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As sete crianças, com idades entre os três e os 16 anos, fo- 
ram deixadas à porta da casa da avó materna em Matosi- 
nhos (que, por estranha coincidência é bisavó da pequena 


Vanessa, menina que foi assassinada e atirada ao Douro em 
Maio passado). A idosa apelou à intervenção da GNR eos 
menores estão agora à guarda de uma instituição 
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A água de alguns chafarizes do Parque da Cidade, no Porto, está “imprópria para 
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Sete menores primos da pequena 
Vanessa foram abandonados pelos pais 


FREFERTA 


Susana Caravana 


ete crianças menores fo- 
Sim, anteontem à noite, 

recolhidas pela Segurança 
Social depois de terem sido 
abandonadas pelos pais e fami- 
liares em Matosinhos. Desa- 
venças conjugais, aliadas a pro- 
blemas financeiros, terão moti- 
vado o desfecho de uma 
situação que se vinha a arrastar 
há pelo menos dois anos. Os 
menores são primos da peque- 
na Vanessa Pereira, a criança 
que em Maio apareceu morta 
no rio Douro, alegadamente ví- 
tima de maus tratos infligidos 
pelo pai e pela avó, ambos ac- 
tualmente detidos. O caso dos 
sete irmãos foi, entretanto, en- 
tregue às autoridades e os me- 
nores encontram-se à guarda 
de um centro de acolhimento 
temporário da Segurança So- 
cial. 

Os sete irmãos - de três, qua- 
tro, seis, sete, nove, 14 e 16 anos 
- foram anteontem deixados 
pelo pai à porta da casa da avó 
materna, na Travessa Ramalho 
Ortigão, em Matosinhos. Para 
além da mensagem de que não 
pretendia ficar com eles entre- 
gou-lhes um saco do lixo com 
algumas peças de roupa. As 
crianças ficaram na rua até à 
chegada da avó e de um tio. 
“Quando chegamos a casa, por 
volta das 19h30, deparamos 
com aquele cenário: as crianças 
sentadas à nossa espera, com- 
pletamente sozinhas e cheias de 
fome”, explicou ao COMÉR- 
CIO a avó materna, que é tam- 
bém bisavó da pequena Vanessa 
Pereira. 

Segundo a senhora, as 
crianças explicaram-lhe que 
iriam ficar com ela. “Quando 
soube que o pai as tinha deixa- 
do ficar com a indicação de 
que seria eu a responsável não 
pensei duas vezes e chamei a 
GNR. Isto porque não tenho 
condições para manter sete 
crianças. Não tenho dinheiro 
nem casa para as acolher. Se os 
pais não as querem, não sou eu 
que vou ficar com elas. Se não 
tinham condições para tomar 
conta delas não os tinham”, 
afirmou ao COMÉRCIO a se- 
nhora, que disse ainda acredi- 
tar que numa instituição as 
crianças ficam melhor. “Pelo 
menos lá têm de comer, horá- 
rios e quem tome conta deles. 
A mãe deixou-os e o pai só 
pensa em beber. Temos de ver 
que estas crianças nem na es- 
cola andam”, sublinhou. 


-— 


Depois da mãe ter saído de casa devido a alegados maus tratos, o 
pai dos sete irmãos não os quis mais e colocou-os fora de casa 


* Avó das crianças, entre os três e 16 anos, é bisavó de Vanessa 


Pereira, a menina assassinada em Maio e largada no Douro 


Os sete irmãos foram “largados” à porta de casa da avó /FOTOS: JORGE MIGUEL GONÇALVES 


As crianças foram recolhidas no centro de acolhimento temporário da Segurança Social do Porto 


Segurança Social tomou conta do caso 


A Segurança Social do Porto recebeu o alerta da 
GNR e accionou de imediato a intervenção da téc- 
nica da Linha de Emergência Social, que providen- 
ciou o alojamento das crianças ainda anteontem à 
noite, no Centro de Acolhimento Temporário, em 
Campo Lindo. Questionada pelo COMÉRCIO, fonte 
da Segurança Social afirmou que “do processo, 
não consta qualquer referência de risco" e que “os 
menores não apresentavam maus tratos”. 


Quanto ao futuro, "a primeira preocupação é o 
acolhimento dos menores”, esclareceu o director 
da Segurança Social do Porto, Luis Cunha. 

"Só o estudo posterior da situação poderá, a par 
de outras diligências julgadas pertinentes, fornecer 
os dados que possibilitam a decisão judicial da 
medida de promoção e protecção”. Portanto, os se- 
te menores deverão ficar entregues à instituição 
até uma decisão do Tribunal de Menores. 


Alertada para a situação 
uma patrulha da GNR de Ma- 
tosinhos foi ao local tentando 
perceber a situação. “Quando a 
patrulha chegou lá deparou-se 
com as crianças abandonadas e 
com a família a afirmar que 
não as queria. Foi então con- 
tactada uma técnica da Segu- 
rança Social, através da linha 
de emergência. Quando esta 
chegou levou os menores que 
ainda não tinham comido nada 
às nove da noite”, revelou fonte 
policial. 

O COMÉRCIO sabe que os 
sete irmãos encontram-se ago- 
ra no centro de acolhimento 
temporário da Segurança So- 
cial em Campo Lindo, no Por- 
to, onde vão permanecer pelo 
menos até segunda-feira. Fonte 
da instituição adiantou ainda 
que as crianças encontram-se 
“bem e sem sinais de maus tra- 
tos”, 

“Estão todos juntos e não é 
nossa intenção separá-los”, sa- 
lientou. 


A mãe sofria maus tratos 

De acordo com a avó e ou- 
tros familiares contactados, na 
origem da fuga da mãe estão 
os maus tratos de que era víti- 
ma há cerca de 16 anos. “Por 
diversas vezes ela fugiu de casa 
porque tinha medo de apa- 
nhar pancada. Desde que ca- 
sou, com 16 anos, apanhou 
sempre valentes tareias. A 
Paula saiu de casa há cerca de 
um mês. Foi fraca porque dei- 
xou os filhos. Sei que ontem 
foi ter com a GNR para acom- 
panhar os filhos e espero que 
este caso tenha um fim melhor 
do que aconteceu com a mi- 
nha bisneta Vanessa”, desbafou 
a idosa. 

Recorde-se que Vanessa Pe- 
reira, de cinco anos, morreu 
barbaramente assassinada de- 
pois de ter sido espancada ati- 
rada ao rio Douro, em Gaia. 
Recaem agora no pai e na avó 
da criança as suspeitas de maus 
tratos e consequente homicí- 
dio, encontrando-se ambos em 
prisão preventiva a aguardar 
julgamento. 

O COMÉRCIO tentou, en- 
tretanto, falar com o pai dos se- 
te menores, José Carlos Pereira, 
que afirmou não pretender 
prestar declarações sobre o ca- 
so. 

Os técnicos da Segurança 
Social estão agora a acompa- 
nhar esta situação (ver caixa) 
que vai ser entregue ao Tribu- 
nal de Menores . 


É 
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Relatório sobre Ceuta aguçou vozes 
críticas do PS e BE contra Rui Rio 


Teixeira Lopes (BE), 

Francisco Assis e 
Orlando Gaspar (PS) 
comentaram a avaliação 
da Comissão sobre as 
obras do túnel 


Sofia Pacheco 
Guilherme Soares 


líder da Distrital do 
Oster, Francisco As- 

sis, desafiou ontem Rui 
Rio a abrir a saída do Túnel de 
Ceuta no Jardim do Carregal 
dentro de um mês. “Não vejo 
agora qualquer razão nem ne- 
nhum motivo para que isso não 
aconteça”, disse ontem ao CO- 
MÉRCIO, reagindo à conclu- 
sões do relatório preliminar da 
Comissão Técnica de Avaliação 
sobre aquelas obras. 

“O túnel está praticamente 
pronto pelo que o dr. Rui Rio 
pode agora concluir a obra”, 
fundamental para “resolver os 
problemas das pessoas” afecta- 
das pelos trabalhos que se ar- 
rastam há seis anos, disse. 

Recorde-se que um mês foi o 
prazo apontado pelo relatório 
elaborado pela referida Comis- 
são de Avaliação, que recomen- 
da à autarquia portuense a cor- 
recção das situações anómalas 
detectadas em matéria de segu- 
rança e acessibilidades ao Hos- 
pital de Santo António. 

O também candidato do PS 
à Câmara do Porto saudou o 
Governo Civil “por ter contri- 
buído para a solução do pro- 
blema” e reforçou a ideia de es- 
tarem agora reunidas todas as 
condições para resolver os pro- 
blemas à superfície assim como 
abrir finalmente, com saída no 
Carregal, o Túnel de Ceuta 
dentro de um mês. 


O túnel de Ceuta pode ser aberto dentro de um mês, segundo Francisco Assis / PEDRO GRANADEIRO 


Orlando Gaspar, vereador do 
PS na Câmara do Porto, corro- 
bora da opinião do seu camara- 
da quando comentou ao CO- 
MÉRCIO as notícias vindas a 
público sobre o novo “plano de 
trabalhos” que a autarquia tem 


que elaborar e cumprir no prazo 
de um mês para corrigir as ares- 
tas relativas à segurança e acessi- 
bilidades ao hospital. “Parece 
que o cuidado e preocupações 
do senhor presidente Rui Rio 
para garantir a segurança da 


obra só serviu de pretexto para 
fugir ao embargo”, disse. 

O vereador socialista acres- 
centou ainda que “começa a ha- 
ver uma série de questões que 
levantam sérias dúvidas, e cau- 
sa-me uma certa apreensão que 


“Não quero pronunciar-me.. 


Acerca da mudança de atitude por parte dos 
SMAS sobre a tão necessária conduta de abas- 
tecimento de água que estava a ser objecto de 
obras de segurança, por parte da Câmara do 
Porto, e que agora a Comissão Técnica de Ava- 
liação apurou poder ser substituída por uma 
outra, o vereador da autarquia portuense, Rui 
Sá, disse ao COMÉRCIO ser esta uma “questão 
técnica sobre a qual não me quero pronunciar, 
pois tentou-se transmitir a ideia de que se trata 


" afirma Rui Sá 


de uma questão política quando não o é”. 

De qualquer modo, o COMÉRCIO soube que a 
situação das condutas está a ser acompanhada 
por Guilherme Fontes, director-técnico dos 
SMAS, que deu o seu parecer sobre o estado de 
conservação da conduta do lado sul da rua D. 
Manuel Il, que está desactivada há bastante 
tempo e, por isso, pode não estar em condições 
de ser utilizada. Além disso, as condutas junto 
ao Museu Soares dos Reis terão de ser cobertas. 


Chafarizes do Parque da Cidade 
com água imprópria para consumo 


Lígia Candeias 


A água de alguns chafarizes 
do Parque da Cidade, no Porto, 
está “imprópria para consumo”. 
O aviso consta nas placas colo- 
cadas, anteontem, nalgumas 

onas do parque depois de as 
álises periódicas efectuadas 
los Serviços Municipalizados 
e Água e Saneamento (SMAS) 
erem detectado que a água está 
em qualidade para ser ingerida. 
ja origem do problema estão as 


= O problema foi detectado por análises dos SMAS, 
que de imediato colocaram placas de alerta 


obras em curso na avenida da 
Boavista. 

A explicação dos SMAS é ob- 
jectiva: “As obras na Avenida da 
Boavista provocaram uma série 
de roturas no ramal de abasteci- 
mento de água potável que serve 
o Parque da Cidade, tendo dete- 
riorado a qualidade da água, 
com a introdução de terras e 
areias”, 

A conduta danificada durante 
as obras abastecem apenas algu- 
mas zonas do Parque da Cidade, 


= Situação é derivada das obras de requalificação da 
= avenida da Boavista, que provocaram infiltrações 


pelo que o Núcleo Rural, o 
restaurante e alguns dos cha- 
farizes, “abastecidos por um ra- 
mal diferente”, não foram afecta- 
dos. As habitações nas imedi- 
ações do recinto também não 
foram afectadas. 


SMAS realizam 

análises regulares 

A perda de qualidade da água 
foi detectada nas últimas análises 
que, a pedido do pelouro do Am- 
biente da Câmara do Porto, são 


efectuadas uma vez por mês, ape- 
sar de as directivas europeias ape- 
nas preverem uma análise anual 
em todos os pontos de recolha. 
Nos últimos meses, devido às 
obras na avenida da Boavista, o 
laboratório dos SMAS tem feito 
análises em vários pontos e ainda 
com maior regularidade. 
“Infelizmente, havendo 
obras, situações deste género 
acontecem com regularidade”, 
comentou o responsável dos 
SMAS e veredor do pelouro do 


o director do Hospital de Santo 
António, o dr. Sollari Allegro, 
se tenha pronunciado de uma 
forma tão séria sobre as obras 
inacabadas e nunca tenha dito 
nada sobre a actual situação 
das acessibilidades ao hospital”. 

Orlando Gaspar referiu, ain- 
da, a mudança dos SMAS na 
questão da conduta do lado 
norte da rua de D. Manuel II, 
dizendo que “os SMAS foram 
um instrumento para continuar 
as obras apesar do embargo”. 

Dirigindo-se à pessoa de Rui 
Rio, o vereador salientou que “a 
questão do túnel de Ceuta, com 
o devido respeito, acabou por 
enterrar ainda mais o presiden- 
te Rui Rio. Ele chega ao fim 
desta guerra desnecessária e 
ainda desencadeia este golpe de 
Estado, desafiando as leis da 
República, quando diz que 
mesmo assim vai continuar 
com as obras...” 


SMAS fizeram “um frete” 

Um pouco mais à esquerda, , 
João Teixeira Lopes, candidato 
à presidência da Câmara do 
Porto e deputado na AR pelo 
Bloco de Esquerda, teceu tam- 
bém os seus comentários sobre 
as mesmas notícias que deram 
conta das decisões da Comissão 
de Avaliação das obras do túnel 
de Ceuta. 

No caso, o deputado enten- 
deu oportuno observar que 
“além de ilegal a obra também 
tinha defeitos técnicos”, o que 
diz não o admirar “porque Rui 
Rio não tem outra obra para 
apresentar e agora é a vergonha 
que se vê com o túnel”, disse 
Teixeira Lopes. 

O deputado criticou tam- 
bém a reviravolta dos SMAS, 
observando que “há um frete 
do engenheiro Rui Sá ao presi- 
dente Rui Rio. Primeiro havia 
problemas com a conduta do 
lado norte de D. Manuel II e 
agora já não há... Há claramen- 
te um frete”. 

Teixeira Lopes concluiu, de- 
pois, que “com o túnel de Ceuta 
o dr. Rui Rio aparece como o 
herói paladino da luta contra o 
Governo de Lisboa”, acrescen- 
tando que “este fenómeno do 
túnel de Ceuta interessa-lhe pa- 
ra desviar aquilo que não fez”. 


Ambiente, Rui Sá, acrescentan- 
do: “Ainda bem que há este tipo 
de análises que permitem aos 
serviços detectar estes proble- 
mas € agir em conformidade”. 

O abastecimento só será re- 
posto quando a qualidade da 
água voltar aos parâmetros nor- 
mais. Até lá, os visitantes e des- 
portistas que, diariamente, esco- 
lhem o Parque da Cidade para 
exercitar o corpo e descansar a 
mente, devem ir munidos da sua 
própria garrafa de água. 

Refira-se ainda que a inter- 
venção em curso na avenida da 
Boavista visa, por um lado, o ar- 
ranjo das condutas que estive- 
ram na origem das inundações 
verificadas no parque de esta- 
cionamento do Castelo do Quei- 
jo, e, por outro lado, a requalifi- 
cação da avenida, tendo em vista 
a realização do Grande Prémio 
do Porto - Circuito da Boavista, 
em Julho, e, no futuro, a imple- 
mentação da linha de metro. 
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Nova biblioteca de Valongo abriu 
com conceito de utilização inovador 


Investimento de 3,78 
milhões de euros 
dá aos leitores liberdade 
de circulação e usufruto 
dos livros e suportes 
digitais 


I José Carlos Gomes 


nova biblioteca de Va- 
Ars foi ontem inau- 

gurada pelo presidente 
da Câmara, Fernando Melo. O 
equipamento custou 3,78 mi- 
lhões de euros e integra-se 
num novo conceito de biblio- 
tecas, em que os utilizadores 
têm liberdade de circulação e 
de usufruto dos livros e dos 
suportes digitais. Para serem 
admitidos como utilizadores, 
os cidadãos precisam, contu- 
do, de inscrever-se de modo a 
que seja emitido um cartão 
magnético que é obrigatório 
para aceder aós serviços, entre 
os quais o aluguer de livros. 

O edifício, que demorou vá- 
rios anos a ser construído, 
comporta três pisos e ainda um 
espaço exterior onde está ins- 
talado um auditório ao ar livre. 
No piso térreo, funciona o 
átrio de recepção dos leitores, 
uma cafetaria e existe um espa- 
ço polivalente que pode ser 
utilizado para apresentações 
culturais e para conferências. 

As salas de leitura para 
adultos e infanto-juvenil en- 
contram-se no primeiro an- 
dar. No último piso, funciona 
uma sala mais vocacionada 
para o multimédia, onde po- 


O espaço foi concebido por dois arquitectos da 
Câmara, o que deixou Fernando Melo orgulhoso 


dem ser visionados filmes em 
DVD e consultados cd-rom, 
além de estar disponível o 
acesso à Internet. 

O espaço foi concebido por 
dois arquitectos da Câmara de 
Valongo, o que deixou orgu- 
lhoso Fernando Melo, já que, 
contou, a obra foi bastante 
elogiada por técnicos da Co- 
missão de Coordenação e De- 


senvolvimento Regional do 
Norte, que definiram o equi- 
pamento como um dos me- 
lhores do género. 


Nova centralidade 
“ainda vai nascer” 

A maior crítica que tem si- 
do levantada à nova biblioteca 
é a sua localização, longe do 
centro da cidade, na área onde 


está prevista construir a nova 
centralidade, mas onde a bi- 
blioteca é o único equipamen- 
to construído de todos os que 
estavam previstos. 

"Valongo tem limites terri- 
toriais. De um lado, está a ser- 
ra de Santa Justa e para aí a ci- 
dade não pode crescer, porque 
não deixamos ninguém cons- 
truir lá, local que queremos 
que seja o pulmão da Área 
Metropolitana. Para as fregue- 
sias vizinhas, também não se 
pode crescer. Só podia ser para 
aqui”, afirmou Melo para jus- 
tificar a localização escolhida. 

O autarca disse acreditar 


Fundação “Obra do Padre Luis” 
assinalou final do ano lectivo 


Colégio do Sardão mostra trabalhos 
das crianças sobre a União Europeia 


RUCAGOMES 


A Fundação “Obra do Padre Luis”, em Oliveira do Douro, 
Gaia, assinalou, ontem, o final do ano lectivo com a devida pompa e cir- 
cunstância. A festa começou com a entrega de diplomas aos alunos fi- 
nalistas e uma nota de boas-vindas efectuada pelo presidente do Con- 
selho de Administração da Fundação, Manuel Sousa Figueiredo. Depois, 


coube às crianças dos três aos cinco anos, abrir o desfile de marchas po- 
pulares, o tema que deu o mote à festa. 


“RUCAGOMES 


O Colégio do Sardão, em Gaia, assinalou, ontem, o Dia da Co- 
munidade Europeia. A iniciativa compreendeu a realização de uma 
mostra colectiva dos trabalhos dos alunos do jardim infantil e, tam- 
bém, do 1º ciclo do ensino básico, realizados ao longo do ano. Entre 
todos os trabalhos houve um tema em comum: precisamente a União 
Europeia. Uma acção que decorreu no âmbito da área de projecto, su- 


bordinada à UE. 
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que a nova centralidade ainda 
irá nascer, apesar de o Gover- 
no de José Sócrates ter feito a 
Câmara sofrer um novo revés, 
ao suspender a criação de no- 
vos cursos universitários, o 
que inviabiliza, para os próxi- 
mos tempos, a construção da 
Escola Superior de Hotelaria e 
Turismo que seria vizinha da 
biblioteca. No entanto, o edil 
lembrou que o início da edifi- 
cação do Palácio da Justiça es- 
tá previsto para o próximo 
ano e que a autarquia mantém 
a intenção de criar ali perto a 
nova sede da Câmara. 


“Enquanto Valongo 
não cresce mais para 
aqui, vamos nós 

ao encontro” 


Até que essas ideias passem 
à realidade, a biblioteca está 
situada num local ermo e lon- 
ge da cidade. "Enquanto Va- 
longo não cresce mais para 
aqui, vamos nós ao encontro”, 
afirmou Fernando Melo, refe- 
rindo-se aos autocarros gra- 
tuitos que ligarão o centro da 
cidade à biblioteca, de segun- 
da a sexta-feira, das 8h30 às 
19h00. 

O autarca aproveitou a ceri- 
mónia para recordar que a bi- 
blioteca de Ermesinde foi re- 
centemente ampliada e que 
em todas as freguesias, nos 
centros culturais, há pólos de 
leitura. Numa mensagem que 
foi lida por uma funcionária 
da edilidade, o ex-vereador da 
Cultura e actual deputado, 
Marco António Costa, disse 
que ontem foi "um dia históri- 
co e marcante" para o conce- 
lho, dada a inauguração do 
equipamento cultural. 


Hoje há marchas 
sanjoaninas 

em Gaia 

e Valongo 


As cidades de Gaia e Valon- 
go antecipam hoje à noite o S. 
João, promovendo marchas 
populares dedicadas à lusofo- 
nia, ao vinho e à pintura. 

Em Gaia, o desfile de pes- 
soas e veículos decorre nas 
avenidas Diogo Leite e Ramos 
Pinto, junto ao rio Douro, en- 
volvendo 1.500 figurantes de 
30 colectividades de 22 das 24 
freguesias do concelho. 

Em Valongo, a Câmara 
Municipal, promotora das 
marchas sanjoaninas, convi- 
dou seis colectividades a par- 
ticipar no desfile, conceden- 
do-lhes liberdade de escolher 
o tema. A autarquia justifica a 
realização das marchas uma 
semana antes do S. João para 
evitar que o evento coincida 
com as Bugiadas da freguesia 
de Sobrado. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 18 de Junho de 2005 


Oposição critica acordo entre a 
Câmara de Gondomar e a banca 


Assembleia Municipal 

analisou contrato 
estabelecido que permite 
à autarquia encaixe 
imediato de 20 milhões 
de euros 


oposição — PS, CDU e 
Ag — criticou a uma 
ó voz, anteontem a noite, 
durante a reunião da Assembleia 
Municipal (AM), a solução en- 
contrada pela Câmara de Gon- 
domar para obter um encaixe 
imediato de cerca de 20 milhões 
de euros. "Endividamento enca- 
potado" e "gestão danosa" foram 
algumas das expressões ouvidas. 

A maioria social-democrata na 
Câmara aprovou a minuta do 
contrato com a banca visando en- 
caixar de imediato perto de 20 mi- 
lhões de euros. Em troca, as insti- 
tuições de crédito com as quais se- 
rá feito o negócio receberão parte 
das rendas da habitação social no 
concelho durante 20 anos. 

"A operação é um empréstimo 
encapotado”, protestou o deputa- 
do municipal socialista Rui Al- 
meida, que ainda acrescentou tra- 
tar-se de um exemplo da "gestão à 
moda de uma “República das Ba- 
nanas"" que diz ser habitual em 
Gondomar. "É uma proposta le- 
viana, irresponsável e demonstra- 
tiva do que este Executivo tem fei- 
to ao longo de 12 anos: propagan- 
da, demagogia e hipoteca do 
futuro do concelho", declarou. 

As verbas arrecadadas pelo 
município com a operação serão 
usadas em novas obras para as 
quais a autarquia não dispunha 
de verbas nem tinha capacidade 
de recorrer à banca, pois, de acor- 
do com Rui Almeida, o endivida- 
mento da Câmara ascende já aos 
120 milhões de euros. 

Na ausência do presidente do 
Executivo, Valentim Loureiro, 
coube ao número dois, José Luís 
Oliveira, responder às críticas. 
"Quem está no poder tem inte- 
resse em ter dinheiro para levar o 
seu programa até ao fim. Este di- 
nheiro será aplicado em novos 
investimentos que não geram lu- 


A Câmara de Gondomar vai encaixar 20 milhões de euros. Mas a oposição não concorda com o método /JMG 


GRANDE PORTO 


E 


bancada do PSD votou a favor e 
as restantes forças políticas vota- 
ram contra. 


Quadro de pessoal 
polémico 

A discussão do regulamento 
orgânico da autarquia e do res- 
pectivo quadro de pessoal provo- 
cou o incidente processual da 
AM de anteontem. PS, CDU e 
CDS-PP recusaram votar uma 
proposta de alteração ao docu- 
mento da Câmara apresentada 
pela bancada social-democrata. 
Os eleitos da oposição entendem 
que a AM não tem competência 
para alterar propostas do Execu- 
tivo relativas à reorganização dos 
serviços municipais e ao quadro 
de pessoal. 

Já no final da sessão, os âni- 
mos acabaram por exaltar-se du- 
rante a leitura da minuta da acta. 
A mesa da AM escreveu inicial- 
mente que os deputados da opo- 
sição se ausentaram da sala du- 
rante a votação que socialistas, 
comunistas e populares conside- 
ram ilegal. No entanto, aqueles 
deputados nunca abandonaram 
a sala de reuniões tendo apenas 
recusado votar e, no caso do po- 
pular Amadeu Teixeira de Sousa, 
lavrado um protesto formal. 

No meio de grande gritaria 
entre deputados municipais, ve- 
readores e a mesa da Assembleia, 
acabou por chegar-se a acordo, 
com a redacção da minuta da ac- 
ta a referir a recusa da oposição 


cro, mas melhoram a qualidade 
de vida dos munícipes", vincou 
Oliveira. 

O líder da bancada socialista e 
candidato do PS à presidência da 
Câmara nas próximas autárqui- 
cas, Manuel Martins, não ficou 


convencido com a justificação. 
"Não há explicação política nem 
técnica para esta decisão que é 
gestão danosa, porque a Câmara 
está limitada no acesso ao crédito 
e encontra esta forma habilidosa. 
É a delapidação dos dinheiros 


públicos, um roubo aos gondo- 
marenses”, acusou. 

A AM acabaria por aprovar as 
alterações às Grandes Opções do 
Plano e Orçamento que permi- 
tem introduzir as verbas decor- 
rentes da operação financeira. A 


de participar na votação e não a 
saída da sala. Se a acta dissesse ex- 
pressamente que os deputados 
do PS, CDU e CDS-PP saíram da 
sala a votação seria nula porque a 
bancada do PSD garante o quó- 
rum. 


Demolição da antiga fábrica de curtumes de Valbom avança 


A maioria social-democrata na Assembleia Municipal de Gondomar 
foi suficiente para aprovar a alteração ao Plano de Urbanização (PU) 
de S. Cosme e Valbom que permite a demolição da antiga fábrica de 
curtumes valboense e a construção naquele terreno de um empreen- 
dimento imobiliário privado. No entanto, o PSD não se livrou das acu- 
sações dos opositores. 

O PSe o CDS-PP lamentaram que a Câmara só propusesse uma única 
mudança no PU: a que permite a demolição da antiga unidade indus- 
trial que estava protegida no documento em vigor antes da votação. 
"Corremos o risco de aprovar uma deliberação ferida do vício de des- 
vio de poder”, declarou o centrista Amadeu Teixeira de Sousa. O socia- 
lista Rio Fernandes assinalou que "não se pode fazer revisões 'à la car- 
te”. O deputado da CDU Artur Monteiro limitou-se a confirmar o vo- 
to contra da CDU, afirmando nada ter a acrescentar aos argumentos 
aduzidos aquando da primeira apreciação da proposta, em Setembro 
do ano passado. Rio Fernandes lançou a suspeita de que dois incên- 
dios que tiveram lugar no imóvel a demolir podem ter sido fogo pos- 
to, mandado atear por quem tem interesse no fim da protecção da 
antiga fábrica. 


Com a desclassificação do imóvel, será permitido ao promotor imobi- 
liário construir mais do que estava inicialmente previsto. O terreno 
onde se situa o imóvel foi comprado em hasta pública. Na altura do 
leilão, as regras construtivas eram umas e após a aprovação da altera- 
ção ao PU passam a ser outras. Perante a mudança, Rio Fernandes 
propôs a anulação do concurso e a abertura de um novo processo, 
"que permita a todos os interessados concorrer com as novas condi- 
ções”. 

O vice-presidente da Câmara, José Luis Oliveira, começou por afirmar 
não ver no local em causa "nada com importância para proteger”. Oli- 
veira desvalorizou as críticas segundo as quais a revisão em curso de- 
via abarcar outros aspectos do PU já desactualizado e não apenas o 
ponto respeitante à antiga fábrica, considerando que não é prioritária 
a actualização, que poderá ser feita em sede de Plano Director Muni- 
cipal. Por fim, José Luís Oliveira rejeitou a visão de que o promotor 
imobiliário esteja a ser beneficiado. "Quem comprou o empreendi- 
mento, aceitava de boa vontade voltar à hasta pública. Ficavam bas- 
tante satisfeitos se alguém quisesse ficar com a posição deles”, garan- 
tiu. 


ante 


COMPRA 


NÃO DECIDA 
SEM NOS CONSULTAR 


Atendimento Privado - Avaliações Grátis 
Rua St.º Ildefonso, 125 - 4000-468 Porto - Tel./Fax. 22 200 65 30 


OURO, PRATAS e 
JOIAS antigas. 


6 GRANDE PORTO 


Gaiapolis disposta a dialogar com 
proprietária do estaleiro de rabelos 


- Socrenaval recusa ser transferida para a zona do 
Areinho, querendo manter-se no centro histórico 


E” ” MarleneSilva 


orge Queiroz, presidente da 

Gaiapolis, afirmou-se an- 

teontem disponível para dia- 
fogar com a Socrenaval, no senti- 
do de encontrar uma solução pa- 
ra a localização do único 
estaleiro de barcos rabelos em 
actividade no país. O responsá- 
vel, que falava na Assembleia 
Municipal de Gaia, avisou, po- 
rém, que começa a esgotar-se o 
tempo para que seja negociada 
uma alternativa que satisfaça 
ambas as partes. 

Desde que estalou o proble- 
ma, em Setembro do ano passa- 
do, esta é a primeira vez que 
Queiroz se mostra disponível pa- 
ra negociar com a Socrenaval, 
proprietária do estaleiro, situado 
junto ao Cais de Gaia. A sua des- 
localização foi decidida para que 
as instalações actuais possam dar 
lugar a um parque de estaciona- 
mento. 

Inicialmente, e quando Poças 
Martins era o presidente da 
Gaiapolis, estava previsto que 
parte do estaleiro fosse transferi- 
da para a Afurada. Decisão com 
que a Socrenaval concordava por 
se manter próxima do centro 
histórico. As coisas mudaram em 
Setembro, altura em que Quei- 
roz assumiu a presidência da em- 
presa municipal. A alternativa 
proposta foi a deslocalização pa- 
ra montante da ponte de S. João, 
na zona do Areinho. 

Após meses de conflito, em 
que várias entidades e estruturas 
políticas locais assumiram a de- 
fesa da permanência do estaleiro 
de barcos rabelos na zona histó- 
rica, Jorge Queiroz abre final- 
mente a porta ao diálogo.“Duas 
cabeças pensam melhor que 


= Jorge Queiroz avisa que começa a escassear o 
= tempo para se encontrar uma solução 


O único estaleiro de barcos rabelos do país deverá ser obrigado a mudar de local /LUÍS COSTA CARVALHO 


uma e sou obstinado, mas não 
teimoso”, disse, acrescentando: 
“Continuo esperançado que 
possa aparecer uma solução em 
tempo útil”. 

Porém, avisou: “À medida 
que o tempo vai passando, as 
oportunidades são menores para 
a Socrenaval”. Isto porque, “os 
planos de pormenor da zona Po- 
lis [que abrange toda a franja ri- 
beirinha entre a ponte do Infante 
e Canidelo] vão sendo fechados”. 
Até aí, “tudo é possível”, afian- 
çou, mas ressalvando que “não 
há garantias que o estaleiro se 
possa manter na fregeusia de 
Santa Marinha”. 

O responsável, que é também 
vice-presidente da autarquia, la- 


mentou que a empresa tenha op- 
tado, “não por uma postura de 
diálogo, mas pela tentativa de fa- 
zer pressão através dos meios de 
comunicação social”. 


"Se diálogo for construtivo, 
estamos disponíveis” 

Foi com surpresa que António 
Sousa, sócio-gerente da Socrena- 
val, reagiu às declarações de Jorge 
Queiroz. “Estivemos sempre dis- 
poníveis para dialogar”, subli- 
nhando que foi o que aconteceu 
durante três anos, enquanto Po- 
ças Martins esteve à frente das 
negociações.Só que “quando 
uma pessoa diz que a decisão está 
tomada, fica esgotada qualquer 
tentativa de diálogo”, reforça, re- 


ferindo-se a Queiroz, a quem 
acusa de ter quebrado as negocia- 
ções. Apesar de tudo, António 
Sousa diz estar disponível para 
negociar, mas desde que seja para 
se encontrar uma solução. “Não 
posso é aceitar que se converse 
por conversar. Não queremos 
perder tempo” sustentou. 

Refira-se que a empresa sem- 
pre contestou a deslocalização do 
estaleiro, alegando que a sua acti- 
vidade está profundamente liga- 
da ao centro histórico, onde está 
inserida há décadas. A Gaiapolis 
chegou a sugerir que fosse criado 
um museu na nova localização, 
integrando-o no circuito dos 
barcos rabelos, mas nem isso de- 
moveu a Socrenaval. 


Consultor da Unesco e IPPAR contra 
desmantelamento do estaleiro 


A Socrenal colecciona pareceres 
de entidades que estão contra o 
desmantelamento do estaleiro 
dos barcos rabelos no cais de 
Gaia, O representante nacional 
do Comité Internacional para a 
Conservação do Património In- 
dustrial (consultor da UNESCO) 
afirma que as tanoarias e os es- 
taleiros de barcos rabelos são 
tão fundamentais como as ca- 
ves de vinho do Porto na candi- 
datura que a Câmara está a 
preparar para a classificação 
daquela zona em Patriminio da 
Humanidade. “Nenhum destes 
elementos patrimoniais poderá 
ser excluído de uma candidatu- 
ra bem fundamentada tal é a 
intima relação que têm entre 
si”, refere José Cordeiro no pa- 
recer a que o COMÉRCIO teve 


acesso. Já o director regional do 
Instituto Português do Patrimó- 
nio Arquitectónico (IPPAR), nu- 
ma carta enviada ao presidente 
da Câmara, Luis Filipe Menezes, 
manifesta “apreensão” perante 
a perspectiva do desmantela- 
mento do estaleiro. Tudo por- 
que, diz Lino Tavares, a estrutu- 
ra "leva a cabo uma actividade 
de elevado interesse cultural", 
As outras entidades que já de- 
ram parecer a favor da manu- 
tenção do estaleiro foram: De- 
partamento de Geografia da 
Faculdade de Letras da Univer- 
sidade do Porto, Grupo de Estu- 
dos de História da Viticultura 
Duriense e do Vinho do Porto, 
Associação das Empresas de Vi- 
nho do Porto e Confraria do Vi- 
nho do Porto. 


Presidente da Junta culpa molhe 
por redução do areal na Granja 


“Não tenho nada contra o 
molhe da Aguda, mas como 
presidente da Junta de S. Fé- 
lix da Marinha não me vou 
calar: com o bem de uns, 
veio a desgraça de outros" À 
“desgraça” de que o autarca 
fala é a redução do areal da 
praia da Granja. Joaquim Al- 
meida afirmou que não quer 
entrar em conflitos com a 
freguesia vizinha, Arcozelo, 


mas foi dizendo que o espo- - 


rão “serve apenas para a pes- 
ca artesanal. Foi criado todo 
aquele impacto por causa de 
três ou quatro barcos”. Na 
sessão, não esteve presente o 
presidente da Junta de Arco- 
zelo, José Guilherme Aguiar. 
Como o COMÉRCIO noticiou, 
a praia da Granja quase não 


tem areal e os habitantes 
atribuem as culpas do avan- 
ço do mar ao molhe, cons- 
truído a sul, há três anos. Ve- 
loso Gomes, consultor do 
projecto, afirma que, dentro 
de cinco ou seis anos, a si- 
tuação poderá estabilizar. 
Mas, enquanto isso não 
acontece, a praia da Granja 
vai desaparecendo e a popu- 
lação até já se reuniu para 
discutir o problema. A dis- 
cussão em torno da barra da 
Aguda serviu para que Filo- 
mena Tavares, puxasse por 
um outro assunto: os molhes 
do Douro. Para a deputada 
da CDU, a obra poderá ter 
efeitos nas praias de Gaia e a 
Assembleia não está a acom- 
panhar a questão. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 18 de Junho de 2005 


Dois detidos 
por tráfico 
de droga 
em Gaia 


A PSP deteve dois indivídu- 
os, anteontem, por tráfico de 
droga emGaia e no Porto. 
Foram apreendidas mais de 
200 doses de haxixe, para cima 
de 400 euros provenientes do 
narcotráfico e dois telemóveis. 

A primeira detenção, pelas 
15h25, ocorreu em Gaia. A 
PSP interceptou um 
ladrilhador, de 23 anos, na 
praça de S, Cristovão de Mafa- 
mude. O suspeito encontrava- 
se no meio de um grupo de 
quatro homens. Como a estes 
não foi detectado nada de ilíci- 
to, seguiram ca-minho depois 
de dois terem sido identifica- 
dos. O detido, que estava na 
posse de haxixe suficiente para 
80 doses, foi ontem presente a 
tribunal. Para além da droga, 
foram apreendidos 40 euros e 
um telemóvel. 

Já à noite, pelas 22h00, a 
PSP deteve outro indivíduo, 
um ajudante da construção 
civil, de 23 anos, pelo mesmo 
ilícito. Agentes viram o sus- 
peito numa das ruas do bairro 
do Regado, no Porto, rodeado 
por vários indivíduos, dos 
quais recebia dinheiro em tro- 
ca de algo que entregava. Os 
polícias dirigiram-se ao grupo 
quese pôs, de imediato, em fu- 
ga. Para trás ficou o ajudante 
da construção civil, que tinha 
consigo haxixe suficiente para 
168 doses, um telemóvel e 360 
euros em di-nheiro, items que 
foram apreendidos. Já na es- 
quadra, o detido agrediu um 
dos polícias ao pontapé e 
acabou por ser imobilizado 
com o recurso à força física. 
Foi ontem presente a tribunal. 


Estudante 
assaltada 

por seis jovens 
no Porto 


Uma estudante, de 16 anos, 
residente em Matosinhos, foi 
assaltada, anteontem, cerca 
das 17h00, na rua Sidónio 
Pais, no Porto, por um grupo 
de seis jovens: quatro rapazes 
e duas raparigas, que 
aparentavam ter entre 18 e 20 
anos. 

Conforme descreveu a viti- 
ma na esquadra, onde se di- 
rigiu pelas 22h30, o grupo 
rodeou-a quando seguia 
naquela rua e os jovens obri- 
garam-na, pela ameaça fisíca, 
a entregar o telemóvel, avalia- 
do em 200 euros, e a quantia 
de um euro. 

Segundo relatou a jovem, 
os outros ainda tentaram 
roubar-lhe a mochila mas a 
intervenção do vigilante de 
um prédio ali situado desen- 
corajou-os. 


O Comércio do Porto 
bado, 18 de Junho de 2005 


STCP transportou mais de 20 mil 
pessoas na Linha da Zona Histórica 


= Câmara e STCP renovam protocolo para prolongar 
- a carreira da zona histórica por mais um ano 


[7 Ama Trocado Marques 


os primeiros seis meses de 
Nºpessão comercial, a Li- 
nha ZH - Zona Histórica, 
transportou mais de 20 mil passa- 
geiros. Perante o “sucesso” do no- 
vo serviço, que se reflecte num in- 
quérito realizado aos passageiros, 
a Câmara do Porto ea STCP reno- 
varam, por mais um ano, O proto- 
colo de operação da carreira. 
“Sob o ponto de vista da diná- 
mica social e da segurança, as zo- 
nas onde passa a linha estão mui- 
to melhor” afirmou o vereador da 
Mobilidade e da Acção Social, 
Paulo Morais, lembrando que es- 
tes eram, a par com a melhoria 
das acessibilidades nas freguesias 
da zona histórica - Sé, S. Nicolau e 
Vitória -, os principais objectivos 
do“ZH”. 


“Estamos particularmente sa- 
tisfeitos com os resultados” frisou 
o presidente da STCP, Juvenal Pe- 
neda. 

Quanto aos passageiros - em 
média 125 por dia -, João Marra- 
na, administrador da STCP, con- 
sidera o número “dentro do inter- 
valo da expectativa”, embora ad- 
mita que, pelo menos por 
enquanto, “as receitas da linha 
ainda não são compensadas pelos 
custos que esta gera”. João Marra- 
na acredita, no entanto, que a li- 
nha caminha a “passos largos” pa- 
ra a auto-sustentabilidade. 

Para Paulo Morais é “um pre- 
juízo económico pela rentabilida- 
de social”, que a linha tem, ao faci- 
litar a mobilidade à população, na 
sua maioria idosa, da zona histó- 
rica, “liga-a ao centro da cidadee 
favorece a coesão social”. 


Câmara de Gaia quer passar 
a gerir as escolas do segundo 


e terceiro ciclos 


Luís Filipe Menezes contesta a dupla tutela 


e defende que tudo gan 


Ei + Marlene Silva 

Luís Filipe Menezes quer 
que a Câmara de Gaia passe a 
gerir não só o primeiro ciclo 
escolar mas também o se- 
gundo e o terceiro. “Gostaria 
que as EB 2/3 e as secundá- 
rias também passassem para 
a dependência das autar- 
quias”, disse ontem o edil du- 
rante a assinatura de um pro- 
tocolo com a Microsoft que 
visa dotar todas as escolas do 
concelho com computado- 
res. 

Menezes considera que 
“não faz qualquer sentido a 
situação actual: a dupla tute- 
la”, O autarca entende que 
“tudo ganharia mais coerên- 
cia se o sistema fosse um úni- 
co e dependesse de uma só 
entidade”. Mais concreta- 
mente, explicou que a autar- 
quia, “embora ainda não te- 
nha responsabilidades [no 
segundo e terceiro ciclos], já 
paga”. A Câmara investiu “10 
milhões de euros em EB 2/ 3 
e secundárias”, concretizou. 
Só o terreno para a Escola da 
Madalena e os arranjos exte- 
riores, diz Menezes, custaram 
250 mil euros. “Foram mais 

os do que a escola”, escla- 

u. 
“evolução [para uma 

jca tutela] permitiria que 
conjunto de políticas a 
vel local” fossem imple- 
ntadas com maior celeri- 


haria maior coerência 


dade, argumentou Menezes. 

O autarca anunciou ainda 
a profissionalização, a partir 
de Janeiro de 2006, dos pro- 
fessores de Educação Física, 
Educação Musical e Inglês, 
disciplinas que a autarquia 
gaiense incluiu no currículo 
das EB 1. A introdução das 
Tecnologias da Informação 
no leque das disciplinas “ex- 
tra” é outra novidade. 

Os próximos anos, adian- 
tou Menezes, são para “con- 
solidar [aqueles] projectos e 
passar do voluntarismo à 
profissionalização e a algum 
rigor”. E isso, explicou, “passa 
por haver vínculos contra- 
tuais” dos professores daque- 
las valências às escolas. 

Menezes quer ter “um ou 
dois professores por agrupa- 
mento ou por freguesia, de- 
pendendo da freguesia” em 
causa. 


Abrir a escola 
à comunidade 
De futuro, o autarca quer 
“abrir a Escola à comunidade 
em geral”, à semelhança do 
que já'acontece, por exemplo, 
no Porto. “Pode ser uma for- 
ma de financiar alguns pro- 
jectos”, sugeriu. Menezes 
avançou, entretanto, que a 
autarquia já firmou “o acor- 
do” com a escola de Santa 
Marinha no sentido de dotar 
o estabelecimento de um 
gimnodesportivo. 


86% consideram o serviço bom ou muito bom. 


= 31% defendem o prolongamento do percurso 


86% consideram o serviço 
“bom” ou “muito bom” 

No âmbito da avaliação de re- 
sultados do projecto piloto “ZH”, 
a STCP realizou, a bordo dos au- 
tocarros da carreira, um inquérito 
aos seus utilizadores. 

“86% dos inquiridos conside- 
ram o desempenho da linha bom 
ou muito bom”, explicou João 
Marrana, acrescentando que Cor- 
doaria, Praça da Liberdade, Rua 
das Taipas, Clérigos e Rua Mouzi- 
nho da Silveira são os principais 
locais de origem e destino dos 
passageiros. 

Dos 74 inquiridos, com uma 
média de idades na ordem dos 60 
anos, 72% efectuavam a desloca- 
ção a pé antes de existir o “ZH”, 
48% viajam uma a duas vezes por 
dia na linha e 67% usam passes 
STCP. 


Entre as sugestões, 31% pede o 

prolongamento do percurso, 18% 
a melhoria da suspensão do veí- 
culo, 15% o aumento da frequên- 
cia e 8% música a bordo do auto- 
carro. 
Juvenal Peneda explicou que, 
grande parte das sugestões, pe- 
dem que se repita a experiência 
na freguesia de Miragaia, com ca- 
racterísticas geográficas idênticas 
às das freguesias percorridas pelo 
ZH (ruas estreitas e sinuosas, on- 
de as carreiras normais da STCP 
não passam). 

Por enquanto não há ainda na- 
da de concreto, mas a STCP mos- 
trou-se disponível para estudar o 
caso com a autarquia. 

Quanto à possibilidade de 
prolongar a actual linha, João 
Marrana considera “dificil”, já que 
o percurso tem quase 30 minu- 
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tos-o tempo de frequência -, pelo 
que a carreira “não poderá ser 
muito maior”. 


Câmara paga passes 
Recorde-se que a Linha ZH 
tem três quilómetros de extensão 
e 14 paragens, num trajecto circu- 
lar com início e fim na Cordoaria, 
servindo alguns dos principais 
pontos da zona histórica, como a 
Sé, a Igreja dos Grilos, o Palácio 
da Bolsa ou a antiga Cadeia da 
Relação. O percurso é efectuado 
em autocarros de 20 lugares, bem 
mais pequenos e adequados às 
ruas estreitas do que a normal 
frota da STCP. 

De acordo com o protocolo, as- 
sinado em Novembro de 2004, en- 
tre a Câmara e a STCP, a empresa 
de transportes colectivos assegura 
a operação da linha, comprome- 
tendo-se a autarquia a distribuir 
títulos de transporte gratuitos en- 
tre a população residente, por for- 
ma a garantir a procura, à fazer a 
divulgação da nova carreira e a re- 
forçar a vigilância nos arruamen- 
tos servidos pelo “ZH”. 

“A comparticipação já é meta- 
de da que era há seis meses”, fina- 
lizou Paulo Morais, acrescentan- 
do que a autarquia comprou 350 
passes para disribuir nos próxi- 
mos seis meses. 
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RUSGAS DE S. JOÃO FREGUESIAS SAEM À RUA 


O Comércio do Portas” 
Sábado, 18 de Junho de 2005) 


Os mais pequenos juntam-se aos adultos no ensaio para a grande rusga do dia 25 /RUCA GOMES 


Rusga de Campanhã aposta 
na juventude para chegar à vitória 


Distribuição do 
COMÉRCIO é um dos 
trunfos de uma rusga 
que quer “festejar a 
cidade e o S. João” 


|] Tiago). Reis 


mos participar para ga- 

N / nhar e estamos ansiosos 

por mostrar que somos 

os melhores”. As palavras não en- 

ganam e reflectem na perfeição o 

espírito com que a freguesia de 

Campanhã vai enfrentar, no pró- 

ximo dia 25, mais uma edição 
das Rusgas de S. João. 

Uma convicção expressa ao- 
COMÉRCIO por Francisco Fer- 
reira, o coreógrafo de serviço e 
membro do Rancho Folclórico 
de Danças e Cantares de Campa- 
nhã, colectividade que este ano 
volta a organizar uma rusga “com 
grande tradição na freguesia e 
que é capaz de mobilizar toda a 
gente”. Palavras que têm como 
pano de fundo uma pausa no ter- 
ceiro dos sete ensaios da rusga, 
aproveitada pelos cerca de 100 
elementos para descansar um 
pouco depois da “tareia” infligida 
pelo “General Ferreira”. 

“A rusga de São João é uma 
tradição muito importante e te- 
mos pouco tempo para organizar 
tudo. Não é como as marchas de 
Lisboa. Por isso, há muito traba- 


Os responsáveis pela rusga que vai representar Campanhã / FERNANDO FONTES 


lho pela frente”, justifica o coreó- 
grafo de serviço face à intensida- 
de dos exercícios que têm posto à 
prova as pernas e as vozes dos 
“soldados” . Tudo isto numa re- 
cruta a que foram chamados mo- 
radores e membros do Rancho 
Folclórico do Ilheu, mas que, aa- 
pesar do esforço, parece estar a 
ser cumprida com distinção. 
“Tem corrido tudo muito 
bem. Estamos todos cheios de 
força de vontade e com muita 
garra para ganhar. Além disso 
tem sido muito bom contar com 
pessoal mais jovem já que dão 


outro ar à rusga”, conta Francisco 
Ferreira, revelando desde logo 
um dos segredos para continuar 
a senda vitoriosa de uma fregue- 
sia que “para lá de vários primei- 
ros lugares, nunca fica abaixo do 
terceiro”, 

Mas a juventude é apenas 
uma as mais valias da rusga de 
Campanhã, que se orgulha ainda 
de ter “as melhores vestimentas 
de todas as freguesias”. Fica dado 
o mote para um “desfile de mo- 
da” que apesar de alguns - poucos 
- furos abaixo dos seus semelhan- 
tes de Milão e Paris, aposta nos 


trajes de chita (tecido de algodão 
estampado) e no revivalismo dos 
anos 40 e 50 para encantar a mul- 
tidão e o júri. 

Contudo, não se ficam por 
aqui os trunfos de Campanhã, 
que, ao som dos músicos e das 
vozes afinadas dos participantes, 
vai também levar à cena dois car- 
ros alegóricos “onde se retractam 
o Auditório da freguesia e uma 
quinta do século XVII. Final- 
mente, “serão ainda representa- 
das algumas figuras tradicionais 
do Porto antigo como o sapateiro 
eo polícia, conta Francisco Fer- 


reira, que deixa para o final a “ce- 
reja no topo do bolo”, “Teremos 
ainda um ardina que vai andar a 
distribuir o COMÉRCIO pelas 
pessoas. Espero que vocês nos 
dêem sorte para que consigamos 
ganhar!” 

Um repto a que o nosso jornal 
responde com a isenção jornalís- 
tica que se exige nestas alturas, 
até porque, longe da disciplina 
militar, os responsáveis pela rus- 
ga de Campanhã admitem que, 
no dia 25, “não é só o concurso 
que interessa”. 

“Esperamos acima de tudo 
que as pessoas se divirtam muito. 
Uma rusga parte da espontanei- 
dade das pessoas e o importante 
é que se consiga transmitir a ale- 
gria às pessoas que estão a assisti 
Isso já seria bom mas é claro que 
se ganharmos...”, refere Francis 
Ferreira, momentos antes de, 
com gritos de guerra, voltar a 
juntar as tropas à volta do ringue 
do Bairro de S. Vicente de Paulo 


“Vamos ganhar!" 

Ea avaliar por aquilo a que o 
COMÉRCIO assistiu durante o 
ensaios da rusga, motivação não 
falta aos cerca de 100 elementos 
que vão reiniciando os trabalhos 
ao som da “banda” onde os cava- 
quinhos, os acordeões, os ferri- 
nhos, as guitarras e o bombo 
marcam o ritmo do “Oh Campa- 
nha” entoado em coro. 

Um início marcado por algu- 
mas pisadelas nos pés entre pares 
menos entendidos, mas que, tal- 
vez motivados pela alta atempe- 
ratura que se faz sentir, rapida- 
mente se transformam numa 
valsa suave em que até as”trocas 
de casais” se permitem”. 

“No S. João tudo se permite”, 
suspira ao COMÉRCIO a “dan- 
çarina” Alice Gomes, para quem 
não há dúvidas quanto ao vence- 
dor. “Somos nós, claro”. Uma 
convicção expressa por outros 
foliões e reflectida na vontade 
com que Tiago dá o exemplo à 
medida que, no auge dos seus 
quatro anos, passa de mão em 
mão por entre vários foliões. 

Um cenário que se espera re- 
petido no dia 25, quando a rusga 
de Campanhã marchar por entre 
as ruas do Porto 


A CANÇÃO DA RUSGA 
DE CAMPANHA 


Pega no teu manjerico 
Vem percorrer a cidade 

Q que o Porto tem de rico 
E gozar em liberdade 


Na noite de S. João 

A rusga de Campanhã 
Vai de arquinho e Balão 
Conta-se até de manhã 


(refrão) 

Oh Campanhã, 

Não há gente como esta 
Põe toda a cidade em festa 
Oh Campanhã, 

Salta comigo à fogueira 
Em noites de S, João 

Es mesmo rapioqueira! 


(.) 


Deixai passar Campanhã 
Alegre e Altaneira 

Com certeza que amanhã 
Só há cinzas na Fogueira. 


O Comércio do Porto 


ábado, 18 de Junho de 2005 
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Esta é uma edição conjunta de O COMÉRCIO DO PORTO com os blogues *A Baixa do Porto” e “Blasfémias”. 
A intenção é trazer aos nossos leitores o debate da cidade e da região por apontadores de créditos firmados na blogosfera 


De: Pulido Valente 


- "Aliados: a depredação" 


A ideia de dar a avenida ao peão é a única que justi- 
fica que se altere o que está. 

Para tanto há que pensar na zona que será abrangi- 
da pela intervenção. Quanto a mim a zona vai de Sá da 
Bandeira para poente até à praça Filipa de Lencastre. E 
do Passeio das Cardosas (passeio norte onde está a 
estátua) até ao largo entre a câmara e a igreja. Pelo 
menos. Isto acarreta que se tenha de desviar o trânsito 
gue atravessa a avenida. O viaduto de Gonçalo Cristó- 
obviamente, não estudei. E a NAL Soluções que, 
seio das Cardosas (lado sul) também. 

Quanto ao atravessamento para o túnel das ambu- 
lâncias deve ser permitido com o pavimento que não 
crie obstruções de Sá da Bandeira até lá. Portanto es- 
ses atravessamentos de emergência devem ser acau- 
telados também na Praça D. João | e na rua Magalhães 
Lemos. 

Quanto ao destino de todo aquele espaço proponho 
que se deixe um corredor de 15,0m - três mãos abona- 
das - para o trânsito motorizado (principalmente auto- 
carros) do lado Poente (Fenianos, Guarany etc). Os 
carros particulares que queiram vir para o centro do 
centro devem seguir por esse lado condicionados pela 
prioridade dada ao transporte público. Como acontece 
em Sá da Bandeira (que tem três mãos em grande e 
importante extensão) ou na marginal recentemente ar- 
ranjada onde quanto muito t.b. há três mãos nos me- 
lhores troços. 

Se nestes exemplos que dou se pode fazer isto 
com as bichas (indevidas) de quem quer ir/vir pa- 
ra Gaia/Campanhã pela marginal e as pessoas se 
vão subjugando (quando deviam era dizer que o 
estudo e a obra são muito maus), no centro do 
centro, a avenida, pode-se arranjar uma solução 
que será muito menos pesada para o trânsito mo- 
torizado. 

Insisto que se deve desviar grande parte do trânsito, 


De 


exandre Burmester - "Avenida dos 


ou, pelo menos, criar alternativas para aligeirar a carga 
motorizada na avenida. 

BOM. Com o automóvel e autocarro e o táxi só na 
faixa ocidental (de 15,0 metros de largura) teremos TO- 
DA a avenida para o peão. Deixa de haver a parte do 
meio envolvida por poluição e veículos motorizados. 

Tratamento do pavimento? Como se quiser! Quanto 
a mim com saibro, canteiros, calçada à portuguesa (au- 
mentada pois claro), lagos, fontes, Monumento a Hum- 
berto Delgado, bancos, ÁRVORES, quiosques ou pe- 
quenos pavilhões para apoiar a permanência das pes- 
soas. Claro que os sanitários públicos devem ser 
revistos ou postos de forma decente se não estiverem. 

Tenho propostas para: 

* a saída do estacionamento da Pr. D. João |; 


parados» 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 


*. a criação de um parque de estacionamento (com 
entrada pelas Cardosas) entre a linha do metro e o piso 
da avenida, onde o rio subterrâneo o permita; 

* a duplicação dos sentidos de transito de Passos 
Manuel até St. António; 


Enfim não é um sonho é uma maneira de ver o as- 
sunto de um arquitecto que não faz desenho de moda 
com tudo o que isso implica. 

O desenho está na Baixa. 


PV 
[apontador directo] publicado 
POr TAF : 16:29 


sonantes para enfeitiçar as opiniões? 
Será que não há respeito pelos projec- 
tistas pelo injusto julgamento em pra- 


Embora ultimamente afastado das 
discussões do Blog, tenho à mesma 
seguido atentamente a sua leitura. Na 
verdade alguns assuntos têm vindo a 
ser uma contínua repetição, casos do 
Túnel de Ceuta, Linha da Boavista, Li- 
nha de S. João, Avenida dos Aliados, 
para os quais já disse o que tinha a di- 
zer e não me apetece passar a vida a 
repetir as mesmas opiniões. 

Compreendo que estes assuntos 
não devem, nem podem esmorecer, 
até porque o poder político já enten- 
deu há muito tempo que ganha quem 
tem mais paciência, e utiliza essa tác- 
tica constantemente. Um dia destes 
estes assuntos deixam de vender jor- 
nais e notícias, e serão imediatamente 
dados como assuntos arrumados. Por 
isso, infelizmente, lá teremos de conti- 
nuamente chover no molhado... 

Mas como não me apetece falar da 
"vigarice" das corridinhas de popós à 
moda antiga, e da sua obra paga pelo 
Metro, que supostamente não devia fi- 


nanciar os automóveis; E também do 
contínuo entendimento do Metro como 
linha ferroviária pelo meio da cidade, 
embora venha agora o Dr. Oliveira 
Marques dizer que afinal o Metro é 
apenas um "eléctrico à superfície"; 
Nem do Túnel de Ceuta, onde todos 
gritam e ninguém tem razão; Vou dis- 
sertar sobre o Projecto dos Aliados. 

Mas não quero fazer nem propos- 
tas de alteração ao Projecto apresen- 
tado, nem mesmo fazer-lhe críticas. 
Não tem sentido fazer quaisquer pro- 
postas, porque não conheço suficien- 
temente as condicionantes do Progra- 
ma e do local, e claro está fazer-lhe 
críticas será fácil e injusto. 

Sei bem a que se referia o Argto 
Souto Moura, quando manifestou o 
processo de solidão que sente, no de- 
senvolvimento de projectos públicos, e 
em particular nos trabalhos de reen- 
quadramento do Metro. Na verdade 
cai-se no vazio, quando se espera que 
com a encomenda pública se encontre 


interlocutor clarificado, e que se torne 
solidário nas decisões. O que se en- 
contra como interlocutores, são pe- 
quenos poderes espalhados pelos ór- 
gãos públicos, que para além de se 
guerrearem entre si, não tem coragem 
ou autonomia de decisão, atrapalham- 
se e torpedeiam o processo. Fica difícil 
projectar, e mais difícil ainda ter de 
aguentar as críticas fáceis. Por estas 
razões o que está mal no arranjo da 
Av, dos Aliados, não é o projecto, mas 
sim todo o processo. 

Como é possível nos dias que cor- 
rem, e com as informações disponí- 
veis, ter-se a veleidade de programar e 
encomendar a alteração de um espa- 
ço público da importância da Av. dos 
Aliados, sem passar primeiro por um 
processo transparente de informação 
e de consulta pública? Será que os ci- 
dadãos não tem opinião? Será que vo- 
tamos num executivo camarário para 
governar em roda solta? Será que 
bastava entregar projectos a nomes 


ça pública? Ou será que somos todos 
ignorantes e que precisamos que to- 
mem conta de nós? 

A gestão da cidade pertence aos 
cidadãos, e se nomeia políticos em 
sua representação é para lhes pres- 
tar contas no exercício do Serviço pú- 
blico. Infelizmente esta classe diminui 
de qualidade a olhos vistos (quanto 
mais se torna uma profissão de car- 
reira sem qualquer formação), e só 
aos poucos vai percebendo que as 
decisões tomam-se cada vez menos 
nos gabinetes fechados, e mais na 
Praça pública, e que os processos 
devem ser cada vez mais informati- 
vos e transparentes. 

Mas não se confunda praça públi- 
ca, com a recente atitude de demago- 
gia política em praça pública, no Túnel 
de Ceuta. 


Alexandre Burmester. 
[apontador directo] 
publicado por TAF : 18:03 
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AENOR estuda aplicação de 
portagens variáveis em troço da A7 


Até final do ano fica pronto troço entre Cabeceiras 


Governo Civil reuniu ontem com concessionária. 
Em causa percurso entre Braga e Guimarães 


F José P. Soares 


hipótese de a A7 entre 
Ass e Guimarães vir a 

implementar o sistema de 
"portagens variáveis" vai ser 
equacionada pela concessioná- 
ria, a AENOR, pretendendo-se, 
assim, atender às reclamações 
que utentes desta via têm feito 
sentir. A análise desta hipótese, a 
partir de agora, foi anunciada 
ontem pelo governador Civil de 
Braga. 

Fernando Moniz falava aos 
jornalistas depois de uma reu- 
nião de trabalho com o director 
da AENOR, Ferreira das Neves, 
em que esta e outras questões 
relacionadas com as acessibili- 
dades do distrito de Braga esti- 
veram em cima da mesa. 

Recorde-se que desde que foi 
aberto o troço da A7 entre Bra- 
ga e Guimarães os utentes ma- 
nifestaram o seu desagrado por 
aquilo que foi considerado um 
preço excessivamente alto para a 
portagem, tendo em conta a dis- 
tância percorrida. Aos utentes 
foram-se juntando instituições 
diversas e até mesmo câmaras 
municipais. 

Fernando Moniz revelou on- 
tem que, da conversa havida 
com Ferreira das Neves, resul- 
tou claro que o simples baixar 
do preço se torna incomportá- 
vel, devido à complexidade que 
envolve os trâmites contratuais 


e Chaves. Barcelos-Esposende em Outubro 


Guimarhes. 
Famalicão 
AS Braga, 


Otroço entre Braga e Guimarães tem cerca de metade dos veículos esperados /ARMÉNIO BELO 


que culminaram na concretiza- 
ção desta via (e em que se in- 
cluem, como parceiros, entre 
outros, consórcios bancários in- 
ternacionais). 

Daí que - disse Moniz - se ti- 
vesse procurado sensibilizar o 
responsável da AENOR para se 
estudar uma outra solução. A 
hipótese das "portagens variá- 


veis" foi acolhida por Ferreira 
das Neves, que garantiu que a 
análise será, a partir de agora, 
aprofundada. 


Preços diferentes 
consoante a hora do dia 
Em concreto, o que se propõe 

é que haja preços diferenciados 
para outros tantos períodos do 


=) BRAGANÇA 


dia. Fernando Moniz lembrou 
que este troço da A7 foi calcula- 
do para ter uma média diária de 
17 mil veículos, mas a meta ain- 
da está muito longe de ser atin- 
gida (cifra-se em oito mil veícu- 
los/dia actualmente). Por causa 
do preço, sabe-se que muitos 
utentes ainda continuam a pre- 
ferir fazer o trajecto Braga-Gui- 


marães e vice-versa pela estrada 
nacional com passagem pelas 
Taipas. O governador considera 
que com as "portagens variá- 
veis" o fluxo de tráfego aumen- 
taria substancialmente, poden- 
do não diminuir as receitas. 


Conclusão da A7 até 
Chaves no final do ano 
Outra questão analisada nes- 
ta reunião decorre da chamada 
“via para a Europa", isto é, a 
conclusão da A7 a partir de Ca- 
beceiras de Basto e até Chaves, 
por Vila Pouca de Aguiar. As 
obras ficarão concluídas até ao 
final do ano, disse Fernando 
Moniz, sublinhando que o dis- 
trito de Braga fica, assim, com 
uma ligação directa à Europa. 


Por causa do preço, 
sabe-se que muitos 
utentes continuam a 
usar a estrada nacional 


Com ligação directa, mas ao 
litoral, ficará também a partir 
de Outubro, quando ficar pron- 
to o troço de Barcelos a Espo- 
sende, ou seja, a continuação da 
A7 (há poucos meses foi aberto 
o troço Braga-Barcelos), en- 
troncando no IC14. Questão 
que se coloca - como também 
no final da mesma auto-estrada 
no troço Famalicão-Póvoa de 
Varzim - relaciona-se com as 
saídas. A AENOR mostrou-se 
sensível - disse Moniz - para, 
desde já, na Póvoa de Varzim 
abrir mais dois postos e mais 
duas vias de escoamento, de 
modo a evitar estrangulamen- 
tos. 


Cinco suspeitos de lenocínio na discoteca 
Bruxa aguardam julgamento em liberdade 


| João Campos com Lusa 
Os cinco arguidos detidos na se- 
quência do encerramento da disco- 
teca Bruxa, em Bragança, saíram on- 
tem em liberdade mediante o paga- 
mento de cauções não especificadas 
pelas autoridades e ficaram sujeitos 
a diversas medidas de coacção. 
Recorde-se que os cinco ar- 
guidos são suspeitos de ligação à 
exploração daquele estabeleci- 
mento conotado com a prática 
de alterne que, na madrugada da 
passada terça-feira, foi alvo du- 


ma operação conjunta do Minis- 
tério Público, PSP e Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras. 

Segundo disse à agência Lusa 
fonte policial, os suspeitos, três 
homens e duas mulheres, foram 
ouvidos em primeiro interroga- 
tório judicial até por volta das 
cinco da manhã. 

De acordo com a fonte, o Tri- 
bunal aplicou a todos o termo de 
identidade e residência e a alguns 
a obrigação de apresentações pe- 
riódicas às autoridades policiais 
e pagamento de cauções, que a 


fonte não soube quantificar, nem 
relativamente ao montante nem 
ao número de arguidos. 

Os indivíduos, três homens e 
duas mulheres, podem vir a ser 
acusados de vários crimes, entre 
os quais lenocínio e apoio e fo- 
mento à emigração ilegal. 


Durante as buscas também 
foram identificadas sete brasilei- 
ras em situação ilegal. Após se- 
rem ouvidas pelo tribunal de 
Bragança, as jovens saíram em 
liberdade, aguardando a conclu- 
são do processo de expulsão do 
país. 


Foram obrigados a pagar caução e ficaram sujeitos 
a diversas medidas de coacção 


As brasileiras foram ainda 
ouvidas em processo de memó- 
ria futura para apurar se, real- 
mente, se praticava prostitui- 
ção na Bruxa. 

Recorde-se que a operação 
de terça-feira envolveu 30 
agentes e resultou na selagem 
das portas da discoteca e dos 
apartamentos que se situam 
nos andares de cima, onde as 
autoridades suspeitam que se 
praticava prostituição. 

Nas buscas à Bruxa e anda- 
res superiores foram apre- 
endidos diversos artigos rela- 
cionados com esse crime. 
As autoridades efectuaram, 
também, três buscas domiciliá 
rias, tendo sido apreendid 
documentos, uma quantidad: 
significativa de dinheiro e cin! 
co automóveis de alta cilindra 
da. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 18 de Junho de 2005 
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A casa era pré-fabricada /LUME FÉLIX 


SANTA MARIA DA FEIRA 


Incêndio em Milheirós 
de Poiares destrói habitação 
e desaloja família 


As quatro pessoas conseguiram fugir saltando pela janela, Os bombeiros 
foram criticados por alegadamente terem demorado muito a chegar 


E Francisco Manudl 


a família de quatro 
[ | pessoas de Milheirós de 
Poiares, Santa Maria da 


Feira, ficou ontem desalojada 
em consequência de um incên- 
dio que consumiu totalmente a 
casa onde vivia. As chamas de- 
flagraram na casa pré-fabricada, 
no lugar de Pereiro, durante a 
madrugada, e as vítimas "atira- 
ram-se” pela janela, a cerca de 
dois metros de altura, para esca- 
par às chamas, explicou ao CO- 
MÉRCIO Bruno Pereira, um 
dos filhos. 

O jovem mecânico, tal como 
o seu pai, conta que àquela hora, 
cerca da 1h30, estava a dormir 
quando ouviu a sua irmã "a ber- 
rar" dizendo que a casa estava a 
arder. "Só tive tempo de saltar 
pela janela", diz, mostrando uns 
arranhões. Atrás de si saíram os 
pais e a irmã. Na altura, as cha- 


mas, diz ainda, estavam apenas 
na cozinha. Pouco depois chega- 
vam os Bombeiros de Arrifana 
com as primeiras viaturas, que, 
segundo as vítimas, “demora- 
ram uma eternidade”. Os mora- 
dores, com a ajuda dos vizinhos, 
ainda conseguiram tirar algu- 
mas roupas de um dos quartos, 
usando a janela. O segundo co- 
mandante da corporação, José 
Vieira, garante que não demora- 
ram mais de dez minutos e 
quando chegaram já nada havia 
a fazer, porque as chapas, junta- 
mente com os cerca de 10 centí- 
metros de aglomerado de corti- 
ça e a muita madeira que existia 
dentro da casa são matérias que 
facilmente se inflamam. As víti- 
mas criticam também os bom- 
beiros por não usarem espuma, 
mas segundo José Vieira este ti- 
po de incêndios, que classifica 
como classe "A", apagam-se com 
água. 


Já estavam os bombeiros no 
local quando uma botija de gás 
de um aquecedor explodiu pro- 
jectando fragmentos para uma 
distância de cerca de 50 metros. 
"Meia hora depois de ter defla- 
grado, o fogo já estava extinto”, 
afirma o segundo comandante, 
para dar a ideia da rapidez como 
as chamas consumiram a casa. 

O presidente da Junta de Mi- 
lheirós, a pedido da protecção 
civil, foi ao local para prestar to- 
da a ajuda necessária (alojamen- 
to) à família, mas foi-lhe dito 
que teria de ser o seguro a tratar 
disso. Apesar disso o presidente 
da Junta disponibilizou um 
apartamento seu, que está vago, 
para os alojar temporariamente, 
oferta recusada pelas vítimas. 

Uma das opções imediatas da 
família pode passar pela casa dos 
pais, que moram perto, já que na 
madrugada passada pernoita- 
ram em casa de vizinhos. 


[m) VISEU 


Hospital avalia estragos 
em medicamentos 


[== "== Tas 


Os serviços farmacêuticos do 
hospital de Viseu estão a apurar 
o prejuízo resultante de uma fa- 
lha no sistema de conservação 
de frio do local onde estavam 


guardados medicamentos. Er- 
mida Rebelo disse à agência Lu- 
sa que, "de acordo com o pri- 
meiro relatório dos serviços far- 
macêuticos, estavam na câmara 
frigorífica do hospital medica- 
mentos no valor de 328 mil eu- 


ros". "Mas podem nem todos es- 
tar estragados. Os serviços têm 
estado em contacto permanente 
com os laboratórios para sabe- 
rem o que acontece quando um 
medicamento atinge determi- 
nada temperatura e quanto 
tempo resiste”, acrescentou. O 
presidente do conselho de ad- 
ministração do Hospital de 
S.Teotónio garantiu que "ne- 
nhum (dos medicamentos) vai 
ser posto em circulação sem ga- 
rantia de qualidade" k 


[m) AVEIRO 


Alberto Souto apela 
ao bom senso do Conselho 
de Administração da SIMRIA 


Na sequência do acórdão do Supremo Tribunal que 
anula a assembleia que nomeou a administração 


[is Ventura 

"Ninguém quer que a SIM- 
RIA fique paralizada ou se torne 
no maior elefante branco da 
histórias do ambiente em Por- 
tugal", disse ontem Alberto Sou- 
to, presidente da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro, na sequência da 
decisão do Supremo Tribunal de 
Justiça (STJ) que anulou a as- 
sembleia que nomeou o Conse- 
lho de Administração (CA) da 
SIMRIA. "Já se investiram mais 
de 24 milhões de contos sem 
que o sistema esteja a funcionar 
a 30 por cento da sua capacida- 
de e, portanto, espero que a sen- 
satez e o sentido de responsabi- 
lidade prevaleçam", acrescen- 
tou. 

Segundo o acórdão do STJ, 
ontem conhecido, ficou ferida de 
ilegalidade a Assembleia Geral da 
SIMRIA - Saneamento Integrado 
dos Municípios da Ria, SA - reali- 
zada em Abril de 2003, dando ra- 
zão às Câmaras de Aveiro, Ovar e 
Espinho que haviam suscitado a 
questão. 

Logo na altura, diz Alberto 
Souto, "nos pareceu que a decisão 
da Assembleia era gritantemente 
ilegal e o STJ veio dar-nos razão”. 
Recorde-se que nela foi nomeado 
o actual CA da empresa, consti- 
tuído por elementos afectos ao 
PSD. 

O autarca socialista contestou 
desde início o que se passou na 
dita assembleia por considerar 
que foi "uma manobra de claro 
abuso de direito para distribuir os 
lugares do CA da SIMRIA ao ar- 
repio daquilo que recomendava o 
equilíbrio, o bom senso e a sã 
convivência entre todas forças 
políticas e entre todas a Câmaras 
no seio da empresa”. Nunca teve 
dúvidas, portanto, de que "foi fei- 
ta uma manobra ilegal e o tribu- 
nal veio confirmar isso mesmo”. 


Alberto Souto espera, agora, 
anulada que está a deliberação e 
havendo necessidade de marca- 
ção de novas eleições, "que preva- 
leça desta vez o bom senso que 
faltou há dois anos atrás e que le- 
vou à designação deste conselho 
de administração”. 

A questão que o STJ veio agora 
deslindar divide-se em duas ver- 
tentes: uma jurídica e outra polí- 
tica. À primeira, na óptica do au- 
tarca aveirense, "foi uma tentativa 
de controle absoluto do conselho 
de administração da empresa, 
com claro prejuízo do equilíbrio 
funcional, por não haver repre- 
sentatividade de todos os interes- 
ses em presença”. 

Do ponto de vista jurídico, 
acrescenta, "foi cometida uma ile- 
galidade" que pode servir de lição, 
pois "é bom que se perceba que 
há limites para a acção política 
que foram ultrapassados". 

Recorde-se que logo que caiu o 
Governo PSD-CDS/PP, que no- 
meou esta administração, Alberto 
Souto convidou o presidente do 
órgão, Fernandes Thomaz, a de- 
mitir-se. Tal não aconteceu, mas o 
essencial, adverte Souto, "é que a 
SIMRIA encontre as soluções pa- 
ra resolver os problemas graves 
que tem e que a sua gestão deixe 
de ser ditada por lógicas partidá- 
rias e possa reger-se pela defesa 
dos interesses da Ria de Aveiro e 
da sua despoluição". 


Presidente e PSD não 
comentam 

O actual presidente do CA da 
SIMRIA, Fernandes Thomaz, não 
comenta o assunto, alegando que 


este terá que ser objecto de dis-. 


cussão entre os accionistas da em- 
presa. O líder da distrital do PSD, 
Ribau Esteves, também se remete 
ao silêncio, mas promete respon- 
der na próxima segunda-feira, em 
conferência de imprensa. 


Três indivíduos apanhados 
em flagrante a furtar viatura 


I CC TuísVentura 


Perseguições e tiros para o ar 
foram necessários para capturar 
três indivíduos que após terem 
sido apanhados em flagrante a 
furtar um automóvel se prepa- 
ravam para escapar. 

Foi na zona das Barrocas, em 
Aveiro, cerca da uma hora. Desta 
vez, os indivíduos que se prepa- 
ravam para furtar uma viatura 
acabaram surpreendidos por 
agentes da PSP. 

Os meliantes, com idades 
compreendidas entre os 21 e os 


32 anos, residentes em Aveiro e 
sem profissão conhecida, apesar 
de apanhados em flagrante deli- 
to, ainda tentaram fugir a pé, se- 
guindo-se uma aparatosa perse- 
guição policial. Testemunhas 
que assistiram a tudo, contaram 
que os agentes da polícia grita- 
ram para que os homens paras- 
sem. Como o aviso verbal não 
foi o suficiente, os elementos po- 
liciais foram obrigados a dispa- 
rar vários tiros para o ar - "qua- 
tro ou cinco”, contou uma mo- 
radora. Só assim foi possível 
deter o trio. 
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m) BRAGA 
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Primeira fase da ciclovia 
deverá estar pronta em 
meados de Agosto 


Câmara apresentou 

= ontem o projecto cuja 
obra arranca em breve 
e vai aproveitar 

a chamada Variante 

da Encosta 


primeira fase da chama- 
As Ciclovia de Braga foi 
presentada ontem ao 

fim da tarde. Trata-se de um 
projecto que arranca nos pró- 
ximos dias e que aproveitará 
uma parte da já conhecida "Va- 
riante da Encosta", na área nas- 
cente da cidade dos arcebispos. 

Trata-se de uma via com 4,4 
quilómetros de extensão, delimi- 
tada pelas rotundas de Lamaçães 
e Fraião, que corresponde a um 
investimento a rondar os 250 mil 
euros, prevendo-se que fique 
concluída em meados de Agosto 
próximo. 

Executada em piso betumino- 
so, com destaque pintado, tem a 
largura de um metro e meio, sen- 
do uma via de sentido único, com 
sinalização vertical e horizontal, 
avisadores luminosos e separado- 
res de segurança. 

O traçado tem uma zona 
plana, com a extensão aproxi- 
mada de três quilómetros; uma 
zona de esforço, com 0,7 quiló- 
metros; e uma zona de descida, 
de 0,7 quilómetros. 


José P. Soares 


ESTARREJA 


Mesquita Machado durante a apresentação da ciclovia /PAULO FREITAS 


Universidade Católica 
inicia intercâmbio 
com os PALOP 


As faculdades de Teologia e Filosofia vão receber 
estudantes de Angola, Moçambique e Cabo Verde 


I ê José P.Soares 


A Universidade Católica, 
através das suas faculdades de 
Teologia e de Filosofia do Cen- 
tro Regional de Braga, prepara- 
se para implementar acções de 
intercâmbio com Angola, Mo- 
çambique e Cabo Verde. A re- 
velação foi feita pelo presidente 
da Comissão Instaladora da- 
quele Centro Regional da Cató- 
lica. 

José Silva Lima falava na ses- 
são de abertura da iniciativa 
UniverCidade, promovida pela 
coligação "Juntos por Braga" 
(PSD, CDS e PPM), na "corri- 
da" para a Câmara de Braga. 
Uma iniciativa que visou, fun- 
damentalmente, pôr em desta- 
que a necessidade e a impor- 
tância de uma maior coopera- 
ção e interligação entre as 
universidades e a cidade de 
Braga. 

Perante cerca de duas deze- 
nas de pessoas no auditório do 
TPJ, José Silva Lima começou 
por fazer uma breve história da 
Universidade Católica em Bra- 
ga, chegando ao século XVI, 
quando Frei Bartolomeu dos 
Mártires "importou" para Bra- 
ga as linhas gerais do Concílio 
de Trento, nomeadamente a 
criação de "cátedras de casos de 
consciência”. Outro "cordão 
umbilical" terá sido a criação 
do Colégio de S. Paulo, que por 


sua vez deu origem ao Colégio 
dos Jesuítas. 

Actualmente, considerou Jo- 
sé Silva Lima, é preciso cons- 
tantemente repensar os projec- 
tos e formatar novas ofertas. E, 
tendo "nascido do internacio- 
nal", a Universidade Católica 
considera que tem essa vertente 
"nas vísceras" e constata que 
"estamos na época do desafio 
da internacionalidade". Daí 
que a Católica tenha partido 
para outros horizontes, o da 
cooperação além-fronteiras. 


Estudantes dos PALOP 
em Braga 
Depois de uma hipótese com 
a China - que está ainda em 
suspenso -, José Silva Lima 
confirmou que "já este ano" es- 
tudantes angolanos e moçam- 
bicanos estarão em Braga na 
Faculdade de Teologia e “no 
próximo ano" será a vez de 
uma comunidade de Cabo Ver- 
de frequentar a Faculdade de 
Filosofia. 
O outro orador da sessão foi 
o reitor da Universidade do Mi- 
nho. Guimarães Rodrigues 
lembrou os ojectivos centrais 
da UM e a necessidade de aber- 
tura à universalidade de sabe- 
res. O reitor da UM disse ainda 
que "a Universidade do Minho 
apresenta índices marcada- 
mente acima da média nacio- 
nal" a vários níveis. 


Cine Teatro reabre hoje depois de um 
investimento de 1,2 milhões euros 


A abertura do novo Cine 
Teatro de Estarreja está marcada 
para hoje. Com um investimen- 
to de 2,1 milhões de euros, a re- 
cuperação do Cine-Teatro traz 
"mudanças significativas ao ní- 
vel do conforto — climatização, 
iluminação, poltronas, acessos, 
elevador -, da acústica e das 
condições técnicas para a pro- 
dução dos espectáculos", adian- 
tou o vereador da Câmara Mu- 
nicipal de Estarreja, José Cláu- 
dio Vital. 

A montagem do equipamento 
técnico, avaliado em 238 mil eu- 
ros, teve início em Março, tendo 
a obra de construção civil sofrido 
atrasos consideráveis. Mesmo 


faltando os procedimentos finais 
para a sua entrega pelo emprei- 
teiro à autarquia, a Câmara Mu- 
nicipal de Estarreja avançou para 
a instalação do equipamento e 
para a execução dos arranjos ex- 
teriores. 

A fase de montagem requer 
um trabalho técnico especializa- 
do que obriga a um período de 
testes e afinações que antecede a 
abertura. 

O pelouro da Cultura da edili- 
dade estarrejense avança que o 
cinema ocupará um terço da 
programação com a exibição de 
filmes comerciais, incluindo es- 
treias e ciclos de cinema temáti- 
cos. 

A câmara pretende orientar 
uma programação autónoma 


que incluirá todas as formas de 
artes de palco, do teatro à música, 
passando pela dança e incluindo 
as diferentes facetas de cada uma 
dessas áreas — da produção ama- 
dora à vanguarda, do tradicional 
ao erudito, do clássico ao con- 
temporâneo. José Cláudio Vital 
considera que "as colectividades 
serão também esteio fundamen- 
tal da vida do Cine Teatro”. 

Com capacidade para 500 lu- 
gares divididos entre a plateia e o 
primeiro balcão, a sala dispõe de 


palco com 230 metros quadrados 
apetrechado com bancada teles- 
cópica amovível destinada à rea- 
lização de pequenos espectáculos 
e com um elevador de palco que 
faz a interligação ao sub palco; 
sub Palco, destinado ao armaze- 
namento de equipamento de 
montagem de espectáculos, exis- 
tindo a esse nível uma sala de en- 
saios; camarins (colectivos e in- 
dividuais) e sanitários; cabine de 
tradução, ao nível da plateia; ele- 
vador, bilheteiras, bengaleiro e 


O cinema ocupará um terço da programação com 
a exibição de filmes comerciais 


sanitários, no átrio de entrada; 
bar, foyer e sanitários ao nível do 
primeiro balcão. 

O programa apresentado pela 
Câmara Municipal de Estarreja 
para assinalar a abertura do Cine 
Teatro Municipal, hoje, às 21h30, 
contempla um concerto pela Or- 
questra do Norte. 

O COMÉRCIO está em con- 
dições de avançar aquele que será 
um dos próximos espectáculos 
agendados. Trata-se da peça de 
teatro "A Partilha”, com Teresa 
Guilherme, Rita Salema, Cristina 
Carvalhinhos e Patrícia Tavares, 
em cena nos dias 24 e 25 de Ju- 
nho. 

Um equipamento cultural co- 
mo o renovado Cine-Teatro de 
Estarreja assume, no entender da 
edilidade, uma importância que 
extravasa os limites da nova cida- 
de. À programação procurará, 
por isso, exercer alguma atracção, 
nomeadamente nos concelhos da 
Murtosa, Oliveira de Azemeis, 
Albergaria-à-Velha e até Ovar, 
cujo cine teatro encerrou há vá- 
rios anos. 


& O Comércio do Porto 


LOUSADA 


Populares de Aveleda impedem 
obras da All contra falta de acessos 


= Em causa o corte 

de três vias de acesso 
ao centro da localidade, 
obrigando a um desvio 
que a população se 
recusa a aceitar 


E Armindo Mendes 


lgumas dezenas de po- 
Ai da freguesia de 

Aveleda, em Lousada, 
bloquearam, ontem de madru- 
gada, cerca das 5h00, as obras 
de construção da All, protes- 
tando contra o corte de três 
vias de acesso ao centro da lo- 
calidade causado pela constru- 
ção da auto-estrada. 

Os populares dos lugares de 
Aveleda, Coutada e Vila alegam 
que sem os anteriores acessos 
são agora obrigados a fazer um 
percurso alternativo de cerca 
de dois quilómetros, o que é 
muito complicado, sobretudo 
porque no centro da freguesia 
se situam equipamentos im- 
portantes como as escolas, o 


m) VIANA DO CASTELO 


infantário, a igreja e o cemité- 
rio, entre outros. 

"Assim, como é que as nos- 
sas crianças vão para a escola?”, 
gritava-se entre a pequena 
multidão. 

Os habitantes da freguesia 
utilizaram vários veículos par- 
ticulares, como tractores e ca- 
miões, para impedir a conti- 
nuação dos trabalhos de cons- 
trução da auto-estrada, tendo 
chegado a ser chamada a pre- 
sença de militares da GNR, que 
se deslocaram ao local, mas 
não chegaram a intervir no 
sentido de retirar a população. 

As pessoas mantiveram-se 
no local e só aceitaram desmo- 
bilizar, cerca das 11h00, depois 
de o presidente da Câmara de 
Lousada, Jorge Magalhães, lhes 
ter garantido que está a fazer 
tudo para tentar encontrar 
uma solução para os anseios 
dos populares e que já tinha si- 
do marcada uma reunião, para 
a próxima quarta-feira, em 
Lisboa, com responsáveis do 
Instituto de Estradas de Portu- 
gal e do consórcio concessio- 
nário da auto-estrada (AE- 
NOR). 


Associação Corema anuncia 
descoberta de novas gravuras 
rupestres em Lanhelas 


A descoberta de novos conjun- 
tos de gravuras rupestres em La- 
nhelas, Caminha, foi ontem anun- 
ciada pela Corema, uma associa- 
ção ambientalista local que tem 
contestado o traçado de ligação do 
IC] (Viana - Cerveira) precisa- 
mente por ameaçar outros dois 
conjuntos de petróglifos já conhe- 
cidos e classificados. 

De acordo com José Gualdino, 
dirigente da Corema, o achado foi 
feito nalgumas fragas do Monte de 
Góis e representam elementos 
geométricos "e zoomórficos, re- 
presentando essencialmente cerví- 
deos". As novas gravuras foram 
detectadas tanto a norte como a 
sul dos conjuntos de gravuras já 
identificados - o da Lage das Foga- 
ças, classificado desde 1910, e a La- 
ge da Chã das Carvalheiras, ac- 
tualmente em vias de classificação. 
O ambientalista garante ainda que 
a certificação da descoberta foi 
atestada por responsáveis do Insti- 
tuto Português de Arqueologia, 
bem como pelo director do Cen- 
tro Nacional de Arte Rupestre de 
Vila Nova de Foz Côa. António 
Baptista terá mesmo garantido 


Ivone Marques 


tratarem-se de vestígios arqueoló- 
gicos que "podem ser tidos como 
o equivalente, em menor escala, 
aos do sítio de arte rupestre de 
maior relevância da Península" si- 
tuados na localidade galega de 
Pontevedra. 

A associação ambientalista es- 
pera agora que estas novas desco- 
bertas sejam motivo suficiente pa- 
ra que seja alterado o traçado de li- 
gação final do IC1 que, de acordo 
com o projecto, deverá passar pre- 
cisamente a meio destes conjuntos 
de gravuras rupestre. José Gualdi- 
no diz mesmo que "a ser aprovado 
o traçado proposto pela empresa 
concessionária cometer-se-á não 
apenas um crime de lesa-patrimó- 
nio, mas será ainda legitimado um 
gravíssimo atentado contra o or- 
denamento do território, o am- 
biente, os recursos hídricos e a 
qualidade de vida da população 
local". A posição dos ambientalis- 
tas é subscrita pela Junta de Fre- 
guesia de Lanhelas, localidade on- 
de se encontram estes conjuntos 
de petróglifos. Recorde-se que a 
fase de consulta pública do traça- 
do terminou na passada semana. 
A palavra final cabe agora ao Insti- 
tuto do Ambiente. 


"Se aquilo que nós queremos não for feito, 
garantimos voltar e fazer lá um autêntico S. João” 


População dá 

o benefício da dúvida 

Um dos manifestantes, Pau- 
lo Fernandes, garantiu ao CO- 


MÉRCIO que "o povo deu o 
benefício da dúvida" e vai 
aguardar até quarta-feira, rea- 
firmando que a população exi- 


ge uma passagem inferior no 
lugar da Aveleda, junto à far- 
mácia. "Se aquilo que nós que- 
remos não for feito, garanti- 
mos que vamos voltar ainda 
com mais força à auto-estrada 
e fazer lá um autêntico S. João. 
De lá não sairemos com as nos- 
sas crianças enquanto o pro- 
blema não for resolvido por- 
que o que nos preocupa são os 
nossos filhos”, disse, exaltado. 


Presidente da Câmara vai 
sensibilizar AENOR 

Em declarações ao COMÉR- 
CIO, o presidente da Câmara, 
Jorge Magalhães, reconheceu a 
justeza das pretensões dos mu- 
nícipes e disse que na próxima 
quarta-feira vai tentar conven- 
cer a AENOR para a constru- 
ção de uma passagem agrícola 
que assegure as ligações pedo- 
nais e o trânsito de tractores. 

Segundo o autarca, esta so- 
lução satisfará a população 
pois já lhe vai permitir aceder 
a pé aos principais equipa- 
mentos que passarão a ficar 
novamente a cerca de 200 me- 
tros. Os tractores também po- 
derão utilizar a passagem infe- 
rior e assim assegurar a ser- 
ventia das explorações 
agrícolas da zona. 

Jorge Magalhães recorda 
que há vários meses tem pro- 
curado sensibilizar a AENOR 
para o problema de Aveleda, 
mas até hoje não tem encon- 
trado a abertura desejada por 
parte do concessionário. 
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"VILA DO CONDE E BRAGANÇA 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
ABERTO TAMBÉM AOS SABADOS E DOMINGOS DE TARDE 


A Lixa é o segundo maior pólo urbano do concelho /ARMINDO MENDES 
A Lixa já “não tem razões 

para alimentar qualquer 
sentimento de discriminação” 


[SS ini 


presidente da Câmara 
O: Felgueiras, António 

Pereira, perspectiva as 
comemorações do 10º aniver- 
sário da elevação da Lixa à cate- 
goria de cidade, que hoje se ini- 
ciam, como uma oportunidade 
para evidenciar "o progresso" 
do segundo pólo urbano do 
concelho e "o esforço que a edi- 
lidade tem feito no sentido de 
melhorar a qualidade de vida" 
dos lixenses. 

"Dez anos volvidos sobre a 
elevação a cidade, hoje a Lixa 
está muito diferente e para me- 
lhor", começou por dizer ao 
COMÉRCIO o presidente da 
autarquia, enumerando de se- 
guida alguns novos equipa- 
mentos que, entretanto, valori- 
zaram a localidade na última 
década: nova escola EB 2,3 com 
um tanque coberto de aprendi- 
zagem de natação, novos edifi- 
cios do centro de saúde, da 
GNR e do quartel dos bombei- 
ros, equipamentos da responsa- 
bilidade da administração cen- 
tral ou iniciativa da sociedade 
civil, mas que foram implanta- 
dos em terrenos cedidos pela 
Câmara. 

O presidente recorda outros 
melhoramentos, esses já da res- 
ponsabilidade directa da autar- 
quia, como a nova Casa da Cul- 
tura, a modernização do centro 
histórico e a requalificação do 
recinto da feira, ainda em curso, 
que representa um investimen- 
to superior a um milhão de eu- 
ros. Ainda no domínio das 


da Leonardo Coimbra até ao 
Alto da Lixa, já adjudicada. 
"Essa obra vai ser importan- 
te porque terá um grande im- 
pacto na qualidade de vida dos 
lixenses que habitam no centro 
da cidade", enfatizou o autarca 
reportando-se ao facto de a no- 
va via poder vir a retirar uma 
grande quantidade de tráfego 
ao centro de cidade, designada- 
mente de veículos pesados. 


“Hoje a Lixa está 
muito diferente e 
para melhor”, diz 
António Pereira 


O presidente conclui assim 
que os lixenses já "não têm ra- 
zão de queixa da Câmara" nem 
têm razões "para alimentar um 
qualquer sentimento de discri- 
minação" em relação à sede do 
concelho. "Tenho sentido isso 
no dia-a-dia no relacionamento 
que tenho com as pessoas, in- 
clusive nas conversas com os di- 
rigentes das associações da Lixa 
e das juntas de freguesia. Creio 
que todos reconhecem o esfor- 
ço que temos feito, a diferentes 
níveis, no sentido dos investi- 
mentos e da qualificação”, ob- 
servou o presidente, enquanto 
reconhecia a importância da Li- 
xa no quadro regional. 

“Trata-se de uma cidade mo- 
derna e um pólo importante na 


= Declarações do presidente da Câmara de Felgueiras, António Pereira, 
propósito da comemoração dos dez anos da elevação da Lixa a cidade 


cio e serviços que tem conse- 
guido preservar com grande 
qualidade e diversidade, como 
por exemplo a sua feira sema- 
nal, que atrai milhares de pes- 
soas que vivem nos freguesias 
circunvizinhas, inclusive dos 
concelhos de Amarante e Celo- 
rico de Basto”. 

Questionado sobre o bairris- 
mo ea irreverência que outrora 
foram uma imagem de marca 
dos lixenses, António Pereira, 
que também reside da Lixa, 

“ apesar de ser natural de Mesão 
Frio, advoga que o bairrismo 
até é salutar se for usado "com 
moderação, como elemento de 
pressão positiva no sentido rei- 
vindicativo". Nota, porém, que 
essa característica é hoje menos 
evidente nas gerações mais jo- 
vens, o que considera natural 
num quadro de cada vez maior 
globalização. 

Sobre as comemorações des- 
te ano, vão girar em torno da fi- 
gura de Leonardo Coimbra, fi- 
lósofo natural da Lixa. O pro- 
grama começa pelas 16h00, na 
Casa da Cultura, com a apre- 
sentação do livro "Leonardo 
Coimbra o Tribuno e o Filóso- 
fo", por Norberto Ferreira da 
Cunha, da Universidade do Mi- 
nho e inclui a inauguração de 
um novo pólo da biblioteca 
municipal, que vai funcionar na 
Casa de Cultura. 

Para as 17h00, está marcada 
a inauguração de uma exposi- 
ção de esculturas de Carlos 
Costa. À noite realiza-se um 
desfile etnográfico. As come- 
morações encerram pelas 
23h00 com uma sessão piro- 
musical. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 18 de Junho de 2005 


m) AMARANTE 


Novo recinto da Feira do 
Cavalinho é inaugurado hoje 


= O espaço foi remodelado e vai permitir uma 
utilização diversificada, para além das feiras 


[7= E lo Mendes 
O presidente da Câmara de 
Amarante, Armindo Abreu, inau- 
gura hoje o novo recinto da Feira 
do Cavalinho, situado na fregue- 
sia de Gondar, muito conhecido 
na região pelas suas feiras, de ca- 
racterísticas tradicionais, que se 
realizam a 12 e 28 de cada mês. 

O espaço foi, nos últimos me- 
ses, alvo de profundas obras de 
remodelação, apresentando-se 
agora mais acolhedor e funcional. 

O recinto foi apetrechado com 
equipamentos que potenciam a 
sua utilização para fins diversos, 
designadamente para a realização 
de feiras rurais, mas também para 
eventos de natureza recreativa. 

Os promotores do projecto 
pretendem criar condições para 
que todos os domingos de manhã 
se realize uma feira de produtos 
locais, na qual os agricultores po- 
dem comercializar os seus produ- 
tos, com destaque para o fumeiro, 
mel, pão, doces, fruta ou produ- 
tos hortícolas. Na feira, cada uma 
das freguesias da margem esquer- 
da do Tâmega terá um pequeno 
recinto reservado, contando-se 
para o efeito com a capacidade 
dinamizadora da ABOMARÃO — 
Associação das Freguesias da 
Aboboreira e Marão. 


Esses certames dominicais, 
que decorrerão no período da 
manhã, serão complementados 
com animação musical durante a 
tarde a cargo de agrupamentos da 
região, aproveitando as potencia- 
lidades do novo espaço, que in- 
cluirá um auditório ao ar livre. 

Além disso, vai continuar a 
realizar-se, agora em melhores 
condições, as feiras quinzenais, as 
quais, pela sua diversidade, 
atraem há várias décadas milha- 
res de pessoas de todo o Baixo Tá- 
mega. Entretanto, outras feiras 
mais sectoriais, dedicadas a pro- 
dutos específicos, como o pão, o 
vinho, o fumeiro ou a castanha 
vão animar o recinto ao longo do 
ano. 

O acto formal de inauguração 
está previsto para as 17h00. O 
programa inclui, à noite, um en- 
contro de tunas do Marão e no 
domingo de manhã realizar-se-á 
uma exposição equestre. À tarde, 
vão ter lugar as tradicionais corri- 
das a galope, a passo-travado e a 
corrida dos burros. 

Para o fim-de-semana de 25 e 
26 de Junho está marcada uma 
exposição de vinhos da sub-re- 
gião de Amarante. No fim-de-se- 
mana seguinte, vai ter lugar Mos- 
tra de Actividades do Mundo Ru- 


O novo espaço /ARMINDO MENDES 


im BRAGA 


Detido suspeito 
de falsificação de documentos 


E 


A PSP de Braga deteve, na pas- 
sada quinta-feira, um indivíduo 
suspeito de ter levado a cabo burlas 
com falsificação de documentos, 
aquando de compra de viaturas. 

De acordo com fonte policial, 
o homem é natural de Amares e 
residente no concelho de Vila No- 


Marta Araújo 


- cada. 


MÉRCIO apurou, na altura da 
detenção foi também apreendido 
material relacionado com os ale- 
gados furtos, assim como dinhei- 
ro falso e três viaturas. 

O detido foi, ontem, ao final 
do dia, presente a Tribunal para 
primeiro interrogatório sendo, 
para já, desconhecida qual a me- 
dida de coacção que lhe foi apli- 
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POLÍTICA 


SÁBADO, 18 de Junho de 2005 


Portugal aceita redução de 15% 
de fundos comunitários a partir de 2007 


Governo chegou a acordo com presidencia luxemburguesa. 
“Conseguimos tudo o que queríamos”, disse Fernando Neves 


ortugal aceitou ontem a 
Picos de divisão de 

dinheiros comunitários 
da presidência luxemburgue- 
sa, mas o compromisso final 
ainda está dependente da po- 
sição que todos os Estados- 
membros tomarem na próxi- 
ma ronda negocial. “Conse- 
guimos tudo o que 
queríamos. Ultrapassámos a 
meta que tínhamos estabele- 
cido para nós próprios”, 
anunciou o secretário de Es- 
tado dos Assuntos Europeus, 
Fernando Neves, aos jornalis- 
tas portugueses, em Bruxelas, 
poucos minutos antes do re- 
tomar dos trabalhos da Ci- 
meira Europeia, reunião que 
decorria à hora do fecho des- 
ta edição. 

Segundo o governante 
português, se o acordo rece- 
ber a “luz-verde” final, o país 
irá receber no quadro finan- 
ceiro 2007-2013 menos 15 
por cento de fundos de coe- 
são e desenvolvimento rural 
em relação a 2000-2006, As 
regiões menos desenvolvidas 
portuguesas irão receber du- 
rante sete anos 21,3 mil mi- 
lhões de euros (contra 25,129 
do actual quadro orçamen- 
tal). 


Ho Número 


013 


milhões de euros é quanto 
Portugal receberá por dia 


Feitas as contas, Portugal 
passará a receber uma média 
de 8,3 milhões de euros por 
dia dos cofres comunitários a 
partir de 2007 e durante sete 
anos. 


“Não somos os mais 
prejudicados” 
“Não somos o país mais 
prejudicado pelo alargamen- 
to” sublinhou Fernando Ne- 
ves, acrescentando que a po- 
sição de Portugal foi, pronta- 
mente, comunicada ao 
presidente em exercício da 
UE, o primeiro- ministro lu- 
xemburguês, Jean-Claude 
Juncker. “Dissemos que já es- 
tamos satisfeitos e apoiamos 
a proposta da presidência”, 
afirmou. 
O governo português con- 
sidera o resultado das nego- 
ciações positivo visto que só a 


Depois de duras negociações, Sócrates conseguiu minimizar os efeitos de um corte nos fundos comunitários /0HEPA 


saída definitiva da região de 
Lisboa da lista de regiões eu- 
ropeias menos desenvolvidas 


(Objectivo 1) significa uma 
diminuição de 10 por cento 
das transferências para Por- 


tugal. A esta percentagem de- 
vem ser acrescentados os “sa- 
crifícios” pedidos a todos os 


Chirac disposto a aceitar compromisso 


A França considerou “insuficiente mas ad- 
missível" um acordo prevendo o congela- 
mento do “cheque” britânico sem consagrar 
a sua diminuição progressiva, informou uma 
fonte francesa na Conselho Europeu de Bru- 


xelas. 


A proposta inicial da presidência luxembur- 
guesa previa um congelamento do cheque 
no seu valor actual e a sua redução gradual 


francesa. 


a partir de 2007. 

A França, que ainda ontem de manhã consi- 
derou "inaceitável" uma contra-proposta 
prevendo apenas o congelamento, veio a 
aceitá-la mais tarde, segundo a mesma fonte 


“Pensamos que é insuficiente, mas como em 
todos os compromissos é preciso admitir que 
não agradam a toda a gente”, acrescentou. 


Regiões menos desfavorecidas de Portugal vão receber, entre 
= 2007-2013, 21,3 mil milhões de euros 


Estados-membros para aco- 
modar os custos do alarga- 
mento a mais 10 países, que 
na sua maioria são pouco de- 
senvolvidos. 

Nesta medida, os restantes 
cinco por cento de perda em 
relação ao anterior envelope 
podem ser entendidos como 
“a contribuição” de Portugal 
para o alargamento e para 
desbloquear o compromisso 
final, segundo Fernando Ne- 
ves. 

O secretário de Estado ad- 
vertiu, no entanto, que apesar 
do apoio de Lisboa, o acordo 
final ainda está “muito, muito 
difícil”. 

Mesmo que um compro- 
misso não seja alcançado a 
“25”, Lisboa está convencida 
de que o pacote negociado 
com a presidência luxembur- 
guesa tem “um valor político 
óbvio” e que será sempre “a 
partir desta proposta que se 
vai negociar” no futuro. 


“Dissemos que | 
apoiamos a proposta | 
da presidência”, disse | 
Fernando Neves | 


Segundo fonte diplomáti- 
ca, apenas o Reino Unido e a 
Holanda estavam, à entrada 
para a reunião, contra a pro- 
posta de compromisso apre- 
sentada para aprovação final. 
O porta-voz oficial do pri- 
meiro-ministro britânico, 
Tony Blair, garantiu que o 
plano proposto pelo primei- 
ro-ministro luxemburguês, 
Jean-Claude Juncker, anfi- 
trião da cimeira de Bruxelas, 
é demasiado ambíguo na sua 
formulação sobre possíveis 
cortes nos subsídios agríco- 
las, que a Grã-Bretanha sem- 
pre tem defendido. 

A frase, disse o porta-voz, 
“pode ser interpretada por al- 
guns como protegendo (os 
subsídios), em vez de levar a 
uma mudança”, 

A proposta exigiria, por 
outro lado, uma contribuição 
extra britânica para o orça- 
mento comunitário, disse o 
porta-voz aos jornalistas. “O 
pedido é inaceitável”, con- 
cluiu. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 18 de Junho de 2005 


POLÍTICA 17 


Presidente da República defende 


revisão constitucional mais abrangente 


Jorge Sampaio quer 

ver incluída a 
possibilidade de 
referendar tratados 
internacionais, sem 
consultas em simultâneo 


Presidente da República 

[considera que a actual revi- 

são constitucional “pode 
não servir para nada” se não incluir 
a possibilidade de referendar trata- 
dos internacionais e não permitir 
que as consultas decorram em si- 
multâneo com outras votações. 

Numa declaração enviada à 
Lusa sobre o adiamento do refe- 
rendo à Constituição europeia 
previsto para Outubro, anuncia- 
do quinta-feira pelo Governo 
português, Jorge Sampaio alega 
que se houver “vontade política 
dos senhores deputados” ainda é 
possível incluir essas alterações 
no processo de revisão. A revisão 
constitucional, acordada pelo PS, 
PSD e CDS, destinou-se a permi- 
tir exclusivamente a realização do 
referendo a este tratado, em si- 
multâneo com as próximas elei- 
ções autárquicas, e a sua votação 
no Parlamento está agendada pa- 
ra a próxima quarta-feira. 

O Presidente refere, na mesma 
declaração, a “necessidade de 
prever a possibilidade de sujeitar 
a referendo a aprovação/ratifica- 
ção” de “todos os tratados inter- 
nacionais” e não apenas “deste 
particular tratado constitucional 
europeu”, 


Sampaio pronunciou-se sobre o adiamento do referendo / EDUARDO COSTALUSA 


Já no prefácio ao livro “Por- 
tugueses”, divulgado no início 
do mês, Sampaio tinha manifes- 


tado a sua preocupação com o 
processo de revisão da Consti- 
tuição, caso se suspendesse a ra- 


tificação do Tratado constitu- 
cional europeu, o que veio a 
acontecer na cimeira de Bruxe- 
las.“A revisão constitucional em 
curso na Assembleia da Repú- 
blica sobre o regime dos refe- 
rendos pode não servir para na- 
da enquanto que, ao mesmo 
tempo, há necessidades eviden- 
tes de alteração do regime ac- 
tualmente em vigor que correm 
o risco de permanecer ignora- 
das”, escreve Sampaio. 

Mas o primeiro-ministro ga- 
rantiu, em Bruxelas, a realização 
de referendos ao Tratado Cons- 
titucional europeu “ao mesmo 
tempo”, depois da “pausa para 
reflexão”, nos Estados-membros 
que ainda não o fizeram e mani- 
festou-se convencido que os 
portugueses irão votar “sim”. “O 
mais benéfico talvez fosse a rea- 
lização dos referendos ao mes- 
mo tempo”, disse José Sócrates, 
que consultou na quinta-feira o 
Presidente da República, dan- 
do-lhe conta da posição do Go- 
verno. 

A solução, segundo PS, PSD e 
CDS/PP, passa pela alteração do 
texto de revisão constitucional. 
Os socialistas vão mesmo pro- 
por a eliminação do artigo da 
revisão constitucional que per- 
mite o referendo europeu em si- 
multâneo com as eleições autár- 
quicas, previstas para Outubro. 
“Perante a paragem do processo 
de referendo, vamos concluir a 
revisão constitucional, mas a 
matéria que respeita à simulta- 
neidade com as autárquicas per- 
deu utilidade prática e não vai 
ter continuidade”, disse o líder 


Miguel Portas afirma que decisão do 
Conselho Europeu é uma “solução coxa” 


EM 


Eurodeputado do BE acusa líderes europeus de não 


= reconhecerem morte do Tratado Constitucional 


André Baptista 


O eurodeputado bloguista Mi- 
guel Portas classificou ontem a 
decisão de se prolongar o prazo 
para a ratificação do Tratado 
Constitucional europeu de “solu- 
ção coxa”, 

Em mais uma edição de“Con- 
versas de Café” - desta vez, subor- 
dinada ao tema “Razões para di- 
zer “Não” -, que o Bloco de Es- 
querda tem vindo a levar a cabo 
no Porto, Miguel Portas apontou 
baterias às lideranças europeias, 
que acusa de não serem capazes 
de reconhecer que os resultados 
dos últimos referendos em Fran- 
ça e na Holanda configuram “a 
morte jurídica do Tratado”. 

Miguel Portas falava pouco de- 
pois de o Conselho Europeu, reu- 


nido desde ontem, em Bruxelas, 
ter acordado o prolongamento pa- 
ra lá de Novembro de 2006 do 
prazo do processo de ratificação 
do Tratado Constitucional nos 25 
países da União Europeia. Contu- 
do, o anúncio do primeiro-minis- 
tro José Sócrates sobre o adiamen- 
to da consulta popular em Portu- 
gal ainda não tinha sido feito. 

Para o eurodeputado, a partir 
do momento em que a França e a 
Holanda disseram “não”, o Trata- 
do “ficou morto e enterrado” pois, 
juridicamente, a aprovação dos 
448 artigos dependia do parecer 
favorável de todos os estados 
membros. Deste modo, suspender 
o processo de ratificação é, segun- 
do o dirigente bloquista, como 
“enterrar um morto-vivo”. 

“Vão enterrar nas gavetas do es- 


Miguel Portas esteve no Porto para falar sobre a Europa /PEDRO GRANADEIRO 


quecimento algo que morreu, mas 
que não foi declarado como tal”, 
vaticinou, denunciando que “os lí- 
deres europeus sabem que perde- 
ram, mas são incapazes de reco- 


nhecer a derrota”. Insistindo na 
ideia de que o Conselho Europeu 
optou por uma “falsa solução”, 
Portas sublinhou a necessidade de 
se reflectir sobre o facto dos povos 


da bancada parlamentar do PS, 
Alberto Martins, acrescentando 
que “vai manter-se a possibili- 
dade de o povo português refe- 
rendar o tratado, mas com as 
necessárias adequações”. 

Também o PSD, que reco- 
nheceu ser “uma boa solução” a 
decisão do Conselho Europeu, 
defende que o processo de revi- 
são constitucional deve ser leva- 
do até ao fim no Parlamento. 

Por seu turno, o CDS/PP vai 
propor uma alteração do texto 
de revisão constitucional, de 
forma a permitir referendar, no 
futuro, qualquer tratado de in- 
tegração europeia. “Tal como 
está prevista, a revisão constitu- 
cional morre se o texto não for 
alterado”, afirmou o líder da 
bancada parlamentar democra- 
ta-cristã, Nuno Melo. 

Posição radicalmente oposta 
tem o PCP e “Verdes”. “A Cons- 
tituição europeia morreu após o 
“não” nos referendos francês e 
holandês e defendeu que o tra- 
tado deve ser abandonado. Só 
falta enterrar o cadáver”, afir- 
mou a eurodeputada comunista 
Ilda Figueiredo. 

Já “Os Verdes” acusam o 
Conselho Europeu de recusar 
aceitar a “verdadeira causa da 
crise europeia”, sublinhando 
também que o Tratado Consti- 
tucional “morreu”, “Dever-se-ia 
abrir um período de reflexão, de 
facto, mas com o objectivo de 
repensar este modelo de cons- 
trução europeia, cada vez mais 
distante dos problemas concre- 
tos”, afirma, em comunicado, o 
partido ecologista. 


desejarem uma constituição social 
da Europa: “isso não passa por sus- 
pender aquilo que as pessoas não 
querem, mas sim partir para outra 
solução”, 

“No fundo, abriu-se o que era 
necessário: a discussão sobre o fu- 
turo da Europa. O único voto que 
iria obrigar a Europa a discutir-se 
era o voto 'não”, afiançou. 

No mesmo contexto, o bloquis- 
ta acusou o ministro dos Negócios 
Estrangeiros português, Diogo 
Freitas do Amaral, de incoerência: 
“Parece que Freitas do Amaral tem 
dito umas coisas enquanto minis- 
tro e outras enquanto pessoa e pa- 
rece que o que tem dito enquanto 
pessoa é bastante mais realista”. 

Miguel Portas disse ainda ter a 
convicção de que, face ao actual ce- 
nário, a discussão sobre as perspec- 
tivas financeiras - iniciada ontem 
pelo Conselho Europeu e que já de- 
terminou uma perda de 17 por cen- 
to de fundos para Portugal no pró- 
ximo quadro orçamental - desem- 
bocará num “acordo de mínimos”. 

“O acordo que vai existir é a 
prova daquilo que a Europa tam- 
bém não reconhece: Não é possível 
integrar mais dez países e, simulta- 
neamente, reduzir fundos. É como 
fazer omeletes sem ovos”, alertou o 
eurodeputado. 
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Correia de Campos promete em 
quatro anos novo hospital em Gaia 


E Ministro da Saúde deixa a garantia do Governo 
= central na apresentação de Barbosa Ribeiro 


noite era reservada à 
A srrssenação oficial do 

candidato do PS a Vila 
Nova de Gaia. Entre os convi- 
dados para o jantar (mais de 
350 pessoas) encontrava-se 
Correia de Campos. Mas o di- 
rigente socialista não ignorou 
a sua qualidade de ministro da 
Saúde e logo ali prometeu “o 
início da construção, nestes 
quatro anos de governação, de 
um novo edifício para o Cen- 
tro Hospitalar de Gaia”. 

Colocando o assunto na es- 
fera autárquica, Correia de 
Campos afirmou que, “até ho- 
je, ninguém o procurou seja 
para o que fosse”, com uma 
ressalva: “Fui procurado para 
me proporem um negócio de 
terrenos para o hospital. O ne- 
gócio pode ser interessante, 
mas tem de ser sufragado. Es- 
tou disponível para ajudar, 
mas não para coisas em cima 
do joelho” - afirmou. 

Foi com esta promessa con- 
creta, como que a empurrar a 
candidatura de Barbosa Ribei- 
ro, que o candidadto fez a sua 
apresentação oficial, ao lado 
de Francisco Assis, Pedro Nu- 
no Santos, secretário-geral da 
JS, autarcas e deputados, entre 
os quais Castro Fernandes, Re- 
nato Sampaio, Fernando Jesus 
e Orlando Gaspar. 

Uma promessa de Correia 
de Campos num menu, que 
conteve as primeiras dez medi- 
das do programa de Barbosa 
Ribeiro e as críticas constantes 
a Luís Filipe Menezes. 

O discurso mais violento, 
neste último capítulo, perten- 
ceu mesmo ao líder da “Jota”, 
que classificou Menezes como 
“alguém que trocaria Gaia por 
qualquer outra coisa”, 

Assis seguiu o mesmo regis- 
to, alegando que Menezes “só é 
candidato a Gaia por exclusão 
de partes” e, na qualidade de 
candidato ao Porto, explorou 
as guerras Menezes e Rio, afir- 
mando: “Chegou a hora de 
mudar a relação entre Gaia e o 


= Ataques violentos a Luís Filipe Menezes, 
identificado como “o candidato da propaganda” 


A apresentação de Barbosa Ribeiro contou com as presenças de Assis e Correia de Campos /LUÍS COSTA CARVALHO 


Porto. O melhor contributo é 
ganhar as duas câmaras”. 

O líder da Federação PS do 
Porto classificou Barbosa Ribeiro 
como “o melhor antídoto para 
actuar contra Luís Filipe Mene- 
zes” pela dedicação e conheci- 
mento que tem do concelho”. 

O candidato zurziu no ad- 
versário político, chamou a 
Menezes “líder com pés de 
barro, que ora quer ser presi- 


dente do PSD, ora indepen- 
dente e que usa todos os meios 
para aliciar, sem escrúpulos, 
tudo e todos”. 

Barbosa Ribeiro pediu a en- 
trega e confiança de todos e 
colocou a fasquia na vitória 
autárquica, numa luta que, 
admitiu, “será, porventura, a 
mais difícil da sua vida”, 

Em seguida elencou medi- 
das e linhas de acção. Desde a 


criação de emprego (usando 
incentivos para atrair empre- 
sários) até à dinamização das 
políticas sociais, Barbosa Ri- 
beiro elencou várias medidas. 
Uma delas passa pela criação 
da Sociedade de Reabilitação 
Urbana de Gaia e pelo fim da 
“injusta taxa de disponibilida- 
de de saneamento”. O candida- 
to acredita na vitória mas, avi- 
sa, “o trabalho é árduo”. 


Barbosa candidato “à segunda cidade do pais” 


Na mesa de honra, reservada ao candidato, 
sentou-se o futebolista do Porto, Ricardo 
Costa, mandatário para a Juventude. 

As estrelas políticas da mesma mesa, para 
além do candidato, eram Correia de Campos 
e Francisco Assis. O ministro da Saúde não se 
fez rogado em apontar o trabalho de Hércu- 
les que Barbosa Ribeiro tem pela frente, ou 
seja a reconquista para as cores do PS da 
Câmara da cidade que “os portugueses des- 


cobriram, há quatro anos, ser a segunda 
principal cidade do pais”. 

Ora Assis, candidato ao Porto, não terá por 
certo achado muito acertada a constatação 
do governante. 

Responsabilidades acrescidas para Barbosa 
Ribeiro, cujo mandatário, Miguel Miranda, 
considera que “não ensandecerá com a ambi- 
ção desmedida, ele que conhece como nin- 
guém o basfond autárquico” 


Anafre contra “medidas avulsas” 
defendidas pelo actual Governo 


O Conselho Directivo da As- 
sociação Nacional de Freguesias 
(ANAFRE) manifestou-se on- 
tem contra “a tomada de medi- 
das avulsas de reorganização ad- 
ministrativa”, depois do governo 
ter defendido a fusão e extinção 
de freguesias com menos de mil 
eleitores. 

Num comunicado de sete 


pontos enviado à Lusa, a ANA- 
FRE revelou que “não acolherá a 
tomada de medidas avulsas de 
reorganização administrativa 
das autarquias/freguesias”, de- 
fendeu que deve ser iniciada a 
revisão do Quadro Legal das 
freguesias e garantiu estar pron- 
ta “para o diálogo e/ou comba- 
te”. 


No final da reunião, que se 
iniciou às 21h00 de quinta-feira, 
terminando ao início da ma- 
drugada de ontem, o presidente 
da ANAFRE, Armando Vieira, 
disse à Lusa que o encontro ser- 
viu essencialmente para “ratifi- 
car e tornar oficiais e institucio- 
nais” as opiniões por si defendi- 
das nos últimos dias. 


Quinta-feira, em declarações 
à Lusa, o presidente da ANA- 
FRE, Armando Vieira, afirmou 
que as freguesias são “campeãs 
da racionalização da despesa”. 
“Os recursos são tão poucos que 
fazemos verdadeiros milagres”, 
disse Armando Vieira, conside- 
rando que as despesas de fun- 
cionamento não podem servir 
de fundamento para esta medi- 
da. 

“Os autarcas das freguesias 
trabalham praticamente de bor- 
la. O que recebem é simbólico”, 
acrescentou o presidente da 
ANAFRE. 


O Comérciodo Porto 
18 de Junho de 2005 


Pedro Silva 


Pereira apresenta 
Castro 
Fernandes 


q- Paula Esteves 


Pedro Silva Pereira, mem- 
bro da direcção nacional do 
PS e ministro da Presidência, 
preside no próximo dia 1 de 
Julho à apresentação pública 
da recandidatura de Castro 
Fernandes à Câmara de San- 
to Tirso. 

A presença de Pedro Silva 
Pereira, que ocupava - antes 
de ingressar no Governo de 
José Sócrates - as funções de 
porta-voz do partido é, de 
certa forma, inédita, em ter- 
mos de apresentação de can- 
didaturas autárquicas socia- 
listas. 

Pedro Silva Pereira, consi- 
derado um dos dirigentes 
mais próximos de Sócrates, 
marcará presença num jan- 
tar onde estará igualmente o 
líder distrital do PS/Porto, 
Francisco Assis. 


pprcieuação de Maria 
osé Azevedo 
Em Valongo, Maria José 
Azevedo apresenta, na próxi- 
ma segunda-feira, a sua can- 
didatura pelo PS à liderança 
da Câmara, naquele que será 
o primeiro grande acto pú- 
blico, enquanto candidata. 
Convidada por Jorge Coe- 
lho para a corrida autárquica 
a Valongo, Maria José Azeve- 
do destacou-se como verea- 
dora da Habitação, Acção 
Social e Protecção Civil da 
Câmara do Porto nas presi- 
dências de Fernando Gomes 
e Nuno Cardoso. Tem como 
mandatária uma outra ex- 
vereadora de Gomes e Car- 
doso: Manuela de Melo. 


Votos nulos para 
Ricardo Bexiga 
e Manuel Martins 

Entretanto, Manuel Mar- 
tins e Ricardo Bexiga, respec- 
tivamente candidatos do PS 
à Câmara e Assembleia Mu- 
nicipal de Gondomar, viram 
os seus nomes ratificados na 
Comissão Política Conce- 
lhia, que decorreu esta sema- 
na. 

A curiosidade expressa na 
votação residiu nos dez votos 
nulos que os dois nomes me- 
receram (a votação foi con- 
junta), ao lado dos 37 votos a 
favor e de um voto em bran- 
co. 

Na reunião da Comissão 
Política Concelhia ficou go- 
rarada a intenção de avoca- 
ção do processo que a Con- 
celhia, liderada por Ricardo 
Bexiga, pretendia relativa- 
mente à freguesia de Melres. 
A secção do PS local acabou 
por impor o seu candidadto 
à Junta, Albino Baptista, 
contra a intenção da Conce- 
lhia, que via com bons olhos 
o avanço de Emílio Ferreira. 
O pedido de avocação não 
obteve os dois terços neces- 
sários. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 18 de Junho de 2005 


Jorge Catarino diz que Câmara da 
Maia está em “ruptura financeira” 


* Candidato do PS à Câmara da Maia foi 
= oficialmente apresentado ontem à tarde 


I Guilherme Soares 


ogo à entrada, estrategica- 
Ts colocado na sala de 

hotel onde foi apresenta- 
da a candidatura do líder do 
PS/Maia à câmara maiata, um 
antigo cartão de identidade 
ampliado atestava o facto de 
Jorge Catarino já ter sido presi- 
dente daquela autarquia, entre 
1977 e 1980. A intenção passa- 
ria por transformar uma alega- 
da fraqueza - poder-se associar 
à sua imagem uma ideia de pas- 
sado e de derrota já que depois 
de ter sido presidente, Jorge 
Catarino candidatou-se em ou- 
tras alturas, tendo sempre per- 
dido - em força, como aludiu 
Francisco Assis, o líder da Dis- 
trital do PS/Porto, presente na 
cerimónia que ontem à tarde 
oficializou Jorge Catarino co- 
mo candidato socialista à edili- 
dade maiata. “Muitos podem 
ver isso como defeito, mas não: 
é preseverança, é nunca desistir 
e nunca renunciar. A política 
ganha-se com homens que 
combatem e não com homens 
que renunciam”, frisou o tam- 
bém candidato do PS à Câmara 
do Porto. 

Estas “características singu- 
lares” de Catarino, como Ássis 
lhe chamou, serviram de deixa 
para o líder distrital lançar 
farpas aos que “querem estar 
presentes na hora da vitória, 
mas estão indisponíveis quan- 
do a derrota é o horizonte 
mais provável. A vida política 
não é só feita de vitórias”, dei- 
xou. Dentro da estratégia de 
“devolver vida à AMP, que a 
teve quando foi liderada por 
Fernando Gomes, a Maia é um 
concelho muito importante”, 
considerou, frisando a ideia de 
que as próximas eleições au- 
tárquicas “serão muito marca- 
das pela componente metro- 
politana”. 


Ruptura financeira 

Jorge Catarino afirmou a 
convicção de que “vamos ga- 
nhar” e traçou um diagnóstico 
negro do concelho. “A Maia 
vive um hoje um momento 
dramático”, sendo um “conce- 


Jorge Sampaio vai visitar na próxima 
semana “bons exemplos” empresariais 


O Presidente da República, 
Jorge Sampaio, vai visitar na pró- 
xima semana empresas e insti- 
tuições de sucesso do norte e 
entro do país para mostrar 
bons exemplos” nas áreas da 
qualidade, internacionalização e 
) incentivo à investigação. 


Líder do PS maiato diz querer construir no 
concelho o maior parque verde do país 


Jorge Catarino (ao centro) deixou críticas à gestão social-democrata da Câmara da Maia /CLAÚDIA RIBEIRO 


lho órfão, com um projecto 
político esgotado, sem lide- 
rança, sem norte, vivendo das 
obras e das sombras do passa- 
do”. 

Nas críticas à gestão do 
“poder conservador” da coli- 
gação PSD/CDS-PP que gere 
os destinos da autarquia, o 
candidato socialista apontou a 


“ruptura financeira, cerca de 
200 milhões de euros de dívi- 
das à banca e a fornecedores” e 
o facto de 300 milhões de eu- 
ros de receitas em quatro anos 
terem-se traduzido “apenas 
em dois novos campos de fu- 
tebol, um parque de estacio- 
namento em Vermoim e o ar- 
ranjo de uma casa de emi- 


grantes brasileiros em Águas 
Santas”. 

Catarino criticou também 
o “completo abandono da área 
social num concelho com 
8000 desempregados, 20 por 
cento da população a viver no 
limiar da pobreza e uma das 
mais elevadas taxas de aban- 
dono escolar do distrito”. 


O desejo de ter o maior parque verde do país na Maia 
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O grande objectivo, “grande sonho” de Jorge 
Catarino é dotar a Maia do maior parque verde do 
país, “proporcional à dimensão da zona indus- 
trial” maiata. 

Segundo o candidato socialista, a intenção é 
“construir uma enorme área verde na zona nas- 
cente do concelho para fruição e lazer, que recupe- 
rem o espírito de família e convívio” à semelhança 
“do Parque da Cidade do Porto ou do Parque Bio- 
lógico de Gaia”, disse. “Temos por iniciativa do PS 
a segunda maior zona industrial do país, teremos 
agora o maior parque verde do País”, desejou. 

Elaborar uma nova carta de habitação social do 
concelho; criação de um serviço municipal inte- 
grado de apoio domiciliário aos idosos; criação de 
duas empresas municipais, uma para apoio ao 


desporto de alto rendimento; a segunda (em par- 
ceria a fazer entre a Junta de Freguesia da Maia e 
um investidor privado) para gerir o Jardim Zoo- 
lógico da Maia que os socialistas querem alargar 
para instalações municipais junto ao actual par- 
que. 

Entre as várias propostas imediatas, Jorge Cata- 
rino enunciou a defesa de mais segurança com 
novas esquadras de polícia em Pedras Rubras e 
Castêlo da Maia, bem como um novo quartel da 
GNR na zona nascente do concelho. 

Outra ideia passa por estabelecer um protocolo 
entre a câmara e as escolas para ocupar os alunos 
do ensino básico e secundário nos períodos de fé- 
rias escolares, sem que isso signifique um aumen- 
to da carga horária dos professores. 


Sistemas e Computadores do 
Porto (INESC) e uma empresa 
ligada a esta associação, a Fiber- 
sensing (sensores de fibra ópti- 
ca). Em Gulpilhares (Gaia), o 
Presidente visita depois a Pombo 
- Indústria Metalúrgica, seguin- 


A “volta” de Jorge Sampaio - 
que decorre dias 21,22 e 24 -, 
começa, na terça-feira, com uma 
visita à empresa produtora e dis- 
tribuidora de bebidas Unicer. 
Nas instalações da cervejeira, em 
Leça do Balio, o Presidente da 
República assiste a um debate so- 


bre “A inovação como chave da 
modernização da economia”, an- 
tes de presidir à assinatura de um 
protocolo entre a COTEC Portu- 
gal e o Instituto Superior Técni- 
co. 

À tarde, o Chefe de Estado vi- 
sita o Instituto de Engenharia de 


do depois para a empresa infor- 
mática ENABLER, no Porto. 

. A manhã do dia seguinte, 
quarta-feira, é dedicada a duas 
empresas metalúrgicas, a ARSO- 
PI, em Vila Chã (Vale de Cam- 
bra), e a FERPINTA, em Arrifa- 
ninha (Carregosa). 


PS deseja Pedro 
Costa como 
candidato à 
Câmara da Trofa 


T Paulo Alexandre Neves 

A Federação Distrital e a 
Concelhia do PS da Trofa de- 
sejam que o ex-presidente da 
Comissão Promotora da 
Criação do Concelho da Tro- 
fa, Pedro Costa, assuma uma 
candidatura socialista às pró- 
ximas eleições autárquicas. O 
visado garantiu, ontem, ao 
COMÉRCIO que “a bola está 
do lado do partido”. 

“É um desejo da Concelhia 
que o dr. Pedro Costa seja o 
candidato do PS à Câmara”, 
revelou a presidente do 
PS/Trofa, Joana Lima. O con- 
vite foi feito há mais de dois 
meses, contando com o apoio 
total da Federação Distrital. 
Pedro Costa colocou algumas 
condições para avançar, es- 
tando à espera de uma respos- 
ta. 


“A Trofa não pode 
ser esquecida pelo 
partido”, diz Joana 
Lima 


O nome do economista, 
sabe o COMÉRCIO, é tam- 
bém do agrado de Francisco 
Assis. Ambas as estruturas es- 
peram, agora, por um sinal da 
coordenação nacional autár- 
quica. Hoje mesmo, Joana Li- 
ma vai aproveitar a presença 
de Jorge Coelho no distrito - o 
dirigente nacional do PS vai 
estar presente nas apresenta- 
ções das candidaturas socia- 
listas em Lousada (recandida- 
tura do presidente da Câma- 
ra, Jorge Magalhães) e Baião 
(José Luís Catarino) para vol- 
tar a abordar o assunto. Mas 
deixa, desde logo, um aviso: “é 
a última diligência que faço 
junto de Jorge Coelho para 
solucionar o assunto. Já pedi- 
mos uma reunião com o 
coordenador autárquico na- 
cional, mas nunca obtivemos 
uma resposta”, confessou. 

Joana Lima chama a aten- 
ção dos responsáveis nacio- 
nais do partido para os “ti- 
ming”.“E se o dr. Pedro Costa 
não aceitar? Se esse for o caso 
será preciso encontrar, depois, 
um candidato à pressa. A Tro- 
fa não pode ser esquecida pe- 
lo partido”, confessa. 

Mesmo assim, a líder do 
PS/Trofa garante que não vai 
baixar os braços enquanto 
não conseguir convencer Pe- 
dro Costa a assumir a candi- 
datura socialista naquele con- 
celho do distrito do Porto. “É 
a melhor solução para a Tro- 
fa.O concelho só teria a ga- 
nhar com esta candidatura”, 
concluiu Joana Lima. 
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Candidato do PSD em Matosinhos 
recebido por Narciso Miranda 


João Sá apresenta 
cumprimentos ao 
autarca matosinhense. 

“Vamos começar um 
novo ciclo”, confessa o 
candidato do PSD 


| Paulo Alexandre Neves 


um gesto pouco usual, o 
INE do PSD à Cà- 

mara de Matosinhos, 
João Sá, apresentou ontem “cum- 
primentos de cortesia” ao actual 
presidente da autarquia, o socia- 
lista Narciso Miranda, Um en- 
contro, definido pelo próprio 
candidato social-democrata, co- 
mo de “grande simpatia protoco- 
lar”. 

“Com este gesto, o PSD quis 
realçar que, nas próximas elei- 
ções autárquicas, vai encerrar-se 
um ciclo e começar um novo, 
completamente diferente”, 
adiantou ao COMÉRCIO João 
Sá. 

O encontro foi solicitado pelo 
candidato social-democrata, que, 
assim, teve oportunidade, em 
conjunto com Narciso Miranda, 
de passar em revista alguns dos 
mais importantes dossiê da au- 
tarquia. “Houve uma grande 
simpatia protocolar, uma conver- 
sa agradável”, adiantou ainda 
João Sá. 

Ao contrário do que estava 
previsto, a candidatura social-de- 
mocrata em Matosinhos já não 
vai ser apresentada dia 22, por 


| 
| 
| 


João Sá teve ontem uma “acção de charme” junto de Narciso Miranda /LUÍS COSTA CARVALHO 


impossibilidade da presença do 
líder do PSD, Marques Mendes. 
Tudo aponta, então, para que 
João Sá seja, oficialmente, apre- 
sentado no final do corrente mês. 
Até lá, deverá abandonar a presi- 
dência da Comissão de Coorde- 


nação e Desenvolvimento Regio- 
nal do Norte (CCDRN), por de- 
cisão do actual Governo. 
Entretanto, a Distrital do 
PSD/Porto reuniu, quinta-feira 
à noite, com a Concelhia e nú- 
cleos de Matosinhos. Depois de 


“Houve uma grande simpatia protocolar, uma 
conversa agradável”, disse ao COMERCIO João Sá 


alguma turbulência há uma ca- 
da vez maior unidade em torno 
de João Sá. “A reunião mostrou 
que o partido está unido e coe- 
so”, adiantou ao COMÉRCIO o 
coordenador distrital autárqui- 
co, Sérgio Vieira, acrescentan- 
do: “está virada a página. Agora, 
o PSD só tem um pensamento 
único em Matosinhos: a vitó- 
ria”, 

Durante a reunião foram pro- 
curados também “equilíbrios in- 
ternos” tendo em vista a feitura 
de listas para as juntas. 


Cravinho espera que PS avance com a 
regionalização após as eleições autárquicas 


O deputado socialista João 
Cravinho espera que o PS 
avance com a regionalização 
após as autárquicas de Outu- 
bro, defendendo que o Algarve 
deve ser das primeiras regiões a 
criar. 

“A batalha autárquica que aí 
vem é de extrema importância”, 
começou por declarar João Cra- 
vinho, em Faro, na abertura das 
jornadas parlamentares do PS, 
acrescentando que esse acto 
eleitoral “é uma entrada para a 
regionalização”. 

Defendendo que o PS tem 
de “preparar” esse processo, o 
deputado eleito pelo círculo 
eleitoral de Faro considerou 
que “o Algarve é a única região 
natural do país” e deve, portan- 
to, ser das primeiras a ser for- 
madas. “Cabe ao PS assumir es- 
sa responsabilidade e estamos 
dispostos a assumi-la”, con- 
cluiu o ex-ministro das Obras 
Públicas de António Guterres. 


“Batalha autárquica é 
uma entrada para a 
regionalização”, avisa o 

deputado socialista, 
durante as jornadas 
parlamentares, em Faro 


Apoio ao Governo 
Entretanto, o líder parlamentar 
do PS elogiou as medidas tomadas 
pelo Governo e assegurou o apoio 
da bancada socialista ao Executivo, 
“com espírito solidário e crítico”. 
Alberto Martins dedicou o seu dis- 
curso a enaltecer a actuação do Go- 
verno e a salientar o “papel decisi- 
vo” da bancada socialista “enquan- 
to suporte da acção governativa”. 
“Os sacrifícios que estão a ser 
pedidos têm o objectivo estratégi- 
co de permitir o desenvolvimento 
económico e, pela primeira vez na 
história da nossa jovem democra- 


Alberto Martins, Manuel Alegre e Santos Silva em Faro /LUÍS FORRALUSA 


cia, estendem-se a grupos e secto- 
res que até ao momento têm pas- 
sado ao lado das reformas levadas 
a cabo nas últimas décadas”, elo- 
giou. 

Advertiu, contudo, que é preci- 


so ter “consciência que qualquer 
afastamento” do programa eleito- 
ral “só poderá ser justificado por 
razões excepcionais do manifesto 
interesse público, em razão de alte- 
ração anormal de circunstâncias”, 
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a VE E US 


PSD e CDS 
excluem PS 


PSD e CDS/PP assinaram on- 
tem um acordo-quadro que 
regula as coligações para as 
autárquicas de Outubro, com 
o compromisso de nenhum 
dos dois partidos realizar 
quaisquer alianças com o PS. 
Nas últimas eleições autárqui- 
cas, em 2001, o CDS/PP con- 
correu coligado com o PS em 
oito municípios, enquanto o 
PSD em nenhum caso se aliou 
aos socialistas. 

O acordo assinado pelos se- 
cretários-gerais dos dois par- 
tidos, Miguel Macedo (PSD) e 
Martim Borges de Freitas 
(CDS-PP), sublinha o "genera- 
lizado sucesso das coligações” 
de 2001, numa altura em que 
já estão fechados 35 acordos 
autárquicos, apesar do fracas- 
so das negociações em Lisboa. 
Há quatro anos, PSD e CDS/PP 
concorreram coligados em 43 
autarquias, um número que 
ainda pode ser igualado ou 
ultrapassado. “Apesar deste 
acordo ter sido assinado hoje 
[ontem], as estruturas locais 
dos dois partidos mantêm 
ainda negociações num certo 
número de concelhos, pelo 
que se prevê que o número fi- 
nal de coligações seja seme- 
Ihante ao ocorrido em 2001", 
refere um comunicado con- 
junto dos dois partidos. 

O acordo-quadro é em tudo 
semelhante ao texto assinado 
em 2001, prevendo-se que os 
votos obtidos pelas coligações 
entre os dois partidos sejam 
repartidos numa base de 80 
por cento para o PSD e 20% 
para o CDS. Este critério de 
repartição de votos ficou con- 
sagrado para todos os fins. 


Ribeiro e Castro 
vai hoje a votos 
em eleições 
directas 


O CDS/PP realiza hoje as 
primeiras eleições directas do 
presidente do partido por to- 
dos os militantes, com Ribeiro 
Castro como único candidato, 
numa votação em que se espe- 
ra a participação de cerca de 
três mil militantes. 

Apesar de o CDS/PP ter 
teoricamente cerca de 30 mil 
filiados, os ficheiros não são 
actualizados desde 1974, o se- 
cretário-geral, Martim Borges 
de Freitas, teve de recorrer aos 
dados de eleições distritais pa- 
ra definir o potencial universo 
de votantes. “Nas eleições ante- 
riores para todas as estruturas 
distritais votaram entre três 
mil e 3.500 militantes, é essa a 
nossa expectativa para as di- 
rectas”, explicou à Lusa Mar- 
tim Borges de Freitas. 

A votação decorre entre as 
15h00 e as 23h00 em todas as 
concelhias. Os resultados serão 
conhecidos apenas amanhã. 
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“verdade... 


Antero Gaspar (PS) | Ex-presidente da Câmara de Castelo de Paiva e ex-governador civil de Aveiro 


Ex-governador civil de Aveiro não esquece também o desaparecimento de Álvaro Cunhal 


ALBERTO JOÃO 
COMAS ORELHAS 
AARDER 


Um destes dias, em 
Lisboa, juntaram-se no 
restaurante “Cosa Nos- 
tra” alguns destacados 
militantes do PS e jorna- 
listas. Durante o repasto, 
e para além de futuros 
projectos jornalísticos, 
muito se falou de políti- 
ca. Das medidas de con- 
tenção do Governo de 
José Sócrates, das refor- 
mas douradas de alguns 
ministros, etc. Mas, ver- 
dadeiramente, e segundo 
o COMÉRCIO sabe, o 
que mais impulgou os 
comensais foi a proble- 
mática actuação do pre- 
sidente do Governo re- 
gional da Madeira. Alber- 
to João Jardim foi, por 
assim dizer, o “bombo da 
festa”. Um dos presentes 
conhece-o bem, já que 
as suas origens são ma- 
deirenses. Ouvisse, pois, 
o governante o que aque- 
le grupo disse sobre si e 


o 


“O adiamento da Constituição 


europeia é um passo atrás” 


Antero Gaspar deixou a vida política activa após 22 anos de serviços à causa 


cm Francisco Manuel Manuel 


O que é feito de si? 

Depois mais de 20 anos dedica- 
dos à política voltei para a minha 
actividade profissional (empresário 
do ramo da ourivesaria). Sempre 
entendi a política como uma mis- 

são, que seria uma actividade passa- 
geira. Até foi mais além do que dese- 
java. 

Nunca quis fazer da política uma pro- 
fissão, embora durante mais de duas dé- 
cadas fosse profissional dela, quer co- 
mo presidente da Câmara de Cas- 

telo de Paiva, quer como 
covernador civil de Aveiro, quer 
como deputado. Hoje, faço o 
que gosto de fazer porque, re- 


pito, a política foi transitória. No entan- 
to, continuo a dar o meu contributo, 
porque a política precisa do contributo 
de todos. 


Quais os acontecimentos desta 
semana que merecem o seu desta- 
que? 

Sem dúvida, a morte de Álvaro Cu- 
nhal, uma referência na luta contra o fas- 
cismo, um lutador irreverente. Não acre- 
dito que a sua morte implique uma nova 
fase do Partido Comunista, porque nos 
últimos anos da sua vida já não tinha 
qualquer influência directa na liderança 
comunista. O que acredito é que o co- 
munismo, para ser aceite em Portugal, 
tem de ter uma outra actividade, tem de 
se renovar, o deverá acontecer na próxi- 


pública, como presidente da Câmara de Castelo de Paiva e governador civil 
de Aveiro. Hoje, reconhece, que “a política precisa do contributo de todos” 


ma década. Não podemos também dei- 
xar passar em claro o adiamento do refe- 
rendo sobre a constituição europeia. 

Vai ser mau? 

Vejo com muita apreensão. Foi um 
passo em falso após o alargamento. Vai 
criar grandes dificuldades noutras maté- 
rias, mas acredito que a União Europeia, 
que tem tido uma postura de coesão, em 
particular na área económica e social, vai 
conseguir ultrapassar mais este desafio e 
dificuldade, 

É um momento de grande apreensão 
para todos os europeístas. Mas, sublinho, 
há uma grande vontade dos europeistas 
em procurar o consenso para encontrar a 
necessária coesão social, factor impor- 
tante para termos uma União Europeia 
mais forte. 


ficaria com as “orelhas a 
arder”. Já agora, e para 
apimentar ainda mais a 
história: quem, depois, o 
grupo encontrou à saída 
do restaurante lisboeta? 
Alguém, do sexo femini- 
no, muito próximo de 
Sócrates. Só que sobre o 
primeiro-ministro foram 
mais os elogios do que 
críticas que se fizeram. 


Durão aderiu às pulseiras 


Em tempos esteve na moda, em Portugal, 
o uso de pulseiras com efeitos quase medici- 
nais. Todo o mundo aderiu, a começar por 
muitos dos nossos políticos e do “jet set”, Ao 
mesmo, tempo, e por causa do Brasil, come- 
çaram a aparecer as fitas de Fortaleza, Porto 
Galinhas, Recife e demais terras descobertas 
- Hoje, ao que parece, a 
moda voltou a pegar, mas com pulseiras 
mais “light”. Que o diga o presidente da Co- 
missão Europeia “apanhado” com tão impor- 
tante objecto de adorno no primeiro dia da 
Cimeira Europeia, no Luxemburgo. Pode-se 
dizer que Durão está mais europeu. Mas 
também o seu sucessor no governo portu- 
guês, Pedro Santana Lopes, usava uma pul- 
seira. Já agora: será que José Sócrates escon- 
de alguma nos seus pulsos? 


pelos “portugas” 


indiscreto 


JORGE SAMPAIO 

DESAGRADA 

NO“10 DE JUNHO” 
O Presidente da Repú- 


blica pediu, em Guim 
rães, transparência polí 


ca e financeira nas autar- 
quias, por ocasião das 
comemorações do Dia 
de Portugal. Nos bastido- 
res do acontecimento co- 
mentava-se “a coragem” 

que ore. Sampaio teve 
em proferir aquele tipo 
discurso, estando numa 
cidade onde o presidente 
da Câmara, António Ma- 
galhães, e à semelhança 


de outros no Norte do 
país, estão a contas com 
a justiça, embora ainda 
nenhum tenha sido con- 
denado. Sampaio consi- 
derou que é “urgente” 
efectuar uma “avaliação 
lobal de forma séria” do 
uncionamento do poder 
local. Lançou também o 
apelo para que os autar- 
cas apliquem melhor os 
“desígnios da transparên- 
cia política e financeira” 
nos municípios. Estas pa- 
lavras provocaram, de 
imediato, um burburinho 
no local, principalmente 
por parte daqueles que 
estão por dentro dos 
acontecimentos desse 
âmbito na cidade berço. 
“Este discurso até parece 
ter sido encomendado 
pelo PSD”, comentavam 
algumas vozes. Como o 
COMÉRCIO noticiou, o 
socialista António Maga- 
lhães viu, recentemente, 
ser amnistiado grande 
pare do processo do re- 
atório da auditoria do 
Tribunal de Contas à ge- 
rência do ano de 2000 
ao município da cidade 
berço, que apontava vá- 
rias ilegalidades e irregu- 
laridades. 
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Em memória de três grandes nomes 


súltimos dias ficaram marcados 

por sentimentos de dor e tristeza. A 

morte de três grandes marcos da 
história portuguesa - Vasco Gonçalves, 
Álvaro Cunhal e Eugénio de Andrad: 
deixou como que uma espécie de angústia 
ou aperto nos corações dos que conhece- 
ram o percurso destes homens, a riqueza 
das suas vidas, o enorme contributo na 
elevação do nosso país. 

De facto, as notícias das suas mortes dei- 
xaram, na maioria de nós, grande conster- 
nação. 

Vasco Gonçalves, antigo Primeiro-Minis- 
tro Português, pode ser considerado como 
um revolucionário, um antifascista e um 
homem de profundas convicções. Foi, sem 
dúvida, um grande democrata, desde sem- 
pre movido por intenções patrióticas e fiel 
aos seus ideais de luta pela liberdade, fra- 
ternidade, solidariedade e justiça soci 
Pode-lhe ser, ainda, reconhecido o mérito 
de alguns dos avanços mais significativos 
do país nos planos económico, político, 
cultural e cívico. Este homem que agora 
desaparece foi, inquestionavelmente, uma 
importante figura do panorama nacional 
português, pautado por uma grande irre- 
verência e força na concretização dos seus 
objectivos. 

lvaro Cunhal, figura respeitada e admi- 
rada em todos os quadrantes políticos, 
bandeira histórica do Partido Comunista 
Português que travou inúmeras batalhas 
em prol dos ideais comunistas, na luta pe- 


“Presidente 
da Câmara 
de Matosinhos 


Narciso Miranda 


los direitos dos mais fracos, dos trabalha- 
dores tendo-o feito, sempre, com elevação 
e grande competência. 

A sua vida confunde-se com a do Partido 
Comunista Português, para o qual foi 
sempre uma referência, mesmo depois de 
ter cedido a sua cadeira de secretário-geral, 
em Dezembro de 1992. 

"Filho adoptivo do proletariado”, como 
ele próprio se chegou a intitular, dirigiu 
fortes ataques ao regime Salazarista, cons- 
tituindo-se um elemento de referência no 
que concerne os assuntos relacionados 
com direitos, liberdades e garantias e a 
procura de uma maior justiça e equidade 
sociais. A sua vida está, por isso, repleta de 
acontecimentos: as lutas, a prisão, o encar- 


momentos que se 
vendo no exílio, entrou e saiu várias vezes 
do País e consegue publicar em 1964 o 
"Rumo à Vitória”, cujas teses ainda perdu- 
ram no núcleo duro do PCP. Cinco dias 
após o 25 de Abril de 1974, Cunhal regres- 
sou a Lisboa, vindo de Paris, para a 15 de 


Maio tomar posse como ministro sem 
pasta no governo provisório. De Álvaro 
Cunhal saliento, ainda, por mais directa- 
mente me dizer respeito, o dia 9 de Maio 
de 1996, dia em que o recebi aqui em Ma-- 
tosinhos na altura da sua participação nas 
Conferências por nós organizadas e onde 
falou sobre "as vertentes fundamentais da 
democracia", Num evento onde o espaço 
se revelou exíguo para o número de pes- 
soas que o pretendiam ouvir, sobressaiu a 
sua convicção de ideais e a sua riqueza de 
saber nesta matéria, consubstanciada, cer- 
tamente, pelos anos e anos de experiência 
de vida e de trabalho em prol dos ideais 
democráticos. Com obras publicadas co- 
mo ideólogo do marxismo-leninismo (en- 
tre as quais "Rumo à Vitória" e "Partido 
com Paredes de Vidro"), só em 1995 reco- 
nheceu publicamente ser ele o Manuel 
Tiago da ficção literária “Até amanhã Ca- 
maradas", cuja adaptação cinematográfica 
poderá ser vista hoje e aman! domingo, 
na Televisão, "Cinco Dias e Cinco Noites", 
"Estrela de Seis Pontas" e "A Casa de Eulá- 
lia” e o António Vale que assinava temas 
relacionados com artes plásticas e fazia 
desenhos como as suas célebres ceifeiras. 
Após a aprovação no Comité Central do 
"Novo Impulso", um documento que em 
1998 imprimia um sentido renovador às 
linhas de orientação do partido para os 
anos seguintes, Álvaro Cunhal fez uma 
ronda de sessões de esclarecimento pelo 
país, alertando contra as "tendências de 


"Habituado a vê-los como imortais e confrontado agora com a sua mortalidade não posso 
deixar de lhes prestar a minha sentida homenagem” 


ANDRÉ KOSTERS/LUSA 


O Comércio 


doPorto 


Jornal fundado em 2 de Junho de 1854 
Registo no Instituto de Comunicação Social n.º 104630 
Depósito Legal: n.º 1603/83 


Proprietário e Editor: NEW D - NOTÍCIAS DO DOURO, Lda, 


NIPC: 505355906 

Registo Comercial: 57970 (Porto) 

Conselho de Gerência: 

Guillermo Garcia-Alcalde (Presidente), Carlos Fernândez 
Pato, João Anacoreta Correia e António Matos 
Detentores de mais de 10% do capital: GUGA - SGPS,SA 
Directora de Gestão: Diva Lima 

Director Comercial: Francisco L. Ortiz 

Director de Publicidade: Paulo Jorge Silva 


JOÃO ABREU MIRANDALUSA 


Director-Geral: Antônio Matos. 


Director: Rogério Gomes 
Ednoos atesta Ponte, Fátima Dis Hen, 


Miguel Soares e Virginia Capóto 
Grande Porto! Norte Antônio Barroso e Pedro Bea (editores) Ana 
Cristina Gomes, Ana abel Pet, Ana Trocado Marques, Amalda 

Bárbara Soure, Cristina Mota, Jenifer Mota Lia Candeias, 
Manuela Pinto, Masteve Sha, Patrícia Carvalho, Sofia Pacheco 
Sociedade: Joá Vinha [titoo), Mónica Monteiro, Dora Mota, Paulo 
Ferraz, Rémulo Jônatas. 
cuitura: Jorge Maus Pinto e Ru Azeredo (editores) Salomé 
Castro, Lusa Marino 
Política: Paulo Neves testo), Guilherme Soares, Paul Esteves 
Desporto: Bernardi Barros (editor), Jose Miranda, Maria Jodo 
tee MiguelPaca Var Mendes Fernda Ros 

Economia Internacional: Jose Figueredo 
A Musa Constâncio, Magda Guedes 


ARQUIVO 


(Espinho), Anabel Oiveira (Aveiro, Anastácio Neta, Arminda Rosa 
Persa, Aumindo Mendes Vale do Tâmega! Vale do Sousa, Fernando Cep. 
(Va Real, Fernando Fontes, Franco Manuel (AvesoNorte), Humberto 
Almendia one Marque Mina do Castelo, Joana Carvalho, João 
(Bragança João Santos, Jos Caos Gomes (Valongo), José P Sures (Braga 
Luis Ventura (Aveiro), Lume Fl (AveroNorte), Manuel Morato, Ma 
Ara, Marta Arajo (Vale do Ave) Márcia Vara (PovonNVa do Conde) Paula 
Mourão Gonçalves Palo Freitas (Braga Pedro Jorge da Cunha Ricardo 
Meireles Rodrigo Afro, Sárgi Pires, Sónia C Santos, Susana Caravana 
(BragafBarcelos) Voe Santos Vitor Hugo Abarenga. 
Fotografi: Pedro Fera tecto, Marta Avevedo, Jorge Miguel 
Gonçalves, Luis Costa Carvalho, Pedro Granadeira. 
Arquivos Gilberto Pereira 

e Secretariado: Lucina Siva, Susana Ribeiro, Susana Siva 

e Desenho; Pedro Cunha (Coordenador, 

José Pedro Vidinhas, Tiago Cunha 
Infografia Rui Rei 


social-democratização" no PCP. Dois anos 
depois, e por motivos de saúde, Cunhal 
faltou pela primeira vez à Festa do Avante 
e pela mesma razão ao XVI Congresso do 
PCP. Mesmo ausente, marcou os traba- 
lhos, ao enviar um documento em que 
reafirmava a actualidade do marxismo-le- 
ninismo. Nos últimos anos esteve sempre 
afastado da cena política devido à sua 
avançada idade e ao seu débil estado de 
saúde, Em Novembro último, voltou a en- 
viar uma nova mensagem ao XVII Co 
gresso, também saudada de pé pelos mili- 
tantes. 

Por fim, Eugénio de Andrade. Poeta con- 
decorado com vários prémios, dos quais o 
prémio da Associação Internacional dos 
Críticos Literários (1986) e o prémio Ca- 
mões, em 2001, tem obra espalhada por 
Portugal e pelo resto do mundo. Impôs-se 
definitivamente no panorama da actual 
poesia portuguesa com "As Mãos e os Fru- 
tos" (1948). Contemporâneo dos movi- 
mentos neo-realista e surrealista, quase 
não acusou influência de quaisquer escolas 
literárias, propondo uma poesia elemen- 
tar, cuja musicalidade só encontra prece- 
dentes na nossa lírica medieval, ou num 
poeta como Camilo Pessanha, que Eugé- 
nio de Andrade assumiu - a par de Cesário 
Verde - como um dos seus mestres. Publi- 
cou mais de duas dezenas de livros de poe- 
sia. Obras em prosa, antologias, álbuns, li- 
vros para crianças e traduções para portu- 
guês de grandes poetas estrangeiros 
completam a sua obra de vulto, podendo 
ser considerado, a par de Fernando Pessoa, 
o poeta português mais divulgado no 
mundo, para além dos muitos títulos tra- 
idos e publicados em mais de 20 lin- 
guas. Correndo o risco de repetir elogios 
ou de plagiar sentimentos, não posso dei- 
xar de me manifestar sobre este aconteci- 
mento triste. É a perda de um homem co- 
medido na revelação de sentimentos, mas 
primoroso na sua manifestação através da 
escrita. Como forma de o homenagear as- 
sumo aqui o compromisso de incluir este 
grande nome da cultura portuguesa na to- 
ponímia da cidade. 

Consciente da importância histórica e do 
simbolismo inquestionável destes homens, 
não poderia deixar de manifestar o meu 
profundo respeito e a minha sincera ad- 
miração pelas suas vidas, pelos seus per- 
cursos, pelas suas-histórias, pela atenção 
que, desde sempre, dedicaram ao seu Po- 
vo, a Portugal e à liberdade. 

Habituado a vé-los como imortais e con- 
frontado agora com a sua mortalidade não 
posso deixar de lhes prestar a minha senti- 
da homenagem reconhecendo que embo- 
ra nos tenham deixado fisicamente per- 
maneccrão para sempre nas nossas me- 
mórias. 
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Contributos para uma reflexão 
sobre o Pinhal de Ofir 


Economista 
Mário Azevedo 


m finais do passado mês de Maio, 

apresentei directa e pessoalmente 

uma queixa no posto da GNR de 
Esposende, relativamente a uma inter- 
venção de corte praticamente total da ve- 
getação de terrenos situados no Pinhal 
de Ofir, zona da Restinga. O impacto que 
tal facto naturalmente causou, por essa 
via, nomeadamente através de referên- 
cias na comunicação social escrita, e, des- 
de logo, em face da sua generalizada per- 
cepção decorrente da sua fácil visualiza- 
ção a "olho nu”, impulsionam-me a 
escrever as seguintes notas de reflexão e 
esclarecimento complementar: 


1. A intervenção de eliminação da vege- 
tação a que se tem vindo a fazer referên- 
cia, processou-se numa área protegida 
em termos ambientais e sob a alçada de 
gestão da APPLE - Área de Paisagem 
Protegida do Litoral de Esposende, orga- 
nismo local dependente do Ministério do 
Ambiente e Recursos Naturais, em exten- 
são estimada em cerca de 8 mil metros 
quadrados, potencialmente alargáveis a 
mais cerca de 40 mil; 


2. Tratando-se de uma área confirma- 
damente detida por proprietários parti- 
culares, a mesma, à semelhança de quais- 
quer outras que aí se situem, não são, por 
via de condicionalismos introduzidos 
por enquadramento legal específico, pas- 
síveis de intervenções liberais por parte 
dos seus assumidos detentores relativa- 
mente a construção imobiliária e flora aí 
residente; 


3. Com efeito, e para além de restri- 
ções que em âmbito local e eventual- 
mente nos limites contidos sejam intro- 
duzidos pelo respectivo PDM — Plano 
Director Municipal -, são-no de forma 
objectiva e clara pelo POOC — Plano de 
Ordenamento da Orla Costeira de Ca- 
minha-Espinho, diploma-mestre regu- 
lador da expansão urbana, nessa zona 
de maior sensibilidade 
ecológica, diversidade bio- 
lógica e paisagística e de 
usos de areais e frentes de 
mar, o qual foi aprovado 
em 1999; 


4. Na parte que mais in- 
teressará sinalizar para es- 
te efeito está a APC, Área 
de Protecção Costeira, a 
qual se delimita pela faixa 
de território considerada 
"fundamental para a esta- 
bilidade do litoral, no qual 
se pretende preservar os 
locais e paisagens notáveis 
ou característicos do pa- 
trimónio natural, bem co- 
mo ... a manutenção do 
equilíbrio ecológico, 
praias, rochedos, dunas, 
áreas agrícolas e flores- 
tais...” 


5. Ignorando já aspectos 

lacionados com edifica- 

ões, determina-se, nesse 
entido, a proibição da in- 
rodução de espécies botá- 
nicas e zoológicas não tipi- 


"O aparentemente legitimo, mas por certo questionável, 

altivo pretexto de reflorestação pelos seus proprietários 
particulares (..) permitiu a total eliminação da vegetação 
autóctone” 


ficadas e a proibição da alteração do co- 
berto vegetal (art.11º); 


6. Quanto à vegetação ainda, as inter- 
venções que se possam realizar, muito 
condicionadas assim, terão rigorosamen- 
te de "cumprir objectivos de valorização 
dos sistemas presentes, admitindo-se 
apenas a alteração do coberto vegetal se 
visar a valorização ecológica. .., sendo in- 
terditas se alterarem negativamente a es- 
tabilidade desses ecossistemas" (art. 14º); 
as arborizações a realizar serão, além do 
mais, "sempre precedidas da apresenta- 
ção de um plano de arborização" (art. 
15º), sendo que o "corte de árvores em 
maciço nos povoamentos autóctones... 
bem como a redução de coberto arbóreo 
ou arbustivo...ou a instalação de novos 
povoamentos florestais carecem de pare- 
cer favorável", nos termos do Dec-Lei n.º 
139/89, de 28.04; 


7. Complementando estas fortes restri- 
ções e para "zonas ameaçadas pelo mar" 
(art. 23º), na qual aquela também área 
em apreço se insere, como áreas de evi- 
dente erosão costeira, para além de non 
aedificandi, determina-se, que enquanto 
barreira de protecção e para retenção de 
areias, ".. será mantida toda a vegetação 
rasteira e arbustiva existente e, de acordo 
com os planos da praia e propostas de 
intervenção, serão elaboradas todas as 
acções consideradas necessárias para a 
sua manutenção. ..”; 


8. Somam-se a estes aspectos, outros- 
sim que, por vozes públicas e autoriza- 
das, têm vindo a ser propalados, tais se- 
jam o da preservação da zona dunar e 


balnear aí situada e a protecção á inva- 
são facilitada de águas oceânicas e ven- 
tos marítimos relativamente á costa ci- 
tadina de Esposende e do estuário do 
Cávado; 


9. Naturalmente que a tal também se 
acrescenta a da protecção da fauna que 
também nessa zona saudavelmente se 
acolhe; 


10. O aparentemente legítimo, mas 
por certo questionável, altivo pretexto 
de reflorestação pelos seus proprietá- 
rios particulares e com a presumida au- 
torização daquele organismo oficial, 
permitiu a total eliminação da vegeta- 
ção autóctone, densa, numa área esti- 
mada de 7 a 8.000 metros quadrados, 
para já, e numa área global que poderá 
alcançar supostamente, 50,000 metros 
quadrados!!! Um processo aparente- 
mente mal explicado quanto à funda- 
mentação do seu despacho, indiciador 
de uma precipitada intervenção am- 
biental ou, no mínimo, de provável sus- 
ceptibilidade na sua autorização dada a 
indefinição do tipo e modus faciendi da 
intervenção de recomposição que se lhe 
seguirá, motivam, no essencial, toda es- 
ta nossa preocupação sincera. A despro- 
tecção dunar, pela exposição acrescida 
ao mar e ao vento, a facilidade acrescida 
de calcorreio e utilização descontrolada 
de toda essa área natural e a permeabi- 
lização maior do acesso clandestino às 
habitações aí instaladas, são factores 
que motivam uma intervenção cautelar 
em defesa da causa pública. Para tal 
constatar, basta lá acorrer no próximo 
fim-de-semana!; 


11. Estranho parece ainda apresentar-se 
assim, a cobertura institucional que pa- 
rece estar a ser dada a este acto privado, 
quando, e para além da saudável da cola- 
boração dos proprietários particulares na 
manutenção dos terrenos locais que se 
invoca, se diz apenas que "está pensado 
um plano de reflorestação”, não se saber 
— quando devia ser prévio ao corte! — 
quando vai ser posto em prática, nem 
que tipo de vegetação se definirá para a 
zona. Isto porque, "...o estudo já está a 
ser feito por uma empresa da especiali- 
dade e poderá (?) incluir plantas rastei- 
ras, arbustos ou árvores." (in “O Comér- 
cio do Porto”, 31.Mai.05); 


12. Há que assumir sem mal-estar al- 
gum, que toda a regulamentação atrás ci- 
tada e a apreciação ditada pelo (bom) sen- 
so-comum de qualquer cidadão local ou 
veraneante que pretenda usufruir do que a 
natureza nesse local aprazível pode ofere- 
cer vai de encontro à compatibilização da 
sua utilização pública (ou privada) com a 
preservação e a protecção do ambiente na- 
tural, em flora e fauna, que aí se acolhe. 
Naturalmente que transcendendo, e con- 
trariando eventualmente, os interesses 
eminentemente privados que também aí 
confluem: nesse sentido, é que os graus de 
liberdade de intervenção individual são 
coartados; nesse sentido, também é que a 
valorização do espaço público natural as- 
sume o seu primado debaixo do estauto, 
seja de "parque natural", seja de "área pro- 
tegida", que de outro modo se tornavam 
clichés vagos, estéreis e sem sentido ou 
dignidade bastante; 


13, Não poderemos de deixar de dar 
conta também do nosso sentimento sin- 
cero quanto ao profundo distanciamento 
e actuação limitada que a APPLE tem ti- 
do relativamente à tradução da estratégia 
para aquela área sob a sua supervisão e 
controlo, Refiro-me concretamente à au- 
sência de informação - nomeadamente 
aos proprietários dessa zona, os quais de- 
veriam ser entendidos como os melhores 
parceiros de prossecução de estratégias — 
quanto ao esclarecimento dos condicio- 
namentos legais que impendem sobre es- 
se espaço natural, quanto 
ao estudos técnicos vários 
que vão sendo elaborados e 
divulgados amiúde pela 
imprensa (protecção da 
costa; preservação arborí- 
cola, salinização de águas, 
etc), projectos de interven- 
ção ou florestação aconse- 
lhável. O mesmo se diz, re- 
lativamente à intervenção 
pedagógica e pública, 
quanto à prática de cam- 
pismo, ao pisoteio da zona, 
à utilização de fogo, vaza- 
mento de entulho, instala- 
ção de lixeiras e á demais 
preserva ão da limpeza 
ambiental. Tais acções, 
mesmo que con icionadas 
por certo “ele disponibili- 
zação de vert 's orçamen- 
tais restritas, + :pendem so- 
bretudo da vo tade pró- 
pria, de uma n va cultura 
e atitude e forr. 7 de estar 
diferentes das que se têm 
sentido até aqui! Para que 
Portugal seja definitiva- 
mente parte da Europa ci- 
vilizada... " 


ARMÉNIO BELO 
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SOCIEDADE 


Primeira fase de exames nacionais 
arrancou dentro da “normalidade” 


Professores criticaram 

“serviços mínimos”, que 
obrigam a deslocação à 
escola, mesmo sem aulas, 
no primeiro dia dos 
exames nacionais 


I João Santos/com Lusa 


arranque da primeira 
fase de exames nacio- 
nais do 12º ano decor- 


reu dentro da "normalidade", 
apesar das críticas dos profes- 
sores (ver textos na página se- 
guinte) no primeiro dia de 
“serviços mínimos", que for- 
çou, por despacho, milhares 
de docentes, mesmo sem vigi- 
lâncias previstas, a desloca- 
rem-se às escolas. Recorde-se 
que a realização dos exames 
de ontem chegou a ser posta 
em causa, devido à eventual 
participação dos profissionais 
do ensino na jornada de luta 
da Função Pública (ver pági- 
na 26). 

A "normalidade" nos exa- 
mes foi garantida pela ministra 
da Educação, Maria de Lurdes 
Rodrigues, numa curta decla- 
ração aos jornalistas ao início 
da tarde. A responsável afir- 


mou que os exames do 12º ano, 


decorreram sem sobressaltos 
"porque os professores se apre- 
sentaram nas escolas de todo o 
país apesar do pré-aviso de 
greve apresentado pelos sindi- 
catos". 

Maria de Lurdes Rodrigues 
garantiu "que não está, nem 
nunca esteve, em causa o direi- 
to à greve”, mas sublinhou que 
o Ministério da Educação "não 
pode aceitar um boicote aos 
exames, organizado pelos sin- 
dicatos”. 

Já num comunicado divul- 
gado ontem de manhã, a tutela 
esclarecia que não foi feita uma 
requisição civil dos docentes e 
que "os professores que quis- 
sessem ir à manifestação (geral 
da Função Pública, marcada 
para a tarde) seriam livres de o 
fazerem”. 

Maria de Lurdes Rodrigues 
esclareceu que a definição de 
serviços mínimos “é um ins- 
trumento legal que permite 
aos Conselhos Executivos das 
escolas assegurar a realização 
dos exames". 

No entender da responsável, 
"os professores já mostraram a 
importância que dão aos exames 
e aos seus alunos, valorizando 
positivamente a sua imagem e a 
imagem do seu trabalho e das es- 
colas", ao terem assegurado o ar- 


Apesar do descontentamento dos professores, os exames decorreram sem percalços /CLÁUDIA RIBEIRO 


ranque da primeira fase dos exa- 
mes nacionais do 12º ano. 


Professores criticam 
“prevenção” 

Por sua vez, face à requisição 
dos "serviços mínimos”, o Sin- 
dicato dos Professores da Re- 
gião Centro (SPRC/FEN- 
PROF) criticou o facto de "mi- 
lhares de docentes" das escolas 
secundárias se encontrarem 
"de prevenção" aos exames na- 
cionais, numa situação que 
“roça o ridículo". 

"Houve um caso em Coim- 
bra em que mais de uma cente- 
na de docentes foram convoca- 
dos para um exame com dois 
alunos”, afirma a direcção do 
SPRC, ao criticar a medida, 
"tendo em conta que para hoje 
[ontem] não se encontra con- 
vocada qualquer greve nacio- 
nal”, 

O SPRC, que faz parte da 
Federação Nacional dos Pro- 
fessores (FENPROF), reitera 
que o pré-aviso de greve para 
ontem, entregue pela organiza- 
ção, se destinou apenas a que 
os docentes que participassem 
na manifestação nacional da 
Função Pública em Lisboa 
possam justificar as suas faltas, 
caso não tenham outra forma 
de o fazer. 

"Serão poucos os que terão 
de fazer greve, não se justifi- 


cando situações como as que 
aconteceram em escolas onde 
o número de professores con- 
vocados será superior ao dos 
alunos em exame”, frisa a es- 
trutura, ao considerar que, 
"mais do que uma medida to- 
mada para garantir que todos 
os exames se farão, com esta 
convocatória geral a ministra 
mais parece pretender pôr os 
professores de castigo". 

Segundo a nota, cerca de um 
milhar de professores e educa- 
dores da região Centro deslo- 
caram-se a Lisboa à manifesta- 
ção nacional da função públi- 
ca, 

De acordo com Mário No- 
gueira, coordenador do SPRC, 
um ofício com data de ontem 
da presidente do júri nacional 
de exames determinava a entra- 
da dos alunos para as salas de 
provas "mesmo que se verifique 
ausência de algum vigilante". "É 
uma situação ilegal, a lei obriga 
à presença de dois vigilantes”, 
afirmou o dirigente. 

O SPRC adverte que, de- 
pois de amanhã, primeiro dia 
de quatro dias de uma greve 
regional dos professores e tra- 
balhadores não docentes das 
escolas, "na região centro se- 
rão milhares os professores e 
educadores em greve e nem a 
convocatória geral da minis- 
tra garantirá que as escolas 


Na próxima semana “nem a convocatória geral da 
ministra” garantirá funcionamento normal das escolas 


funcionem com normalida- 
de". 


|. Greves na 
proxima semana 

Na próxima semana, a reali- 
zação das provas coincidirá 
também com as paralisações 
regionais convocadas pelas 
duas principais federações sin- 
dicais do sector da educação, 
entre os dias 20 e 23. No dia 20, 
a greve abrangerá as escolas da 
Direcção Regional de Educação 
(DRE) do Centro; no dia 21 a 
DRE de Lisboa; no dia 22 a 
DRE do Norte; e no dia 23 à 
DRE do Alentejo e Algarve. 

Os exames nacionais do 12º 
ano prolongam-se até finais de 
Julho, com mais de 120 mil alu- 
nos a prestarem provas em 
9.550 escolas secundárias de 
todo o país, segundo dados do 
Ministério da Educação (ME). 

Do total dos 120.857 estu- 
dantes inscritos, 83 por cento 
fazem exames para se poderem 
candidatar ao ensino superior, 
enquanto 17 por cento testam 
os conhecimentos apenas com 
o intuito de concluir o ensino 
secundário. 

Segundo o calendário de 
exames da Direcção-Geral de 
Inovação e Desenvolvimento 
Curricular, até dia 23 de Junho, 
quando termina a primeira fa- 
se, estão marcados exames em 
17 disciplinas. Na segunda fase, 
que decorrerá entre os dias 19 e 
25 de Julho, haverá provas a 34 
disciplinas. 

Os resultados dos exames da 
primeira fase são divulgados a 
15 de Julho. 


Secundária de 
Viana do Castelo 
fechada com 
cadeado 


I Ivone Marques 


Os alunos de Escola EB 2/3 S 
Pintor José de Brito, em Santa 
Marta de Portuzelo, quase que 
batiam com o nariz na porta em 
pleno dia de exames do 12º ano. 
Durante a noite os portões fo- 
ram fechados a cadeado e as 
fechaduras inutilizadas com 
cola. Valeu aos alunos o facto 
de um elemento do Conselho 
Executivo ter madrugado e da- 
do o alerta à GNR de Viana do 
Castelo, cerca das 7 horas da 
manhã. De acordo com fonte 
da GNR, como as fechaduras 
foram inutilizadas foi necessá- 
rio arrombar o portão, o que 
aconteceu perto das 8 horas, 
pelo que os alunos "ainda en- 
traram a tempo de começarem 
os primeiros exames”. 

De acordo com a mesma fonte 
não foi apurado o autor do 
protesto, não se sabendo se ele 
partiu dos alunos, dos profes- 
sores ou dos funcionários. O 
Conselho Executivo escusou-se 
a prestar declarações sobre o 
caso, visto que deixou as in- 
vestigações a cargo da GNR. 
Para além deste caso pontual, 
e que não impediu a realização 
das provas, O primeiro dia de 
exames decorreu normalmen- 
te. Tal como confirmou ao CO- 
MERCIO fonte da delegação 
distrital do Sindicato de Pro- 
fessores do Norte, não houve 
registo de locais onde os exa- 
mes não se tenham realizado. 
Nas duas principais escolas da 
cidade de Viana do Castelo as 
duas provas de Português rea- 
lizaram-se tranquilamente, ” 

À Escola Secundária de Santa 
Maria Maior afluiram cerca de 
três centenas de alunos e, de 
acordo com fonte do Conse- 
lho Executivo, "correu tudo 
dentro da maior normalida- 
de”. O mesmo balanço foi fei- 
to pelo Conselho Executivo da 
Escola Secundária de Monser- 
rate, onde fizeram as suas 
provas cerca de 400 alunos. 
"Não houve problema ne- 
nhum. Os alunos comparece- 
ram, os professores também — 
a excepção de dois ou três que 
participaram na manifestação 
de Lisboa — mas correu tudo 
com tranquilidade”, assegurou 
Artur Moranguinho. 


O Comércio do Porto 
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EXAMES NACIONAIS 12º ANO - O primeiro dia -—— — 


Escola Alexandre Herculano recordista em examinados /CLÁVDIA RIBEIRO 


Professores pelos 
corredores não faltaram 
na “Alexandre Herculano” 


ma escola sem proble- 
[ J mas de falta de profes- 
sores. Devido às direc- 
trizes do Ministério da Educa- 
ção (ME), que obrigou os 
professores a apresentarem-se 
nas escolas, mesmo sem terem 
actividades previstas, não fal- 
taram ontem docentes na es- 
cola secundária Alexandre 
Herculano, no Porto. 

Os professores que tinham 
vigilância de exames a seu car- 
go, ou integravam o secreta- 
riado, permaneceram com o 
tempo ocupado, mas os de- 
mais, em dia de trabalho sem 
matéria para leccionar, ciran- 
davam pelos corredores, em 
amenas cavaqueiras, leituras 
de jornais, ou em trânsito 
contínuo entre a sala dos pro- 
fessores e a cafetaria à espera 
que o tempo passasse. 

Num dia atípico, tanto para 
o corpo docente como para os 
alunos, o arranque da primeira 
fase de exames nacionais do 
12º ano (para obtenção de di- 
ploma ou prosseguimento de 
estudos no Ensino Superior) 
decorreu apesar de tudo sem 
incidentes, malgrado a ameaça 


João Santos 


de perturbação que se previa, 
com a manifestação nacional 
da administração pública em 
Lisboa (ver página seguinte], e 
o descontentamento visível 
dos docentes, obrigados a per- 
manecer, com tempo desocu- 
pado, nas instalações da escola. 

No “Alexandre Herculano”, 
escola "recordista" em número 
de examinandos no Porto, 
com mais de duas mil inscri- 
ções, foram "requisitados" pelo 


Ministério os 264 professores -——— 


da escola, entre professores do 
ensino diurno e nocturno. À 
chamada faltaram apenas 36. 

Tratou-se de "um número 
pouco significativo que per- 
mitiu que os exames começas- 
sem sem problemas", garantiu 
Maria Manuela Carneiro, pre- 
sidente do Conselho Executi- 
vo da escola, no final de uma 
manhã que começou cedo, ao 
receber da PSP, ainda antes 
das oito da manhã, os enun- 
ciados das provas. 

Nos corredores, entre as 
provas, o escarcéu dos profes- 
sores (“de prevenção”, devido 
à requisição dos “serviços mí- 
nimos”) rivalizava com o ba- 
rulho — e nervosismo - dos 
alunos. 


“Normalidade relativa” 
no primeiro dia de exames 
no “Carolina Michãelis” 


 ToãoSantos 

“Podemos, então, ir embo- 
ra?”, questionou a docente, 
apressada, já após o começo da 
prova de Português A, prevista 
para as 11h30, à presidente do 
Conselho Executivo do liceu 
Carolina Micháelis, que segu- 
rava nas mãos três ou quatro 
páginas de assinaturas de pre- 
sença de docentes. 

Já perto da hora do almoço, 
naquela escola secundária do 
Porto, exceptuando o secreta- 
riado dos exames - “quem mais 
trabalha, estamos aqui desde as 
oito da manha”, desabafou 
uma docente pelos corredores 
-, e as vigilâncias previstas, 
pouco ou nada restava para os 
professores se ocuparem. 

O descontentamento dos 
docentes, obrigados a desloca- 
rem-se à escola para responder 
à requisição do Ministério da 
Educação (noutras escolas o 
cenário terá sido idêntico), terá 
mesmo feito eco junto dos ins- 
pectores da educação, em mis- 
são de vigilância às escolas. 

“Não se compreende. Obri- 
ga-nos a trabalhar mais cinco 
anos para a reforma e ainda 
nos chamam ser termos nada 


para fazer. Isto é um desrespei- 
to aos professores e uma arro- 
gância do ministério ”, relatou 
uma docente, numa queixa a 
Maria de Jesus Vaz, presidente 
do conselho executivo, em voz 
suficiente audível para se fazer 
ouvir pelo COMÉRCIO e pela 
Inspectora da Educação, que 
permaneciam no local. 

Com o despacho do ME, a 
requisitar a presença dos pro- 
fessores nas escolas afixado no 
corredor, 150 docentes não ti- 
veram alternativa que respon- 
der à chamada. Os faltosos fo- 
ram poucos, contaram-se pelos 
dedos. 

À razão de tanto professo- 
res, Os exames decorreram co- 
mo previsto: num clima de 
“Normalidade relativa”, escla- 
receu Maria de Jesus Vaz. 

Relativa, porque, atenden- 
do às greves da próxima sema- 
na - “essas sim, capazes de per- 
turbar a realização dos exa- 
mes” - ninguém está ainda 
capaz de prever o real impacto 
do que se irá passar a 22 de Ju- 
nho, dia para o qual a FNE e a 
Fenprof, as duas federações de 
sindicatos dos professores, 
convocaram uma greve geral 

“para Porto. 


Alunos de “artes” do Carolina Michaelis após exame / CLÁUDIA RIBEIRO 


BT ALUNOS EM DIA DE EXAME 


SANDRA FARIA, 26 ANOS 


Ricardo Ferreira, 19 ANos 


SOCIEDADE 2 


"Sem excesso, sem explicador” 


Sandra Faria, na cafetaria do Alexandre 
Herculano, fazia uma pausa na ansiedade, 
procurando refocar, com um café, a maté- 
ria do exame de Português B, a 15 minu- 
tos da chamada para a sala. Do teatro, 
com uma licenciatura na área, para a sala 
de exame passaram cinco anos, e, aos 28, 
a meta de regressar ao ensino superior 
têm-lhe consumido parte do tempo desde 
há dois meses. "Sem excessos, sem expli- 
cadores”, explica, esclarecéndo que o exa- 
me é obstáculo a ultrapassar num curso de Educadora de In- 
fância que tem em vista na Escola Superior de Educação, no 
Porto. Nervosa, mais que nos palcos? “Nem por isso. Vou ver o 
que dá, se não for este ano, será no próximo”. 

Ganhar “um pouco mais de estabilidade" é o que lhe motiva a 
enveredar por uma nova carreira. 


"Quero seguir pintura” 


“Tinha de tirar, pelo menos, quinze, e não 
cheguei a terminar o resumo”. Ricardo Ferrei- 
ra apresentou-se no exame de Português 
com estudo feito, saiu-lhe Cesário Verde ("O 
que representam as mulheres na obra de Ce- 
sário Verde") e Sophia de Mello Breyner. 
“Quero ir para pintura, para belas-artes no 
Porto". Porquê? “Porque gosto", respondeu, 
sem mai 
No primeiro dia de exame, nem tudo lhe cor- 
reu de feição: esqueceu-se do Bl. e teve que 
chamar duas testemunhas para se responsabilizarem pela sua iden- 
tidade. Os colegas de Ricardo Ferreira, tal como o próprio, são todos 
de artes, mas ele é o único a seguir pintura - "E..vou pintando umas 
coisas” Nas escadas das escola, uma professora despede-se desejan- 
do boa sorte ao mesmo tempo que lhe confirma o 18 em História 
da Arte. "Fossem todos os professores assim”, rematou. 


Guimarães, 
Famalicão e 
Santo Tirso 
sem problemas 


Do MartaAraúo 


Os exames nacionais ar- 
rancaram com normalida- 
de em Guimarães, Vila No- 
va de Famalicão e Santo 
Tirso. 

Na cidade berço, mais pre- 
cisamente na Escola Se- 
cundária Martins Sarmen- 
to, Escola de Veiga, Secun- 
dária Francisco de Holanda 
e das Taipas, aqueles mo- 
mentos de avaliação de- 
correram com sem proble- 
mas, uma vez que nenhum 
professor aderiu ao pré- 
aviso de greve convocado 
pela Fenprof.. 

O mesmo aconteceu na Es- 
cola Secundária Camilo 
Castelo Branco e D. Sancho 
|, no concelho de Vila Nova 
de Famalicão, assim como 
nos estabelecimentos de 
ensino da cidade dos Jesui- 
tas, mais concretamente na 
Escola Industrial Tomaz Pe- 
layo e na Escola Secundária 
D. Dinis. 

Para além de nenhum do- 
cente destes estabeleci- 
mentos de ensino ter ade- 
rido à greve do sector, por 
parte dos alunos a opinião, 
no que diz respeito ao grau 
de dificuldade dos exames 
de português, foi unânime, 
salientando a acessibilida- 
de do exame. 


Escola José 
Régio em Vila 
do Conde com 
“três faltas” 


“CW Márcia Vara 
Os exames nacionais 

do 12º ano também de- 
correram com “normalida- 
de” na Escola Secundária 
José Régio, em Vila do 
Conde. 

Segundo informações da- 
quele estabelecimento de 
ensino a maioria dos pro- 
fessores convocados "com- 
pareceram”, sendo que de 
um número que não foi 
possível quantificar, ape- 
nas "três" faltaram. 

Em relação ao número de 
alunos em exame, o CO- 
MÉRCIO conseguiu saber 
que para as provas de Por- 
tuguês B estavam inscritos 
324 alunos, e a Português 
A 73. 

Segundo a mesma fonte, 

“faltaram alguns aluno: 
mas também não foi possi- 
vel apurar ao certo quan- 
tos. 
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Marcha de nacional ontem em Lisboa /INÁCIO ROSALUSA 


Milhares de funcionários 
públicos manifestaram-se 
contra política do Governo 


| Mariana Teixeira Santo 


ilhares de funcionários 
Mis afectos à cen- 
tral sindical CGTP-IN, 


desfilaram ontem em Lisboa, 
até à Assembleia da República, 
para manifestar o repúdio con- 
tra a retirada de direitos adqui- 
ridos como a progressão nas 
carreiras ou a reforma aos 60 
anos. 

A jornada de luta teve início 
na Praça dos Restauradores 
com mais de uma hora de atra- 
so (depois das 15h30) devido, 
segundo a organização, ao ele- 
vado número de participantes 
que responderam à chamada. 

Ainda nos Restauradores, os 
manifestantes aprovaram, por 
unanimidade, uma moção rei- 
vindicativa que uma delegação 
da Frente Comum dos Sindica- 
tos da Administração Pública, 
responsável pela organização da 
manifestação e será entregue na 
residência oficial do primeiro- 
ministro. 

O documento concretiza a 
oposição dos trabalhadores da 
função pública às reformas pro- 
postas pelo executivo com o ob- 
jectivo de combater e elevado 
défice público. 

Pelas páginas do referido do- 
cumento passam questões co- 
mo a actualidade e anos de ser- 
viço necessários para a aposen- 
tação, que o Governo pretende 
aumentar, o congelamento da 
progressão e promoção nas car- 
reiras, o novo sistema de avalia- 
ção de desempenho e o fim das 
funções sociais do Estado, no- 
meadamente o sistema de pro- 
tecção na doença. 

Com a aprovação da moção, 
ficou a promessa de que “a luta 
não acaba aqui”. 

Já no próximo dia 28, a 
CGTP promoverá acções des- 
centralizadas que contarão, no- 


vamente, com a presença dos 
funcionários públicos. 


Grande enchente 

Pelo caminho até à Assem- 
bleia da República, a Avenida da 
Liberdade teve uma das suas 
maiores enchentes dos últimos 
tempos, no sector da função pú- 
blica. A marcha de protesto 
marcou a cidade de Lisboa com 
os tons coloridos das bandeiras 
das sindicais e com participan- 
tes de todo o país. 

No desfile não faltaram, 
também, cartazes com a foto- 
grafia de José Socrates e palavras 
de ordem como “direitos con- 
quistados não podem ser rou- 
bados” ou “não, não e não ao 
roubo na aposentação”. 

Anteontem, as previsões 
apontavam para uma participa- 
ção na ordem das dez mil pes- 
soas, mas um responsável da po- 
lícia local garantiu que ontem te- 
riam passado pela manifestação 
entre 40 mil a 50 mil pessoas. 

Ao mesmo tempo que as 
ruas de Lisboa de enchiam de 
manifestantes, pelos corredo- 
res dos tribunais escasseavam 
funcionários. O Sindicato dos 
Funcionários Judiciários (SF]) 
anunciou a “quase total ade- 
são” dos seus associados à gre- 
ve, o que levou ao encerra- 
mento de tribunais em todo o 
país. 

Segundo o SF), os dados glo- 
bais relativos à greve de apon- 
tam para valores de adesão na 
ordem dos 85, 90 por cento, ten- 
do em alguns tribunais atingido 
mesmo os 100 por cento, levan- 
do ao seu “encerramento” (ver 
caixa). Já em sectores como o da 
saúde, a adesão foi mais contida. 

Já no rescaldo da manifesta- 
ção em Lisboa, o ministro do 
Trabalho e da Solidariedade So- 
cial garantiu, em Faro, que o go- 
verno vai mesmo avançar com 


as medidas previstas. O minsi- 
tro recordou, ainda que as poli- 
ticas do governo são “para resol- 
ver uma siruação difícil, que exi- 
ge uma forte mobilização de 
esforços”. Apesar da postura de- 
terminada do governo, para a 
próxima semana estão já agen- 
dadas novas manifestações. 

Em declarações à Agência 
Lusa, Fernando Jorge, presiden- 
te do SF), referiu que os funcio- 
nários judiciais aderiram à greve 
da Federação Nacional dos Sin- 
dicatos da Função Pública por 
razões “transversais” que se 
prendem com o congelamento 
de escalões, revisão do estatuto 
de aposentação, reestruturação 
e progressão de carreiras e ou- 
tras questões relacionadas com 
as responsabilidade sociais do 
Estado. 

Outros dos motivos que le- 
varam os funcionários a aderir à 
greve relacionam-se com as 
condições de serviço, falta de 
pessoal, sistemático adiamento 
da negociação de um estatuto 
que dignifique e reconheça as 
especificidades da classe, falta de 
meios e ausência de formação 
adequada aos oficiais de justiça. 

Entretanto, tribunais como o 
de Valongo, de Santa Maria da 
Feira, Arcos de Valdevez, Bra- 
gança, Penafiel, Santo Tirso, 
Guimarães, Tribunal de Instru- 
ção Criminal do Porto, São João 
da Madeira, Aveiro, Guarda, en- 
tre outros, estiveram mesmo 
encerrados. Muitos outros, um 
pouco por todo o país, funcio- 
naram a meio gás. Por exemplo, 
o tribunal de Gondomar, apesar 
de ter registado uma adesão à 
greve na ordem dos 70 por cen- 
to, realizou alguns julagamen- 
tos. Já em Barcelos, o encerra- 
mento do tribunal levou ao 
adiamento do julgamento de 
um médico acusado de terroris- 
mo. 


IDADE DOURADA 


Desfrutar da vida 
nos centros de dia 


Os Centros de Dia e os Centros de Convívio, como 
estruturas sociais de apoio aos mais velhos, abertos 
todo o dia ou em parte, estão aptos a oferecer uma 
vivência sã, equilibrada e benfazeja àqueles que se 
batem com solidão, inactividade e tristeza, nas suas 
casas. As pessoas que desfrutam os anos da Idade 
Dourada podem encontrar ali condições agradáveis 
de entretenimento, e de prazer, que lhes alongue os 
dias, no convívio saudável, pela criação de amiza- 
des, ambiente psíquico adequado, de molde a en- 
contrarem bem estar e alegria. Além disso, uma re- 
feição completa e bem preparada, na hora do almo- 
ço, e uma merenda reconfortante, ao meio da tarde, 
para além do dialogar, do executar pequenos traba- 
lhos, da audição e execução de música e de um pé 
de dança, deixam em alerta o desejo e a alegria do 
retorno às suas casas, onde já terão regressado, ou 
estarão para regressar netos, filhos e demais fami- 
liares, para lhes fazerem companhia e lhes presta- 
rem os carinhos que merecem. 

Estas estruturas sociais de apoio às pessoas de idade 
devem situar-se em espaços geográficos de proxi- 
midade, proporcionar um transporte de ida e de re- 
gresso eficiente e cómodo, vigilância ao estado psi- 
quico e de saúde dos utentes, possuir instalações 
apetecíveis pela higiene e pela decoração, com re- 
cursos humanos à altura das funções, no respeito e 
no carinho por cada um, recursos materiais adequa- 
dos para as refeições, para o exercicio de jogos sim- 
ples, de trabalhos manuais e intelectuais ao gosto 
de ca qual, até pequenas oficinas onde eles possam 
exercitar aquilo que lhes agrade ou o que sempre fi- 
zeram. Para além de que o concurso de grupos mu- 
sicais, folclóricos e de teatro, com outras achegas 
que sempre se programam, como passeios, visitas de 
indole cultural e religiosa, para fugir ao refastela- 
mento no sofá da televisão e a um quotidiano de 
rotinas, em situação de imobilidade, alheamento 
aos outros e ao convivio serão gestos de plenitude, 
com valores de saúde, de serenidade e de vida mais 
longa. 

Os Centros de Dia e de Convívio funcionam, e bem, 
em muitas localidades. Há que lhes aumentar o nú- 
mero e aperfeiçoar o desempenho para serem arma 
de vitória na mentalização contra os prejuízos mo- 
rais e psicológicos que a institucionalização em la- 
res gera e acentua nos homens e nas mulheres da 
Idade Dourada. 


OComérciodoPorto 
á de Junho de 2005 


A 
Fernando 
Malheiros 
Licenciado 
em Filosofia 


Cinco distritos em alerta 


laranja no interior do país 


Cinco distritos do interior do 
país estão hoje em alerta laranja 
e os restantes 13 em aviso ama- 
relo devido ao calor esperado 
para este dia, de acordo com o 
Instituto de Meteorologia. 

Os distritos da Guarda, Cas- 
telo Branco, Santarém, Portale- 
gre e Évora estão em alerta la- 
ranja, o penúltimo de uma esca- 
la de cinco níveis e que significa 
uma situação meteorológica de 
risco moderado a elevado e a se- 
guir as orientações do Serviço 
Nacional de Bombeiros e Pro- 
tecção Civil. 

Os restantes distritos - Viana 
do Castelo, Braga, Vila Real, 
Bragança, Porto, Aveiro, Viseu, 


Coimbra, Leiria, Lisboa, Setú- 
bal, Beja e Faro - estão em alerta 
amarelo, que reflecte uma situa- 
ção de risco para determinadas 
actividades dependentes da si- 
tuação meteorológica. 

O Instituto de Meteorologia 
prevê para hoje tempo quente 
com céu pouco nublado ou lim- 
po e uma máxima de 39 graus 
para Beja, 38 para Castelo Bran- 
co, 33 para o Porto, 35 para Lis- 
boa, 31 para Faro. 

Na quinta-feira, oito distritos 
encontravam-se em alerta ama 
relo, encontrando-se os restan- 
tes em alerta verde, um aviso 
que significa que não se prevê 
nenhuma situação de risco. 


$ 


Eh 
O Comércio do Porto 
Sábado, 18 de Junho de 2005 


O debate decorreu na Universidade Católica, no Porto / HUMBERTO ALMENDRA 


Geneticistas alertam para a 
necessidade de regulamentar a 
Convenção dos Direitos Humanos 


Na II Oficina sobre a Convenção para a Protecção 
dos Direitos do Homem, organizada pela Católica 


[o TeristinaMora 

“Se alguém quiser vir para 
Portugal fazer clonagem repro- 
dutiva pode fazê-lo porque se 
for descoberto sai daqui sem 
qualquer punição porque a le- 
gislação ainda não está regula- 
mentada”. A afirmação é da 
professora Heloísa Santos, 
membro da Comissão de Bioé- 
tica de Genética Humana, que 
ontem participou na II Oficina 
da Convenção para a Protecção 
dos Direitos do Homem e da 
Dignidade do Ser Humano, nu- 
ma organização do Instituto de 
Bioética da Universidade Cató- 
lica. Heloísa Santos alertou pa- 
ra o facto de Portugal ter “rati- 
ficado a convenção, se ter com- 
prometido a regulamentá-la 
após uma discussão pública e 
até agora nada foi feito, desde 
2001”. 

Heloísa Santos esclarece que 
após a ratificação da Conven- 
ção pela Comissão Europeia 
“cada uma das partes envolvi- 
das deve adoptar no seu direito 
interno as medidas necessárias 
para tornar efectiva a aplicação 
da presente Convenção”. 

Na sua intervenção, Heloísa 
Santos dissecou alguns con- 
teúdos da Convenção, deixan- 
do um reparo claro na parte 
dedicada à intervenção sobre o 
genoma humano, nomeada- 
mente no que toca à “selecção 
do sexo”, que apesar de tal não 
ser pemitido, “começa a surgir 
um problema: há uma aceita- 
ção crescente, por razões so- 
ciais, fazer a escolha do sexo”. 
Admite não ter a certeza “que 
seja tão aceitável assim” o que 
motivou depois um reparo de 
Walter Osswald. “Esta é uma 
questão muito importante no 
modo como se faz a selecção 
ou seja, eliminando o que não 
satisfaz”. Acrescenta que esta 
questão levanta “dois proble- 
mas: um recurso à procriação 
médica assistida de pessoas 
sem problemas de fertilidade e 
em segundo lugar a elimina- 
ção dos que não são desejá- 
veis”. 


Em debate nesta II Oficina 
esteve também o Relatório so- 
bre Genética Humana, conside- 
rado por Jorge Sequeiros, como 
uma “ferramenta ingrata por- 
que é bastante tosco, é um me- 
ro rascunho de trabalho, con- 
tém muitos erros de conteúdo e 
falha do ponto de vista da ge- 
nética”, Isto porque, justifica, 
“foi feito por alguém da área da 
genética molecular, em 1997, 
estando necessariamente de- 
sactualizado”. Daniel Serrão 
justificou ainda mais, afirman- 
do que a autora do relatório 
“era uma mera secretária e o 
grupo de trabalho que está ago- 
ra a trabalhar no assunto tam- 
bém não tem sido muito feliz 
com muitas entradas e saídas”. 
Lembrou que o resultado do 
grupo de trabalho deve estar 
concluído em Outubro “e nessa 
altura deverá estar em discus- 
são pública, pelo que todos de- 
vem e podem participar”. 


Nova Direcção do 
Instituto de Bioética 
Nestas II Oficinas procedeu- 
se ainda à tomada de posse da 
nova Direcção do Instituto de 
Bioética da Universidade Cató- 
lica, sendo Walter Osswald 
substituído na direcção por 
Ana Sofia Carvalho, que pro- 
mete uma “uma solução de 
continuidade com os objecti- 
vos definidos pela anterior di- 
recção, ou seja, uma aposta na 
formação e na investigação”. 
Considera que o instituto tem 
dado créditos nesse sentido já 
que “têm sido formadas muitas 
pessoas nesta área, O que signi- 
fica que já há muita gente capaz 
de discutir estes temas que são 
sempre polémicos”. 

Para além de Ana Sofia Car- 
valho tomaram posse no Con- 
selho de Direcção Rita Amaral 
Cabral, Joana Cunha Costa, Fi- 
lipe Almeida e Maria Rita Lobo 
Xavier. 

Walter Osswald permanece 
no Instituto, mas como conse- 
lheiro da Direcção, juntamente 
com Daniel Serrão e Jorge Tei- 
xeira da Cunha. 
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Novo director da Polícia 
Judiciária do Porto sente-se 
“feliz? e “apanhado” pela surpresa 


Vítor Guimarães, magistrado da PGR do Tribunal da Feira, confessou 
ao COMÉRCIO que a nova função é adequada à sua personalidade 


Procurador do Tribunal 
Os Santa Maria da Fei- 

ra, Vítor Guimarães, 
deverá assumir a directoria da 
Polícia Judiciária do Porto na 
próxima semana, conforme o 
COMÉRCIO noticiou ontem, 
terminando assim com o vazio 
que se registava naquela polícia 
de investigação desde a saída 
do juiz Ataíde das Neves e do 
desembargador Agostinho Tor- 
res que retomaram funções nos 
tribunais. 

Ao COMÉRCIO o magis- 
trado garante que recebeu a 
notícia com “grande surpresa”, 
e confessa que este era um 
cargo que “gostava de desem- 
penhar”. 

Apaixonado pela área cri- 
minal, Vítor Guimarães teve 
aos 47 anos uma oportunida- 
de para trabalhar em exclusivo 
na área da investigação crimi- 
nal, como director da PJ. 

“Nunca tive a perspectiva 
de ser escolhido para um lugar 
como este”, afiança, admitin- 
do que “não há dúvida que es- 
ta era uma actividade que gos- 
tava de desempenhar”. 

“Não sei se serei capaz, mas 
garanto que tudo farei para o 
conseguir honrar a função”, 
sublinha. 

O magistrado ainda desco- 
nhece o dia em concreto que 
assumirá funções, sabendo 
apenas que será durante a 
próxima semana. 

Avesso ao protagonismo, 
prefere a discrição, limitando- 
se a mostrar-se agradecido 
por “saber que alguém con- 
fiou em mim”, para desempe- 
nhar um papel de tão grande 
responsabilidade. 


No currículo de Vítor Gui- 
marães consta o primeiro 
grande julgamento de pedofi- 
lia do país que culminou com 
a condenação à pena máxima 
de 25 anos de prisão, em 23 de 
Maio de 2001, do arguido, um 
aposentado da construção ci- 
vil, de 56 anos. 


Magistrado do Ministério 
Público convicto 

Vítor Guimarães também 
foi, também, o responsável 
pela acusação do Ministério 
Público, em Tribunal, dos au- 
tores do assassínio de dois 
funcionários da gasolineira 
Galp em Arrifana Santa Maria 
da Feira em 15 de Fevereiro de 
2000. 

Os dois arguidos foram 
condenados em 19 de Julho de 
2001 a 25 anos de prisão. 

Em Novembro de 2002, o 

magistrado do Ministério Pú- 
blico Vítor Guimarães teve 
nas mãos mais um processo 
mediático, desta feita relacio- 
nado com uma mega fraude 
fiscal que lesou o estado em 50 
milhões de euros. 
* O Caso “Uniarme”, como 
ficou então conhecido - por 
causa da central de compras - 
foi julgado durante um ano 
no pavilhão dos bombeiros de 
Ovar e envolveu 43 empresas e 
90 arguidos singulares (133 
arguidos) e 1.200 testemu- 
nhas. 

Os 44 arguidos foram 
condenados a pena de cadeia 
efectiva entre dois e cinco 
anos, sendo que duas penas 
ficam suspensas por dois 
anos, e quatro suspensas por 
três. 

Natural de Lisboa, foi viver 
para S. Pedro do Sul, onde tem 


as suas raízes familiares, quan- 
do ainda tinha seis anos. 

A entrada de Vítor Manuel 
Silva de Almeida Guimarães 
na magistratura aconteceu em 
1981 quando foi estagiar para 
o Tribunal de Menores. 

Terminado o estágio foi co- 
locado no Tribunal de Santa 
Maria da Feira como delegado 
do Procurador da República 
(cargo actualmente designado 
como procurador adjunto) a 
13 de Julho de 1982, onde es- 
teve até 1996, trabalhando 
sempre na área criminal, ten- 
do também desempenhado a 
função no Tribunal de Instru- 
ção Criminal (TIC). 


Magistrado com 
grande experiência 
está pronto a 
assumir 0 desafio 


Entre 1996 e 1997 desem- 
penhou funções no Tribunal 
do Trabalho, também em San- 
ta Maria da Feira, até ser pro- 
movido a Procurador da Re- 
pública, e partir para o Circu- 
lo Judicial de Lamego. 

Em Junho de 1998 foi co- 
locado no Tribunal de Vila 
Nova de Gaia, mas meio ano 
depois, Dezembro regressava 
a Santa Maria da Feira, onde 
ainda se mantém. Pelo me- 
nos, até assumir funções co- 
mo director da Polícia Judi- 
ciária do Porto. 


POLÍCIA 
JUDICIÁRIA 


A delegação da PJ no Porto já tem director novo, trata-se de Vitor Guimarães /anquivo 
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Herman José vai depor como 
testemunha no processo Casa Pia 


O humorista Herman José vai 
testemunhar no julgamento do 
processo de pedofilia da Casa 
Pia, depois de um pedido nesse 
sentido da defesa do principal 
arguido, Carlos Silvino, aceite 
ontem pela juíza que preside ao 
colectivo. O requerimento da de- 
fesa de Carlos Silvino (“Bibi”) foi 


feito depois de uma das testemu- 
nhas e alegada vítima de abuso 
sexual reafirmar em audiência 
que havia sido violado pelo prin- 
cipal arguido, facto que este ne- 
gou. 

O rapaz, actualmente com 18 
anos, começou a prestar depoi- 
mento no dia 2 de Junho, mas o 


seu testemunho foi interrompi- 
do porque o advogado de “Bibi”, 
José Maria Martins, pediu a jun- 
ção aos autos de alguns docu- 
mentos que estão na posse da 
Casa Pia. O tribunal decidiu en- 
tão aguardar que os mesmos 
chegassem para retomar o teste- 


munho do jovem. 


“A qualidade (da saúde) não pode ser deixada ao acaso”, disse Luís Pisco /PEDRO GRANADEIRO 


Saúde precisa de novo sistema 
que identifique problemas 
e certifique qualidade 


= Luís Pisco, do Instituto da Qualidade em Saúde, sublinhou, ontem no 


- Porto, necessidade de obter padrões mais alargados no sistema nacional 


— Arminda Rosa Porei 


r— 


jorna-se legitimo esperar, 

I que os Serviços de Saúde 
disponham de mecanis- 

mos de avaliar de uma forma 
sistemática, os cuidados presta- 
dos e saber se os recursos são 
adequadamente utilizados e se é 
obtida a melhor Qualidade 
possível”, Luís Pisco, do Institu- 
to da Qualidade em Saúde 
(IQS), reconheceu, ontem no 
Porto, ser necessário reformular 
este sector no país dadas as defi- 
ciências há muito identificadas. 
No Congresso Médico Inter- 
nacional de Sindroma Alstrôm, 
Luís Pisco defendeu que estes 
mecanismo - necessários para 
uma identificação e solução de 
carências de forma a alcançar 
uma melhoria na qualidade da 
saúde - devem assumir uma 
forma sistematizada. Um pro- 
cesso que implica a implemen- 
tação de métodos de “identifi- 
cação e selecção de problemas, 


recolha informação sobre a 
prestação de cuidados, normas 
de orientação para cuidados 
custo-efectivos e de alta quali- 
dade e a introdução de mudan- 


Assegurar a todos os utiliza- 
dores o acesso a cuidados de 
qualidade, em tempo útil e com 
custos adequados, são os objec- 
tivos deste sistema descrito pelo 
investigadir do IQS. Para con- 
cretizar estas metas, Luís Pisco 
dá algumas pistas que passam 
pelo exercício de actividades e 
que “devem ser preferencial- 
mente voluntárias, contínuas e 
sistemáticas, levadas a cabo pe- 
los profissionais no seu dia a dia 
e nos seus locais de trabalho”. A 
ideia é transformar as institui- 


ções prestadoras de cuidados de 
saúde em “organizações que 
planeiam, avaliam e funcionam 
de uma forma efectiva e inte- 
grada”, 

Este processo caraterizado 
por duas fases (avaliação e me- 
lhoria), implica ainda um pla- 
neamento de actividades para 
ultrapassar, uma reavaliação 
para assegurar que não surgi- 
ram novos problemas e asse- 
gurar que as medidas correcti- 
vas foram efectivas”, descreveu 
Luís Pisco no congresso médico 
realizado no Porto e que termi- 
na hoje, 

“A qualidade não pode ser 
deixada ao acaso ou a avalia- 
ções ocasionais”, rematou Luís 
Pisco. 


Assegurar o acesso a cuidados de qualidade em 
tempo útil e com custos adequados é urgente 


O Comércio do Porto 
Sábado, 18 de Junho de 2005 


O apresentador de TV vai a tribunal /ANDRE KOSTERSLUSA 


Presidente da Comissão 
Nacional da Luta 
contra a SIDA demitiu-se 


António Meliço não encontra no Ministério da 
Saúde condições para concluir projectos definidos 


í ETR Lusa 


O presidente da Comissão 
Nacional da Luta Contra a Sida 
(CNLCS) anunciou ontem que 
apresentou o pedido de demis- 
são por não encontrar no Mi- 
nistério da Saúde as condições 
para “concluir os projectos de- 
finidos” para o combate à 
doença. 

António Meliço Silvestre to- 
mou posse como presidente da 
Unidade de Missão da luta con- 
tra a sida em 17 de Setembro de 
2003 e deveria continuar nestas 
funções mais um ano, mas a 
“indefinição” que encontrou 
no Ministério da Saúde, que 
tutela a comissão, levou-o a 
apresentar a demissão. 

Em conferência de impren- 
sa, Meliço Silvestre disse ontem 
que sai devido à “instabilidade 
política” que, nos últimos tem- 
pos, colocou em causa o traba- 
lho da CNLCS. 

O presidente da Unidade de 
Missão não quis justificar a de- 
cisão com críticas ao actual mi- 
nistro da Saúde, Correia de 
Campos - com quem mantém 
uma amizade de mais de 40 
anos -, mas revelou que não 
concorda com o que o gover- 
nante vai fazer nesta área. Meli- 
ço Silvestre referiu-se, nomea- 
damente, à intenção da tutela 
de colocar as comissões, como 
a CNLCS, na tutela do Alto Co- 
missário da Saúde, cargo ac- 
tualmente ocupado pelo direc- 
tor-geral da Saúde. “Assumi 
funções na directa dependência 
do ministro da Saúde e não do 
Alto Comissário”, disse. 

O presidente da CNLCS, que 
assim continuará até 30 de Ju- 
lho, é mais directo nas críticas 
aos compassos de espera para a 
concretização de alguns dos 
principais projectos da comis- 
são, nomeadamente a realiza- 
ção de um rastreio nacional, 
que aguarda há quatro meses 
por decisão ministerial. 

Este rastreio nacional iria 
permitir avaliar a real dimen- 
são da Sida em Portugal e assim 
contornar a sub-notificação da 
doença, reconhecida por vá- 


António Meliço Silvestre 


“Não quero criticar o 
ministro, nem o facto 
deste reunir connosco 
ao fim de três meses” 


rios especialistas e governantes. 

O pedido de aprovação do 
projecto foi entregue ao ante- 
rior ministro da Saúde, Luís Fi- 
lipe Pereira, que por causa do 
governo se encontrar em gestão 
não o pode aprovar. Há quatro 
meses que o projecto se encon- 
tra na posse do ministro Antó- 
nio Correia de Campos, que 
reuniu com Meliço Silvestre 
três meses depois de assumir 
funções. 

“Não quero criticar o minis- 
tro, nem o facto deste reunir 
connosco ao fim de três meses, 
quando o seu antecessor nos 
recebia mensalmente”, disse. 

Meliço Silvestre disse que irá 
continuar na luta contra a Sida, 
nomeadamente a nível univer- 
sitário, já que é chefe de depar- 
tamento nos Hospitais Univer- 
sitários de Coimbra (HUC). 


O Comércio do Porto 
Sábado, 18 de Junho de 2005 


Pedido de suspensão de mandato 
de Fátima Felgueiras suscita dúvidas à autarquia 


Tá Lusa 

A Câmara de Felgueiras pediu 
um parecer ao jurista Marques de 
Carvalho, de Coimbra, sobre o 
pedido de suspensão de mandato 
feito por Fátima Felgueiras. Se- 
gundo fonte do município, a de- 
cisão tomada na última reunião 
de Câmara prende-se com o facto 


de haver dúvidas sobre se Fátima 
Felgueiras preenche os critérios 
previstos no Decreto-Lei 169/99 - 
doença comprovada, exercício de 
direitos de paternidade ou mater- 
nidade ou ausência do país por 
período superior a 30 dias. 

Os vereadores concluíram que, 
embora seja claro que Fátima Fel- 
gueiras está ausente no Brasil, esse 


facto não foi invocado no reque- 
rimento feito à Câmara, onde 
apenas se invoca a circunstância 
de ir a julgamento a 11 de Outu- 
bro, onde está acusada de 23 cri- 
mes no processo do “saco azul”. O 
processo envolve alegados finan- 
ciamentos ilícitos ao PS local e 
para fins pessoais. 

Dado que o Gabinete Jurídico 


Ministro da Saúde no adeus ao 
investigador Corino de Andrade 


Funeral realiza-se 

hoje às 11h30 com 
saída do ICBAS, no 
Porto, para o cemitério 
do Prado de Repouso. 
Corpo será cremado 


|] Manuel Morato 
Sofia Pacheco 


ministro da Saúde, Cor- 
Os de Campos, home- 

nageou ontem Corino 
de Andrade, cujo corpo esteve 
em câmara ardente durante to- 
do o dia (e estará hoje de ma- 
nhã) na Biblioteca de Química 
do Instituto de Ciências Biomé- 
dicas Abel Salazar (ICBAS), 
instituição muito cara ao inves- 
tigador, que de resto ajudou a 
fundar. O funeral realiza-se ho- 
je, pelas 11h30, seguindo para o 
cemitério do Prado do Repou- 
so, no Porto, onde o corpo será 
cremado. 

Cumpre-se assim o último 
desejo do investigador, que fale- 
ceu na tarde de anteontem, em 
sua casa, na Rua dos Castelos, 
não resistindo a uma paragem 
cárdio-vascular resultante de 
doença prolongada. 

Na passagem pelo ICBAS, 
cerca das 18h00 de ontem, para, 
em nome do Governo, prestar a 
última homenagem ao mestre, 
o ministro Correia de Campos 
considerou Corino de Andrade 
uma “figura única” da Medicina 
e da Ciência portuguesa. “Foi 
um notável investigador, com 
uma enorme capacidade de 
abarcar conceitos diversos”. 

O ministro da Saúde falou 
também do “maior cientista 
português do seu século”, que 
conseguiu reconhecer “muitos 
casos da paramiloidose”, con- 
tribuindo para o estudo e reco- 
nhecimento de muitas doenças 
do sistema nervoso. 


Paramiloidose “tem a 
marca portuguesa” 
“Felizmente, hoje é possível, 
graças a Corino de Andrade, fa- 
zer O diagnóstico precoce da 
paramiloidose e é possível fazer 
a estes doentes o transplante do 


Corino de Andrade, figura ímpar da investigação médica /Anquivo 


fígado, o órgão mais lesionado 
com a doença”, acrescentou 
Correia de Campos. 

“A paramiloidose é uma 
doença universal de marca por- 
tuguesa”, disse ainda o ministro 
da Saúde, realçando os avanços 
no conhecimento científico que 
trouxe a descoberta da “doença 
dos pezinhos”, e ainda o contri- 
buto que Corino de Andrade 
deixou motivando “um grupo 
de jovens cientistas no ICBAS 
que se dedicam à investigação 
da doença”. “Venho aqui em no- 
me do Governo português, do 
senhor primeiro-ministro, para 
prestar homenagem ao notável 
investigador que foi Corino de 
Andrade”, afirmou Correia de 
Campos. 


Figura incontornável 
da Medicina 

Embora a Ordem do Médi- 
cos (OM) tivesse disponibiliza- 
do as suas instalações para velar 
o corpo de Corino de Andrade, 
a família acabou por optar pelo 
ICBAS, instituição a que o in- 
vestigador esteve sempre muito 
ligado. 

O presidente da Secção Re- 
gional do Norte da OM, José 
Pedro Moreira da Silva, uma 
das muitas figuras que ontem 
participaram no velório, consi- 
derou Corino de Andrade “uma 
figura incontornável da Medici- 
na portuguesa, da ciência e da 
cultura”. 

Para o presidente da 
OM/Norte, o facto de o corpo 


de Corino ter passado pelo IC- 
BAS tem um significado parti- 
cular. 

“Recebeu a última homena- 
gem na casa que fundou, e é 
um acto de elementar justiça 
que esta homenagem seja feita 
aqui, a casa onde desenvolveu 
parte da sua actividade cientí- 
fica e académica”, disse Morei- 
ra da Silva, considerando o in- 
vestigador “um ideólogo” do 
ICBAS. 


“Deixou uma escola 
respeitada no mundo” 
Também o presidente do 
Conselho Directivo do ICBAS, 
António Sousa Pereira, desta- 
cou a importância das investi- 
gações de Corino de Andrade, 
sobretudo pelos avanços que 
trouxe no domínio da genética: 
“Foi um descoberta fundamen- 
tal no conjunto das doenças ge- 
néticas, que abriu caminho a 
uma série de outras descober- 
tas”. 

O presidente do ICBAS con- 
sidera fundamental para a Me- 
dicina portuguesa a herança 
científica deixada por Corino 
de Andrade no que toca à para- 
miloidose e outras patologias 
do sistema nervoso: “Soube 
criar uma escola ligada ao estu- 
do da paramiloidose e a outrsa 
doenças afins, um escoa que 
hoje é respeitada e prestigiada 
em todo o mundo. Ele é um fi- 
gura ímpar da Medicina portu- 
guesa”, rematou António Sousa 
Pereira. 


municipal manifestou dúvidas 
sobre a legalidade da concessão 
da suspensão do mandato, o exe- 
cutivo decidiu recorrer ao parecer 
daquele professor universitário, 
que trabalha - fora dos quadros - 
com a autarquia. 

Fátima Felgueiras pediu a 3 de 
Junho a suspensão do mandato, 
depois de o Tribunal Administra- 
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tivo do Porto ter indeferido, a 31 
de Maio, um recurso contencioso 
contra a decisão da Câmara de 
não lhe pagar o ordenado. A Lusa 
contactou o advogado da autarca, 
Artur Marques, que não quis fa- 
zer qualquer comentário. Uma 
fonte próxima do processo adian- 
tou que a decisão camarária altera 
a estratégia recente de Fátima Fel- 
gueiras. Isto porque, em requeri- 
mento entregue quinta-feira no 
Tribunal Judicial local, a autarca 
invoca o facto de ter pedido a sus- 
pensão do mandato como uma 
das razões para a substituição da 
prisão preventiva por outra me- 
dida de coacção. 


Manifestação anti-racista 
foi ontem autorizada 
pelo Governo Civil de Lisboa 


A manifestação convocada pa- 
ra hoje, em Lisboa, a pretexto dos 
incidentes de sexta-feira na praia 
de Carcavelos recebeu ontem luz 
verde do Governo Civil, mas a 
Frente Anti-Racista já pediu ao 
Presidente da República que im- 
peça a iniciativa. Depois da mani- 
festação ter sido autorizada, a 
Frente Anti-Racista pediu ao Pre- 
sidente da República, Governo e 
Parlamento que travem a iniciati- 
va. Em comunicado, aquela orga- 
nização pede que a manifestação, 
convocada por organizações que 
considera “de referência ideológi- 
ca fascista” (Frente Nacional e 
Partido Nacional Renovador), se- 
ja impedida e afirma que o Go- 
verno “tem toda a legitimidade e 
dever” de a evitar. 

Segundo o porta-voz do Go- 
verno Civil de Lisboa, Geraldo 
Ayala, o aviso da manifestação, 
subscrito por três cidadãos, está 
feito de acordo com as disposi- 
ções legais existentes e não faz re- 
ferência a qualquer organização. 

Apesar disso, a Frente Nacio- 
nal, uma organização de extrema- 
direita, tem vindo, num site na 
Internet, a apelar à participação 
numa manifestação entre o Mar- 
tim Moniz e o Rossio - duas zo- 
nas frequentadas por imigrantes - 
pelo “efectivo combate à crimina- 
lidade dos gangs”. “Justiça e liber- 
dade para o nosso povo” é uma 
das palavras de ordem da convo- 
catória difundida pela Internet e 
onde se afirma também que “a 
criminalidade dos gangs” em Por- 
tugal “aumentou mais de 400 por 
cento nos últimos sete anos”. 

Num texto ontem introduzido 
no seu site, a Frente Nacional pro- 
mete que “não serão admitidos 
comportamentos provocatórios” 
durante a manifestação. 

O anúncio da manifestação 
suscitou protestos de organiza- 
ções como o SOS-Racismo e a 
Frente Anti-Racista, a primeira 
classificando-a como uma inicia- 
tiva de “alto risco”, a segunda ape- 
lando à calma e considerando-a 
“uma grosseira e perigosa provo- 
cação à ordem pública”. 

A Frente Anti-Racista pediu 
mesmo ao Presidente da Repúbli- 
ca, Governo e Parlamento que 
travem a iniciativa, consideran- 
do-a uma “grosseira e perigosa 
provocação à ordem pública, aos 


valores democráticos e aos direi- 
tos de cidadania”. “Todos temos o 
direito e dever de dar vivo com- 
bate a manifestações xenófobas e 
racistas”, defende a Frente Anti- 
Racista, apelando a que “todos 
mantenham a calma e sobretudo, 
bastante vigilância” 

Já o partido ecologista “Os 
Verdes” considerou a manifesta- 
ção uma “prova cabal da menori- 
dade de quem a convoca”, rejei- 
tando a associação da “marginali- 
dade, violência e criminalidade à 
raça e à nacionalidade dos cida- 
dãos”. Também o Bispo das For- 
ças Armadas, D. Januário Torgal 
Ferreira, se pronunciou contra a 
manifestação, afirmando que ela 
apresenta “ressaibos a racismo, 
com violência contra a ordem 
constituída”, 


Contra a iniciativa, 
Frente AntrRacista 
apelou a Sampaio, 
ao Governo e à AR 


A questão chegou quinta-feira 
à Assembleia da República (AR) 
pela mão do CDS/PP, que criti- 
cou a alegada “desvalorização” 
dos acontecimentos de Carcave- 
los por parte do que chamou a 
“esquerda chique”. Durante o de- 
bate, PS, PCP e Bloco de Esquer- 
da acusaram por seu turno o 
CDS/PP de “alarmismo” e de pre- 
tender “provocar o pânico”. 

Um dos pretextos da manifes- 
tação são os incidentes registados 
há uma semana na praia de Car- 
cavelos, onde um numeroso gru- 
po de jovens é acusado de ter 
agredido e roubado banhistas. Se- 
gundo a PSP, que está a investigar 
o caso, apenas 40 ou 50 jovens ti- 
veram comportamentos ilícitos, 
mas no conjunto estariam envol- 
vidos 400 a 500. “Muitos jovens 
que apareceram em imagens tele- 
visivas e fotográficas a correr na 
praia naquele dia não eram assal- 
tantes, mas tão só jovens que fu- 
giam com os seus próprios have- 
res”, disse um porta-voz da PSP. 
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Sogevinus 
adquire 
Burmester 


A J.W, Burmester, fundada 
em 1750 e detida desde 1999 
pelo Grupo Amorim, foi re- 
centemente adquirida pela So- 
gevinus, holding detentora da 
Porto Cálem (propriedade da 
caixa galega Caixanova). Este 
investimento traduz uma nova 
aposta da Sogevinus em am- 
pliar o seu portofólio de uma 
forma sustentada. 

Com esta operação o Gru- 
po Sogevinus pretende au- 
mentar o volume de factura- 
ção para 20.000.000, aumentar 
o volume de vendas para 
4.500.000 garrafas de 750 ml e 
alcançar a liderança do merca- 
do nacional. A SOGEVINUS, 
SGPS, tem a seu cargo um uni- 
verso de empresas direcciona- 
das para a produção e comer- 
cialização de Vinhos do Porto 
e DOC Douro, investimentos 
em quintas para assegurar a 
produção de Vinhos de gama 
alta, distribuição de bebidas, 
bem como vários projectos na 
área de turismo, e passa a par- 
tir de agora a deter um stock 
de cerca de 4.000.000 de litros 
de Vinhos velhos de elevada 
qualidade. 

A holding Sogevinus alar- 
gará o seu universo de empre- 
sas, tendo a distribuição no 
mercado nacional uma res- 
ponsabilidade acrescida uma 
vez que, além das marcas de 
bebidas importadas, passará 
também a distribuir as marcas 
de Vinho do Porto Burmester 
e Gilberts. 


Euro começa 
a recuperar face 
ao dólar 


O euro começou ontem a 
recuperar contra o dólar nor- 
te-americano, beneficiando 
dos receios de que o défice da 
balança corrente nos EUA te- 
nha piorado no último trimes- 
tre. Os analistas, contactados 
pela Bloomberg, esperam um 
agravamento no défice da ba- 
lança corrente para 190 mil 
milhões de dólares. Na Euro- 
pa, é esperada a divulgação da 
produção industrial na Zona 
Euro, referente a Abril. O euro 
tem sido prejudicado pela cri- 
se que se abriu na UE. 


Fisco recupera 20 milhões de euros 
de retenções na fonte em dívida 


Montante diz respeito 
aos contribuintes 
que regularizaram 
voluntariamente a 
situação mas ainda há 
90 milhões em dívida 


Ministério das Finanças 
0 ontem a recu- 

peração de receita fiscal 
superior a 20 milhões de euros, 
relativa a retenções na fonte de 
2004 em dívida. 

Aquele montante diz respeito 
aos contribuintes que regulariza- 
ram voluntariamente a situação, 
mas a administração fiscal vai 
ainda emitir certidões de dívida 
no valor de cerca de 96 milhões 
de euros, destinadas aos contri- 
buintes que se mantiveram em 
situação irregular. 

As certidões de dívida darão 
lugar à instauração de processo 
de execução fiscal. 

A direcção-geral dos Impos- 
tos tem-se dedicado a detectar si- 
tuações em que os contribuintes 
entregaram declarações de reten- 
ções na fonte, mas não procede- 
ram ao pagamento, total ou par- 
cial, das importâncias retidas, re- 
fere o ministério em 
comunicado. 

Ainda durante o mês de Ju- 
nho vão começar a ser notifica- 


Ainda há cerca de sete mil contribuintes faltosos /ARQuivOo 


Entrada da Sonaecom no negócio 
da televisão por subscrição vai 
fazer concorrência à TV Cabo e PT 


= Analistas consideram 
positiva a possibilidade 


da empresa ganhar 
uma quota de mercado 


razoável na oferta 
de banda larga 


Analistas do BPI e BCP consi- 
deram a entrada da Sonaecom 
no negócio da televisão por 
subscrição positiva, com possibi- 
lidades da empresa ganhar uma 
quota de mercado razoável e fa- 
zer concorrência à TV Cabo, da 
PT Multimédia. 

Os analistas do BPI dizem que 
a entrada num novo negócio tra- 


Lusa 


rá valor acrescentado à oferta de 
banda larga (transmissão de da- 
dos a alta velocidade) da Sonae- 
com, ao alargar os serviços de In- 
ternete telefone que a empresa já 
oferece. O BCP, mais cauteloso, 
considera que a empresa liderada 
por Paulo Azevedo tem boas 
possibilidades de ganhar uma 
quota de mercado razoável no 
negócio da televisão por subscri- 
ção, mas adianta que, para isso 
acontecer, terá de acelerar a acti- 
vação dos clientes de acesso di- 
recto. 

O acesso directo significa que 
a Sonaecom oferece serviços aos 
clientes através da própria rede, 
em vez de passar pela rede da 
Portugal Telecom. Já o BPI de- 
fende que o avanço da empresa 
do grupo Sonae para a televisão 
marca uma nova fase no merca- 


Paulo Azevedo /FNLUSA 


do português das telecomunica- 
ções e media. Isto significa que "a 
PT Multimédia irá enfrentar 
concorrência crescente de opera- 


dos os contribuintes que, no ane- 
xo J da declaração anual (actual 
declaração modelo 10) declara- 
ram ter efectuado retenções na 
fonte em 2003, mas não procede- 
ram à respectiva entrega. 

Estes contribuintes terão 
um prazo de 30 dias para regu- 
larizarem voluntariamente a 
situação. 

De acordo com os dados pro- 
visórios resultantes dos cruza- 
mentos já efectuados, as finanças 
estimam em cerca de 27 milhões 
de euros o imposto em falta e em 
7000 o número de contribuintes 
faltosos. 

Para o terceiro trimestre deste 
ano, a administração fiscal pro- 
mete iniciar o processo de fixa- 
ção automática de coimas, com a 
extensão do Sistema de Contra- 
ordenações Fiscais (SCO) aos 
Impostos sobre o rendimento, o 
que introduzirá maior celeridade 
na penalização das situações de 
incumprimento fiscal. 

Actualmente, e em paralelo 
com o processo de liquidação 
das declarações modelo 3 do 
IRS relativo a 2004, o fisco está 
a detectar as situações em que 
os titulares dos rendimentos 
invocam a dedução de reten- 
ções na fonte que não foram 
declaradas pelas entidades de- 
vedoras/pagadoras dos rendi- 
mentos ou que sejam diver- 
gentes nas declarações das 
duas partes envolvidas. 


dores que prestam serviços de 
Internet de banda larga pela rede 
fixa (ADSL) no mercado da tele- 
visão por subscrição e que os 
produtores de conteúdos terão 
plataformas de distribuição al- 
ternativas para colocar os seus 
produtos". A Sonaecom quer ter 
200 mil clientes, ou 10 por cento 
da quota de mercado da “pay 
TV” em dois anos, segundo as 
previsões avançadas quinta-feira 
pelo administrador da operado- 
ra, Luís Reis. 

A empresa assinou uma par- 
ceria com a RTP, tornando-se a 
televisão pública no primeiro 
fornecedor de conteúdos do pro- 
jecto de televisão da Sonaecom. 

O responsável pela área das 
telecomunicações da “holding” 
adiantou que até ao final do ano, 
95 por cento dos lares em Lisboa 
eno Porto deverão estar cobertos 
pelo novo serviço”triple pay” 
[que disponibiliza serviço de te- 
levisão, Internet e telefone atra- 
vés da rede fixa). Para o desen- 
volvimento deste projecto, a So- 
naecom investiu cinco milhões 
de euros, sendo que o montante 
canalizado para as estruturas de 
rede rondou os 300 milhões de 
euros. 


OComércio doPorto 
Sábado, 18 de Junho de 2005 


“Não se nota um esforço real para 
reduzir os custos do próprio Estado” 


= Considera o patrão da SONAE, Belmiro Azevedo, 
= que recebeu o prémio “Empreendedor 2005” 


I=ã Paulo Ferraz 


O presidente do grupo So- 
nae, Belmiro de Azevedo, de- 
fendeu quinta-feira à noite, no 
Porto, que “não se nota um es- 
forço real para começar a re- 
duzir de uma maneira signifi- 
cativa os custos do próprio Es- 
tado” alertando para a perda 
de competitividade das em- 
presas portuguesas. 

“Se o Estado pode tributar 
os cidadãos, as empresas não 
podem tributar os seus clien- 
tes”, recordou o empresário, 
considerando que as medidas 
anunciadas pelo Governo para 
reduzir o défice vão levar à 
perda de competitividade das 
empresas portuguesas. 

“OQ facto do IVA ficar seis 
pontos abaixo de Espanha vai 
criar problemas de fuga fiscal, 
competitividade e abasteci- 
mento de portugueses em Es- 
panha”, sublinhou Belmiro de 
Azevedo, lembrando que tam- 
bém o aumento do custo da 
energia vai trazer problemas 
acrescidos às empresas portu- 
guesas. 

Numa noite em que recebeu 
das mãos do ministro da Eco- 
nomia e Inovação, Manuel Pi- 
nho, o prémio “Empreendedor 
2005”, entregue pela Associa- 
ção de Antigos Alunos da Es- 
cola de Gestão do Porto, Bel- 
miro de Azevedo considerou 
que “as empresas portuguesas 
têm um grande défice de lide- 
rança e um excesso de contro- 
lo”. 

O empresário defendeu ain- 
da que “temos de olhar para 
problemas novos com uma 
nova mentalidade, mas a raça 
humana tem muita dificulda- 
de em limpar a base de dados”, 
considerando que “é funda- 
mental que a escola ensine a 
esquecer”. 

Perante a estupefacção da 
audiência, Belmiro apressou- 
se a explicar que “o Primeiro- 
Ministro disse que estava a es- 
tudar Gestão; por isso, eu es- 
tou a estudar Filosofia”, 

Continuando com as bate- 
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= Para o empresário as firmas portuguesas perdem 
= competitividade com medidas para reduzir défice 


Belmiro defende que as empresas vão perder competitividade com as medidas do Governo / Luís COSTA CARVALHO 


“O primeiro-ministro disse que estava a estudar 
Gestão; por isso eu estou a estudar Filosofia” 


rias assestadas ao Executivo de 
José Sócrates, o patrão da SO- 
NAE criticou os políticos, com 
quem tem tentado manter 
“um duelo doce e agreste”. Pa- 
ra o empresário, o Estado está 
ainda longe da boa gestão de 
recursos humanos, pois “em 
vez de renovar, acrescenta pes- 
soas”. 

“Há excitação a mais. 
Quando muda o Governo, lá 
vai uma equipa nova. Tem sido 
assim sempre e os resultados 
não são bons”, avaliou, expli- 
cando que nas suas empresas 
“as pessoas têm de estar sem- 
pre preparadas para mudar, 
mas é preciso conhecer muito 
bem os recursos humanos an- 
tes de o fazer”. 

“O planeamento estratégico 
é fundamental, mas onde per- 
co mais tempo é na gestão dos 


GRUPO 


“Especialistas de investimento 
em arte” 


recursos humanos. Não é fácil 
tomar decisões sem conhecer 
bem quem trabalha comigo”, 
referiu. 

Na mesma cerimónia, An- 
tónio Murta, CEO da Enabler, 
foi distinguido com o prémio 
“Projecto Empresarial Antigo 
Aluno 2005. O evento, que de- 
correu nas instalações da Esco- 
la de Gestão do Porto (EGP), 
contou com a presença do mi- 
nistro da Economia e Inova- 
ção, Manuel Pinho, do secretá- 
rio de Estado Adjunto da In- 
dústria e Inovação, António 
Castro Guerra, do reitor da 
Universidade do Porto, Novais 
Barbosa, e do director da EGP, 
Daniel Bessa. 

Anualmente, a A3EGP ele- 
ge, através de processo de vo- 
tação que envolve todos os 
seus associados, uma figura 


empresarial que se tenha des- 
tacado ao longo dos anos pela 
carreira desenvolvida nas suas 
empresas. O patrão do grupo 
SONAE seguiu-se ao dono do 
Cafés Delta, Rui Nabeiro, dis- 
tinguido com o galardão no 
ano de estreia. 

Considerando que “o suces- 
so nunca é de uma pessoa in- 
dividual”, sendo “muito con- 
dicionado pela empresa onde 
está”, Belmiro de Azevedo sa- 
lientou que também “há cada 
vez mais forças externas, e com 
mais peso, desde as autarquias 
locais à autarquia central que é 
o Governo, e agora há também 
a globalidade”. 

Confessando que ontem te- 
ria uma reunião de negócios 
para formar uma “joint ven- 
ture” com o seu neto, o em- 
presário deixou ainda a sua 
receita para o sucesso: “Não se 
pode gerir os outros sem nos 
gerirmos a nós mesmos. Te- 
mos de fazer a nossa equação 
pessoal. Quanto tempo dedi- 
camos aos negócios, à família, 
ao lazer”. 
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Actividade 
económica 
continua a descer 


O indicador do Banco de 
Portugal para a actividade 
económica manteve até Maio 
o perfil descendente que se 
observa desde Agosto de 
2004, afirmou ontem a insti- 
tuição. 

Nos Indicadores de Con- 
juntura de Maio, o Banco de 
Portugal revela que o indica- 
dor coincidente mensal bai- 
xou de uma taxa de variação 
homóloga (face ao mesmo 
período do ano anterior) de 
menos 0,2 por cento em Abril 
para menos 0,4 por cento em 
Maio. 

O banco central assinala 
que a maior parte dos indica- 
dores relativos ao consumo 
privado continua a apontar 
para um abrandamento desta 
componente da despesa du- 
rante o segundo trimestre. 

A principal excepção é o 
indicador de confiança dos 
consumidores, que aumentou 
ligeiramente no trimestre ter- 
minado em Maio, embora em 
termos mensais tenha recua- 
do em Maio, devido a opi- 
niões mais desfavoráveis so- 
bre a evolução do desemprego 
e a situação económica do 
país nos próximos 12 meses. 

O Banco de Portugal 
adianta que a informação dis- 
ponível relativa à formação 
bruta de capital fixo (FBCF; 
investimento) em material de 
transporte sugere a manuten- 
ção de um comportamento 
desfavorável. Quanto ao in- 
vestimento em construção, 
destaca a queda de 5,6 por 
cento das vendas de cimento 
nacional para o mercado in- 
terno no trimestre terminado 
em Maio, enquanto o indica- 
dor de confiança elaborado 
pela Comissão Europeia esta- 
bilizou naquele mês. O banco 
central afirma que a confiança 
aumentou em Maio na indús- 
tria transformadora e a pro- 
dução do sector caiu 3,6 por 
cento nos três meses concluí- 
dos em Abril, menos desfavo- 
rável do que a queda de 4,0 
por cento observada no pri- 
meiro trimestre. Em relação 
aos serviços, a confiança di- 
minuiu ligeiramente no tri- 
mestre terminado em Maio e 
o volume de negócios dos ser- 
viços caiu 1,2 por cento ho- 
mólogos em Abril. 
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Leva o 


O Comérciodo Porto " 
Sábado, 18 de Junho de 2005 a 


Ricardina Castro Nobre 
Colégio Nossa Senhora de Lourdes 
Rimas do S. João E 
que vou ao S. João 
com muita folia 


ealho pôrro na mão. 


Desde pequenina 


De alho pôrro na mão, 
lá vou eu para o S. João 
vou bailar, bailar, bailar, 
Sem nunca me cansar! 
e, 
agi OS. João já acabou 

» — OS.Pedro está a acabar 
) + Muito tristinha eu estou 
( | E não páro de chorar. 


Bárbara Mota 


Colégio Nossa Senhora de Lourdes 


Quadras de S. João 


OS, João está a chegar 
Todos se enchem de alegria, 
Lança-se foguetes pelo ar 
Numa noite de euforia. 


Com uma nota no bolso 

ao S. João vou brincar 
Tenho o sorriso solto 

E uma cidade de encantar 


OS. João é hábito de festejar 
As pessoas vão para a rua 
de martelo a abarar. 


Ai, que grande bailarico 
De martelo e balão vou dançar 


Meu querido manjerico 
Esta festa é de arrasar 
Q . 
Borrar sto. 
T 
48)” Daniela Botelho Vanessa Filipa Diogo Marques 
Colégio Nossa Senhora de Lourdes Teixeira Castro Santos 
Fundação Obra Padre Luís 
Os Santos Populares Adoro o Porto, que é a mi- 
- nha terra, não sei se consi- No dia 24 de Junho 
Os santos populares go viver longe da minha ci- Festeja-se o Santo 
dão muita diversão dade, também não estou a 


Stº António e S. Pedro 
e também o S. João. 


Stº António em Lisboa 
S. João no Porto 

A comida é que é boa 
Toma um alho todo torto 


S. Pedro além 

Numa terra diferente 

Onde? Não sei bem 

Mas deve estar bem à minha frente 


As pessoas vão gostar 
do grande festão 
vamos comemorar 
e dar a nossa mão. 


ver o Porto sem o seu san- 
tinho querido que é o S. 
João, o mais brejeiro dos 
santos populares, o mais 
gaiteiro. Do S. Pedro da 
Afurada também gosto 
muito, adoro o fogo de ar- 
tifício. 

Do Stº António também 
gosto, embora, não sei bem 
a que terra pertence. 
Gosto muito da Bracalândia, 
por saber que a cidade de 
Braga também venera o santo 
que é do Porto, S. João. 


mao Filijo Sascmno Esbo 


da nossa devoção 
Éa alegria no Porto 
É a noite de S. João 


Diobs Voneues Carlos 


Nelson Mota 
Carvalho 


Fundação Obra Padre Luís 


O Porto iluminado 
Na noite de S. João 
Para a alegria ser grande 


Todos vão de arco e balão 


Nely Vota Gasadho 


O Comérciodo Porto 
Sábado, 18 de Junho de 2005 


Inês Pinto 


José Gonçalo Brandão 
Externato das Escravas do Sagrado Coração de Jesus 


” 


1) Não te esqueças que 
& Junho é o mês dos Santos Populares 


i lÍhido 
O cm Tunifffaço aros foi escolhido por Nosso Senhor 


Nestas belas tradições 
Estão muitos corações 
Há foguetes a subir... 
Prontos para explodir 


| São João vou convidar 
e Santo António, porque não?! 


|) De São Pedro e de Santo António 

|; não me vou eu esquecer 

* vou levá-los à Bracalândia 

4) quando o prémio eu receber! 


Leonardo José de Sá A 


Cavadas Gomes da Silva 
Colégio Nossa Senhora da Bonança 
ÉS. João! 
É tempo de sardinha 
Lá sobe o balão 
Etocaa trompetinha. 
Já me cheira a sardinha 
Também a manjerico 
De dia come-se a comidinha Rito 
Ea seguir há bailarico. Das 


Os imartelinhos vamos eia 


EO E o manjerico cheirar 
em [á aa) Os enfeites preparar 
Eu-38 E as sardinhas assar. 
Lá se vai o balão f 
Sobe, sobe pelo ar 4 E 
Toda a gente grita é S. João! q 
E todos ficam a olhar. rermentne 1 NA 
Sardinhas e balões ! 
Nós vamos comprar | 
E grandes emoções 
vamos experimentar. J 


Lcomando mit da Se CS 


Nome. 


Morada O = EO SEE 


Idade Ano Turma | 


Estabelecimento de Ensino, 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


MAIORES SUBIDAS 


OComércio doPorto 
Sábado, 18 de Junho de 2005 


COMENTÁRIO DO DIA. A Euronext Lisboa fechou ontem a subir 0,72 por cento, para 
7517,76 pontos, com a maior valorização em 12 sessões, ajudada pelos ganhos de PT, BCP 
e EDP. Dos 20 títulos que compõem o principal índice accionista português, 9 subiram, 5 
mantiveram-se inalterados e 6 desceram. A bolsa portuguesa terminou a sessão em linha 
com a Europa, num dia em que a alta do petróleo voltou a trazer garitos para as empresas 
petrolíferas cotadas. A liquidez da Euronext Lisboa aumentou ontem, mas continua redu- 
zida, com os investidores a concentrar as suas ordens de compra e venda no BCP e na ED- 
PO BPI liderou os ganhos, com uma valorização de 2,57 por cento, e z PT registou uma su- 
bida de 1,27 por cento, para os 8,0 euros. A ajudar o PSI-20 esteve também o ganho de 
0,95 por cento do BCP e de 0,48 por cento da EDP, em dia sem novidades sobre o anda- 


MAIORES DESCIDAS 
GRÃO PARÁ > Fecho anterior 5,50 PORTUCEL > Fecho anterior 1,45 
Fecho de ontem 5,98 Variação (%) 8,73 Fecho de ontem 1,41 Variação (%) -2,76 
BANCO BPI > Fecho anterior 3,13 BANIF SGPS > Fecho anterior 8,35 


Fecho de ontem 3,19 Variação (%) 1,92 
OREY ANTUNES > Fecho anterior 5,06 
Fecho de ontem 5,15 Variação (%) 1,78 
BCP NOM > Fecho anterior 2,09 

Fecho de ontem 2,12 Variação (%) 1,44 
MODELO CONT. > Fecho anterior 1,57) 
Fecho de ontem 1,59 Variação (%) 1,27 


Fecho de ontem 8,32 Variação (%) -1,20 
GESCARTÃO > Fecho anterior 11,12 
Fecho de ontem 11,01 Variação (%) -0,99 
TEIXEIRA DUARTE > Fecho anterior 1,05 
Fecho de ontem 1,04 Variação (%) -0,95 
LISGRÁFICA > Fecho anterior 1,81 

Fecho de ontem 1,80 Variação (%) -0,55 


mento destas empresas. 
BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) FUNDOS DE INVESTIMENTO, 17 DE JUNHO DE 2005 INDÍCES GERAIS 
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INTERNACIONAL 


Presidenciais no Irão marcadas por 
vários adiamentos do fecho das urnas 


= Futuro presidente só 

deverá ser encontrado 
numa segunta volta. 
Resultados das eleições 
são hoje conhecidos 


encerramento das mesas 
07 no Irão, onde 

ontem o povo foi chama- 
do para eleger o futuro presiden- 
te do país, foi adiado por três ve- 
zes. A última informação dava 
conta do fecho das urnas apenas 
às 23h00 locais (17h30 em Por- 
tugal continental), quando ini- 
cialmente deveriam encerrar às 
18h00 locais. 

De acordo com a Comissão 
Eleitoral iraniana, a prorrogação 
do prazo ficou a dever-se aos pe- 
didos das mesas eleitorais de di- 
ferentes cidades do país “e com o 
acordo do ministro o Interior”. 

De resto, a afluência às urnas 
dos cerca de 50 milhões de elei- 
tores iranianos com mais de 15 
anos foi moderada nesta primei- 
ra volta das eleições presiden- 
ciais, fazendo prever uma segun- 
da volta. Abdulvahed Mussavi 
Lari, ministro do Interior, que 
organiza o plebiscito, confirmou 
uma afluência “relativamente 
boa" depois dos apelos oficiais 
para ser dada uma "lição" à ad- 
ministração norte-americana, 
em ambiente de "cerrada con- 
corrência” entre os candidatos 
conservadores e reformistas, so- 
bretudo nas pequenas cidades. 


ár, 


Tudo aponta para a vitória do conservador Rafsanjani /ABEDIN TAHERKENAREHEPA 


No entanto, segundo a mesma 
fonte, a votação não deverá ter si- 
do suficiente para dar logo à pri- 


meira volta uma maioria a al- 
gum dos candidatos, pelo que 
era de prever uma segunda volta, 


Ataque suicida junto a mesquita no 
Iraque faz pelo menos três mortos 


I x] Lusa 

Um bombista suicida fez on- 
tem colidir o seu automóvel con- 
tra um camião cisterna, perto da 
uma mesquita xiita na localidade 
de Al-Kamaylia, sudeste de Bag- 
dad, matando três pessoas e fe- 
rindo seis. 

O veículo, carregado de explo- 
sivos e conduzido por um suici- 
da, explodiu pouco depois de ter- 
minadas as orações de sexta-feira 
no templo "Al-Game Al-Kabir" 
(A Grande Mesquita) no bairro 
de Aljansae: A colisão registou-se 
a 100 metros da mesquita, provo- 
cando um enorme incêndio devi- 
do à explosão do camião cisterna. 

Entre os mortos está o condu- 
tor do camião cisterna e o pro- 
prietário de uma loja situada 
perto do local da colisão. 


EUA lançam nova grande 

operação contra rebeldes 

O exército norte-americano 
anunciou, entretanto, que lan- 
çou uma nova operação de luta 
contra a rebelião na província 
sunita de Al-Anbar, na zona oci- 
dental do Iraque, perto da fron- 
teira com a Síria. 

Segundo um comunicado 
do exército dos EUA, cerca de 
1.000 fuzileiros da Infantaria 
da Marinha (marines) e mari- 
nheiros participam nesta ope- 
ração, denominada "Spear". O 
objectivo é "extinguir rebeldes 
e combatentes estrangeiros e 
desarticular a rede de apoio à 
guerrilha na região de Al-Ka- 
rabilah e arredores”, precisa o 
texto. 

A 11 de Junho, os fuzileiros 
norte-americanos atacaram 


uma concentração de rebeldes * 


nesta cidade, perto da fronteira 
com a Síria, e mataram, segun- 
do o exército norte-americano, 
cerca de 40 rebeldes. Já em 
Maio, as forças americanas ti- 
nham concluído uma operação, 
de uma semana, na província de 
Al-Anbar contra as cidades de 
Al-Karabila, Ramana e Ubaidi 
para tentar erradicar as presu- 
míveis células de rebeldes dirigi- 
das pelo jordano Abu Mussab 
Al- Zargaui, chefe da Al-Qaeda 
no Iraque. Mais de 125 rebeldes 
foram mortos. 

Apesar de Washington e Bag- 
dad assegurarem que presumí- 
veis combatentes passam a fron- 
teira síria para se infiltrarem no 
Iraque para dar apoio à rebelião, 
esta informação foi sempre des- 
mentida por Damasco. 


inédita desde a proclamação da 
República Islâmica do Irão, em 
1979. 

O líder supremo religioso, Ali 
Khamenei, numa referência clara 
aos Estados Unidos, declarou: 
"Os inimigos não querem um 
Governo islâmico e simultanea- 
mente democrático, que consi- 
deram perigoso". 

A favor de Ali Rafsanjani 
(conservador), considerado o 
mais bem colocado dos sete can- 
didatos presidenciais, joga o fac- 
to de a maioria dos eleitores não 
ter conhecido outro regime a 
não ser o da república islâmica e 
o descontentamento com os re- 
formistas do presidente cessante, 
Mohamed Khatami, por não te- 
rem cumprido o prometido. 

O norte do Irão é considerado 
reformista - foi onde Khatami 
recolheu a maioria dos votos em 
1997 e 2001 - e o sul conservador 
e declaradamente anti-norte- 
americano. 

Pela primeira vez foram aber- 
tas assembleias de voto na Em- 
baixada do Irão em Bagdad e em 
mais outras três cidades do Ira- 
que, de modo a permitir aos ci- 
dadãos residentes no país vizi- 
nho exercerem o seu direito. 

No Irão - aproximadamente 
70 milhões de habitantes, com 
uma idade média de 24 anos -, o 
recenseamento é obrigatório a 
partir dos 15 anos e abrange 73 
por cento da população. Resulta- 
dos provisórios das eleições de 
ontem deverão ser conhecidos 
hoje de manhã. 
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Sargento dos EUA 
acusado de matar 
dois colegas 


Um sargento norte-americano 
foi acusado do homicídio de 
dois oficiais norte-americanos 
no Iraque. Alberto Martinez, 38 
anos, foi acusado pelo Pentá- 
gono de "homicídio premedita- 
do" relativamente ao capitão 
Phillip Esposito, 30 anos, e o 
tenente Louis Allen, 34 anos, 
mortos a 7 de Junho numa ba- 
se militar perto de Tikrit. 

Em Abril, um outro sargento 
norte-americano foi condena- 
do à morte por ter matado dois 
oficiais numa base no Kuwait, 
pouco antes da invasão no lra- 
que em 2003. Foi o primeiro 
militar americano a ser conde- 
nado à pena capital desde o 
fim da guerra do Vietname, por 
ter matado um outro militar 
em período de conflito. 


EUA e Reino 
Unido encerram 
consulados 

em Lagos 


Os Estados Unidos e o Rei- 
no Unido anunciaram o en- 
cerramento dos seus consula- 
dos na capital económica da 
Nigéria, Lagos, por razões de 
segurança não especificadas. 

Em comunicado, a embai- 
xada americana em Abuja re- 
fere que o consulado de Lagos 
foi encerrado "devido a uma 
questão de segurança que 
preocupa tanto os Estados 
Unidos como o governo da 
Nigéria”. Já um porta-voz do 
Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros britânico referiu 
que "Como os EUA fecharam 
(o seu consulado) evocando 
razões de segurança, outros 
consulados nesta zona, porque 
se situam próximas uns dos 
outros, tomaram a mesma 
medida por precaução”. 

Segundo a edição de ontem 
do Daily Mail, radicais estran- 
geiros fizeram uma ameaça es- 
pecífica contra a presença dos 
EUA na Nigéria, oitavo maior 
exportador de petróleo no 
mundo e país classificado, no 
ano passado, pelo líder da Al- 
Qaeda, Osama bin Laden, co- 
mo candidato a ser "libertado". 
A Nigéria é frequentemente 
palco de conflitos entre cris- 
tãos e muçulmanos, a par de 
confrontos étnicos. 


Camioneta 
armadilhada 
na origem da 
morte de Hariri 


A Comissão Internacional 
de Investigação da ONU ao as- 
sassínio do ex-primeiro-mi- 
nistro libanês Rafic Hariri, em 
Fevereiro, confirmou que a ex- 
plosão que matou o antigo lí- 
der foi causada por uma ca- 
mioneta armadilhada. "Segun- 
do os elementos disponíveis, a 
explosão que matou Rafic Ha- 
riri foi provocada por uma ca- 
mioneta armadilhada da mar- 
ca Mitsubishi, branca e com o 
volante à direita”, disse ontem 
o chefe daquela comissão, o 
alemão Detlev Mehlis 

Hariri e outras 20 pessoas 
foram mortas num atentado a 
14 de Fevereiro passado que 
fez explodir várias viaturas que 
seguiam em coluna na baixa 
de Beirute. Na altura do aten- 
tado, algumas pessoas defen- 
deram que os explosivos esta- 
vam enterrados, sugerindo as- 
sim o envolvimento das 
autoridades no incidente já 
que a escavação das vias públi- 
cas teria necessitado de autori- 
zação. 
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Segundo português alegadamente envolvido na 
morte de jovem britânica em prisão preventiva 


[= e Lusa 

Um segundo português alega- 
damente envolvido na morte da 
jovem Hayley Richards e acusado 
de obstrução à justiça vai aguar- 
dar julgamento em prisão pre- 
ventiva, decidiu ontem o tribunal 
de primeira instância de Chippe- 
nham. Joaquim Sérgio Carvalho 
da Cunha, um trabalhador agrí- 
cola de 29 anos que dividia o 
apartamento com o português 


Hugo Quintas, ex-namorado da 
jovem e principal suspeito da sua 
morte, é acusado de "obstrução à 
justiça e destruição de provas ma- 
teriais”. 

Segundo o Ministério Público, 
Joaquim da Cunha é acusado de 
"limpar a casa e a roupa de Hugo 
Quintas" e de "fazer declarações 
falsas à polícia”, nomeadamente 
que o principal suspeito tinha ido 
para o aeroporto de Heathrow 
(principal de Londres) quando na 


verdade foi para o de Bristol (pró- 
ximo da localidade onde mora- 
vam, Trowbridge). É ainda acusa- 
do de ter "ajudado o principal 
suspeito a comprar um bilhete de 
avião e de o ter acompanhado ao 
aeroporto de Bristol". 

A acusação acredita que Joa- 
quim da Cunha foi limpar a casa 
que dividia com Hugo Quintas 
depois de o deixar no aeroporto. 

De acordo com a juíza, Joa- 
quim da Cunha vai aguardar jul- 


gamento em prisão preventiva 
porque a sua libertação implica- 
ria o risco de "não voltar a entre- 
gar-se à justiça", "de prejudicar a 
investigação”, "pela seriedade das 
acusações" e pela possibilidade de 
“a falta de relação com a comuni- 
dade" lhe permitir deixar o país 
facilmente. O português deverá 
ser ouvido na próxima semana 
numa audiência preliminar que 
fixará a data do julgamento. 

O suspeito foi detido na terça- 


Rumo da Guiné-Bissau é escolhido 
amanhã nas eleições presidenciais 


Entre os candidatos 
favoritos , apenas um 
partilha dos pontos 
de vista do actual 
primeiro-ministro 


| CO Tusaltexos) 


ais do que a escolha do 
Mes chefe de Estado da 

Guiné-Bissau, as presi- 
denciais de amanhã decidem o 
rumo da governação, pois entre 
os candidatos favoritos apenas 
um partilha dos pontos de vista 
do actual primeiro-ministro. Em 
32 anos de independência, o fu- 
turo do país está mais do que 
nunca nas mãos dos pouco mais 
de 538 mil eleitores inscritos pa- 
ra a votação, último acto de uma 
transição iniciada há 21 meses e 
que esteve longe de ser pacífica. 

Após três semanas de campa- 
nha, que decorreu sem inciden- 
tes, ficou claro que apenas Ma- 
lam Bacai Sanhá, apoiado pelo 
Partido Africano da Indepen- 
dência da Guiné e Cabo Verde 
(PAIGC, no poder), liderado pe- 
lo primeiro-ministro, Carlos Go- 
mes Júnior, poderá dar continui- 
dade ao executivo saído das le- 
gislativas de Março de 2004. 

Durante a campanha, os ex- 
presidentes "Nino" Vieira e 
Kumba Jalá, que a par de Bacai 
Sanhá são dos principais candi- 
datos à vitória, deram sinais cla- 
ros de que, se vencerem o embate 
eleitoral, a coabitação com Go- 
mes Júnior dificilmente permiti- 
rá mantê-lo no cargo. 

As graves divergências entre 
"Nino" Vieira e Gomes Júnior já 
vêm de longe, quando o segundo 
retirou o apoio ao primeiro, du- 
rante a guerra civil de 1998/99, 
ao votar favoravelmente uma 
moção de desconfiança política. 

A partir daí, começou a guer- 
ra surda entre "Nino" Vieira e 
aquele que foi, em tempos, con- 
siderado um dos seus "protegi- 
dos" e parceiro em negócios. 

Por seu lado, Kumba lalá disse 
já que a coabitação com o actual 


A população guineense decide amanhã o futuro do seu país /PIEARE HOLTEPA 


executivo é algo que não está nos 
seus planos, tendo indicado que, 
caso seja reeleito (venceu as pre- 
sidenciais de 2000), uma das suas 
primeiras medidas passa pela de- 
missão do governo e a formação 
de um outro, da sua iniciativa. 
Neste cenário, Gomes Júnior 
aposta tudo em Bacai Sanhá, ar- 
gumentando que o país necessita 
de estabilidade para sair da grave 
crise económica. O cenário sub- 
jacente a uma derrota tem sido 
explorado pelo PAIGC, que lem- 
bra que o executivo de Gomes 
Júnior tem sido um bom aluno 
nas contas do Estado, facto reco- 
nhecido por instituições como o 
Banco Mundial (BM) e Fundo 
Monetário Internacional (EMI). 

O argumento da estabilidade, 
aliás, foi um dos temas fortes dos 
13 candidatos, com particular 
destaque também para o ex-pri- 
meiro-ministro Francisco Fadul, 
teoricamente outro favorito, em- 
bora, no terreno, tenha ficado 
longe de o provar. 

A comunidade internacional 
repetiu exaustivamente que só 
intervirá se prevalecer a estabili- 


dade política, condicionando 
qualquer investimento ou ajuda 
a um clima de paz social. Entre a 


população guineense, o desejo é 
de se acabar de vez com as con- 
tendas político-militares. 


Imigrantes guineenses em Portugal 
lamentam não poderem votar 


Representantes de duas asso- 
ciações de imigrantes guineen- 
ses em Portugal consideraram 
ontem que o facto de não po- 
derem votar nas presidenciais 
de domingo é "injusto" e uma 
"violação do direito à liberdade 
de escolha”, Em declarações à 
Agência Lusa, o presidente da 
Associação Guineense de Soli- 
dariedade Social, Fernando Ká, 
disse tratar-se de um "direito 
de cidadania", reforçando que 
as pessoas sairam do pais "devi- 
do à incompetência e corrup- 
ção dos governantes" e que de- 
viam agora "ter uma palavra a 
dizer” na escolha do chefe de 
Estado. Realçou ainda que, se 
não fossem as remessas dos 


emigrantes, a situação social 
dos guineenses seria "ainda 
pior”. Por seu lado, Luís Alberto, 
presidente da Associação Bola- 
nha considera uma grande "in- 
justiça" os emigrantes não po- 
derem votar e justifica a im- 
portância de terem "uma 
palavra a dizer” por serem lar- 
gos milhares, só em Portugal. 
“A comunidade na diáspora é 
muito representativa e devia 
ter maior intervenção na vida 
do pais”, defendeu. 

Em Portugal estão legalizados, 
segundo dados do Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras, cerca 
de 28 mil guineenses, mas as 
associações avançam com um 
número superior a 60 mil. 
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feira na sequência da investigação 
à morte de Hayley Richards, de 
23 anos cujo corpo foi encontra- 
do no sábado. A jovem, que esta- 
va grávida de três meses, foi as- 
sassinada na sua casa de Trow- 
bridge, região de Wiltshire. O 
corpo foi encontrado com cortes 
profundos no pescoço, que a polí- 
cia julga terem sido feitos com 
uma faca, Uma semana antes, 
Hayley queixou-se à polícia por 
ter sido vítima de agressões por 
parte do seu ex-namorado, Hugo 
Quintas. O emigrante, de 23 anos, 
foi considerado suspeito do crime 
assim que se confirmou que tinha 
viajado para Portugal nesse mes- 
mo dia. Hugo Quintas continua a 
ser procurado pelas autoridades 
inglesas e portuguesas. 


ETA quer diálogo 
mas Madrid insiste 
no abandono 

das armas 


A organização terrorista 
basca ETA divulgou ontem 
um comunicado em que pro- 
põe um diálogo, e total dispo- 
nibilidade para uma solução 
do conflito basco, mas o Go- 
verno já respondeu que só es- 
pera a renúncia às armas. 

“O único comunicado que 
esperamos é aquele que anun- 
cie o abandono definitivo das 
armas", respondeu a vice pri- 
meira-ministra espanhola, 
Maria Teresa Fernandez de la 
Vega, à proposta da organiza- 
ção basca, feita através do diá- 
rio Gara. 

O Governo considerou que 
a oferta feita pela ETA nada 
muda, já que insiste na auto- 
determinação do povo basco e 
não menciona o fim da violên- 
cia. No comunicado, a ETA 
propõe "diálogo e negociação" 
para solucionar o conflito, mas 
não fala de trégua, nem de re- 
núncia às armas, condições 
postas pelo Governo espanhol 
para abrir um eventual proces- 
so de diálogo, autorizado pelo 
Congresso. Segundo a ETA, o 
fim do conflito "é possível", 
mas para isso é "imprescindí- 
vel abrir um processo demo- 
crático sem limites". 

Critica também o Governo 
de Zapatero, afirmando que 
"deu passos que recordam os 
tempos mais escuros de Gon- 
zalez" e que "mais do que as 
aparências e os pseudo movi- 
mentos" o Partido Socialista 
(no poder) "não passou nem 
um minuto sem aplicar essa 
estratégia", numa referência à 
intensa actuação policial. 

"Esta atitude afasta a paz”, 
frisa o grupo terrorista, que 
ataca também o Partido Na- 
cionalista Basco (PNV) por 
"colocar o partido à frente da 
pátria” e não ter "um projecto 
político para Euskal Herria" (a 
pátria basca). No comunicado, 
a ETA, que não causou qual- 
quer vítima mortal nos últi- 
mos dois anos, reivindica tam- 
bém nove atentados recentes, 
incluindo os de Madrid e no 
Vale dos Caídos (arredores da 
capital espanhola), em Maio. 
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LIGA DE CLUBES 
Valentim Loureiro 
apresenta demissão 


Anderson no FC Porto 


m O prodígio brasileiro oriundo do Grémio de Porto Alegre chegou ontem a acordo com os dragões e fica até 2010 


| Maria João Leite 
Vítor Hugo Alvarenga 


O ingresso de Anderson, mé- 
dio ofensivo oriundo do Grémio 
de Porto Alegre, no FC Porto foi 
ontem definido, após uma derra- 
deira reunião, à hora de almoço, 
entre o empresário Jorge Mendes 
e a direcção portista. O prodígio 
brasileiro, de 17 anos, vai assinar, 
na segunda-feira, um contrato 
válido por três épocas. Pinto da 
Costa, aliás, confirmou a contra- 
ção do jogador, na Covilhã, ad- 
mitindo que só faltam “alguns 
exames” médicos. 

O vínculo não podia ser mais 
longo devido ao facto do jogador 
ser menor da idade, mas ficou 
acordado que, no próximo ano 
[ndr.: faz 18 anos em Abril), An- 
derson irá prolongar a ligação 
por mais duas temporadas, ou se- 
ja, até 2010. Foram, assim, con- 
tornadas as divergências entre as 
partes, referentes à duração do 
contrato e, sobretudo, aos mon- 
tantes a desembolsar, por parte 
do FC Porto. Ao que apurámos, a 
operação tem contornos simila- 
res ao verificado, na altura, com 
Luís Fabiano. Os dragões garan- 
tem os direitos desportivos do jo- 
gador, relativos aos 70 por cento 
do passe adquirido por 5,5 mi- 
lhões de euros pela Gestifute, sem 
dispenderem qualquer verba, 
com a empresa de Jorge Mendes 
a apostar nos dividendos ineren- 
tes a uma futuro transferência. O 
Grémio de Porto Alegre continua 
a deter os restantes 30 por cento. 

O acordo com o FC Porto che- 
gou a estar seriamente compro- 
metido, conforme escrevemos, 
pelo que Jorge Mendes esteve, na 
quarta-feira reunido, apurou o 
COMÉRCIO, com Luís Filipe 
Vieira, presidente do Benfica, no 
Hotel Altis, para discutir a possí- 
vel transferência do brasileiro pa- 
ra o clube encarnado. Com esta 
entrada no plantel portista, au- 


O jovem prodígio Anderson chegou a acordo com o FC Porto e vai representar os dragões / Carla Carriço/ASF 


menta o leque de opções em ter- 
mos criativos, o que deverá re- 
dundar noutra saída. Anderson 
joga nas costas do avançados, 
preferencialmente com o pé es- 
querdo, pelo que Leandro do 
Bomfim e, sobretudo, César Pei- 
xoto, que seguirá para o estágio 
na Holanda, poderão ser cedidos. 
A presença de Anderson, no ar- 
ranque da temporada, está com- 
prometida, face aos compromis- 
sos da selecção brasileira de sub- 
17. 

O presidente do Grémio de 
Porto Alegre confirmou, logo ao 
início da tarde de ontem, o desti- 
no de Anderson. Contactado pe- 
lo COMÉRCIO, Paulo Odone Ri- 
beiro garantiu ter sido informa- 
do, pelos representantes do 
Grémio (Túlio Macedo e Ruxel) 
que viajaram para Portugal, do 
acordo com o FC Porto, depen- 
dente apenas de acertos de por- 
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menor: “O clube de Anderson? É 
o FC Porto. Os meus parceiros li- 
garam-me ontem à noite [ndr. 
madrugada de sexta-feira, em 
Portugal) a confirmar o negócio”. 
Paulo Odone Ribeiro considera 
que o clube portista é uma exce- 
lente solução para o futuro do jo- 
gador: “O FC Porto é uma exce- 
lente opção para o Anderson, tem 
todas as condições para ele conti- 
nuar a melhorar e ainda recente- 
mente foi campeão europeu e 
mundial. Se lhe derem oportuni- 
dades, se acreditarem no Ander- 
son, ele vai corresponder e provar 
que é um jogador de topo”. 


Uma “rasteira” pela manhã 
Poucas horas antes de o acor- 
do ter ficado definido, Pinto da 
Costa passou uma “rasteira” aos 
jornalistas, afirmando “faltar tu- 
do” para que Anderson fosse jo- 
gador do FC Porto. “Vocês é que 


têm posto o Anderson no FC 
Porto. O treinador ainda não deu 
opinião sobre ele porque não o 
conhece”, afirmou o presidente 
azul e branco, na apresentação da 
I Milha do Dragão. Mas então 
porque aterrou o médio brasilei- 
ro na Invicta? “Ele veio para o 
Porto não por ser a cidade onde o 
FC Porto tem a sua sede, mas 
porque é onde está a sede da Ges- 
tifute, que é quem saberá para 
onde o jogador vai”, justificou 
Pinto da Costa, para quem tudo 
era claro como água e que pouco 
mais tarde veria o “mistério” (que 
era nenhum) resolvido a seu fa- 
vor. Perante a insistência, o presi- 
dente dos dragões preferiu mu- 
dar de assunto... “Se posso garan- 
tir que o Anderson não vem para 
o FC Porto? Não posso garantir 
que o senhor vai à Milha quanto 
mais... Ai vai? Então vemo-nos 
lá”, combinou. 


Breves 


Aloísio satisfeito 
Aloísio e Domingos, téc- 
nicos que foram, na épo- 
ca transacta, adjunto do 
plantel principal e trei- 
nador dos “bês”, respec- 
tivamente, estão a fre- 
quentar o curso de trei- 
nadores da UEFA, para 
atingir o nível que per- 
mita treinar em todos os 
escalões. Entretanto, o 
brasileiro vai orientar os 
juniores do FC Porto, 
enquanto Domingos es- 
tá de saída. “Será o início 
de uma nova etapa na 
minha vida”, disse Aloí- 
sio ao “MaisFutebol”. 
“Vou esperar, pois só 
quero treinar na Liga de 
Honra ou na SuperLiga”, 
anunciou Domingos. 


Lucho em frente 
O River Plate, equipa de 
Lucho González, reforço 
do FC Porto, apurou-se 
para as meias-finais da 
Taça Libertadores - vai 
defrontar o São Paulo, 
ao vencer o Banfield por 
3-2. Uma vez mais, o 
médio argentino esteve 
em bom plano. 


Infantis na meia 
A equipa de infantis do 
FC Porto continua a so- 
mar vitórias no Torneio 
Internacional de Seul e 
apurou-se para as 
meias-finais, ao derrotar 
a selecção do Méximo, 
por 2-0. Henrique Vo- 
luntário e João Amorim 
marcaram os tentos por- 
tistas, que vão defrontar 
hoje o Kaizer Chiefs FC 
(África do Sul). 


CIMENTO COLA 


JUNTAS 


IMPERMEABILIZAÇÕES 
ARGAMASSAS DE REBOCO 


lider europeu 


em toda a construção mos cIÊ 
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Pinto da Costa não cede McCarthy 
“por menos de nove milhões 


m Se o FC Porto aceitasse os seis milhões oferecidos pelo Blackbum só receberia cerca de 3,9 
milhões de euros, um valor superior ao que foi pago ao Celta de Vigo mas aquém das expectativas 


Miguel Pataco 


Se nenhum clube pagar no- 
ve milhões de euros, o valor da 
cláusula de rescisão, o avança- 
do Benni McCarthy fica no FC 
Porto. A garantia foi dada on- 
tem por Pinto da Costa, que 
considera não ser “compensa- 
tório” um negócio com o 
Blackburn, de Inglaterra, que 
só está disposto a desembolsar 
seis milhões. É que, dessa for- 
ma, os azuis e brancos encaixa- 
riam apenas 3,9 milhões de eu- 
ros, um valor superior ao que 
foi pago ao Celta de Vigo pela 
transferência do sul-africano 
há duas épocas, mas que fica 
muito aquém das expectativas 
de encaixe. O presidente dos 
dragões desdramatizou ainda 
qualquer “imbróglio” quer 
com o jogador quer com o em- 
presário, Rob Moore. 

“O jogador tem um contrato 
e contamos com ele para a pró- 
xima época. Ou algum clube 
paga os nove milhões - estipula- 
dos não por nós, mas pelo em- 
presário - e ele poderá não se 
apresentar no dia 4 de Julho, ou 
então..”, avisou Pinto da Costa, 
acrescentando: “O FC Porto es- 
tá interessado no McCarthy, se 
não tinha aceite a proposta do 
Blackburn. Quem não parece 
estar interessado é o empresário 
que queria que nós aceitásse- 
mos a proposta de seis milhões”, 
“É preciso que se saiba, e se ca- 
lhar é essa a razão do empenho, 
é que os seis milhões não seriam 
para o FC Porto, que ficaria 
apenas com metade, o empresá- 
rio tem uma percentagem que 
reverteria para ele, outra para o 
jogador e outra para o Celta de 
Vigo. O FC Porto não recusou 
para si seis milhões. Mas é evi- 
dente que entrarem três mi- 
lhões ou pouco mais para o 
McCarthy sair não é compensa- 
tório” concluiu. 


Adriaanse 


Vitor Santos 


Num dia intenso, que come- 
çou bem cedo, no Dragão, e ter- 
minou com a inauguração das 
novas instalações da Casa do FC 
Porto na Covilhã, o presidente 
dos dragões, Pinto da Costa, re- 
velou que Co Adriaanse “vai le- 
var 32 jogadores” para o estágio 
de pré-temporada, a realizar em 
solo holandês, admitindo que 
podem surgir surpresas no lote 


Pinto da Costa conta com McCarthy, mas deixa a porta aberta / Ruca Gomes. 


As contas da transferência 

A explicação de Pinto da 
Costa para recusar a transfe- 
rência refere que teriam de ser 
pagas verbas ao àtleta (10 por 
cento), ao seu empresário 
(10%) e ao Celta de Vigo 
(25%), mas não serão apenas 
estas três partes a lucrarem 
com uma eventual transfe- 
rência. Assim, ao que foi pos- 


sível apurar, o FC Porto terá 
sempre direito a pelo menos 
três milhões de euros, sendo 
que a empresa do agente FIFA 
Jorge Mendes receberá 10 por 
cento do bolo total de uma 
venda (600 mil euros neste 
caso), tal como ficou acorda- 
do aquando da compra de 
mais 15 por cento do passe de 
Deco por parte dos dragões. 


leva 32 para estágio 


de “24 ou 25” que vão iniciar a 
época com a camisola azul e 
branca. 

As revelações de Pinto da 
Costa, feitas na Covilhã, ao iní- 
cio da noite, incluíram o facto de 
os portistas realizarem, na pri- 
meira semana de trabalho, um 
jogo-treino no centro de estágio 
do Olival, com o intuito de per- 
mitir ao novo técnico uma pri- 
meira avaliação da matéria-pri- 
ma que terá à disposição. No fi- 


nal do estágio, Co Adriaanse es- 
tará, seguramente, em condições 
de produzir um veredicto quan- 
to à composição do plantel, até 
porque tempo de trabalho é algo 
que não faltará... 

“Durante o período de está- 
gio, a equipa vai treinar duas ve- 
zes por dia, por vezes três”, refe- 
riu o líder do FC Porto, admitin- 
do a possibilidade de 
acontecerem algumas surpresas. 
“Não está garantido que não ha- 


- "O Nuno foi o 
- melhor profissional 
que encontrei” 


Pinto da Costa não poupou 
elogios ao guarda-redes 
Nuno, que partiu para uma 
aventura no Dínamo de Mos- 
covo, “apadrinhada” 

pelo próprio presidente. O Jí- 
der dos dragões falou do pro- 
fissionalismo de um guardião, 
de 32 anos, que apenas teve o 
“azar” de midir forças com Ví- 
tor Baía. “Ele é, depois do Ví- 
tor, o melhor guarda-redes 
português. Nos jogos em que 
actuou, lembro-me de alguns 
importantíssimos - com o 
Guimarães em Felgueiras; no 
Bessa; na Rússia com a equipa 
que ganhou a Taça UEFA em 
Alvalade -, jogos que o EC 
Porto ganhou por 1-0 e que o 
Nuno correspondeu inteira- 
mente e fez grandes exibições. 
É, dos jogadores habitualmen- 
te não titulares, o melhor pro- 
fissional que, em 30 anos que 
levo de dirigente, encontrei”, 
sublinhou Pinto da Costa, que 
gaba ainda do guarda-redes a 
vontade e o trabalho que sem- 
pre realizou. “O Nuno faz trei- 
nos fantásticos. Teve o azar de 
vir para o clube onde actua o 
melhor”, referiu. Mesmo no 
banco, “treinava com a mesma 
vontade como se fosse titular, 
por isso é um exemplo para 
todos os que normalmente 
não são titulares”. 


O Football Players Fund rece- 
beria cinco por cento (150 
mil euros), pelo que fazendo 
as contas, o FC Porto recebe- 
ria neste caso cerca de 3,9 mi- 
lhões de euros. O lucro ron- 
daria assim um milhão de eu- 
ros, valor muito aquém das 
expectativas da SAD azul e 
branca. 


ja surpresas, pois o treinador po- 
derá gostar de alguém que não 
era indiscutível, sendo que o 
contrário também poderá suce- 
der”, sublinhou. 

Com um discurso frontal, em 
que admitiu a contratação de 
Anderson, o presidente dos dra- 
gões abriu um parêntesis para 
comentar as declarações de Luís 
Fabiano, que não escondeu a 
mágoa na hora de abandonar o 
FC Porto. “Nunca me referi ao 
Fabiano em particular. Apenas 
disse que alguns jogadores não 
justificaram o investimento. Se 
ele achou, e bem, que estava a re- 
ferir-me a ele..””. 


Verba por 
“ Kromkamp é 


“incomportável” 


O lateral direito Kromkamp é 
pretendido por Co Adriaanse, 
mas, segundo Pinto da Costa, 
os 15 milhões de euros pedidos 
pelo AZ Alkmaar para haver 
negócio faz com que os dra- 
gões procurem alternativas. “A 
verba que nos foi pedida era 
incomportável e seria até um 
pouco caricato, porque foi 
mais 50 por cento do que foi 
vendido o Seitaridis [ao Dína- 
mo de Moscovo por 10 mi- 
lhões de euros], para isso esta- 
vamos quietos”, afirmou, acres- 
centando: “Estamos a estudar 
algumas hipóteses”, sem contu- 
do adiantar quais as possíveis 
opções. Uma das hipóteses 
apontadas foi Trabelsi, tunisino 
do Ajax, mas Pinto da Costa 
apenas disse: “Não conheço”. 
Por outro lado, segundo o pre- 
sidente portista, existem solu- 
ções no plantel. “Se o FC porto 
tivesse que jogar amanhã não 
jogava com dez. O lateral direi- 
to que acabou a época foi o 
Bosingwa, ele continua cá; 
quem fez muitos jogos como 
lateral, quer na esquerda quer 
na direita, foi o Ricardo Costa. 
Só que o técnico gostaria de 
trazer com ele o lateral do AZ. 
Não foi possível, mas temos 
soluções no plantel”, frisou. 


Hugo Viana? “É 
tudo invenção” 


A possibilidade de transferên- 
cia de Hugo Viana para o Dra- 
gão, ou qualquer outro negó- 
cio com o Newcastle que en- 
volva até a troca com 
McCarthy, é pura ficção, con- 
forme disse Pinto da Costa. 
“Não há nem nunca houve a 
mínima abordagem. Não há a 
possibilidade de Hugo Viana 
vir para o FC Porto. Também 
vi num jornal que o FC Porto 
admitia uma proposta de tro- 
car o McCarthy pelo Hugo 
Viana com o Newcastle. Al- 
guém anda a negociar em no- 
me do EC Porto, porque nunca 
manifestei interesse pelo Hugo 
Viana, nunca nos foi proposto, 
seja para empréstimo seja para 
a compra do seu passe. É tudo 
invenção”, referiu o presidente 
dos dragões, aproveitando para 
criticar: “Não se podem deixar 
espaços vazios nos jornais...” 


Benfica 
7 a) nr 
previsível 

O voto contra do Benfica ao 
regresso ao sorteio puro dos 
árbitros não surpreendeu o Ií- 
der dos dragões. “Era perfeita- 
mente previsível” afirmou, não 
se adiantando muito nas pala- 
vras sobre o tema “Liga de Clu- 
bes”: “Há muito tempo que 
não me pronuncio e não vou 
abrir nenhuma excepção. O 


que a maioria decidir para nós 
está bem”. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 18 de Junho de 2005 


SUPERLIGA Boavista - 


Boavista nega dívida a Martelinho 


O clube axadrezado emitiu ontem um comunicado onde refere serem falsas as acusações 
do seu antigo jogador, que reclamou 140 mil euros de salários e prémios em atraso 


A SAD do Boavista emitiu on- 
tem, no seu site da internet, um 
comunicado onde nega peremp- 
toriamente a existência de uma 
dívida de 140 mil euros a Marteli- 
nho. Segundo uma notícia ontem 
avançada pelo jornal “A Bola”, o 
jogador, que vestiu a camisola 
axadrezada até ao final da época 
que agora acabou, reclama este 
valor devido a salários e prémios 
em atraso, tendo mesmo apre- 
sentado uma queixa na Comissão 
Arbitral Paritária (CAP). 

“É falso que esta SAD seja de- 
vedora de 140 mil euros, já que o 
referido atleta 'se esqueceu” de 
mencionar as verbas que repeti- 
damente esta sociedade lhe foi 
adiantando ou entregando, pelo 
que somos também credores do 
dito atleta”, podia ler-se no comu- 
nicado, onde também foi dada 
resposta a outra alegada acusação 
de Martelinho. O Boavista terá 
convidado o extremo a renovar, 
tendo-lhe sido pedido que esque- 
cesse parte do montante em 
questão, pormenor que a direc- 
ção do clube nega. “Aliás, que fi- 
que claro que a via litigiosa resul- 
ta de uma opção do próprio atle- 
ta, tomada imediatamente após 
ter conhecimento que não era 
vontade desta SAD renovar o seu 
contrato [...] Entende-se bem 


Miguel Pataco 


N 
LIGA DE HONRA Leixões 


Henrique no ataque do Mar 


Martelinho reclama salários e prémios em atraso mas, uma vez mais, o Boavista desmente / Pedro Ferrari 


qual a única e exclusiva preocu- 
pação do mesmo, os valores pe- 
cuniários, que se sobrepõem a tu- 
do o mais, o que é lamentável fa- 
ce a uma instituição que sempre, 
nos momentos difíceis, o apoiou 
por todas as formas”. Garantindo 
que este assunto será “dirimido 


nas instâncias competentes” e re- 
cusando-se a tecer quaisquer ou- 
tros comentários, a SAD axadre- 
zada afirma ainda que esta “atitu- 
de do atleta veio, claramente e 
agora, provar a razão de ser da 
decisão desta SAD de não lhe re- 
novar o contrato, como, aliás, já 


indiciavam comportamentos an- 
teriores seus”. 

Entretanto, deverá chegar hoje 
a Portugal o ponta-de-lança bra- 
sileiro William (Santos), para rea- 
lizar exames médicos e acertar os 
termos do contrato com o Boa- 
vista 


Ponta-de-lança do Sp. de Braga cedido, por uma época, ao clube de Matosinhos 


po Vitor Santos 

O avançado Henrique, do 
Sporting de Braga, que na época 
passada representou o Estrela da 
Amadora, a título de emprésti- 
mo, é aposta do Leixões para a 
próxima temporada, um clube 
que não pára de se reforçar tendo 
em vista o regresso ao convívio 
dos grandes. 


A maré enche a cada dia que 
passa. Garantidas, após a chegada 
do novo técnico, Rogério Gon- 
çalves, as contratações de Marco 
Cadete, Pedro Cervantes e Nuno 
Amaro, o Leixões colocou ontem 
o preto no branco com o homem 
que faltava para preencher uma 
lacuna na frente de ataque - o 
bracarense Henrique, que não 
entrava nas contas de Jesualdo 


Ferreira, mesmo depois de ser co- 
nhecida a recusa do Bétis de Sevi- 
lha em voltar a ceder João Tomás. 
Depois de várias aparições na 
equipa principal dos minhotos 
ao longo da época 2003/04, Hen- 
rique, 25 anos, perdeu protago- 
nismo com a chegada de João To- 
más e Baha, rumando à Reboleira 
para realizar uma época de bom 
nível, que culminou com a pro- 


moção à SuperLiga. Quando se 
pensava que o finalizador, que 
tem mais dois anos de contrato 
com os minhotos, reintegrasse o 
plantel em 2005/06, a possibilida- 
de de jogar com regularidade fa- 
lou mais alto, e foi graças à sua 
vontade que acabou por conti- 
nuar na II Liga, agora cedido ao 
Leixões, até ao final da época. 

Empenhado na promoção, o 
Leixões prepara-se para assegurar 
mais quatro jogadores, manten- 
do conversações adiantadas com 
vista o regresso de Fangueiro, ex- 
tremo formado nas escolas do 
Mar, que na época passada repre- 
sentou a União de Leiria. 


DESPORTO 39 


SUPERLIGA 
Sporting 


Paulo Andrade 
crítico para 
com “alguns 
empresários” 


Paulo Andrade, adminis- 
trador da SAD do Sporting e 
“patrão” do futebol leonino, 
voltou ontem a tecer duras 
críticas “aos que têm o 'rei na 
barriga” e que não respeitam 
as instituições”, reportando- 
se, mais concretamente, a al- 
guns empresários de futebol, 
“Há que disciplinar todos os 
que têm responsabilidades. 
Enakarhire? Já tive a oportu- 
nidade de falar com ele e es- 
clareci-lhe a situação que ele 
tem com o clube”, disse, não 
adiantando se o jogador fica 
ou sai em Alvalade. “A comu- 
nicação social tem alimentado 
muitas compras e vendas que 
são ilusórias, como fizeram 
com o Hugo Alcântara”. 


SUPERLIGA 
Benfica 


Amoroso 
na agenda 


O empresário do avançado 
brasileiro Marcio Amoroso, 
Nivaldo Baldo, admitiu on- 
tem que o seu atleta tem sido 
seguido por dois clubes da 
SuperLiga, FC Porto e Benfi- 
ca. O agente FIFA afirmou 
ainda que o benfica está “mais 
envolvido” neste processo. 


IE DIVISÃO B 
FC Pedras Rubras 


Captações no 
Pedras Rubras 


O Futebol Clube de Pedras 
Rubras vai levar a efeito nos 
dias 25 de Junho e 2 de Julho, 
pelas dez horas da manhã, a 
captação de jovens com idades 
compreendidas entre os oito e 
os doze anos de idade. Os inte- 
ressados devem deslocar-se ao 
Estádio Municipal de Pedras 
Rubras munidos do respectivo 
Bilhete de Identidade. 


Co 


nceito de Cozinha 


[Chefe António 


Im nome reconhecido na cidade da Maia 


Rua Conselheiro Campos 
Henriques, Loja 31 Maia 


ABRIU 


Take Away | Pronto a comer em casa | 
Ementas diárias diferentes | Aberto todos os dias | 


1,229 487 011 


so DESPORTO 


LIGA DE CLUBES Assembleia Geral 


O Comércio do Porto 
Sábado, 18 de Junho de 2005 


I x Pedro Jorge da Cunha 


O presidente da Liga Portu- 
guesa de Futebol Profissional 
(LPEP), Valentim Loureiro, sur- 
preendeu tudo e todos, ao anun- 
ciar ontem a sua demissão do 
cargo que ocupa e para o qual 
está mandatado até Junho de 
2006. Esta vontade que expres- 
sou, contudo, só terá efeitos prá- 
ticos depois da realização de elei- 
ções. 

“Transmiti aos membros da 
Assembleia Geral essa minha in- 
tenção e demonstrei-lhes que, 
no meu entender, deve marcar- 
se o mais rapidamente possível 
eleições”, adiantou o major, que, 
como principal razão para esta 
tomada de posição, invocou o 
contexto actual dos vários ór- 
gãos que compõem o organismo 
autónomo. 

“A Comissão Disciplinar e a 
Comissão de Arbitragem estão 
“coxas, pois perderam alguns dos 
seus membros. Além disso, se 
sair desta forma, saio por minha 
iniciativa e não 'empurrado' por 
ninguém, que era algo que eu 
nunca poderia aceitar”, explicou, 
recusando liminarmente uma 
nova candidatura ao cargo que 
ocupa desde 2002. 

“Definitivamente, não me 
irei recandidatar, mesmo que 
alguém venha espicaçar-me. A 
minha vida, enquanto presi- 
dente da LPFP, acabar-se-á na 
data em que se efectivarem no- 
vas eleições para a minha su- 
cessão”, sublinhou, negando, 


DESPORTO Gala de Desporto de Gaia 


Valentim Loureiro decidido 
a afastar-se da liderança da Liga 


Major pede a marcação de eleições antecpadas para que possa tornar oficial a sua demissão 


to E 


Aus EZRA 


w— 


Valentim Loureiro quer sair da Liga Portuguesa de Futebol Profissional / Eduardo Oliveira/ASF 


REVISÃO DOS QUADROS COMPETITIVOS 


todavia, que o adeus ao futebol 
também estaria na sua perspec- 
tiva. 

“Quem sabe se algum dia não 
serei presidente do Gondomar? 
questionou, servindo uma gar- 
galhada como acompanhamen- 
to. Para o final, a confidência de 
que pretende acompanhar, cada 
vez com maior entrega e dedica- 
ção, a vida de todos os seus mu- 
nícipes em Gondomar. 


Scolari recebe Prémio 


de Prestígio 


Luiz Felipe Scolari, seleccio- 
nador de Portugal, vai receber o 
Prémio Figura de Prestígio Na- 
cional, na V Gala de Desporto 
de Gaia, que terá lugar na próxi- 
ma segunda-feira, no Centro 
Social do Olival, a partir das 21 
horas. Na edição anterior, a dis- 
tinção foi para o ciclista José 
Azevedo. Luís Filipe Meneses, 
presidente da autarquia, irá pro- 
ceder à entrega do galardão, 
atribuido pelos resultados al- 
cançados pelo técnico brasileiro 
à frente da selecção nacional de 
futebol, nomeadamente a pre- 
sença de Portugal 
na final do Cam- 
peonato da Euro- 
pa de 2004. 

O ciclista Sér- 
gio Paulinho po- 
derá receber o 
prémio destina- 


Luis Filipe 
Meneses 


o galardã 


vai entregar 


Nacional 


do a distinguir a individualidade 
do ano, para o qual também es- 
tão nomeados os atletas Rui Sil- 
va e Francis Obikwelu. 

Entre as 12 categorias, desta- 
que para o prémio Clube do 
Ano, disputado por CF Oliveira 
do Douro, Modicos e Academia 
de Xadrez de Gaia; o prémio 
Carreira, para o qual estão no- 
meados Rui Santos (Basquete- 
bol - FC Porto), Paulo Bento 
(Futebol - Dragões Sandinen- 
ses) e Tatiana Vateva (Andebol - 
Colégio de Gaia). Certas são as 
distinções para Lenine Cunha, 
atleta paralímpi- 
co, na categoria 
de Desporto 
Adaptado e, a tí- 
tulo póstumo, 
para o fundador 
o do Modicus, Ar- 

ménio Rocha. 


Penhoras do 
Fisco ameaçam 
campeonatos 


Na sequência das penhoras 
impostas pelo Fisco à Liga 
Portuguesa de Futebol Pro- 
fissional, os campeonatos 
de futebol profissional po- 
derão estar em risco, segun- 
do o major Valentim Lou- 
reiro. “Se esses senhores nos 
vierem penhorar as contas 
bancárias, não teremos di- 
nheiro para organizar os 
próximos campeonatos. 
Obviamente, iremos comu- 
nicar isso mesmo ao Gover- 
no”, desabafou. 


Emanuel 
Medeiros perto 
de abandonar 


Emanuel Medeiros, secretá- 
rio-geral da LPFP, foi convi- 
dado para assumir o cargo 
de director-executivo da As- 
sociação de Ligas Europeias, 
um órgão recentemente 
criado. O anúncio foi feito 
por Valentim Loureiro, que 
ainda acrescentou que, para 
a LPFP fazer parte desta es- 
trutura, terá que desembol- 
sar 42.000 euros anuais. 


SuperLiga com 16 clubes já em 2006/2007 A revisão dos quadros competitivos do futebol 
profissional, esteve também ontem em discussão, com o major Valentim Loureiro a confirmar que a LPFP 
avançará com a proposta de 16 clubes para a SuperLiga e a Liga de Honra. Em 2006/2007, o objectivo é que 
desçam quatro formações, subindo somente duas da Liga de Honra, para alcançar, dessa forma, o número 
que a LPFP considera ideal. Em contrapartida, numa tentativa de suavizar as alterações para o segundo esca- 
lão, a Liga de Honra só passará a ter 16 emblemas em 2007/2008, depois de duas temporadas de transição. To- 
das estas propostas necessitam do parecer do Conselho Superior de Desporto até ao final do corrente mês, 
para que sejam devidamente homologadas e postas em prática. 


FUTEBOL INTERNACIONAL Alemanha 


“Amor ao futebol” 
rouba Trap à família 


O italiano Giovanni Trapat- 
toni, que conduziu o Benfica 
ao título de campeão portu- 
guês de na última época, é o 
novo treinador do Estugarda, 
anunciou ontem o clube da 
primeira divisão alemã. Depois 
de ter devolvido o título ao 
Benfica, após 11 anos de “je- 
jum”, Trapattoni saiu alegando 
a vontade de regressar a Itália, 
mas acabou por assinar con- 
trato por duas épocas com o 
clube do defesa internacional 
português Fernando Meira. 

Trapattoni, de 66 anos, su- 
cessor de Matthias Sammer, 
será apresentado ainda hoje 
como técnico do Estugarda, 
que terminou o campeonato 
alemão no quinto lugar, fa- 
lhando a presença na Liga dos 
Campeões. O treinador italia- 
no, com mais de 800 jogos em 


campeonatos nacionais, re- 
gressa à Alemanha depois de 
ter orientado o Bayern Muni- 
que em três épocas (1994/95, 
96/97 e 97/98), na segunda das 
quais levou a equipa bávara ao 
título. 

O ex-treinador do Estugar- 
da, antigo médio internacional 
alemão, de 37 anos, que che- 
gou ao clube no início da últi- 
ma época, deixou as suas fun- 
ções no início de Junho. Na 
única temporada em Portugal, 
Trapattoni garantiu o título na 
última jornada do campeonato 
e ainda levou os encarnados à 
final da Taça de Portugal, per- 
dida para o Vitória de Setúbal 
(2-1), no Estádio Nacional, no 
Jamor, cumprindo a tradição 
de em 31 anos de carreira co- 
mo treinador nunca ter conse- 
guido uma “dobradinha”. 


FUT. INTERNACIONAL 
Mundial de Sub-20 


Espanha 
em frente 


A selecção de Espanha 
confirmou ontem a qualifica- 
ção para os oitavos-de-final 
do mundial de sub-20, depois 
de ter batido as Honduras 
por 3-0. Ainda no grupo C, 
Marrocos também garantiu a 
passagem à próxima fase, ao 
derrotar por 1-0 o Chile, que 
também estava na “corrida”. 
Neste agrupamento, Espanha 
ficou com nove pontos, à 
frente de Marrocos (6 pts.), 
Chile (3) e Honduras (0). No 
grupo B, a China confirmou 
o pleno e venceu o frágil Pa- 
namá por 4-1, marcando, as- 
sim, presença entre os dezas- 
seis melhores da prova.No jo- 
go mais aguardado deste 
agrupamento, Turquia e 
Ucrânia, que se encontravam 
com três pontos, empataram 
(2-2), seguindo a Ucrânia em 
frente, por melhor “goal-ave- 
rage”. 


E 
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ATLETISMO | Milha do Dragão 2005 - Vitalis 


Elite nas corridas à volta do Dragão 


FC Porto espera 300 atletas para a | Milha do Dragão, que se vai realizar no dia 24, dia de S. João 


I Maria João Leite 


São esperados 300 atletas na 1 
Milha do Dragão, a ter lugar no 
próximo dia 24, numa iniciativa 
da Secção de Atletismo do FC 
Porto. Entre os participantes es- 
tarão alguns dos melhores atle- 
tas da especialidade, numa “pro- 
va popular, aberta a toda a gente 
e cujas inscrições são gratuitas”, 
conforme anunciou Fernando 
Oliveira, responsável portista 
pela modalidade. 

A I Milha do Dragão, que vai 
“contribuir para a promoção e 
divulgação da modalidade”, 
coincide com as festas sanjoani- 
nas, feriado na cidade, pelo que 
a organização espera muito pú- 
blico nas imediações do Lado 
Poente do Estádio do Dragão 
(num total de 1609 metros), lo- 
cal onde se vai realizar a prova, 
que começa às 18h, estando pre- 
visto terminar às 20h45. 

De referir que podem partici- 
par nesta prova atletas federa- 
dos bem como populares, de 
ambos os sexos e de diversas 
idades - desde o escalão Benja- 
mins ao de seniores. Estão já 
confirmados alguns dos melho- 
res atletas da especialidade, en- 
tre eles, Fernanda Ribeiro (Va- 
lência Terra e Mar), Sónia Fer- 
nandes (FC Porto), Marina 


ATLETISMO Taça da Europa (1º Liga) 


Meninas de Portugal 


IMILHA DO DRAGÃO 


2005 


Vitalis 


Foi ontem apresentada a | Milha do Dragão 2005 - Vitalis / Ruca Gomes 


Bastos (Maratona), António 
Travassos (Sporting), Alberto 
Bispo (Benfica) e Tiago Rodri- 
gues (FC Porto). 

Os prémios monetários, bas- 
tante aliciantes, atingem um to- 
tal de seis mil euros, sendo que 


os primeiros classificados das 
provas de Seniores Elite Femini- 
no e Masculino levarão a fatia 
mais choruda, ou seja, 800 euros 
cada. Os segundos classificados 
ganharão 500 e os terceiros rece- 
berão 300 euros. De referir que 


há prémios para todos os parti- 
cipantes. 

As inscrições podem ser fei- 
tas até às 18h do dia 22, na As- 
sociação de Atletismo do Porto, 
na Rua António Pinto Macha- 
do, 60 - 2º. 


em busca da manutenção 


Portugal recebe este fim-de-se- 
mana, em Leiria, um dos grupos 
da 1º Liga da Taça da Europa de 
Atletismo, com a esperança de as- 
segurar a manutenção por mais 
um ano no escalão intermédio da 
competição. 

Enquanto em Florença (Itália), 
as mais fortes selecções da Europa 
lutam pelos títulos absolutos, na 
Superliga, em Leiria e Gavle (Sué- 
cia) as equipas de nível intermé- 


dio, da 1º Liga, lutam pela promo- 
ção de escalão ou pela fuga à des- 
cida à 2º Liga. 

Ao contrário dos últimos anos, 
a selecção masculina portuguesa, 
muito bem liderada por Francis 
Obikwelu e Rui Silva, deverá ter 
uma competição tranquila, fican- 
do o “fantasma” da possível des- 
promoção para as mulheres, o 
sector português mais forte na úl- 
tima década. Portugal está aparen- 


temente “condenado” a fazer um 
campeonato tranquilo, sem so- 
nhos nem sobressaltos. 

Francis Obikwelu, nos 100 e 
200 metros, e Rui Silva, nos 
3.000 metros, lideram a equipa 
que também tem excelentes “se- 
gundas linhas” como Fernando 
Almeida (800), Manuel Damião 
(1.500), Ricardo Ribas (5.000) e 
Edivaldo Monteiro (400 bar- 
reiras), com capacidade de ga- 


nharem as suas corridas. 

No sector feminino tudo apon- 
ta para um passeio triunfal das 
britânicas, enquanto o último lu- 
gar de manutenção, o sexto, deve- 
rá ser renhidamente disputado 
por Portugal e Irlanda, com a Sér- 
via-Montenegro consciente de ser 
a mais fraca das equipas no Está- 
dio Municipal de Leiria. Portugal, 
não conta com Naide Gomes 
(comprimento), Anália Rosa 
(obstáculos) e Isabel Abrantes 
(100 metros barreiras), todas pri- 
meiras opções e E junta-se a isso a 
fraca forma da velocista Severina 
Cravid, da saltadora Marta Godi- 
nho, da lançadora Teresa Macha- 
do e de Carla Sacramento (1.500 
metros). 


VALÊNCIAS: 
Lar de Idosos » Centro de Dia » Apoio Domiciliário » A.D.L. (Apoio Domiciliário Integrado) 
Creche » Jardim de Infância (Pré-Escolar) A.T.L. (Actividades de Tempos Livres) 
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HÓQUEI EM PATINS 
| Divisão 

FC Porto 
empresta Caio 
ao Gulpilhares 


| Joana Carvalho 


Adriano Silva, presidente do 
Gulpilhares, confirmou ao CO- 
MÉRCIO o empréstimo por 
um ano do avançado Ricardo 
Oliveira (Caio) que pertence 
aos quadros do FC Porto. Os 
tetracampeões nacionais con- 
trataram recentemente, para a 
linha ofensiva, Jorge Silva, atleta 
feito na colectividade gaiense, e 
deste modo fecharam o plantel, 
o que permitiu abrir mão de 
Caio, também ele uma promes- 
sa da modalidade. Em todo o 
caso, Caio deu ultimamente si- 
nais de não pretender sair da 
equipa azul e branca. 


GOLFE 
Open dos EUA 


Filipe Lima 
“atrasou-se” 


Os norte- americanos Olin 
Browne e Rocco Mediate assu- 
miram a liderança do Open 
dos Estados Unidos de golfe, 
segunda prova do Grand Slam, 
após a primeira volta, enquan- 
to o português Filipe Lima se- 
gue em 75º. Browne e Mediate 
completaram a ronda inaugu- 
ral com 67 pancadas, três abai- 
xo do par, ao passo que Lima 
necessitou de 75 “shots”. 


BASQUETEBOL 
Liga Profissional 


Heshimu Evans 
regressa a Ovar 


A Ovarense Aerosoles SAD 
anunciou a contratação de 
Heshimu Evans e Nuno Per- 
digão para a próxima tempo- 
rada. Evans, norte-americano, 
actua como extremo, tem 30 
anos, mede 1.98 e regressa a 
Ovar depois de nas últimas 
duas épocas ter jogado na 
equipa do Porto Ferpinta, en- 
quanto o “base” Perdigão é 
oriundo do Belenenses. 


Telef. 273-771099 ec Fax n.º 273-771059 « 5320 - 305 VINHAIS 
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CICLISMO XIX Volta a Trás-os-Montes e Alto Douro/Casa Dolores 


O Comércio do Porto 
Sábado, 18 de Junho de 2005 


Célio Sousa (Boavista) imperial 
destronou Rui Sousa (LA Liberty 


| q Bernardino Barros 
Vaz Mendes (textos) 


Célio Sousa (Carvalhelhos 
/Boavista) foi o vencedor da se- 
gunda etapa da XIX Volta a Trás- 
os-Montes e Alto Douro/Casa 
Dolores, destronando Rui Sousa 
(LA/Liberty Seguros), que na ti- 
rada anterior tinha sído o primei- 
ro a cortar a meta instalada na 
Meda. A etap de ontem ligou a 
Meda a Vimioso (165 km) e de- 
correu sob um calor intenso — em 
certas localidades o termómetro 
marcava mais de 40 graus -, o que 
fez mossa no pelotão, pois foram 
alguns os ciclistas que abandona- 
ram a corrida. 

Já poucas - ou até mesmo ne- 
nhumas — dúvidas restam. Só as 
formações profissionais do Car- 
valhelhos/Boavista e da LA/Li- 
berty Seguros poderão vencer esta 
prova transmontana, que se tem 
revelado extremamente exigente. 
Com efeito, nem o Paredes/Beira 
Tâmega nem a Imoholding/Loulé 
têm capacidade para ombrear 
com aquelas duas formações. De- 
pois, como é evidente, as equipas 
sub-23, muitas delas compostas 
por corredores do primeiro ano, 
não têm "pedalada" suficiente pa- 
ra poderem aspirar a outros co- 
metimentos que não seja mos- 
trar-se, pois, efectivamente, há 
nesta prova jovens de muito valor 
que, seguramente, irão fazer car- 
reira na modalidade. 

Ainda ontem, a 
Casactiva/Quinta das Arcas, con- 
junto que o COMÉRCIO DO 
PORTO patrocina, meteu Rui 
Andrade lá na frente. Andrade 
chegou a andar em fuga durante 
umas largas dezenas de quilóme- 
tros, na expectativa de conseguir 
ser o primeiro no prémio da 
montanha na meta instalada em 
Vila Flor. Tal não aconteceu, foi 
absorvido pelo pelotão poucos 
metros antes de poder cumprir o 
seu objectivo, o que lhe viria a 
custar o abandono da corrida, 
ainda que hoje possa prosseguir 
em prova, pois os regulamentos 
assim o permitem 

Já sorte diferente teve o seu 
companheiro de equipa Gilberto 
Sampaio, um trepador que tem 


CÂMARAS 


Presidente da Camara do Vimioso, José Rodrigues entrega trofeu de vencedor a Célio Sousa / Fotos: Bemardino Barros 


O ciclista do Carvalhelhos/Boavista venceu a segunda etapa da prova 


dado cartas, visivelmente dimi- 
nuído fisicamente devido ao forte 
calor que se faz sentir por estas 
paragens. Sampaio já se havia 
queixado na primeira etapa e on- 
tem, completamente desidratado, 
foi aconselhado pelo seu director 
desportivo, bem como pelo médi- 
co da prova, a ir mais cedo para 
casa. 


No que toca à luta pelos luga- 
res cimeiros, pode dizer-se que o 
Carvalhelhos/Boavista fez uma 
prova espectacular, com Tiago 
Machado a ser o grande anima- 
dor da equipa, já que esteve impa- 
rável a trepar. Pleno de confiança 
e força, Machado "devorou"-a 
montanha, de nada valendo as 
tentativas dos homens da LA/Li- 


berty Seguros, que, como se lhes 
exigia, tentaram controlar a corri- 
da. José Santos, o director despor- 
tivo dizia no final da tirada, ao jei- 
to da linguagem futebolística, que 
se registava um empate a uma bo- 
la, pois na parte final Célio Sousa 
foi mais forte e arrebatou a cami- 
sola amarela a Rui Sousa. 

Sendo o ciclismo um desporto 
popular e muito acarinhado, a 
animação não falta e as pessoas 
aderem em massa para ver passar 
os corredores. Na chegada a Vi- 
mioso - ao exemplo do que acon- 
teceu na Meda - foram muitos 
aqueles que quiseram ver os cor- 
redores de perto e houve festa da 
rija. 

Registe-se a presença de várias 
personalidades da vida social e 
política daquela bonita cidade 
transmontana, com destaque es- 
pecial para o presidente da edili- 
dade local, José Rodrigues, que 
entregou a camisola amarela a 
Célio Sousa, no pódio instalado 
precisamente em frente à Cà- 
mara Municipal e bem perto do 
tribunal de Vimioso. 


OLHAR 
TÉCNICO 


IOSE SANTOS 


“Estamos 
empatados” 


(O director desportivo 

da Carvalhelhos/Boa- 

vista José Santos mos- 
trava ontem um semblante 
bem diferente do do dia ante- 
rior. Afinal, um seu corredor 
(Célio Sousa) acabava de vestir 
a camisola amarela em Vimio- 
so, ficando tudo em aberto 
quanto ao desfecho final da 
corrida. Contudo, o experiente 
técnico não acredita que hoje 
possa haver novidades, pois 
considera "relativamente cal- 
ma" a etapa que se corre entre 
Bragança e Boticas (135 Km). 
“Estamos empatados a uma 
bola... Eles (LA Liberty Segu- 
ros) venceram o primeiro 
jogo"; nós o segundo. Quem 
vai desempatar? Não sei, logo 
veremos, mas não estamos 
preocupados com isso. Aman- 
hã [hoje] não deverá haver 
novidades, pois o único pré- 
mio de montanha só aparece 
lá para o fim da etapa. Creio 
que se assistirá a uma tirada 
sem sobressaltos. Nós não 
estamos cá para ganhar esta 
prova, pois sabemos que a La 
Liberty Seguros é uma equipa 
mais forte do que a nossa. Vie- 
mos para aqui para rodar, pois 
temos compromissos impor- 
tantes pela frente, mas é claro 
que não deixaremos de tentar 
segurar a camisola amarela até 
ao final da prova”. 


* Director-Desportivo 
da Carvalelhos/Boavista 


PERFIL DA 3.º ETAPA 


META 
Rotunda 


JUNTA DE FREGUESIA 
DE VINHAIS 


Apoíamos o Ciclismo 
Saudamos a Caravana 


O Comércio do Porto 
Sábado, 18 de Junho de 2005 


RODA LIVRE 


BERNARDINO BARROS 


(O segundo dia da volta 
[oJes: a coluna ciclista 

desde as bonitas encos- 
tas do Douro até Vimioso, ou 
seja, fez-se a transição de 
terras do Alto Douro para o 
Nordeste Transmontano. A 
entrada na denominada Terra 
Quente teve ontem plena pro- 
priedade, porque as tempera- 
turas que se fazem sentir nesta 
altura do ano, no agreste, ári- 
do (ai os incêndios ai, ai) e 
abrasador Trás-os-Montes, é 
terrível. Os ciclistas tiveram 
que suportar na etapa mais 
longa desta volta, temperatu- 
ras que entre as 14 horas e as 


“DÓI-DÓIS” 
DA VOLTA f 


DR. BARREIROS 


Bem-vindo 
ao grupo 


stes dois dias têm sido 
ER duros e belos, 

graças à beleza 
extraordinária do Douro e de 
todo o Trás-os-Montes. O meu 
condutor, Carlos Borges, um 
transmontano dos sete costa- 
dos, melhor dizendo de seis e 
meio como ele me está sempre 
a lembrar "Doutor. Eu sou 
duriense", tem tido perante o 
ciclismo aquela sensação do 
“futuro viciado", estando sem- 
pre a perguntar antes de cada 
partida: "O doutor não se 
esqueceu de nada?”; "Coitados 
destes rapazes"; "Vai, vai, tu 
consegues; Força campeão" 
são as palavras que já lhe saem 
da boca amiudadas vezes, e 
isto cá para nós, parece que já 
o vi emocionado perante uma 
queda mais aparatosa e dolo- 
rosa. Eu, vou-lhe dizendo que 
este desporto é mais que um 
desporto, é uma filosofia de 
vida. É também uma questão 


de alma! E termos a beleza de 
Trás-os-Montes e Alto Douro, 
a amparar-nos na queda, é um 
alento que não imaginam.Ah, 
em relação ao meu condutor, 
de certeza que temos mais um 
apaixonado pelo ciclismo. 


16 horas variaram entre os 
41,5 e os 44 graus. Foi dose 
para corajosos e valentes. Com 
estas temperaturas elevadas 
outro inimigo apareceu para 
importunar os ciclistas, as 
abelhas, que “loucas” com o 
calor, atacaram os ciclistas, 
tendo o médico da prova, Dr. 
Barreiros de Magalhães, que 
acudir às inúmeras vitimas dos 
enxames. O caso mais picares- 
co aconteceu a Jorge Costa 
(Imoholding/Loulé) que viu 
uma abelha entrar-lhe no céu 
da boca (e não é que a malva- 
da lá deixou o ferrão), mas 
tratado pelo médico lá foi de 
volta para a corrida. Quem por 
aqui andou também, e andará 
ainda mais uns dias, foi o 


JOSÉ BARROS 
(CASACTIVA/Q. ARCAS) 


“Temos uma 
imagem a 
BA defender” 


José Barros, director despor- 
tivo da Casactiva/Quinta das 
Arcas, revelou-se satisfeito 
com o comportamento dos 
seus corredores, mesmo ten- 
do deixado de contar com 
Gilberto Sampaio, o atleta de 
maior visibilidade da forma- 
ção de Sobrado. 

“Temos feito uma prova 
dentro daquilo que eram as 
nossas previsões. Só não es- 
távamos à espera de tanto 
calor, o que veio afectar o 
rendimento dos meus ciclis- 
tas. Ficámos sem o Gilberto 
Sampaio, que não tinha con- 
dições para continuar em 
prova, e o Rui Andrade tam- 
bém teve de abandonar, ain- 
da que possa continuara em 
prova. De uma forma geral, a 
equipa tem cumprido os 
seus objectivos, pois viemos 
aqui com o intuito de rodar. 
Claro que sabíamos que iría- 
mos lutar com armas desi- 
guais — como outros conjun- 
tos que aqui estão -, pois as 
equipas profissionais contam 
com atletas extremamente 
experientes. Por isso a Car- 
valhelhos/Boavista e a LA/Li- 
berty Seguros estão a fazer 
um prova bem diferente da 
nossa, pois a ideia deles passa 
por vencer”, disse José Bar- 
ros. 


| O calor, as abelhas e as princesas 


Vera, Fernanda e Liliana são as “princesas” da Volta 


CÉLIO SOUSA 
(CARVALHELHOS/BOAVISTA) 


"Não podemos 
entrar em 
loucuras” 


"Consegui vestir a camisola 
amarela, mas não atribuo ao 
facto um significado muito 
especial. Não podemos en- 
trar em loucuras, pois o nos- 
so grande objectivo é a Volta 
a Portugal. Esta prova obriga 
a um grande desgaste físico e 
a nossa equipa é muito jo- 
vem. Já quando foi do Pré- 
mio Abimota, prova que ven- 
ci, o desgaste foi muito gran- 
de. Mas, agora que chegámos 
até aqui, logicamente que 
tentaremos controlar a corri- 
da. Ainda faltam cumprir 
três etapas e a LA/Liberty Se- 
guros, que é uma excelente 
equipa, por certo que vai ata- 
car para recuperar a lideran- 
ça”, 


TIAGO MACHADO 


(CARVALHELHOS/BOAVISTA) 
“Ninguém 
PP me conseguiu 
acompanhar” 


“Durante a corrida houve 
muitas mexidas, mas quan- 
do fui lá para a frente nin- 
guém me conseguiu acom- 
panhar. Dei-me muito bem 
com a montanha e tive a 
ajuda dos meus colegas, que 


estiveram muito fortes na 
etapa. Fico muito feliz por 
ter ajudado um colega meu a 
vestir a camisola amarela, 
mas ninguém está obcecado 
com isso. Vamos continuar a 
fazer a nossa corrida, cientes 
de que teremos uma palavra 
a dizer. Se vencermos... tudo 
bem, mas a nossa grande 
aposta vai para a Volta a 
Portugal”. 


GILBERTO SAMPAIO 
(CASACTIVA/QARCAS) 


"Não dava 
para aguentar 
mais” 


“Já na primeira etapa sofri 
muito, podia ter abandona- 
do mas resolvi esperar para 
ver como estava. Não dava 
mesmo para aguentar mais. 
Ainda tentei, fiz mais de 
100 quilómetros, mas não 
tinha condições para conti- 
nuar. Creio que foi melhor 
assim, pois a nossa equipa 
tem compromissos bem 
mais importantes, casos do 
Troféu RTP e dos campeo- 
natos nacionais, onde espe- 
ro estar em bom nível para 
ajudar a equipa. Vou des- 
cansar dois ou três dias e 
depois retomarei o trabalho. 
Isto aqui em Trás-os-Mon- 
tes está a ser muito duro, 
pois corre-se debaixo de in- 
tenso calor e os corredores 
mais jovens são os que mais 
sofrem com a s condições 
climatéricas”. 
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ciclista Nuno Ribeiro, que ain- 
da tentou correr esta Volta a 
Trás-os-Montes e Alto Douro, 
mas a licença da UCI (União 
Ciclista Internacional) não 
chegou a tempo, pelo que o 
ciclista de Sobrado optou por 
preparar a Volta a Portugal 
nesta zona de altas e numero- 
sas montanhas. Na nossa 
carrinha, onde acompanha- 
mos a prova, a canícula foi 
vencida com o recurso a um 
abrir de portas, à ingestão de 
muita água, à boa condução 
do José Dolores (ai que a 
carrinha não aguenta nas subi- 
das), à boa disposição do Pau- 
lo Vaz e á sempre agradável e 
bonita presença das “nossas” 
princesas da volta, a Vera, a 
Fernanda e a Liliana. Afinal 
mesmo não tendo que dar ao 
pedal, a vida do ciclismo não é 
mesmo nada fácil. 


Classificações 2º etapa 
CE 
1. Célio Sousa (Canalhelhos) ... 4h35mlIs 
2º Nélson Viorino (LA-ibery Seguros)... mt 
3º Marco Morais (imoholdng Loule), mt 
4º Heclor Guerra (LA-Liberty Seguros).. m 
5º Helder Magalhães (Mila) mt 


6º Hélder Oliveira (Dulcetêxti/Madeinox) a 65 
7º Tiago Machado (Canalhelhos Boavista) .. mt 
88º Hugo Vitor (Canvalhelhos-Boavista) ..... mt 


Classificação Geral 


Nor em amar TETO | 
1 Célo Sousa (Canalhelhos)...........8h 35,39 
2º Nélson Vitorino (LA-Liberty Seguros)... mt 
3º Hector Guerra (LA-Liberty Seguros)... mt 


4º Hugo Vior (Canalhelhos-Boavista) . a 135 
ass 
asas 

mM 
ox) a 58s 

SP Tiago Machado (Canvalhelhos Boavista)... mt 

10" Hélder Pereira (Dulcetxt/Madeina) alma 

Classificação Colectiva 

Nome Tempo 

| IALDery Seguros 26h5554 

2 Canalhelhos/Boavista almi4 

3. Imohokding/Loulé a6m3a 

Regularidade 

1. Gio Sousa (Boavista). 

2º Rui Sousa (LA Alumínios) 10 pontos 

3º Nélson Vitorino (LA Alumínios) 10 pontos. 


Prémio da Montanha 


1, Helder Magalhães (Vulcal/Pomba) 13 pontos 
2. Peso Lopes (LA Alumínios)... 10 pontos 


Metas Volantes 


Pontos 
6 pontos 


[0 
1. Gustavo Roduez (Baibol/Spal) 


XIX Volta a Trás-0s-Montes 
6 Alto Douro em bicicleta / Gasa Dolores 


MATERIAIS 
DE CONSTRUÇÃO 


Adubos . Rações. Bebidas 


Santa Marta de Penaguião . Vila Real 
Mirandela . Chaves . Bragança 
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AUTOMOBILISMO Targa Clube organiza 


CICLISMO 49º Volta às Astúrias 


O Comércio do Porto 
Sábado, 18 de Junho de 2005 


Rallyes animam Vila 
Nova de Cerveira 


O Targa Clube, com a colabo- 
ração do município de Vila Nova 
de Cerveira e da Federação Por- 
tuguesa de Automobilismo e 
Karting (FPAK), organiza, este 
fim-de-semana, a 6º edição do 
Rallye Vila Nova de Cerveira e do 
Rallye das Artes/Vila Nova de 
Cerveira. 

O Rallye Vila Nova de Cervei- 
ra compreende provas a contar 
para o Campeonato Nacional de 
Rallyes Promoção, Clássicos e 
Júnior enquanto o Rallye das Ar- 
tes/Vila Nova de Cerveira desti- 
na-se aos participantes no Cam- 
peonato Regional Rallyes Norte. 
Paralelamente, realiza-se uma 
prova extra-campeonato (Gru- 
po Ae Grupo N). 

Refira-se que o Campeonato 
Nacional de Rallyes Promoção, 
Clássicos e Júnior engloba seis 
provas especiais numa distância 
total de 63,38 km: Covas/Sopo 1 
(5,80 Km); Argela/Mãos 1 (17,65 
Km); Covas/Vilar de Mouros 1 
(10,75 Km); Argela/Mãos 2 
(17,65 Km); Covas/Sopo 2 (5,80 
Km); e Monte da Senhora da 


TÉNIS Taça Davis 


Encarnação/Convento S. Paio 
(5,73 Km) 

Já no Campeonato Regional 
Ralyes Norte, cujo percurso é de 
34,98 km, disputam-se quatro 
provas especiais: Covas/Sopo 1 
(5,80 Km); Argela/Mãos 1 (17,65 
Km); Covas/Sopo 2 (5,80 Km); e 
Monte da Encarnação/Cormento 
S. Paio (5,73 Km). 

As provas decorrem ama- 
nhã, a partir das 8.30 horas, 
prolongando-se até ao inicio da 
tarde. O dia de hoje destina-se 
ao reconhecimento, verificações 
documentais e técnicas e mar- 
cação de pneus. Refira-se que 
estas provas estão inscritas no 
calendário nacional e contam 
com a presença de meia cente- 
na de pilotos. De resto, Fernan- 
do Baptista, do Targa Clube, re- 
fere que as provas realizadas em 
solo cerveirense têm condições 
ímpares para crescimento em 
termos de participação e 
afluência de público e deu tam- 
bém conta que quer o piso em 
asfalto quer a segurança dos 
troços são excelentes. 


Sexteto em estágio para 
o embate com a Argélia 


O seleccionador nacional de 
ténis, Pedro Cordeiro, já apre- 
sentou a lista de atletas que esta- 
rão presentes no estágio de pre- 
paração para a eliminatória com 
a Argélia a contar para a edição 
deste ano da Taça Davis e a ter 
lugar no Jamor, entre os dias 15 e 
17 de Julho. 

Diogo Rocha, Frederico Gil, 
Gonçalo Nicau, Hugo Anão, 
Leonardo Tavares e Rui Macha- 
do foram os eleitos, e será deste 
lote que sairá o quarteto que re- 
presentará Portugal no embate 
com a equipa africana, A con- 
centração terá lugar a 10 de Ju- 
lho, com o início da preparação 
marcado para o dia seguinte. 

Entretanto, Diogo Pereira, 
primeiro cabeça-de-série e ven- 
cedor da primeira etapa, alcan- 


çou as meias finais da segunda 
etapa do II Circuito Nacional, 
que decorre nos courts do Clube 
de Ténis do Porto. Pereira alcan- 
çou esta fase da prova ao vencer 
Daniel Milheiro por 6/2, 6/4 e, 
desta forma, vai encontrar nas 
“meias” o vencedor do jogo Ber- 
nardo Correia/Gonçalo Aguiar. 
Na outra metade do quadro, 
Tiago Soares também já garan- 
tiu a presença nas meias finais, 
depois de ter vencido 7/6, 6/0, 
Nuno Pinto. Soares terá que es- 
perar pelo vencedor do jogo 
Afonso Castro/Francisco Azeve- 
do para ficar a conhecer o seu 
adversário. 

Em infantis, o espinhense 
João Magalhães é o único semifi- 
nalista conhecido, após ter ven- 
cido (6-1, 6-4) José Perez. 


Dimitri Konishev venceu a primeira etapa da 49º Volta às Astúrias / ] L.Cereijido/EPA 


Dimitri Konishev de amarelo 


Bruno Pires (Milaneza/Maia) foi o 11º e entrou no grupo da frente 


Po JoséMiranda 


Bruno Pires, ao ser 0 11º a cor- 
tar a linha da meta instalada em 
Llanes, assinou o melhor desem- 
penho entre os elementos da frota 
da Milaneza/Maia na primeira 
etapa da 49º edição da Volta às As- 
túrias, uma tirada com 159 Km de 
extensão, que teve início em Ovie- 
do, e foi ganha pelo veterano russo 
Dimitri Konyshev (Team LPR) 
que, no sprint final, se impôs a Sa- 
muel Sanchez (Euskaltel) e a Igor 
Astarloa (Barloworld) e assim 
partirá hoje de amarelo. 

Bruno Pires integrou um pe- 
queno grupo que conseguiu uma 
vantagem de 29 segundos sobre o 
grosso da coluna, onde de resto se 
encontravam os principais ele- 
mentos da turma maiata, como 
Petroy, Zintchenko, Fran Peres, 
Markov e Bruno Castanheira, sen- 
do que Avelino Azevedo e Bruno 
Lima, os chamados “aguadeiros” 
acabaram por se atrasar algo 
mais, cerca de seis e nove minutos, 
respectivamente. 

Aliás, Manuel Zeferino, o di- 
rector-desportivo da Milaneza, foi 
pragmático na análise destes atra- 
sos: “O Bruno Lima e o Azevedo 
descolaram na última montanha, 


mas não lhes posso pedir mais, 
pois estão numa fase de aprendi- 
zagem. O importante é a integra- 
ção deles no pelotão interncional. 

Já Bruno Pires fez a seguinte 
leitura da corrida: “No final da su- 
bida estava bem colocado e conse- 
gui vir no grupo da frente, defen- 
dendo-me o melhor possível na 
descida, pensando que o segundo 
pelotão pudesse chegar pois tí- 
nhamos possibilidades do Markov 
disputar o sprint final, mas foi im- 
possível porque o ritmo era muito 
forte. Depois, na recta da meta, e 
como não sou sprinte,r fiz o me- 
lhor que me foi possível chegando 
com os primeiros”. 

Ea finalizar, o promissor ciclis- 
ta da Milaneza refere: “Esta volta 
tem bastante montanha que é um 
terreno onde me sinto bem, por 
isso penso fazer uma boa prova e 
classificar-me o melhor possível, 
embora saiba que existem por 
aqui montanhas que nunca mais 
acabam”. 

Hoje corre-se a segunda etapa, 
entre Llanes e Avilés, na distância 
de-163.3 Km e com uma conta- 
gem de montanha de segunda ca- 
tegoria no Alto de La Campa (Km 
89.7) como principal dificuldade 
do dia. 


Classificação da 1º etapa 

1º Dimii Konyghey (TeamLPR).... 3h 2859 
2º Samuel Sanchez (Euskateh mt 
11º Bruno Pires (Milaneza)... Ra 
55º Alexey Markov (Mianeza).......... id 295 


56º Andrei Zntchenko (Mianeza).......... mt 
71º Frandsco Perez (Milaneza)........ mt 
72º Danail Petro (Milaneza).... mt 
T7º Bruno Castanheira (Milaneza) mt 
83º Afonso Azevedo (Mianeza). à Gm] 
105º Bruno Lima (Milaneza).............à 9M0] 


Volta à Suíça 


Rogers lidera O aus- 
traliano Michael Rogers 
(Quick Step) mantém-se na 
liderança da 69º edição da 
Volta à Suíça após a efecti- 
vação da sétima, e antepe- 
núltima, etapa, uma tirada 
entre Einsiedein e Lenk, na 
distância de 193 Km, e ga- 
nha pelo alemão Linus Ger- 
demann (Team CSC). Jan 
Ullrich (T-Mobile) é o mais 
directo perseguidor de Ro- 
gers de quem acusa uma 
desvantagem escassa (22 se- 
gundos). 


provar e amar 
WWw.acv.pt 
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CPF expõe “Os Territórios de Quixote” 
do fotógrafo espanhol José Manuel Navia 


O território visual das 

andanças do 
personagem mítico de 
Cervantes a partir de hoje 
no Centro Português de 
Fotografia, no Porto 


F Salomé Castro 


Centro Português de Fo- 
Og (CPF) inaugura 

hoje, pelas 17 horas, no 
edifício da Cadeia da Relação do 
Porto, a exposição "Os Territó- 
rios de Quixote" - fotografias de 
José Manuel Navia. Trata-se de 
uma iniciativa em parceria com o 
Instituto Cervantes de Lisboa. 

No ano em que se comemo- 
ram os 400 anos sobre a edição 
do romance "Dom Quixote de La 
Mancha", o romance que narra 
as peripécias do "engenhoso fi- 
dalgo e cavaleiro da triste figura”, 
José Manuel Navia capta imagens 
actuais e a cor daquele que enten- 
de ter sido o percurso mental do 
autor Miguel de Cervantes 
(1547-1616). 

O nobre herói visionário que 
protagoniza um dos romances 
mais cómico-trágicos de todos os 
tempos, faz parte do imaginário 
colectivo. "Os Territórios de Qui- 
xote" oferece um novo olhar so- 
bre o mundo cervantino a partir 
de imagens de um prestigiado fo- 
tógrafo espanhol. José Maria Na- 
via “imita” o escritor e faz a sua 
interpretação do percurso e das 
personagens. 

Construindo um território vi- 
sual que é o somatório do real e 
da imaginação, o artista mostra 
os destinos e lugares percorridos 
por D. Quixote e seu fiel escudei- 
ro Sancho Pança, identificados 
por diversos especialistas como 
sendo o "mapa do Quixote”. 

A exposição está concebida co- 
mo sendo uma fusão entre o tex- 
to e a imagem. As imagens são 
acompanhadas por excertos de 
textos de D. Quixote, fazendo re- 
ferência ao local fotografado, e 
outros textos de autores especia- 
listas no tema cervantino: Joa- 
quín González Cuenca, Martín de 
Riquer e César Antonio Molina, 
Carlos Alvar e Julio Llamazares. 

O fotógrafo José Manuel Na- 
via é licenciado em filosofia. Da 
sua vasta e premiada obra dão 
conta diversas exposições indivi- 
duais e colectivas e edições como 
"Navia", "Pisadas Sinámbolas: lu- 
sofonias", "Desde la Catedral", 
"Marruecos: Fragmentos de lo 
cotidiano" e o catálogo que 
acompanha a actual exposição 
"Los Territórios del Quijote”, en- 
tre outros. 


Os moinhos de vento que vestiram a pele de gigantes para enganar o nobre herói visionário /FOTOS: JOSÉ MANUEL NAVIA/CORTESIA-INSTITUTO CERVANTES 


Detalhe da Casa-Museo de Cervantes em Esquivias 


A exposição itinerante "Os 
Territórios de Quixote" vai estar 
patente até ao dia 21 de Agosto, 
de terça a sexta das 15 às 18 ho- 
ras; sábados, domingos e feriados 
das 15 às 19 horas, com entrada 
livre. Paralelamente à mostra o 
CPF vai apresentar um ciclo de 
cinema. 


A imaginação de Cervantes 
Poeta e dramaturgo, Cervantes 
viveu, à semelhança da sua perso- 
nagem, uma vida repleta de erros, 
reveses e aspirações por concreti- 
zar. Natural de Alcalá de Henares, 
Espanha, pensa-se que terá inicia- 
do a escrita deste romance numa 
das vezes em que foi preso por 


questões financeiras. As aventura 
do fidalgo D. Quixote foram pu- 
blicadas, pela primeira vez, em 
1605. Foi no entanto com a publi- 
cação da segunda parte desta 
obra, em 1615, que se desenca- 
deou um verdadeiro processo 
iconográfico que dura até aos dias 
de hoje. 


Ei gia 
"El-Quijote 
Hispano- 
americano” 


O Instituto Cervantes de Lis- 
boa (Rua de Santa Marta) 
mantém patente até 22 de 
Julho a exposição "El-Quijote 
Hispano-americano” - 72 
ilustrações de um total de 
120 que foram concebidas 
por igual número de artistas 
no âmbito de Madrid - Capi- 
tal Mundial do Livro 2001. 

O galerista Manolo Cuevas 
desafiou os artistas a contri- 
buirem com a sua própria in- 
terpretação de um capítulo 
da obra de Miguel Cervantes, 
dai nascendo a exposição 
produzida pelo Museo de Ar- 
te Contemporâneo de Ma- 
drid, que entretanto se tor- 
nou itinerante. 

Artistas de Espanha, Cuba, 
Colômbia, Nicarágua, México, 
Venezuela, Argentina, Para- 
guai, República Dominicana, 
Equador, Guatemala, Hondu- 
ras, Costa Rica, Peru, Uruguai, 
Paraguai, Chile, Panamá, Boli- 
via e El Salvador contribui- 
ram para a exposição. 
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Associação de Lojistas de Audiovisual promove 
concentração no Dia Mundial da Música 


| Rodrigo Affreixo 


A Associação Portuguesa de 
Lojistas de Audiovisual (APLA) 
está a mobilizar todos os interes- 
sados numa concentração que te- 
rá lugar no Porto, em frente à Ca- 
sa da Música, pelas 19h30 do pró- 


ximo dia 21 (terça-feira), Dia- 


Mundial da Música. “Essa mani- 
festação tem como objectivo mos- 
trar o nosso descontentamento 
com as mredidas anunciadas, co- 
mo a subida do IVA, assim como 
o nosso desagrado com situações 
que se têm mantido incólumes e 
que muito nos prejudicam” refere 
em comunicado Ricardo Salazar, 


representante da APLA. E prosse- 
gue: “É necessário informar o 
consumidor e a classe política da 
necessidade urgente numa altera- 
ção das regras que condenam o 
mercado discográfico em Portu- 
gal ao insucesso e declínio que se 
tem verificado ao longo dos últi- 
mos anos. Esta não é uma luta dos 


Cantora Stacey Kent procura 
logo à noite no Casino da 
Póvoa “The Boy Next Door” 


Intérprete norte-americana de jazz radicada em Paris apresenta-se hoje 
em Portugal num concerto único marcado pela arte de cantar e seduzir 


Anastácio Neto 


ativa de Nova Iorque, 
Nasnão Stacey Kent de- 

cide abandonar a “Big 
Apple” e partir para a Europa, 
a fim de realizar um mestrado 
em línguas, francês e alemão, 
estava longe de imaginar que o 
Velho Continente seria o berço 
de uma carreira de sucesso in- 
ternacional como cantora de 
jazz. Com cinco álbuns trans- 
formados em êxitos de vendas 
e com uma interessante colec- 
ção de prémios como o British 
Jazz Award, em 2001, e o BBC 
Jazz Award, em 2002, Stacey 
Kent apresenta-se hoje à noite 
no Casino da Póvoa com o 
seus mais recente registo “The 
Boy Next Door”. Aplaudido 
pelo “New York Times” e “Jazz 
Journal”, na bagagem traz um 
concerto intimista, surpreen- 
dente, capaz de seduzir, não só 
plateias consumidoras de jazz, 
como, também, melómanos 
“outsiders”. 

O ponto de viragem que 
marcou o início da ascensão de 
Stacey Kent ocorreu quando 
conheceu, em Oxford, o saxo- 
fonista Jim Tomlinson, actual- 
mente seu marido, responsável 
pelos arranjos dos álbuns e 
presença habitual nas digres- 
sões da cantora 

Desde o lançamento do seu 
primeiro álbum, “Close Your 
Eyes”, Kent tem alcançado su- 
cesso junto do público e da crí- 
tica, facto que se deve às suas 
interpretações inovadoras e re- 
pletas de sentimento, aliadas, 
naturalmente, a um talento e 
amplitude vocal singular. A 
importância da voz no territó- 
rio do jazz tem sido determi- 
nante ao longo da história, mas 
entre Armstrong e Mel Torme 
ou Sheila Jordan existe um es- 
paço ocupado por Norah Jones 
ou Clare Teal ou talentos como 
Rebecca Kilgore, Darryl Sher- 
man, Jacqui Dankworth ou a 
mais mediática Diana Krall, es- 
posa de Costello. 


Stacey Kent pretende deslumbrar na Póvoa /DR 


Álbum anterior, “In Love 
Again” será também um dos 
registos em destaque logo à 
noite, na Póvoa. É a celebração 
do centenário de Richard Ro- 
gers, lançado com sucesso no 
espectáculo realizado no 
Southbank's Queen Elizabeth 
Hall, em Londres, feito de ta- 
lento puro e duro. 

Da lista de admiradores de 
Kent encontram-se o escritor 
John Harvey que incluiu, no 
seu último romance, Stacey a 
cantar, registo de ficção, o ci- 
neasta Clint Eastwood, que a 


convidou para cantar na festa 
do seu septuagésimo aniversá- 
rio e o compositor Jay Livings- 
ton, vencedor de três óscares, 
para quem “Stacey Kent é uma 
revelação. Não há ninguém ac- 
tualmente que se possa com- 
parar com ela. Ela tem o estilo 
das maiores, como Billie Holi- 
day e Ella Fitzgerald” 

Proposta segura do Casino 
da Póvoa em abrir as portas da 
cantora nova-iorquina actual- 
mente em digressão europeia. 
Espectáculo e jantar custam 75 
euros por pessoa. 


| 
“Na lista de admiradores destaque para John | 
Harvey, Clint Eastwood e Jay Livingstone” | 


lojistas. É uma luta dos músicos, 
dos editores, dos armazenistas, 
dos distribuidores e de todos 
aqueles que gostam de música. 
Sem música só resta o silêncio. E é 
por essa razão que as nossas exi- 
gências estão num manifesto a 
que chamamos 4'33””. O manifes- 
to divide-se em quatro pontos: “1 


- Adopção de 12 euros como PVP 
máximo para CDs; 2 - Redução 
do IVA sobre produtos audiovi- 
suais dos anunciados 21% para os 
5%, como acontece com os de- 
mais produtos culturais; 3 - Alte- 
ração da lei do videograma, de 
forma a garantir a livre circulação 
de produtos e o livre acesso dos 
consumidores à cultura; 4 - A re- 
gulamentação eficaz do mercado 
discográfico nacional no que res- 
peita a práticas de “dumping' e a 
lançamentos exclusivos”. E termi- 
na: “Será uma marcha silenciosa 
em frente a um monumento à 
música e à má gestão política”. 


Girls Under Glass e Grendel 
actuam hoje no Hard Club na 
22 edição do “Synergy Live” 


“Electro-industrial” com os holandeses Grendel, 
“darkwave” com os alemães Girls Under Glass 


Os Girls Under Glass vêm apresentar o seu 10º álbum: “Zyklus” /DR 


Ao longo dos últimos anos, a 
promotora Sound Factory tem 
feito um esforço notável na pro- 
moção das sonoridades pop-rock 
electrónicas mais alternativas (a 
saber: industrial, batcave, rock, 
electro, darkwave, cyberpunk, go- 
thic, EBM, deathrock, electro- 
clash, future pop e new wave) no 
Porto. As suas festas “Synergy- 
Nights”, que se realizam uma vez 
por mês na discoteca Swing, con- 
quistaram já o seu público certo e 
criaram em seu torno uma aura 
de culto. O passo seguinte da 
Sound Factory passaria por trazer 
ao Porto algumas das bandas mais 
significativas destas estéticas. Co- 
meçaram assim, há cerca de um 
ano, as sessões “SynergyLive”, com 
a estreia entre nós dos suecos Co- 
venant. 

A segunda edição deste ciclo 
tem hoje lugar no Hard Club, com 
a actuação da dupla Grendel 
(22h-23h) e do trio Girls Under 
Glass (23h30-01h). Considerados 
a banda de maior referência da 
“darkwave” alemã, que na génese 
se caracteriza pelo cruzamento 
das correntes do rock gótico e da 
electrónica de cariz industrial, os 
Girls Under Glass formaram-se 
em meados dos anos 80. Um per- 
curso evolutivo invulgar releva a 
atitude de constante experimenta- 
ção, não só em termos de compo- 
sição como também de explora- 


ção de técnicas e tecnologias, em 
que apenas uma linha de princí- 
pio é mantida desde a origem: a 
estrutura rock. Os Girls Under 
Glass, que se estrearam em disco 
em 1988, acabam de editar o seu 
décimo álbum de originais, 
“Zyklus”. 

Na primeira parte, lugar aos 
holandeses Grendel, que também 
se estreiam em Portugal. Nome 
emergente na cena “Electro-in- 
dustrial” europeia, formaram-se 
no final dos anos 90 e são hoje 
uma banda referência da editora 
Noitekk. Na bagagem, trazem o 
seu quarto disco, o EP “Soilbleed”, 

A partir da 01h30, a festa pros- 
segue, já em regime “Synergy- 
Night”, na discoteca Swing. 


Grendel trazem “Soilbleed” /0R 
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Os claustros têm uma nova vocação /DR 


Feira do Livro de Mesão Frio 
inaugurou nos claustros 
da sede do muncípio 


mr Suzette Vasconcelos 


A Câmara Municipal de Me- 
são Frio inaugurou quinta-feira 
a 3.º edição da Feira do Livro que 
estará patente ao público até ao 
próximo dia 19 de Junho. 

Como novidade, regista-se o 
facto de a mesma estar a ser rea- 
lizada, pela primeira vez, nos 
claustros da sede do município, 
o que tem proporcionado a to- 
dos os visitantes um íntimo con- 
tacto com a história local. 

A presente edição conta tam- 
bém com o aumento significati- 
vo do número de editores e li- 
vreiros, e de um vasto programa 
com actividades descentralizadas 
dirigidas a todas as idades. 

No primeiro dia, às 10h30, as- 
sistiu-se à encenação de uma pe- 
ça de teatro — “O Papão e o So- 
nho”, pela Companhia Filandor- 


ra e a visita à feira de todas as 
crianças do concelho. À noite foi 
a vez de uma animada sessão de 
Karaoke. 

Ontem houve lugar a uma 
sessão de cinema com a exibição 
do filme “Os Incríveis”. O dia de 
hoje destina-se à animação na 
zona de lazer do Rio Teixeira, 
complexo turístico que abrirá a 
época balnear com um espectá- 
culo do cantor Axel, ao que se se- 
gue uma "Rave Party" pela noite 
dentro. 

Amanhã, para o encerramen- 
to da Feira do Livro, a autarquia 
convidou o Grupo de Cavaqui- 
nhos de Valpaços que actuará 
junto aos pavilhões. 

O certame pretende dinami- 
zar os espaços públicos do muni- 
cípio e a aproximação da popu- 
lação com o livro e com produ- 
ção literária portuguesa. 


Feira do Livro do Douro - 
Peso da Régua continua 
a atrair bastantes visitantes 


[a E sv 


A dois dias do fim, a Feira do 
Livro do Douro - Peso da Ré- 
gua continua a surpreender pe- 
la positiva. 

Segundo alguns escritores 
representados, este é um local 
privilegiado para destaque da 
obra literária. Pelo envolvi- 
mento paisagístico ribeirinho, 
pela organização e pela elevada 
afluência de público, local, na- 
cional e estrangeiro, a feira do 
livro reúne uma panóplia de 
motivos de interesse que a tor- 
nam um dos certames mais 
convidativos da região. 

Constituída por cerca de 25 
editoras, seis livrarias, um al- 
farrabista e diversos livreiros, 
conta ainda com um espaço In- 
ternet, com a representação da 
Associação dos Amigos do Mu- 
seu'do Douro, duas estações re- 
gionais de rádio, uma revista e 
um jornal nacional - O Co- 


mércio do Porto. 

Por aqui passaram já escrito- 
res como António Cabral, com 
a obra “O Prometeu Aguilhoa- 
do Hoje” e “Ouve-se um rumor 
| entre quem é!”; António Ma- 
nuel Pires Cabral, com “Pizzi- 
cato e Chula”; Alexandre Para- 
fita — “Histórias de Arte e Ma- 
nha” e Ana Zanatti — “Agradece 
o Beijo”. 

Também as crianças não fo- 
ram esquecidas. Diariamente, 
no período da manhã, houve 
lugar à “hora do conto”, uma 
encenação da Filandorra - Tea- 
tro do Nordeste, para todos os 
alunos do ensino pré-primário 
do concelho. 

Para hoje, a partir das 
21h30, está programado o tão 
esperado lançamento da obra 
de Camilo de Araújo Correia 
intitulada “Crónicas do meu 
vagar”, prevendo-se um recorde 
de afluência de público a este 
espaço. 


CULTURA 9 


Pé de Vento repõe“A Asa e a 


Casa” num pátio interior da 
Biblioteca Almeida Garrett 


E A peça infantil, da autoria de Teresa Rita Lopes e encenada por João Luiz, 


= é um elogio da liberdade numa metáfora em tons poéticos 


ERR DRE Ata 


companhia de teatro Pé 

de Vento apresenta, a 

artir de hoje e até 24 de 

Julho, o espectáculo “A Asa e a 

Casa” numa tenda instalada 

num dos pátios interiores da 

Biblioteca Almeida Garrett, no 
Palácio de Cristal. 

“A Asa e a Casa” resultou de 
uma encomenda do Pé de Ven- 
to a Teresa Rita Lopes - que, 
além de reconhecida especialis- 
ta na obra de Fernando Pessoa, 
também se dedica à poesia e ao 
teatro. O texto foi, entretanto, 
editado pela Campo das Letras, 
com fotografias desta adapta- 
ção. O espectáculo, encenado 
por João Luiz, estreou no Nú- 
cleo Rural do Parque da Cidade 
(Porto), em Julho de 2003, e, 
desde então, tem feito itinerân- 
cia. 

A peça “mostra-nos um en- 
contro entre um bonecreiro 
que anda com os seus fanto- 
ches, de praia em praia, de ter- 
reiro em terreiro, regalando os 
ouvintes com as suas histórias, e 
uma vendedeira de bolos que 
desce da serra até à praia para 
vender os seus deliciosos doces”, 
afirma o encenador. O bone- 
creiro (Viriato Morais) não tem 
sítio certo, pernoitando junto 
da sua tenda de marionetas, ao 
sabor da sua deambulação. E 


Viriato Morais no papel de bonecreiro /CLÁUDIA RiSEIRO 


dá-se muito bem com a sua li- 
berdade nómada. A vendedora 
de bolos (Sónia Correia) nunca 
saiu da sua casa rural e não sabe 
o que é andar de terra em ter- 
ra... Temos, assim, um elogio da 
liberdade numa metáfora em 
tons poéticos. O espectáculo 
prende a atenção dos mais no- 
vos, com uma expressiva inter- 
pretação dos dois actores (bem 
acompanhados pelo músico 
Pedro Ribeiro, na concertina) e 
uma cenografia que alia bom- 
gosto, eficácia e simplicidade. 
Além disso, conjuga muito bem 
o trabalho de actor com a ma- 
nipulação de fantoches. 


Esta reposição resulta de 
“um acordo entretanto celebra- 
do entre o Pé de Vento e a Bi- 
blioteca Almeida Garrett, no 
sentido de apresentar espectá- 
culos neste espaço” e visa, tam- 
bém, conferir “funcionalidade 
aos pátios interiores” do edifi- 
cio, referiu ao COMÉRCIO 
João Luiz. 

A partir de hoje, “A Asa e a 
Casa” pode ser vista sexta, sába- 
do e domingo, às 16 horas, para 
o público em geral. Mediante 
marcações de grupos de crian- 
ças (ATLs, escolas...), realiza-se 
também de segunda a sexta, às 
lleàs I5horas. 


COBERTURAS PARA PISCINAS 


Tel. 219148453 
Fax 21 914 0954 


www.coloriux.pt 
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Mais de seis mil pessoas seguiram 
a primeira noite do Imaginarius 


= À primeira noite do 

= Imaginarius deixou 
boas expectativas 

para os próximos 
espectáculos. Hoje é a 
vez de La Fura dels Baus 


I Francisco Manuel 


primeira noite de espec- 
A ísios do 5.º Festival In- 

ternacional de Teatro de 
Rua - Imaginarius, em Santa 
Maria da Feira, atraiu mais de 
seis mil pessoas. 

Na noite amena foram os 
franceses "Les Passagers" que 
atraíram a maior multidão — 
cinco mil pessoas, segundo a 
organização - para o jardim 
junto às piscinas municipais, 

A originalidade desta com- 
panhia, a última a actuar, foi o 
atractivo mais que suficiente 
para que numa quinta-feira 
se registasse tão grande afluên- 
cia. 
Os “Les Passagers” apresen- 
taram uma peça contemporá- 
nea encenada por cerca de duas 
dezenas de dançarinos, actores, 
pintores, acrobatas e músicos, 
num palco elevado, bem visível 
para todos, quer para quem es- 
tava nas bancadas, quer para 
quem escolheu o relvado, ou 
mesmo os muros. 

Antes a noite começou junto 
à biblioteca municipal, onde o 
italiano Leo Bassi, “provocou” 
os cerca de meio milhar de es- 
pectadores, com monólogos e 
diálogos, por vezes chocantes, 
mas que conseguiu na plenitu- 
de a interacção pretendida com 
o público. 

O actor conseguiu, com os 
seus diálogos, criar a dúvida e 
com isso o receio e o medo na 
assistência, mostrando os con- 
trastes do mundo, onde as tris- 
tezas e incertezas de uns são o 
prazer de outros. 


Homenagem à Festa 
das Fogaceiras 

Para hoje, o programa faz 
apostas fortes, com destaque 
para a "Grande Parada de Rua" 
que irá ter 350 participantes de 
desfilarão pelas ruas da cidade, 
desde a Alameda do Tribunal à 
zona envolvente das piscinas. 
Trata-se de uma homenagem 
das maiores festas religiosas da 
Europa aos 500 anos da Festa 
das Fogaceiras, a mais emble- 
mática festividade do concelho 
de Santa Maria da Feira. 

Nesta Parada vão desfilar as 
meninas vestidas de branco, 
com a fogaça à cabeça (tal co- 
mo no Cortejo e Procissão das 
Fogaceiras), a Confraria da Fo- 
gaça da Feira (Portugal), os 
Tambores de Calanda (Espa- 
nha), as Farchie di Fara Filio- 
rum Petri (Itália), os Falcons de 
Vilafranca (Espanha), os Tra- 
bucaires (Espanha), o St. Patri- 
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Ministra da 
Cultura reúne 
em Julho pelo 
Museu do Douro 


O provocante Leo bassi deu espectáculo visual e oral 


k's Festival Aughakillymaude 
Mummers (Irlanda) e o Grupo 
de Bombos Amigos de Caíde 
Rei (Portugal). Junto aos CTT, 
integra esta Parada a antiga tra- 
dição dos Gigli di Nola (Itália). 


Apoteose com La Fura 
dels Baus 

A grande apoteose está pro- 
metida para a meia-noite com 
a actuação da companhia es- 
panhola "La Fura dels Baus”, 
considerada como um grupo 


de culto para milhares de se- 
guidores. Este é uma compa- 
nhia em constante processo de 
evolução que aborda, desde a 
sua fundação, em 1979, novos 
caminhos no campo das artes 
cénicas. Os seus espectáculos e 
actividades pontuais causaram 
um grande impacto, tanto na 
crítica como no público inter- 
nacional. Não é aventura afir- 
mar que, desde "Accions” 
(1983), La Fura dels Baus pode 
considerar-se como um grupo 


A Grande Parada de Rua irá ter 350 participantes 
que irão desfilar pelas artérias da cidade 


| 
| 
| 
| 


de culto para milhares de se- 
guidores de todo o mundo. La 
Fura tem desenvolvido ao lon- 
go dos anos uma linguagem, 
uma estética e um estilo pró- 
prios. 

Entre 1979 e 1983, La Fura 
dels Baus realizou intervenções 
teatrais na rua. Este género 
evoluiu para um conceito tea- 
tral baseado na ideia clássica do 
espectáculo total, combinando 
todo tipo de recursos cénicos. 


Organização quer passar 

as 80 mil pessaos 

Até ao final do certame, no 

próximo domingo, a organiza- 

ção espera ultrapassar a barrei- 

ra dos 80 mil espectadores atin- 
gida no ano passado. 


I Lusa 


A Ministra da Cultura reú- 
ne-se em Julho com as autar- 
quias, instituições e empresas 
durienses para iniciar a cria- 
ção da Fundação Museu do 
Douro, que vai servir de su- 
porte institucional a esta uni- 
dade museológica. 

O responsável pela Asso- 
ciação dos Amigos do Museu 
do Douro, o padre Amadeu 
Castro, disse ontem à Agência 
Lusa que Isabel Pires de Lima 
se vai deslocar ao Douro dia 1 
de Julho para se encontrar 
com todas as entidades que se 
ofereceram para formar a 
Fundação Museu do Douro. 

O objectivo, segundo Ama- 
deu Castro, é estabelecer o 
modelo de gestão deste pro- 
jecto aprovado por unanimi- 
dade pela Assembleia da Re- 
pública e definir a comparti- 
cipação de cada entidade na 
criação da fundação. 

Segundo fonte da Delega- 
ção Regional da Cultura do 
Norte (DRCN), as 21 autar- 
quias da Região Demarcada 
do Douro e mais de 50 enti- 
dades públicas e privadas já 
revelaram intenção de serem 
sócios fundadores da unidade 
muscológica. 


Atrasos sucessivos 

Nos últimos meses têm 
surgido muitas críticas aos su- 
cessivos atrasos na concretiza- 
ção desta unidade muscológi- 
ca, aprovada em 1997, mas 
que foi sendo protelada pelos 
sucessivos Governos. 

Quase um ano depois da 
compra do edifício da Real 
Companhia Velha, na Régua, 
que vai servir de sede ao Mu- 
seu do Douro, a Delegação 
Regional da Cultura do Norte 
(DRCN) está a preparar a 
abertura do concurso para a 
requalificação deste imóvel, 
com a colaboração do Institu- 
to Português do Património 
Arquitectónico e da Ordem 
dos Arquitectos. 


OE disponibiliza 
286 mil euros 
O Orçamento de Estado 
para 2005 disponibiliza 286 
mil euros para a realização do 
projecto de recuperação deste 
imóvel. Depois da equipa da 
estrutura de projecto do Mu- 
seu do Douro, liderada por 
Gaspar Martins Pereira, ter 
cessado funções no final de 
Abril, é à DRCN, conjunta- 
mente com a Associação dos 
Amigos do Museu do Douro, 
que compete gerir o projecto. 
Desde Fevereiro de 2002 
aquela estrutura está a desen- 
volver um conjunto de inicia- 
tivas que culminaram em De- 
zembro com a exposição Jar- 
dins Suspensos, que está 
patente ao público no Peso da 
Régua desde 14 de Dezembro 
de 2003. 
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Booker Prize Alan Hollinghurst em 
Portugal com “A Linha da Beleza” 


= A ASA apresenta, 

= também, o novo 
romance de Joanne 
Harris. À Livros do 
Brasil aposta em “Mais 
Forte que o Ódio” 


E ie 


lan Hollinghurst, escritor 
As que venceu o Boo- 
er Prize 2004, acaba de 
ver lançado entre nós o seu ro- 
mance “A Linha da Beleza” (Edi- 
ções ASA) e estará presente na 
próxima semana, em Lisboa, pa- 
ra promover a obra. À apresenta- 
ção, a cargo do jornalista Rui La- 
gartinho, vai decorrer n dia 22 às 
18h30, na Fnac Colombo. 

“A Linha da Beleza”, obra que 
valeu o Booker Prize 2004, é 
apresentada pela editora como 
“um admirável romance sobre a 
perda da inocência”. 

A vida do jovem Nick Guest 
muda irreversivelmente quando 
aceita passar uma temporada em 
casa de Toby, seu colega de facul- 
dade e objecto da sua vã paixão. 
Oriundo de uma família da clas- 
se média, Nick vai ser iniciado no 
mundo dos ricos e poderosos, 
nos anos 80, e no círculo do po- 
der da Grã-Bretanha de Marga- 
ret Thatcher, onde a ganância é 
glorificada. Nick embarca nos vi- 
cios da década - dinheiro, poder, 
sexo e cocaína - e tudo parece ser 
possível. Mas há um preço a pa- 
gar. 


“A Linha da Beleza” 


Também de Inglaterra, e de 
novo pela mão da ASA, chega 
mais uma obra da autora de bes- 
tsellers Joanne Harris (Chocola- 
te), que desta vez apresenta “Va- 
lete de Copas e Dama de Espa- 
das”, romance recuperado da sua 
já extensa carreira. 

Nesta obra, temos por prota- 
gonista Henry Paul Chester, ar- 
tista vitoriano cujo passado es- 
conde um segredo terrível que 
lhe deixou marcas profundas e 
na sua arte. A sua obsessão em 
pintar raparigas jovens e “ino- 
centes” vai conduzi-lo a Effie, 


MAIS 
FORTE 
QUE 
o 
ÓDIO 


“Mias Forte que o Ódio” 


uma menina de nove anos, com 
quem viria mais tarde a casar. 
Anos mais tarde, Fanny Miller, a 
dona de um bordel, junta-se a 
Effie para tentarem desvendar o 
sombrio passado de Chester e es- 
boçar um sinistro plano mágico 
para o desmascarar. 


Do ódio ao amor 

A Livros do Brasil, entre as 
suas mais recentes novidades li- 
terárias, propõe “Mais Forte que 
o Ódio”, de Tim Guénard, uma 
autobiografia de “um menino 
mártir”, Abandonado pela mãe 


Malraux, e “À Beira do Abismo”, de Fernanda Pratas 


Livros do Brasil propõe “A Tentação do Ocidente”, de | 
| 


“Valete de Copas e Dama de Espadas" 


aos três anos de idade, maltrata- 
do pelo pai e espancado a ponto 
de ficar em estado de coma. Tim 
acumulou terríveis experiências 
de carência de afecto durante to- 
da a sua infância. No entanto, o 
afecto de que tanto careceu irá 
descobri-lo mais tarde, junto dos 
pobres e dos desprovidos de 
qualquer tipo de privilégio. 

A Livros do Brasil propõe ain- 
da “A Tentação do Ocidente”, de 
André Malraux, “O Último De- 
sejo”, de Andrzej Sapkowski, “Os 
Últimos Dias”, de Joel C. Rosen- 
berg , “Nove Meses”, de Sarah 
Ball, “À Beira do Abismo”, de 
Fernanda Pratas, “Os Homens 
Justos de Córdova”, de Edgar 
Wallace, “O Lobo Solitário”, de 
Louis Joseph Vance, e “Mundo 
de Espectros”, de Isidore Hai- 
blum. 


Gonçalo Cadilhe regressa à Católica para 
“abrir livro de viagens “Planisfério Pessoal” 


Obra reúne conjunto de crónicas escritas numa 
mega-viagem de 19 meses à volta do mundo 


I Anastácio Neto 


A Faculdade de Economia e 
Gestão (FEG) da Universidade 
Católica Portuguesa recebeu, 
ontem, no Campus da Foz, no 
Porto, o escritor Gonçalo Ca- 
dilhe. Na bagagem, o antigo 
aluno da FEG trouxe o seu 
“Planisfério Pessoal”, obra edi- 
tada pela Oficina do Livro, que 
reúne um conjunto de crónicas 
e fotografias publicadas sema- 
nalmente no Expresso ao longo 
de 19 meses da viagem por 38 
países, que protagonizou à vol- 
ta do mundo, sem recorrer ao 
transporte aéreo. 

Visivelmente satisfeito e 
bem disposto por regressar à 
faculdade onde se licenciou, 
Gonçalo Cadilhe ouviu do an- 
tigo professor Alberto Castro 


fortes elogios relativamente ao 
seu talento como escritor. O 
actual director da FEG fez 
questão considerar o antigo 
aluno como “um exemplo de 
como existe vida para além dos 
bens e interesses materiais”. 

Usando o humor como ar- 
ma de empatia, Gonçalo Cadi- 
lhe revisitou através da exibi- 
ção de algumas fotografias mo- 
mentos marcantes da sua 
viagem pelo mundo, que serve 
de base ao “Planisfério Pes- 
soal”. 

Tomando as suas experiên- 
cias em meios de transporte 
pouco convencionais para a 
grande maioria dos turistas ou 
mesmo viajantes, o cronista 
destacou as experiências a bor- 
do de cargueiros no Atlântico, 
autocarros no Perú, veleiros na 


Gonçalo Cadilhe levou o “seu” Planisfério à Católica / FERNANDO FONTES 


Colombia, barcos pelo Amazo- 
nas, e finalmente, de comboio, 
eleito pelo escritor como “meio 
de transporte preferido, sobre- 
tudo pela segurança que nor- 
malmente oferece”, afirmou. 


A obra reúne memórias e 
experiências por locais dentro 
e fora dos circuitos turísticos, 
numa proposta literária inte- 
ressante para amantes da via- 
gem. 


CULTURA 4º 


E MEDIA === 


Notícias de Vila 
Real obrigado 
a fazer segunda 
impressão 


O director do jornal Notí- 
cias de Vila Real disse ontem 
que fez uma segunda impres- 
são da última edição do jornal 
por exigência do secretário de 
Estado da Administração In- 
terna, que corrigiu uma entre- 
ua dada ao semanário regio- 
nal. 

Em declarações à agência 
Lusa, Caseiro Marques afir- 
mou que o secretário de Esta- 
do, Ascenso Simões, exigiu 
corrigir uma entrevista de três 
páginas que tinha concedido 
ao jornal já depois desta ter si- 
do enviada para impressão. 

O Jornal de Notícias reve- 
lou ontem que o governante 
corrigiu a entrevista dada ao 
director do jornal Notícias de 
Vila Real e que exigiu que fosse 
retirada das bancas a edição do 
semanário. De acordo com 
Caseiro Marques, a entrevista 
foi, de facto, corrigida pelo se- 
cretário de Estado, o que obri- 
gou a uma nova impressão do 
jornal. O director do jornal ex- 
plicou que estabeleceu com o 
entrevistado um acordo de re- 
visão prévia do texto, antes da 
impressão e que o cumpriu in- 
tegralmente. 


“Revisão” não chegou 
a tempo 

No entanto, como "a revi- 
são" não chegou durante a 
manhã de terça-feira, o direc- 
tor avançou com a impressão 
visto que o jornal começa a ser 
distribuído na cidade de Vila 
Real ao final da tarde desse 
mesmo dia. 

"Quando já estávamos a 
imprimir os 2.750 exemplares 
do Notícias de Vila Real, As- 
censo Simões ligou a dizer que 
já tinha as correcções prontas, 
ao que eu respondi que já não 
tinha condições para proceder 
alterações”, frisou. 

Acrescentou que, face a esta 
posição, o secretário de Estado 
afirmou "que não autorizava a 
publicação da entrevista sem 
as alterações por ele introduzi- 
das, chegando mesmo a amea- 
çar com um processo em tri- 
bunal", 

Depois de uma troca de vá- 
rios telefonemas, o jornal pa- 
rou a edição e procedeu à 
substituição da entrevista. 

"Refez-se o jornal da pri- 
meira à sexta página e, por is-. 
so, o jornal só saiu para as ban- 
cas na quarta-feira, com um 
dia de atraso", sublinhou, sa- 
lientado ainda que esta situa- 
ção causou "algum prejuízo fi- 
nanceiro" para o semanário. 

Caseiro Marques explicou 
ainda que Ascenso Simões 
efectuou pequenas alterações 
ao corpo da entrevista, mas 
mudou principalmente a in- 
trodução do texto onde se fala- 
va do seu percurso político. 
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1 IMOBILIÁRIO 4 
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IMOBILIÁRIO 
VENDE-SE ré 
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T2, mobiliado e equipado, cavel, mobilado e equip. c/ 


itabili- táio, mobilado e equipado. 
É ao Marquês, com licençade | to. C/licença de habitabili- | possibilidade de garagem. amplos espaços, marqui- 
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hoio do máximo respeito. | Foz a Antas, Cl subsído do | “ls Ezoogo0aa [304166217 | de abit. mobilado, equi: | ggzos4gta am condomínio WC pr | habitabilidade. Tolo 
Zona da Lapa, próximo H. | renda Jovem. Tolel, | "55555 | pado 6 Garagem. pois: - vativo, “elevador. Tel. | 222087080 / 994156217. 
Santa Maria. telem. | 223403606 - 98788600. T3AMIAL, mobilado e equi: | 226087210/967197417 | 74, ávc1.2ºandarsem | 222050101 > 
SEONIE-SITOMOS. | APARTAMENTO NOBILA- | Soo bem rasomnaror | Tê, mobilado e equipado, | Goma a)S PETS! | o amas era | Farsamias Crlcençado 
DO,R. Nau Vitória (F Magal. | 229752084/969774707 | moMarqués,comicençado | STO | | o mobilado o aqui. | hesiabiigado atol 
Da aa diviaGaa ida habitabilidade. Tels. quado q! abitabilidado. Telef, 

não Magalhães), mobilado . Tê, à Universidade Moder- | 222069053 [34156217 | APARTAMENTO Ti+1, Av. | pada a 50 m da Praia do | 518768600 

elo, Via do Conde, alu- 


e equipado Tais. 223752884 | dentes. Telal, 222050101 


1963774707 


Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, cl elevador e por- 
teiro, Tele! 222050101. 


na, entrada independente, 
sub jovem, como novo Teis. 
223752884 / 963774707 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 mê + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e des- 
cargas, Tels, 914569095 / 


ga-se ou vende-se, Bom 
estacionamento. Telef. 
34160084. 


T1, às Piscinas de Cam- 
panhã, com varandas, m 
quises e roupeiros. Tels. 
223752884 | 963774707 


ALUGA-SE - T3 - SUZÃO 


T2, nas Antas, como novo, 
Valongo. 933 858 470 E 


mobilado, equipado, ta 
qo, arrumos e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
como novo, licença de habit. 
eterraço. Tels. 226067210 / 


TI,T2ET3, c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do Por- 


ANDAR, precisa-se, para 


casal de enfermeiros, no T1, com placa e forno, à 


TI KITCHENETTE- Mobi- Lapa, bem no centro do Por- 


lado, com licença. Rua de | 967197417 Ti,na ua Nau Viária, pro | Porto ou gaia Tiatosócom | AOS SENHORES PRO- | (0. Tolet, 222086712 1 | otra acongaria 7 | SISBS4MI0 
Camões. 300€. Telem.:91 | ALUGO QUARTO. a caval. lagalhãos. | O proprietário. Tels. | PRIETÁRIOS, Precisa-se 0 dE PER EE 
aa ALUGO QUARTO, acaval- | pnodo Eri ardim. | 223929752 /918254490 | da andares para arrendar, eme 1) ONBTOBAOO ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
heiro de máximo respeito. | prsimente restaurado Tel | 777, | temos vários clientes into: | T2, nas Antas, mobilado, | 274, mobilados e equipa- | Junto Av. dos Aliados - R. 
Zona da Lapa, próximo H. | 222050101 ANDAR, junto ao Palácio | ressados, alguns são Fun- | comonovo. equipado egara- | gado luxo, na Foz e Antas, | Fábrica c/ elevador, não 
TiKiTcomicença.Ruade | Santa Maria. telem. 1 | dosCoreios. 1.º andar, com | cionários Públicos, cifiado- | gem. Tels. 226002338 / | Tas 222089035 /934160084 | Paga condomínio. Telef. 
Camões. 275€. Telem.: 91 | 968018176 - 914745135. SALAS-ESCRITÓRIOS,R. | 3 quartos, jardim, terraço. | rese referências. A G Vieira. | 967197417 E] | Seo Ot 
ss 6240 Ferreira Cardoso, R.Ansel- | Semi mobilado. Tel. | Telefs.22 3323752 -91 | | T1, Avenida Fernão de | cs 07. 
T2, à Praça Velasques (Fer- | mo Braancamp. Não pagam | 222050101 4569095 - 91 9254430. T1+1, ao Marquês, remo- | Magalhães, com Quintal, | T2(CASA), nas Escadas 
T1+1 comamumos.Ruade | Não Magalhães), mobilado | condomínio, WC privativo, delado, mobilado e equipa- | remodelado, como novo. | dos Guindais, com Kite e 
Ansoimo Braancamp. 3256. | 9 equipado. Tels. 223752884 | elovador,Telel.222050101- | T1, complacadeforno,em | Ti ET2,Cilicençadohabi- | do. Tels. 226067210 / | Ronda baixa. Telm. | possibilidade do renda 
1963774707 919002494, plena baixa, à Lapa. Tels. | tabilidade, Porto. Telef. | 967197417 962793930. jovem. Tels. 223752884 / 


Telem.:91 945 6240 


222086712/918788600 | 918788600. 963774704 


3 DUPLEX, nas Antas, | T1, na Prelada, como novo, T2, Carvalhido, equipado, | 7141, ao Parque da Cida- 


Ti ET2 Matosinhos cflcon. 


T2 mobilado. Rua Diogo | como novo, licença de habit. | mobilado e equipado. Dá | T1, mobilado e equipado. | TO, equipado, à Ramada Alta | com 92 m2. Óptimo preço | de, com licença, lugar de 
Cão, 450€. Telem.: 91 945 | eterraço. Tels. 226067210/ | para 4 pessoas. Teis. | Autêntico luxo, na Foz. Tels. | - 300 Euros. Telm. | com condomínio incluído. | garagem, arrumos. Tels. | çade habitabilidade. Telet. 
8240 967197417 226002338 / 967197417 | 222089035/934160084 | 919456240. Tels 223752884 /963774707 | 222080030 /964229133 | 967254312. 


VOLVO 
for life 


VOLVO APROVADO 


VOLVO S60 D5 
Ano 2002, Azul 


VOLVO V70 XC (AWD) 
Ano 1998, Cinzento Met. 


o vasos 
Ano 2001, Cinzento Met 


G. Bordo; Cruise Control; DSTC ; F. Nev; Rádio c/ CD; 
). Liga Levo; V. Elect; Aplic. Madeira. 


Modelo 


VOLVO V4O 1.6 
VOLVO 580 T5 
VOLVO 540 1.6 
VOLVO 540 1.8 
VOLVO S40 T4 
VOLVO 540 1.90 
VOLVO V40 1.90 
VOLVO V40 1.90 


AUTO-SUECO, LOA 
Porto - Rua Manuel Pinto de Azevedo, 671- 4149-010 
Gaia - Rua da Telheira - S. Martinho D'Além - 4405-907 
Penafiel - Av. Pedro Guedes 450 - 4560 


P.V.P. - 29.500 € 


Cor 


Preto 
Cinzento 
Cinzento 
Preto 
Branco 
Preto 
Azul 
Preto 


Rádio c/ CD; Faróis Nev, Jantes Liga Leve; Est. Pele; 
Aplic. Madeira; RoofRails; G. Bordo; Tracks. 


P.V.P. - 17.000 € 


Extras 


Rádio c/ CD; V. Elect; Faróis Nev; J Liga Leve; Ar Cond. Aut. 

T.Abrir; J. liga Leve; Est. Pele; Rádio c/ CD; Telf.; C. Bordo; STC; Alarme 
Rádio c/ CD; Faróis Nevoeiro; Vidros Eléctricos 

Alarme; Aplic. Madeira; Rádioc/ CD; C. Bordo; Faróis Nev.; JLL; T. Abrir 
CX. Aut. ; T. Abrir; Rádio c/ CD; J. Liga Leve 


Suspensão Desportiva; JLL 17"; XENON; Est. Pele; Ar cond. Aut; Rádio c/ CD; Aplic.Aluminio 


Rádio c/ CD; J.Liga Leve; Ar Cond. Aut; F. Nevoeiro; Est Pele; Aplic. Aluminio. 


Rádio c/ CD; J.Liga Leve; Ar Cond. Aut; F. Nevoeiro; Est Pele Beige; Aplic. Alumínio. 


STC;; Ar Cond. Aut; Telefone; RTI; TV; 


185.000Kkms 
126.810Kkms 
57.000Kms 


180.000Kkms 
59.000Kms 


6.334kms 
28.222Kms 


60.000Kms 


RIGOROSA INSPECÇÃO TÉCNICA, ATÉ 2 ANOS DE GARANTIA, INSPECÇÃO OFICIAL (IPO), 
CRÉDITO FINIVOLVO ATÉ 72 MESES, CHECK-UP GRATUITO AOS 1.500 KMS, CONDIÇÕES ESPECIAIS 
NA 1º REVISÃO, GARANTIA DE SATISFAÇÃO, SEGURO VOLVO, ASSISTÊNCIA EM VIAGEM 


Bancos Eléct. ; Jantes Liga Leve 


P.V.P. - 19.900 € 


Ano 


2000 
1998 
2000 
1996 
1998 
2004 
2004 
2002 


Preço 


13.500 e 
17.400 € 
14.250 € 

8.500 € 
12.400 € 
29.250 e 
28.900 e 
24.900 € 


Tel. 22615 03 00 
Tel. 227155455 
Tel. 255 712 428 


www .auto-suecoporto.com 


O Comércio do Porto 
Sábado, 18 de Junho de 2005 


PUBLICIDADE 51 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, des- 
pensa. todo restaurado - 
aestrear. Telef. 222050101. 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande 
montra, boa para Empre- 
sa, Clínica, companhia de 
seguros ou concessioná- 
rio de autómóveis. Tem 
excelente acesso para car- 
gas e descargas. Tels. 
223323752 / 919254430 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/ todas. 
as serventias. Telef. 
225500157 ou 933201760 


Ti, em RioTinto, Baguim, 
com lugar de garagem. 
Tels. 222087080 | 
834160084 


T3, em Vilar de Andorin- 
ho, com 2 lugares de gara- 
gem. Impecável. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3, em Vilar de Andorin- 
ho, com 2 lugares de gara- 
gem. Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1+1, em Gaia (Holy- 
daynn), com boas áreas, 
boa varanda, subsídio 
jovem, com lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T3 ERMESINDE, à Ave- 
nida João de Deus, como 
novo, com arrumos e veran- 
da. Tels. 222080030 / 
964229133 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha 


equipada e garagem indi- 
vidual, Tels. 222089033 / 
918788600 


T1, à Carvalha, Gondo- 


Tels. 222086712 | 
918788600 


TZET3, emValbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habita- 
bilidade. Tels. 222086712 
1918788600 


T1,T2 ET, Matosinhos, 
c/ subsídio de renda jovem. 
Telef. 223403606 - 
93415627. 


T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem Individual. 
Tels. 222087080 / 
934160084 


TI,T2 ET3, Gondomar, 
com bons acessos. Telet. 
222086712/918788600. 


T1, à Carvalha, Gondo- 
mar, com bons acessos. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acessos. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


garagem 
das, suite e cozinha equi- 
pada. Tels. 222089033 / 
934156217 


T3, Valbom, Gondomar, 
equipado c/ lugar de gara- 
gem e licença de habita- 
bilidade. Teis. 222086712 
1918788600 


T1, mobilado em pleno 
centro de Matosinhos. 
Excelente, Tels. 222086712 
1934160084 


T1, emGaia, às Piscinas. 
Municipais. Garagem para. 
2 carros. Excelente. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2,T3 ETA, Maia, c/gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600. 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, cf 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


T1,T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ec/licença de habitabilida- 
de. Telet. 
2220867 12/918788600. 


CENTRO E SUL 
ALGARVE, Altura, aj 


mentos férias, t 
965634787. 


To, Pedras D'EI Rei, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda-se 
ao mês ou quinzena. Bom 
preço. Telem.: 917535303. 


2 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário. 
Telel.914569095/91925443 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 
Do PASSASE 


PORTO 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av, Boavista. 
Tel. 965057696 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614/96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível. (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S797179 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telef. 
934160084. 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável. Tels. 222086712 
1934160084 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa Dá 
para 2 casais ou dois sócios. 
Telm. 962300666. 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


BAR, à Ribeira. Tel. 
934160084 


FIRMA CONST. CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras 
publicas e particulares com. 
cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 
Muito urgente. Motivo falta 
de saúde. Tels. 222086712 
1934160084 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração Tels. 934156217 
1222089033 


GRANDE PORTO 


CONFEITARIA, e Pão Quen- 
te, em Lavra. Óptima loca- 
lização. São 300 m2 mais 
arrumos. Só visto. Telem. 
934551841. 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
licão, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às. 
4 horas. C/ habitação e par- 
que privativo. Tels. 919025900 
1914235032 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. Preço 
de conveniência. (at) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


(CAFÉ, em Rio Tinto a S. 
“Caetano por motivos de saiú- 
de, Venha conhecer. Tels. 
229713949 / 963384126. 


CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gaia, com bom movi- 
mento. Fecha aos domin- 
gos, sem contrato. C/ espla- 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (a16) Tels. 22 
5188614 /96 5797179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimento. 
Ci entrada, de aproveitar. 
(a6) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
mo preço e condições de 
pagamento. Motivo à vista. 
Telm. 919378221 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Tes. 222066712 
1934160084 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, sem 
contratos. Óptimo preço. (a3) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (a11) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


ZONA NORTE 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 mê pronto a fun- 
cional em Santo Tirso, &0 
lugares. Possibilidade de 
habitação. Tels. 252855565 
1936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 we's, garagem 
para caros e jardim. Exce- 
lente local, Telm. 918617400 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacular. 
A trabalhar muito bem. Só 
visto. Tels. 252855565 / 
836130537 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
se, Telef. 934160084. 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. Bi- 
har, cozinha grando, arru- 
mos extras, muito bem situa- 
do. Bom preço. Tels, 
252855565 / 936190537 


CAFETARIA, na Estra 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibil- 
dade de duplicar facturação. 
Negócio a não perder. Tels. 
252855565 / 936130537 


IMOBILIÁRIO 
VENDA 


4 


VENDO T2 GAIA 
4 CAMINHOS 


Lug. de gara 
cozinha equipada 


Telem. 
917716912 


80.000 


ANDAR T2, Junto Av. Fer- 


Magalhães (Barros 
Prédio moderno. Tel. 
222050101. 


n 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/licença de habi- 
tabilidade, Telet. 223403606 
- 918788600. 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
sa4160084 


ANTAS Tá, espectacular 
“com 5 anos, como novo, com 
160 m2, arrumos com rou- 
peiros, suite, aquecimento 
central, 2 lugares de gara- 
gem. Óptimo preço. (231) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


T1, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
c)Telel. 229534661- 
969002744. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Teis. 222086712 / 918788600 


luxo. Óptimo preço pela 
urgéncia. (a29) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
“com 430 m2 de área, 2 sul- 
tes + 2 We.Tel. 225320380 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
229713991/43 - 914731948 
- 938322414 - 963384124. 


71+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Telef. 
229713991/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 àc..bons 
quartos, 3 salas, f.sala, aq. 
central, garagem indiv Telef. 
226006437. 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, suíte, aquecimento 
central, recup. de calor, coz. 
mob/equip. em prédio de 
condomínio. Impecável. Tels. 
225072750 / 963040077 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel. 
225320385, 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vidual, junto transportes. Telef. 
229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750 
1963040077 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T1 ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telet. 223403606 - 
918788600. 


PORTO 


T1 ET2, Porto, ci lugar de 
garagem. Telef. 223403606 
- 934156217. 


'T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T2 FOZVELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
mê. Garagem pf 2 carros. 
Telef. 226006437. 


T1, Areosa, mobilado, terra- 
qo, junto a transportes, exce- 
lente oportunidado. Tele!. 
2297 13991/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T1, T2 ET3, Gondomar, 
“com bons acessos. Telet. 
223403606 - 918788600. 


T1, Baguim, RioTinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guiões. Teim.914937249 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulicontact. Tels. 
968281831 / 919729548 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


T1, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping. muito 
airoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do mês, 
ci possibilidade de subsídio. 
Telef. 225500157 ou 
963085866. 


T3-GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T1 ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à.c. 390 m2 ád. gara- 
gem p/ 2 carros. Telet. 
226006437. 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/aspicentral. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T1 ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


GRANDE PORTO 


T3,, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 12.500 Euros, nego- 
cláveis. Óptima oportunida- 
de. Telm. 968493215. (Das 
20 às 22 horas). 


TI,Guiões, o/garagem semi- 
novo. Te 223403606 - 
9341562: 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas e acabamentos. Telet. 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T1 ET2, Matosinhos e Leça, 
seminovos. Tele. 223403606. 
- 934156217 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos, Telef. 
229713991/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


MORADIA, Valores nego- 
cláveis. Telel. 223403606 - 
934156217, 


TO, Rua Alegria. Óprimo esta- 
do. 60,000 Euros, Telef. 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm, 
917226454 


COSTA CABRAL, T2+1 c/ 
terraço,2 Wc, coz. e copa. 
Telef.225072750/963040077. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento. Tels. 222086712 / 
918788600 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
Xo preço, negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


HOSP.S. JOÃO, T3+1, larei- 
ra, suite, aque. cent. luxo. 
Tele 225072750863040077. 


T1, em Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


AGONÇALO CRISTÓVÃO, 
TI, divisões independentes. 
Telet 225072750/963040077 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Teis. 222086712 / 
918788600 


T3- ERMESINDE, (J/ Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
carros. Só Eur. 87.289 
(17.500 0) Tele. 229534661 
- 969002744. 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto, 
252855565 / 93613053; 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e acaba- 
mentos, Tels. 252855565 / 
936130537 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de. Últimas para venda. Tels. 
229713991 / 963384124. 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 


moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 994160084 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 e 
terreno com área de 4000 
mê, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Preço inacre- 
ditável (225) Tels. 22 5188614 
1965737179 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, semi- 
novos. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T2, Rio Tinto, c/lugar gara- 
gem, arrumos. Telef. 
223403606 - 9341562) 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem. Teis. 
222086712 / 918788600 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Teis. 
222087080 / 934160084 


T1,T2,T3 ETA, Mobilados 
cilicança de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080 / 
918788600. 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade. Tels. 229713991 / 
914731348. 


T4, novo, na Maia, com Gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, Guifões, com garagem, 
“como novo. Licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 
1918788600 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Teis. 229713943 /914731348. 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois 
artigos, para quintinhas ou 
Indústria, Preço de ocasião. 
(a24) Tels. 22 5188614/96 
5737179 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Telet. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual. 
Tels. 229713991 / 963384124. 


CASA, para restaurar, em 
Altena. Bem localizada. 3 
quartos, etc, Tels. 252855565. 
1936130537 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Tels. 229713943 4 
938322414, 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Por habi- 
tar, com cerca de 200 m2. 
Área descoberta. Contacto 
919982811. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2- GONDOMAR, (J/á IC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos, Só Eur. 
84.843 (13.000 c), Telef 
229534661 - 9690027. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2 NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 934160084 


T2ET4, emGaia, comgara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


Tá, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1 ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascenteipoente, 2 
lugares garagem e arrumos. 
Bom preço. Telef. 229534661 
- 969002744. 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222087080 / 
934160084 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. Bom 
preço. Telem. 914939234 


ALFENA, Ermesinde, exco- 
lente Valor negociável Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


ANDAR/MORADIA, em 
santo Tirso, Burgães. Novo, 
2 frentes, com 2 quartos, 
1 suite, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou simples. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taa habitar Teis. 252855565. 
1936130537 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 m2 face á 
Estrada Nacional 105 em 
Santo Tirso. Teis. 252855565 
1936130537 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem 
localizada face a estrada 
multo movimantada. Te 
252855565 / 036130537 


PAREDES, moradia cons- 
tituída p/ propriedade hori- 
zontalc/T3+1 e T3, jardim, 
garagem o lavandaria. Tel 
255776647. 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 atumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1, Fornollesta, boas áre- 
as, Junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Telef. 
2297139914 3- 914731948 
- 9383224 14 - 963384124. 


ANDAR TA, em Guipilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão «e sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 m2 - Óptima preço. (a27) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Chlicença de 
habitabilidado. Telef. 
918788600. 


ALTO DA MAIA, (Portagem) 
Teciterraço, garagem, sui- 
te, aquec. central recup. calor, 


TA, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum 
c/lareira e jardim. Bom pre- 
qo. Tel. 255776647 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 | 934160084 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 


localização, Tel. 226166650 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira. garagem. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


T2ETA,GAIA, C/lugar de 
garagem. Telet. 918788600. 


ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos. Tels. 
222086712 / 934160084 


T3, em Moreita da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Tejet 222087080. 


TI, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros. Telef. 918788600. 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra 
restaurada tipo T3. Terre- 
no com 600 m2. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cida- 
de, rio e mar. Tels. 
258807400 / 967042845. 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/. 
áreade 114 m2e garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento, Telm. 
962875280 


PAREDES, T2, novo, qua- 
lidade de vida acima da 
média, cozinha equipada 
com electrodomésticos 
Boch, Tel. 255776647. 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar Projecto autorizado met 
do na Câmara, Monte 
CordovalSanto Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 
1836130597 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
rafParedes, prontos ahabi- 
tar, próximos da Estação 
da CP, centro de sáude e 
zona escolar. Telm. 
933304652 


VIVENDA, no Prado, indi- 
vidual 4 quartos, Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo, Garagem, jar- 
dim, Tel. 253609400 / 
967042846 


Ti, T2,T241,T3,T3+1 E 
Tá, no centro da cidade de 
Paredes, novos, prontos a 
habitar, com acabamentos 
de 1.º qualidade. Telm. 
933304652 


Ta,em Braga à Bracalán- 
dia, pronto à habitar, soal- 
ho, aquecimento comple- 
to, cozinha mobilada cf 
electrodomésticos e gara- 
gem para 2 carros. Tel 
253609400 / 967042846 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgãos, com 4 frentes 
e 4 quartos, salão do jogos, 
mini discoteca, jardim, gara- 
gem para 4 carros. À pre- 
cisar de pintura geral e cale 
ras, Local espectacular, só 
visto. Tels. 252855565 / 
996130537 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 


lugar garagem, Centro Pare- 
des, Tel. 966580285. 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 987042846 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobiliada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


GUILHUFE, Penafiel, terro- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


QUINTINHA, a 10 minu- 
tos da cidade de Braga. 
Casa em pedra p/ restau- 
ro, Terreno c/ aprox. 3000 
m2, Tels. 253609400 / 
967042846, 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamen- 
tos de 1.º Jardim e cozin- 
ha tradicional. Garagem 
individual. Ar condiciona- 
do. Tel. 253423290. 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas 
áreas. Garagem fechada. 
Teis. 258807400 A 
967042845. 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, 
em propriedade c/ 2500 m2 
de área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo. Telm. 
933304652 
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T3, no centro de Santo 
Tirso. Área coberta de 180 
m2 e terraço 100 m2. 
Moderno c/ tudo do met- 
hor, Excelente negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


T3,em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado 
de conservação. Negócio 
urgente. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia Ta, gara- 
gem para 3 carros, ade- 
ga e casa com moinho 
para restaurar é vinha. Mui- 
fo barata. Teim. 933304652. 


CÉTE, Paredes, T3e T2 
e T1 novos, de excelente 
construção. Telm. 
918617400 


T3,T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universi- 
dade. Telm. 9628752802 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. A precisar 
pintura geral. Local espec- 
tacular Tels. 252855565 / 
936130537 


LOTES, de terreno em. 
Mamede do Coronado para. 
construção de andares 
moradias com 2 frentes 
(203 m2) e c/ 3 frentes 
(351 a 370 m2). Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, no centro da cidade 
de Paredes, com área de 
140 m2. Cozinha mobila- 
da, terraço e garagem para 
2carros. Telm. 962875280 


BESTEIROS, Paredes, 
terreno com área de 570 
m2, c/ construção de 387 
m2. Dá para comércio. 
Bem localizado. Bom pre- 
go. Telm. 962875280 


T2, no centro do Santo 
Tirso. Área de 120 m2, 
“com terraço de 18 mê Teis. 
252855565 / 936130537 


VENDA 


VW GOLFIV, 110 cv High- 
1.º mãolsenho- 


ALFA ROMEO, 156 2.4 
JTD 1999, ful extras, par- 
ticular. Tele. 914265562. 


HONDA CBR 900RR , 
2000, bom preço, Telem. 
918443972, 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport 
de 2000. Cinza. Todos os 
extras. Tecto abrir. Esto- 
fos em pele. Livro de 
| revis?oes, 120.000 kms. 
Telem. 968493242, 


SMART CDI - 10/00,AG, 
“dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alar- 
me com fecho de vidros; 
Bjantes e pneus (inverno 
e verão), manómetros, 
tampa da bagageira, rádio 
Alpine CD, porta CD's cai- 
xa aut. o sequencial, lvro 
de revisões, 59000 km. 
Reço: 8800 Euros. Telm: 
935435799. 


SUSUKI VITARA 2.0 D, 
lc-turbo JR, Reg. em 98 
em muito bom estado, c/ 
FCNEIDARENE Hi 
Fi, bom de pneus. Poss. 
crédito. Garantia de 1 ano. 
Preço: 8250 Euros (1680 
cts). Tm 912262131- 
917246559, 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem. 
CIFCIVEIREJENIDA. 
airbag/Est. Veludo, rádio, tem 
tudo à cor. Familiar e eco- 
nómico. Poss, de crédito até 
72 meses. Garantia de um 
ano. Preço: 5750 Euros (1150 
cts). Tm. 912262131 - 
917246550. 


OPEL ASTRA 1,4 16V, Sport 
- Preto de 2000, em rigoro 
estado de garagem, está 
muito bonito  c/ 
JE/DAJFENJACJABS/Hi- 
Ficicaixa CD ci com. volan- 


iatómicos. Poss. 
crédito até 72 meses, sem 
entrada. Garantia 1ano. Pre- 
go: 9450 Euros (1890 cts) 
Tm. 912262131 - 917246559. 


HONDA HRV DE 1999, mui- 
to estimado, de confiança c/ 
poucos anos em rigoroso 
estado, só visto cf 
FONEDATAMCUEM 
. Só 8950 Euros(1790 cts), 
Poss. de crédito até 72 meses 
sem entrada. Garantia 1 ano. 

Tm.912262131-917246559. 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem, 
9936033276. 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.4 16Y, cinza prata 3p. de 
2000, um único dono de gara- 
gem c/ poucos kms 
temoDAMESCIREITAE, 
(.E JAirbags etc. Poss. cró- 
dito até 72 meses sem entra- 
da. Garantia 1 ano. Preço 
11.000 Euros. Tm. 
912262101-917246559. 


HONDA, CBR 600, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 / 227729536 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


HONDA, Civic 1.4 |, de 98, 
ci3 portas, Garantia e fact 
lidade do pagamento. Teis, 
225096423 | 229547504 


VWPOLO, 1.3 GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


Opel Astra versão Cosmos 1,7 Dti 25.000 km 

Mercedes C200 Cdi carinha classic minova 

Mercedes E 220 Cdi carinha Elegance . 

Peugeot 406 HOI, tas extras e poucos km . 

Opel Astra 14 club CAÇADA ........ 

Toyota Corola iba, UT: ul extras 

Nissan Micra GX 33.000m ... 

Mercedes SLK 200 c/kiaMG. 

Peugeot 106, Open, DRAC FC VE Rádio 

BMW 316 169.000 Kimit 3, coupê 

Fiat Cinqueento SK é 

Lancia Y 10 versão Elegance, impecável q 

Polo carinha 84.000 Km reais, 900 euros bom estado 

aÁssico 

Jaguar E cabo VIZ. SENDO Euros, estado de concurso .. 

COMERCIAIS 


O Comércio do Porto 


Sábado, 18 de Junho de 2005 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cv,7 lugares de FEV/2002. 
Tel, 229686678 


VOLVO, S 40 1.6, de 1997, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


Ford Range Plusecabime dupla 4 portas IVA dedutível == 
Hunday Hi, 6lugaresecarga 

Renault Clio 1.5 de impecável... 
Autocaravana Fit 25 Tc DA transformação Hobby lug 


Av. Serpa Pinto, 592 - MATOSINHOS 22 9383824 


MERCEDES E, 250 TD | RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
(210) de 1989, com garan- | 65CV, 2lugares de Mailo: 
tia e facilidades de paga- | Salvado. Comercial. Tel 
mento. Tels. 225095423 / | 964646429 

229547504 


>>> | HONDA, CAM 125, nova. 
SEAT, Ibiza, carrinha. SDI | Crédito sem entrada até 60 
de2 lugares. Ano 2001.Tel. | meses. Com garantia. Tels. 
229686678. 227729595 | 227729596 


3 FORD, Escort, de 87,92 | MERCEDES, carrinha CDI 
e 95, c/ garantia e facilda- | 2002, 40 milkm, como nova. 
de de pagamento. Tels. | Preta,|e. ac, caixa 6 velo- 
225096423 / 229547508 | cidades+extras, particular. 
———— | G q nta ct 
ASTRA, 1.7 TD, S lugares | 916899536/917553164. 

ú (de 103 Tong [Se om do o 
Missao CM: | SALVADO, Peugeot 206, 
TER Isaxr3pornasciaBsdo 
MEI K 230 | Janeiro deste ano. Tels. 
or DO ia o: 919462301 /917908946 
meses, com ou sem entra- ERR E 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


BEDFORD, NK R, comer- 
cial 2.8, do 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 


TOYOTA, Celica, de 1991, | 220547504 


garantia e facilidades de 


MERCEDES, Sprinter 412 
D/40, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 220547504 


TOYOTA, Hiace Luxo, -1994 
- com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Garan- 
ta e faclidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 1997, 
com ivo de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 318 | de 94, Kit M3, 
Couro Branco. Tels. 
225390330 / 962629138 


MERCEDES, Sprinter 312 
DJ40 de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, C 220 CDide 
2000, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


pagamento Tels. 225096423 | 4 ANCIA DELTA LX, 1600 
A cathiiad de Mai/96 c/ GPL. Todo de 
origem. Revisões na marca. 
LANCIAY, 10,11 Lo de 94, | Particular. Tels. 916928518 
crédito até 60 meses, com 1225191995 
ou sem entrada. Tels. [DD 
225096454 / 917534137 APRILIA, Pogasso, 650 cc 
Vanana msn o | de Juli97. Salvado. Telm. 
YAMAHA, FZR 1.000, nove. | giog62301 
Crédito sementradaaté60 | = 
mesos. Com garantia Teis. | CITROEN, SAXO 1.1, de 
227729595 1227729595 | 98, crédito até 60 moses, 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 
227729535 | 227729536 


MOTOYAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, E 250 TD, de 
1892, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
fa faclidade de pagamento. 
Tels. 225096423 [229547504 


BMW, 318 1 Cabriolet, do 
94, ci garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, de 
3 portas. Set/99. Salvado. 
Telem. 964646429 


RENAULT, Clio, 1.2 RT de 
96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio C 1.2 16, 
salvado. 3 portas, de Jul'99. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


MERCEDES, A 170 COI, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


com ou sem entrada. Tels. 
VENDO AUDI A4, Ano 99, | 225096454 / 917534137 

cinza prata. Impecável. | >>> 
918899598, 917553164, PORSCHE, Boxster de 97, 
Tre ron vn | crédito até 60 meses, com 
VW GOLF, 1.4TDI, 110CV, | ou sem entrada. Tels. 
de 5 portas. Jan/00. Salva- | 225096454 / 917534137 

do. Telem. 964646429 e a cet 


=" | JEEP, Grand Cherokee, do 
TOYOTA, Hiace de 94,6 | 98, c/ garantia e facilidade 
lugares, cf garantia e facih- | de pagamento. Tels. 
dade de pagamento. Teis. 225096423 / 229547504 


225096423 / 220547504 

SUZUKI, GSXR 1.100,nowa. | do-, de 1995, c/ garantia e 
Crédito sem entrada sté 60 | facilidade de pagamento. 
meses. Com garantia Tels. | Tels 225096423 /229547504 


227729535 | 227729536 
| SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
PEUGEOT, 106, 1.1 Cotrs, | 16v Techno de 3 portas. 


60 cv de 5 portas. Salvado. | Abril/96. Não abriu air-bags. 
De Sot/96. A trabalhar e | Tels.919462301 /917908946 


andar, Telm. 964646429 

— > | BMW 318], S Coupé de 95, 
NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 crédito até Se eras e 
-c/. tia e facilidade de | OU sem entra: eis. 
pagamento et 225096423 | 225096454 / 917534137] 


12298 

tosarsos | MERCEDES, V220CDIdo 
mw os mui: | 1999, garantia e facilidades 
ie ma | do pagamento. Tels 
meses, com ou sem entra- | 225096423 / 229547504 
da. Tels. 225096454 | 
ar7ssa137 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 


VOLKSWAGEM GOLF IV, | 225096454 / 917534137 


1.4 16V cinza preto 3 p.de 


2000, um único dono de gara- 
MERCEDES, Sprinter 312 
gem, c/ poucos kms. Tem | 5y35, de 1998, c/ garantia 


livro rev. 
e facilidade de pagamento. 
CDANEFCIREITAENE | Toys 225096423 | 229547504 


«, airbags etc., 1 ano. Pre- 
go: 


1.500 Euros (2300 cts.) | Fiat, Marea TD 100 de 97, 
912262191 - 917246559. | comercial, crédito até 60 


meses, com ou sem entra- 
MERCEDES, E, 220 CDI, | da. Tels. 225096454 / 


de Nov. de 2000, c/ geran- 
tia e facilidades de paga- | 17584197 


mento. Tels. 225096423 / | OPEL CORSA, 1.2 Eco, do 


229547504 1997, com garantia e facill- 
Vavo nie Dre | dades de pagamento. Tels. 
VOLVO, 460 GLE, de 1991, | 225096423 / 229547504 

com gar: facilidades | 


de pagamento. Tels. | MERCEDES, Vito 110, de 
225096423 / 229547504 S lugares, 1998, amarela, c/ 
Ds oo 7 | garantia faciidade de paga- 
SUZUKI, Bandit 400, nova. mento. Tels. 225096423 / 
Crédito sem entrada até 60 | 229547504 


TOVOTA, Yaris Sol, de 2000, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD FOCUS 1.5, de 2000, 
5 p.em muito bom estado d 
egaragem c/ garantia de 1 
ano. Tem 
FCNE/DARE/CAEIM. 
AERádio-CDIABS/Airbags, 
etc. Poss, crédito até 72 
meses. Preço 8950 Euros. 
Tm.912262131-917246559. 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Cr sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Swilt de 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Cio, 1.9D, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137, 


CARRINHA, VW Passat TDi 
130 cv de Junho de 2002. 
Tel. 229686678 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536, 


VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revisó- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FORD, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


BMW, 320 D, de 2000. Com 
Garantia e faciidade do paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


HONDA, NSR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN SAXO, 1.5D.5X, 
2 lugares, de Jul/99. Salva- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


SALVADO, Renault Clio de 
Julho de 2001. A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429 


TEM, vontade do vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimen- 
tos acima da média e exce- 
lente ambiente de trabal- 
ho, contacte-nos. Tel. 
229432899 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000. À tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixo central, vidros eléctri- 
cos. Bom preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16v, 3 portas 4x4. Salvado. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 1998, c/ garantia e faci- 
lídades de pagamento Teis. 
225096423 / 229547504 


FORO, Fiesta, de 1995, com 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1998, garantia o faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 318 TDS Touring, de 
85, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garanta e facil- 
dades de pagam: Is. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1996. Garantia o facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 313 
CDI/40, de 2001, c/ garan- 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Escort, 1.8 TD Van, 
de Jan/98, Salvado. Comer- 
cial. Telem. 964646429 


PEUGEOT 106, 1.5XA DA, 
2 lugares de Jan/98. Salva- 
do, Comercial. Telem. 
964646429 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
Slugares, de 1996, c/garan- 


SEATTOLEDO, 1.9TDI90 
Cv de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. Telm. 919462301. 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16 V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
“com possibilidade de crédi- 
to. Telm. 936255339 


MERCEDES, 300 SE, de 


lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas- DEZ/S8-, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 [229547504 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, cl garantia e faci- 
lidade do pagamento. Teis. 
225096423 / 220547504 


HYUNDAI, Hi de 9 lugares, 
comercial, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTOS, diversas, novas e 
usadas. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729596 


meses. Com garantia. Teis. 
227729535 1227729538 | MITSUBISHI, Pagero 2.6 
=> | GLS, de 88, c/ garantia é 
OPEL, Astra, 1.4 de 18 | facilidade de pagamento. 
de 2001. Tel. 229686678 Tois. 225096423 / 229547504 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


FIAT, PUNTO FLX 16V, de 
2001, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


LANCIA DEDRA, carrinha, 
1.8 SXW de 96, 5 po 
extras, Impecavel. Possibi- 
lidade de crédito. Tels. 
936255339 / 916985260 


MERCEDES, 190 D do 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável, Facilida- 
de de pagamento. Tels. 
996255339 / 916985260 


TOYOTA, Twing Cam 16 v 
de 865, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CRDI, 2 lugares, com 12.000 
kms, de Jun/02. Salvado. 
Comercial, Telem. 964646429. 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia, Tels. 
227729535 | 227729596 


QGurrico 


PRECISA-SE 


COLABORADOR/A, para 
imobiliária, c/ carro. Zona do 
Grande Porto, arrenda- 
mentos, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
Com ou sem experiência, 
nós damos formação, Telef. 
934160084 - 223403606] 


JOVENS, com disponibil- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base con- 
tínua e oportunidade de 
carreira. Tel. 229432807 


OPERADORAS, Telemar- 
keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiénci 
dos 21 aos 45 anos. En 
da imediata. Tel, 229432899 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916735015 /916715704. 


CABELEIREIRA, mA, ugen- 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


VENDEDORES, de artigos 
diversos de equipamento 
hoteleiro. Telm. 966528417. 


COLABORADORES, imo- 
biliária no Porto, com viatu- 
ra própria, com ou sem expe- 
riência. Tel. 934160084 


COLABORADORYA, para 
imobiliária c/ caro MY, Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
CYou sem experiência, nós 
damos formação. Tlm: 
834160084 / 222087080. 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa 
de prestígio, representan- 
te de mais de 100 mil arti- 
gos de Hotelaria? Con- 
tacte 966528417. 


PESSOAS, (M/F) di 
micas, para atendimento 
ao público, Supervisores 
até Gerência. Comércio, 
Telecomunicações e Cam- 
panha ADSL. C/ e sem 
experiência. Entrada ime- 
diata. Tels. 229389427 / 
229387487 


mpresa repre- 
sentante de mais de 100 
mil artigos de equipamento 
hoteleiro, com represen- 
tação exclusiva. Telm. 
966528417. 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admi- 
te 12 pessoas. Exige-se 
para entrada imediata apre- 
sentação cuidada Com ou 
sem experiência. Tel. 
229432899. 


GAIA, m/F; com conheci- 
mentos de escritório. 18 
Bos 25 anos. Entrada ime- 
diata. Telm, 917513599. 


5 PESSOAS, protendo- 
se com boa apresentação, 
disponibilidade imediata e 
se tem idade entra os 18 
e 05 45 anos, não exite, 
marque a sua entrevista 
através do tel. 229432807. 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. 

Telm. 966528417. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 a05 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
253518502. 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi 
te-se pessoas responsá 
veis, com viatura própria, 
para grande Campanha 
de Natal...e muito mais, 
Entrada imediata a tempo 
inteiro. Tel. 229387492 


MANICURE/PEDICURE, 
MIF p/ trabalhar à per- 
centagem em salão de 
cabeleireiro, no Centro do 
Porto. Telef. 934160084. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
25351850; 


PESSOAS, selecciona: 
se 8 pessoas para Dep. 
Comercial. Oportunidade 
de carreira. Incentivos e 
rendimento aliciante. Tel. 
229432807 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, ven- 
das e trespasses. Bons 


sem expoi 
934160084 


GRANDE PORTO, admi- 
timos para integrar em equ- 
pa jovem e dinâmica 10 
pessoas. Oportunidade 
real de carreira. Tel. 
229432807 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar, Ordenado fixo e comis- 


No Parto de 
a sábado. Telm. 934160084. 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. So tem apre- 
sentação cuidada e idado 
até 45 anos, não exde. Con- 
tacte-nos. Tel. 229432815. 


OFERECE-SE 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de 
Gaia e Centro do Porto. 
Telom: 914128339, 


O Comércio do Porto 
Sábado, 18 de Junho de 2005 


SENHORA JOVEM, Com 
boa apresentação, cultura 
média, prática de escritório, 


ENCARREGO-ME, detodo | ROTTWEILER, 2 fémeas, | F O ui MAÇÃO 
o serviço de tralha, pintore | nascidas em Jan. ciLop e | PEDAGÓGICA, Inicial de 
picheleiro. Pequenas egran- | afixo. Pais à vista. Excelen- Formadores. Cursos de For- 


para tomar conta de pes- 
soa idosa das 21 horas às. 
9 horas, com carta de con- 
dução, 100% responsável. 
Telem. 968018176 
grszastas. 


TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto. 
Dou referências. Telm. 
968277087 


PART-TIME, cavalheiro, 
em horário a combinar em 
qualquer actividade, com 
carta de condução. Telem. 
965083549. 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 


RENDIMENTO EXTRA, tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


MOTORISTA, com carta 
de pesados, a morar no 
Porto, para qualquer ser- 
viço. Telm. 968277087 


IVERSOS 


CURSOS DE AUTO- 
MAQUILHAGEM E 
MAQUILHAGEM PARA 
PROFISSIONAIS, Telem.: 
966750077, emalinfoBe- 
liska.com, www.o-iska. com 


COZINHAS - Vende-se 
recheio de loja de cozinhas. 
URGENTE. Tolem.:91 945 
8240 


CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração, Tele. 
934160084, 


CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração. Tete. 
934160084. 

CENTRO DE ESTUDOS/O 
Labirinto”, precisa de pro- 
fessores licenciados em 
todas as áreas de ensino. 
Solicita-se o envio de CV. 
Rua Soares dos Reis, 756, 
Sala 1,26 3-4400-314V, 
N.Gaia. 


processamento de salários, | gas remodelações. Tel. mação. Psifactor. Tels. 
Oferece-se para trabalho com- 225108624 / 967053747. tes exemplares. Tels. 229563088 / 229563446 
patível Disponibildadeime- | 22910882! SOMSSMMT | asespssaipizrrasas | 
data. Contacto:918514206 | poco oGiA, 6: do CÃES, Pinscher e Cocker. 
viga as do Saber. Psifactor. Tels. | 8 MOEDAS, antgasempra- | Lindos. Teim. 963048959 
móvel 16408 563088 / 229563446 ta. Todas 10 euros. Telem. 
ieeróionroTANda! "À | arena sado 96 3105806. ANTIGUIDADES, restauro, 
MOTORISTA DE LIGEIROS, | PALITEIRO, antigo (sóc. x) | ——————— | todos os tipos Orçamentos 
com experiência de condu | em poecelana da fábrica, | LIVROS, a colecção “Os | Sogra fia 225507106 
ção e distribuição de produ- | Vista Alegre, policromado. | Grandes Julgamentos” e "Os 
pri ei Si Grandes Romances Histó- | QUADRO, a Óleo, assina- 
SENHORA OFERECE-SE, OBRAS, Porto e arredores, ricos”, em bom estado. Telm. | do por Pedro Olayo. Impe- 


Ge tdo o io. Po, o gra: | 963105806. cável, Telm. 917944802 


des reformas. Tels. 

AUTOMÓVEL, da mari 
222087080 / 934160084. | CALENDÁRIOS, debolso, | Sonuco, modelo 4001 do 
rrioeiana co. | multas quantidades comqua- | corda com mudança. (Brin- 
ROUPEIROS, embutidos, | lidade. Telm. 963105806 | quedo de colecção). Telet. 


executo na perfeição. Orça- | —— | 91-896.90.28 
mentos grátis. Telm. | ALVARÁ, firma de const. 
DiorarÃea, civil vende Alvara completo | FAZEMOS MUDANÇAS - 


Para todo o país. Embala- 
TERRA NOVA, cachorros. | º obras públicas e paricu- | A An 
Filhos de campeão, c/ garan- | lares, com cedência de equi. | as corviços. Incluem segu- 
tia. Facilidades. Envio para | e viaturas. Muito urgente por | ro Porto e Grande Porto. 15 
todo o País. Tels. 227120747 | motivo de saúde. Tels. Euros à hora. Telem. 
19333547484 222086712 / 934160084 912262131. 


INICA EL BOSQUE 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91414 3321 
EM PORTUGAL 


FIRMA, de Construção Civil 
vende Alvará completo de 
obras públicas e particula- 
res, com cedência de máqui-. 
nas, equipamento e viatu- 
ras. Muito urgente. Tel. 
934160084 


FEIRA DE MATERIAL 
FOTOGRÁFICO 


COMPRA - VENDA - TROCA 


Calendário 2005 


De LS TA 


ú 20 de Fevereiro 

é 17 de Abril 

é 19 de Junho 

é 25 de Setembro 

ú 27 de Novembro 
as 10:00 às 17:00 
Instituto Portu uguês 
FOTOGRA 


Rua a Vitória, 129 Porto 


[Rua da Vitória, 129 - Porto| 
INFO: 93 636 0989 


CANDEIA, muto antigaem | FO, de soldar, com 1.2mm | LINGUAGEM GESTUAL, 


Cursos de Formação. Psi- 
bronzo, vendo barata. Telem. 

o de espessura, em grande 
817044802. p 9 factor. Tels. 229563088 / 


quantidade. Vendo, bom pre- | 229583446 


LIMPEZAS, entulho. Faze- | 9 pela oportunidade, telf. | GAND DANOIS, nascidos 
mos e removemos. Tels. | 227113715 a 10 de Agosto, pais des- 


esseiarr7 /224Is00sa | | cendentes de Gansos de 
e Visy. Paia à vista, pretos, 
LANTERNA, do carruagem | vacinados e desparasitados. 


MONOGRAFIAS, do POR- 
Fed antiga de coche emmetale | Telm. 962303753 


TO e VN.GAIA, impecáveis. E — 
Execelentes documentos. | chapa com sistema de car- | maprIM, peça muito anti- 
Telm. 963105806. boneto. Telef. 91-896.90.28. | ga. Telm. 963105806 


CONDOMÍNIOS, Adminis- 
tração, etc. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 


BALANÇAS, de farmácia 
e uma muito antiga de ouri- 
ves, Telem. 96 3105806. 
SANTO ANTÓNIO, antigo 
em madeira polictomado. 
Telem. 96 3105805. 


CÓMODA, antiga, finais do 
sec, XIX. Telm. 963105806. 


CRÉDITO, se precisa de 
dinheiro com rapidez, nós. 
temos a solução. Nada tem 
a pagar para saber a res- 
posta. Só paga depois de 
tero dinheiro na sua conta. 
Ligue 808201241 


MÁQUINAS, fotográficas, 
de fole, antigas da colecção. 
Tenho duas em muito bom 
estado, Telem. 91 7944802. 


JOVEM, pretende conhe- 
“cer Menina ou Senhora para 
amizade e convívio. Deixe 
contacto para Apartado 521 
- 2440 Marinha Grande 


DICIONÁRIOS, diversos e 
3 Missais antigos, para além 
de multos outros vos. Telem. 
96 3105806. 


PRATOS, da China, par, 
Companhia das Índias, sécu- 
lo XVIII, da Família Rosa. 
Telom. 96 3105806. 
ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Orça- 
mentos grátis Trabalho com 
garantia. Telm. 963258340. 


AUTO ALARMES, com 
comando, fecho centraliza- 
do cl sirene auto alimenta- 
da, Bons preços. Tel 
225027630 


RECOLHEMOS, tudo. Em 
qualquer parte. Tels. 
223703934 | 222005848 / 
224225406 


RÁDIOS, antigos e válvu- 
las, em caixa de madeira e 
baqueite. Telem. 91 7944802. 


FAIANÇA, 3 poças, da Fábri- 
ca do Carvalhinho. Lindas. 


Impecáveis. Telm. 917944802 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
vanção Precoce. Psifactor. 
Tel. 229563088 


PUBLICIDADE 53 


EXPLICAÇÕES, a todos 
os níveis e disciplinas. Pre- 
paração para exames. Rua 
Faria Guimarães. Tel. 
225099556 


TODO O SERVIÇO, de 
picheleiro, electricista, pin- 
tor, carpinteiro e trolha. 
Também faço impermea- 
bilizações. Contacte. Tels. 
229546081 / 964895353 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazi”, 12 volumes. só vis- 
to. Telem. 96 3105806. 


FIXAÇÃO, temos para si 
todo o tipo de material de 
fixação aos melhores pre- 
ços. Tels. 918714509 / 
22713715 


FINANCIAMENTOS, 
somos os mais rápidos, 
eficientes e mais credi- 
veis. Ligue Telm. 
917614372 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Eatrangelro. 

Especialista om Adminis- 
tração de Redes, base de 
dados e WebMaster, Telm. 

934572676 


ORIENTAÇÃO, Escolar e 
Profissional. Curso pós- 
graduação. Psifactor. Tel 
229563088 


RESTAURO, móveis e 
estofos. Vou ao domicílio. 
Tels. 936252947 / 
229546054. 
FRASCOS, de vários 
tamanhos é corás, anti- 
gos de farmácia. Diversos. 
Telem, 9 7944802 


SELOS, novos e usados. 
Lote barato. Telem. 91 
7944802 

EXECUTO, móveis de 
cozinha e casa de banho. 
Orçamentos grátis. Telm. 
919727460 


PICHELARIA, temos gran- 
des quantidades de mate- 
rial próprios para pichela- 
ria, aos melhores preços. 

Tels. 918714509 / 
273715 


VÁRIOS LIVROS de diver- 
sos temas curiosos: Monar- 
quia, Heráldica, Isotéricos, 
Maçonaria, Inquisição, Te: 
tro, Poesia, Religiosos, etc. 
Alguns com mais de cem 
anos. Telet. 93-467.16.94. 


WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos. Psifacior Tels. 229563088. 
1229563446 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo e dou orçamento de 
todo o serviço. Tels. 
225108624 / 967053747 


RELÓGIO, de mesa, anti- 
90, em pedra mármore, est- 
lo Arte-Deco, Telm. 
963105806 


PRATAS, antigas, a colec- 
cionador. Pago acima da 
avaliação e a pronto. Telm. 
9r7333232. 


RADIO, antigo a válvulas 
em excelente estado e a fun- 
clonar. Telm. 963105806 


BRASEIRA, antiga, com 
base do madeira. Estado 
impecável. Tolot. 91- 
896.90.28. 


AVALIAÇÃO NEUROPS!- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor. Tels. 
220563088 / 220563446 


RELÓGIO, de sol, muito ant- 
“go em pedra de granto Telet. 
91-896.90.28. 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. 
Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 
223791974 997702220 


CONSULTA, Psicológica, 
curso pós-graduação. Psi- 
factor. Tel. 229563088 


2 RELÓGIOS, de bolso, 
antigos, impecáveis, Bom 
preço. Telm. 917944802 


DESENHO, assinado e data- 
do, Sec. XIX, de Eduardo 
Malta. Excelente, Telm. 
917944802 


ATELIER, reparação de 
violinos, violas d'arco, vi 
loncelos e contrabaixos. Rua 
do Carmo, 10-2º Porto. Tel. 
916078344 


PATROCINADORES, para 
Superiga de Futebol. Telm. 
968497048 
REGISTADORA, a fun- 
clonar, compro. Telem. 
919603991 


ROTTWEILER, disponí- 
vais, com oxc. pedigree 
com afixo, cachorros vaci- 
nados e desparasitados. 
Pais importados campe- 
des. Bom preço. Facilida- 
de de pagamento. Telm. 
967172418 


AGUARELA, naluroza mor- 
ta, assinada por Margarida 
Tamegão. Teim. 963105806. 


TRANSPORTES, de merca- 
dorias é mudanças, mesmo 
aos fins-de-semana. Tels. 
229537858 / 964071036. 


RESTAURO, pianos, móveis 
e molduras de todo o tipo. 
Tels. 225507106 /933741545. 


ELECTRICISTA, executa todo 
o serviço e dá orçamento grá- 
tis, Aceita obras em subem- 
preitada. Tel. 934982001 


ALUGAM-SE, Solários. Colo- 
cam-se em casa. Contacte- 
nos. Tele. 969188447 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadei- 
ra personalidade? Carto- 
mância - aconselhamento 
através das cartas. Psicolo- 
gia, sabe vocação profíssio- 
nal a seguir? Consultas à dis- 
tância. Cursos de astrologia. 
Tel. 916740897. 


ESTÚDIO, no centro do Por- 
to, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontros amoro- 
sos. Aluga-se à semana ou 
mês. Telef. 962003870. 


radores e toda a gama de 
equipamento de limpeza. 
Esperamos por si. Tels. 
918714508 / 227113715 


PINTOR, encarrega-se do 
todo o serviço, dando 
garantia do serviço. Telm. 
963258340, 


EXPRESSÃO, dramática, 
cursos de formação. Psi- 
factor. Tels. 229569088 / 
229563446 


e ROBÓTICA o o dio º 


e PRODUÇÃO DE ESPECTÁCULOS 
MUSICAIS E EVENTOS DESPORTIVOS o 


e FESTAS e o ÉCRANS e o GONFETTIS o 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação, Travestimento, Chuva 
Dourada. Tel. 914557495 


MÁXIMO, e instituto. Now 
Center, geráncia inicial. Imoom- 
parável. Único. Novidades. 
Aceita-se menina. Tel. 
225106891. 


MASSAGEMTANTRA-MAS- 
SAGEM PROSTÁTICA, uma 
festa dos sentidos! Relaxe 
“com nível em ambiente não 
convencional. Só para sen- 
hores de alto nível. Unisexo. 
Tels. 965820118 /967594490 


º SONORIZAÇÃO e o PIROTECNIA o 
e PALCOS e e TRIO ELÉCTRICO o 


e LOCUÇÃO/ANIMAÇÃO DE JOGOS é 
e CONFERÊNCIAS ee AUDIOVISUAIS o 


ad AFONSO III, 26-AB 1900- 046 LISBOA 9 TEL - 218 166 Era 218 166 8108 


[o] Comércio do Porto 
Sábado, 18 de Junho de 2005 


ANÚNCIO 


Obras o] 

Fornecimentos (nu) 

Serviços o 

O concurso está abrangido pelo Acordo sobre 
Contratos Públicos (ACP)? 


não E sm O 
SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 


11) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTI- 
DADE ADJUDICANTE 


Organismo Atenção de 
Empresa Municipal de Hblação | Comisão de 

e Manutenção da Clmra Municipal | Abertuado 

do Port, EM Gonauno 
Endereço, Código postal 

Rua Monte dos Burgos, nº 12 cisoam 

localidade cade ais 

Pero Portugal 

Teletore fa 

nssasso zesnão 

Cone etnia Eder (UR) 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFOR- 
MAÇÕES ADICIONAIS 

indicado em 1.1 O) Se distinto, ver anexo A 

1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCU- 
MENTAÇÃO 

Indicado em 1.1 [] Se distinto, ver anexo A 

1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIA- 
DOS AS PROPOSTAS/PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 
indicado em 1.1 5] Se distinto, ver anexo A, 

1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE (informa- 
ção não indispinsável à publicação do anúncio) 
Governo central [] Instituição Europeia C] 
Autoridade regionalocal. E] Organismo de direi- 
topúblico (1) Outro jo] 


SECÇÃO Il: OBJECTO DO CONCURSO 


11.1) DESCRIÇÃO 

1.1.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um 
contrato de obras) 

Execução [7] Concepção e execução [] 
Execução, seja por que meio for, de uma obra que 
satisfaça as necessidades indicadas pela entidade adju- 
dicante O) 

111.4) Trata-se de um contrato-quadro? (infor- 
mação não indispinsável à publicação do anúncio) 
NÃo E) sim [ 


1.1.5) Designação dada ao contrato pola enti- 
dade adjudicante (informação não indispinsável à 
publicação do anúncio) 

«Concurso público destinado à adjudicação da emprei- 
tada de obras de intervenção no Edificio da Escola EB 
1 Fonte da Mou: 

n 


.6) Descriçãolobjacto do concurso 
A empreitada tem por objecto a realização de obras 
de intervenção no edlifico da Escola EB 1 Fonte da 
Moura, contemplando os trabalhos de reparação da 
cobertura, beneficiação dos sanitários pinturas inte- 
fiores e exteriores, sbsttuição de cailharias,remo- 
delação da Instalação eléctrica e outros trabalhos. 
complementares. 

7) Local onde se realizará a obra, a entrega 
dos fornecimentos ou a prestação de serviços. 
Os trabalhos de empreitada serão executados no edi: 
fico da Escola EB 1 Fonte da Moura, no municipio do 
Porto. 

Código NUTS. 14 (Informação não indispinsável à 
publicação do anúncio) 

111.8) Nomencatura 

1.1.8.1) Classificação CPV (Common Procurement 
Vocabulary) * (informação não indispinsável à publi 
cação do anúncio) 


.2) Outra 
(CPANNACEICPC) 


nomenclatura 


1.1.9) Divisão em lotes (Para fornecer intormaço- 
essobre as lotes utilizar o número de exemplares do 
anexo B necessários) 

não 1 sm O 

Indicar se se podem apresentar propostas pars 
um lote [] vários lotes [] todos os lotes [] 
11.1.10) As variantes serão tomadas em consi- 
deração? (se aplicável) 

não E sim O 

11.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 
112.1) Quantidade ou extensão total (incluindo 
todos os lotes « opções, se aplicável) 

O preço base do concurso é de € 221.000,00 (duzen- 
tos e vinte e um mil euros), com exclusão de IVA 
11.3) Duração do contrato ou prazo de execução 


Indicar o prazo em meses JC] efouem dias 90 a 
partir da data da consignação (para sisras) 

em LIDO dias a partir da decisão sie adjudicação 
(para fornecimentos e serviços) 


SECÇÃO ll: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER 
“JURÍDICO, ECONÓMICO, FINANCEIRS E TÉCNICO 


1.4) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 
4.1,3) Cauções e garantias exigidas (e aplicável) 
“A caução a prestar pelo adjudicatário será de 5% do 
valor da adjudicação. 

111.2) Principais modalidades de financiamen- 
to e pagamento e/ou referência às disposições 
“que as regulam (se aplicável) 

O financiamento será assegurado através de verbas 
Inseritas no orçamento da Empresa Municipal de Habi- 
tação e Manutenção da Câmara Municipal do Porto. 
A empreitada segue o regime de preço global, nos 
termos do disposto na alinea a), do n.º 1, da artigo 
, do Decreto-Lei nº 59/99, de 2 de Março. 

1.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupa- 
mento de empreiteiros, de fornecedores ou de pres- 
tadores de serviços (se aplicável) 

2) Ao Concurso poderão apresentar-se agrupamen- 
tos de entidades, sem que entre elas exista qualquer 
modalidade jurídica de associação, desde que todas 
as empresas satisfaçam as disposições fixadas nos 
documentos do concurso para a prestação de servi- 
cos a contratar. 

b) A constituição dos agrupamentos não é exigida na 
apresentação das propostas, mas as empresas agru- 
padas serão solidariamente responsáveis perante a 
Empresa Municipal de Habitação e Manutenção da 
Câmara Municipal do Porto, EM pela manutenção da 
sua proposta, com as legais consequências. 

“) No caso de a adjudicação dos serviços vir a ser fel: 
ta a agrupamento de entidades, estas astociarse-ão, 
obrigatoriamente, antes da celebração do contrato, 
em qualquer regime de responsabilidade solidária 
passiva que, conforme os caso, poderá assumi a figu- 
ra de Agrupamento Complementar de Empresas, Con- 
sórcio externo ou outra, 

11.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

WL2) Informações relativas à situação do emprei- 
teiroldo fornecedorído prestador de serviços o 
formalidades necessárias para avaliar a capaci- 
dade económica, financeira e técnica mínima 
exigida 

Para efeitos de admissão ao concurso, os concorren- 
tes deverão preencher os requisitos minimos seguin- 
tes: 

a) serem titulares de certificado de classificação de 
empreiteiro de obras públicas, contendo as autori- 
zações seguintes: 4º subcategoria da 1º categoria, na 
classe correspondente ao valor da proposta, a 5te 7º 
subcategorias da 1º categoria, a 1º» 12º subcatego- 
fia da 5º categoria e à 1.º e 8. subcategoria da 42 
categoria correspondentes, cada uma, às classes dos 
trabalhos a que respeitem, aplicando-se o disposto 
nos artigos 544, 67. e 68.º do Decreto Lei n.º 59199, 
de 2 de Março; 

b) preencherem, cumulativamente, dos requisitos 
mínimos, de carácter econômico-financeiro e técni 
co explicitados no Programa do Concurso. 

1.2.1.1) Situação jurídica - documentos com- 
provativos exigidos 

A situação jurídica de empreiteiro de obras públicas 
será atestado pela apresentação de certificado de 
classificação de empreiteiro de obras públicas, ou 
equivalente, nos termos do disposto nos artigos 67.º, 
68 e 69º, do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março e 
do artigo 16. do Programa do Concuno. 

1.2.1.2) Capacidado económica e financeira - 
documentos comprovativos exigidos. 

A capacidade económica e financeira dos concorrentes 
será demonstrada pela apresentação dos documen- 
tos para tanto exigidos no artigo 15º do Programa. 
do Concurso. 

1.2.1.3) Capacidade técnica - documentos com- 
provativos exigidos 

A capacidade técnica dos concorrentes será demons- 
trada pela apresentação dos documentos para tanto 
exigidos nos artigos 15.º e 16.º do Programa do Con- 
curso. 

1.3) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS 
DE SERVIÇOS 

113.1) A prestação do serviço está reservada a 
uma determinada profissão? 

não O sim bd 

Em caso afirmativo, referência às disposições legista- 
tivas, regulamentares ou administrativas relevantes: 
Decreto-Lei nº 59/99, de 2 de Março e e Decreto-Lei 
n.º 122004, de 9 de Janeiro. 

N13.2) As entidados jurídicas devem declarar os 
nomes e qualificações profissionais do pessoal 
responsável pela execução do contrato? 


não O sim fi) 
SECÇÃO IV: PROCESSOS 
IV.9) TIPO DE PROCESSOS 


DE CONCURSO 


Concursô público [o] 

Concurso limitado D 

Concurso limitado com publicação de anúncio 

[a] 

geo limitado sem publicação de anúncio 
Concurso limitado por prévia qualificação [] 
Concurso limitado sem apresentação de candidatu- 
ras [n) 

Concurso limitado urgente [) 

Processo pornegociação 

Processo por negociação com publicação prévia de 
anúncio O) 

Processo por negociação sem publicação prévia de 
anúncio [a] 

Processo por negociação urgente [) 

1.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 

A) Preço mais baixo [] 

ou: 

B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo 
emconta CO) 

B1) os critérios a seguir indicados (se possível, por 
ordem decrescente de importância) 

1 Preço - 50% 

2 Prazo -30% 

3 Qualidade técnica da proposta — 20%. 

82) os critérios indicados no caderno de encargos 
D 

14.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINIS- 
TRATIVO 

13.1) Número de referência atribuído ao pro- 
cesso pela entidade adjudicante 

(Informação não indispensável à publicação do anún- 
cio) 

«Concurso público destinado à adjudicação da emprei- 
tada de obras de intervenção no Edificio da Escola EB 
1 Fonte da Mouras 

13.2) Condições para a obtenção de documentos 
contratuais e adicionais 

Data limite de obtenção 13/07/2005 (deimmisaaa) 
Custo (se aplicável); € 100 (cem euros) Moeda: euro. 
Condições e forma de pagamento: Em dinheiro ou 
por cheque à ordem de 11) 

133) Prazo para recepção de propostas ou pedi- 
dos de participação (consoante se trate de um con- 
curso público ou de um concurso limitado ou de um. 
processo por negociação) 

18/07/2005 (didimenvaaaa) ou] IO dias a contar do 
envio do anúncio para o Jornal Oficial da União Euro- 
peia ou da sua publicação no Diário da República 
13.5) Lingua ou línguas que podem ser utili- 
aadas nas propostas ou nos pedidos de partici- 
pação 

ES DA DE EL ENFR IT NL PI FI SV Quo-pattato 
0000000000D. — 
1.3.6) Prazo durante o qual o proponente deve 
manter a sua proposta (no caso de um concurso 
público) 

até OOYODIODO Oltddimentanaa) 

ou [)0] meses efou 66 dias a contar da data fixa- 
da para a recepção das propostas. 

1.3.7) Condições de abertura das propostas. 
1.3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à aber- 
tura das propostas (se aplicável) 

Ao acto público poderá assistir qualquer interessado, 
apenas nele podendo intervir os concorrentes e seus. 
representantes, quando devidamente credenciados, 
com o limite máximo de 2 (dois) por concorrente. 
1.3.7.2) Data, hora e local 

Data 18/07/2005 (ddimm/aaaa), .... dias a cont 
da publicação no Diário da República ou no dia it 
seguinte à data limite para apresentação de propos- 
tas 0 

Hora: 10 horas Local: .1) 


SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


VI.1) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 
não E sm O 

VI3) O presente contrato enquadra-se num pro- 
Jectolprograma financiado pelos fundos comu- 
nitários? (informação não indispensável à publica: 
ção do anúncio) 

não sm O 

Emcaso afirmativo, indicar o projecto!programa, bem 
como qualquer referência útil 


* cfr descrito no Regulamento CPV 2195/2002, publi- 
cado no JOCE nº L340 de 16 de Dezembro, para os. 
contratos de valor igual ou superior ao limiar euro- 
peu 


** cfr descrito no Regulamento 3696/93, publicado 
no JOCE nº L342 de 31 de Dezembro, alterado pelo 
Regulamento 1232/98 da Comissão de 17 de Junho, 
publicado no JOCE nº L177, de 22 de Junho 


Porto, 31 de Maio de 2005. 


O Vogal do Conselho de Administração, 
(Dr. Pinho da Costa) 


“Omi dO 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GUIMARÃES 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO | 


“PROCESSO: 4014/05.6TBGMMR - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credo: frear Fibras Têntea, Aida, a 

Inilvente Industria de Debra do Vale, SA e outros 

Publicidade de sentença a citação de credores e outros interessados nos. 

“atos de Insolvbncia acima identificados 

No Tribuna Judicial de Guimarães, 1º julão Cie de Guimardes, no a 08.0-2005, 
so meo da, foi preerida entra de declaração e insolvência ds devedores nda 
tra de Der do Vale, SA, NF SO 13 664, endereço: Lugar do Pego, Pooreira, 
800000 Guimarães com sede na morada indicada 

São adrinitradores do devedor: Dion Agostinho de Oia do Vl, endere. 
ge Lugar do Agoeio de Bin, Povoa, ABOG00 Guimarães, Áurea ds Anjo de 
Eanalo, endereço: Lugar do Agoeito de Bio, Polar, 480.000 Guimarões, a 
quem é ado domici na morada indicada 

Pata Adiminstrado da Insolvência é nomeada a pessoa adiante identificada, indi 
ando o respectivo domidi DK* Mari os Pere, enderaço: raça Bom Sucesso, 
Bom Soceso Trade Center, andas S/ 07, 4150-14 Porto 

Ficam agheids cy deredora do imalvente de que as prestações a que estejam, 
obrigados deverdo ser fetasao administrador da insolênca é não ao próprio io. 
verte 


Decara-se aberto 0 incidente de a ira com cri pleno 


ficam tado todos os credores e demais interesados de tudo o que antecede e 

anda 

O prazo pata a reclamação de créditos oi ado em 30 (ita dias 

O requerimento de reclamação de ctáts deve ser apresentado outemetido por. 

va postal registada, ao admnatrador da inolvênca nomeado, para o domido cons. 

tante do presente eia (n 2 artº 128 do CRE, acompanhado dos documentos 
ponham. 


o papado e o dm na pc de bc (a o 
Do requerimento de reclamação de atitos deve contar (nar 28º do CRE) 
+ proveniência do) ca data de vencimento, montante de capital e de 


jus 
Às conçõe a que estejam subordinado, ant sunpersivas como resoutvas, 
sua natureza comum, subordinada, regada ou garantida, neste imo. 
caso, os bens ou cieto objecto da garâni respectivos dados de identicação 
regista, se pico; 
= À esta de eventuais garantias pesca, com identificação dos garates, 
“A aa de juros moratórios aplcve. 
É designado o dia 18.08 200, pelas 10.00 horas para a realização da reunião de 
sema decora de agecação do eatrio podendo fazer e representar por 
andatária com poderes especiais para efeito. 


É facultada à participação de até Us elementos da Comndo de Tbalhaderes 
o, a falta desta de a tt representante dos trabalhadores por este desrados 
Inté do Artº 72 do CRE 

Da presente sentença pode sr interposta recurso, no prazo de 10 cas (artº 42 


So CR, vio dedutdos no prazo de dias (rt 40º e 2 o CRE). 
Com à petição de embargos, devem ser oferecidos todsos meios de prova de que 
o embargante disponha, ficando presentar as testemunhas atolada, 


esjomero não pode exceder os nie previstos no artigo 789 * do Código de Pro- 
cesto Col Int 2 dot 25 + do CRE) 

Fcam ainda avertidos que o prato para ecus, embargos reclamação de rt. 
Sn cem co End ção eq ea cora paço d dt. 
mos 

Os prate são continuo, não se uspendendo durante as rias jaicis (nº 1 do 
anºSé dora) 


Terminando o prato em ia que o tribunais estvevem encetados, tranferese o 
seu termo para o primeiro ia Ud seguinte 
Informação 
Plano de Insolvtnca. 

Pode ser aprovado Pano de iron, com ata o pagamento ds créos sobre 
a iigivênci, a quidção da musa eau repartição pelo titulares daquele cr 
tos pel dever (at 192 do CRE) 

Podem apresentar proposta de Pano de Insoência o administrador da imsolvn 
cl, a devedor qualquer pesos responsável peladas a nona ou qualquer 
“Credor ou grupo de credores que representem um quinto o total os cédito não 
subordinados reconheça na sentença de graduação de créditos ou na falta desta, 
na estimativa do Se ue ar" 193º do CRE 


Guimarães, 13062005 


A uia de Deo, 


A bc de usa, 
Assinatura ilegível) Fernanda Guimarães. 


POCambo do": 


TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPOSENDE 
2º wuizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 642/05.8TBEPS - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


Insee: Domingo Pás Marques Fox Li. outro. 
Credres: Casa Feres anos À Net, Matei de Cons é out 
Publicidade de sentença e citação de credores a cutros interessados nos auto 
“e Imsolvdnca aca idertfcados 
No bon cial de Espodende, 2º to de Esposende, no ia 26082005, s 1600, 
fo prenda sentença de declaração de isca ds deves: Dongos Presa 
ques Fi Lda, NF SOSBENG, endereço: Ra Alto da Render, nº, ainda, 740- 
00 Esposende, com sace na cr inca 
São adinistradores do devedor: rio Meia Pres Marques, gerente Construção 


Martinho Gonçalves Neiva ires Marques, 
re Rede BA Ea 
Toa morada indicada 

Pata bitador da Ile é need à pesou ante iertfcada indo 
dose o respectivo domlo: Miguel emandes Game emderça Rua de Srt Catarro, 
RBS, 2%€ ONDAS Porto 


Em ares o evo isaente de que as prestações que estejam ode 
gado deverão sr fts ao adratrador da nclvêna e ão do próprio iclverte 
cam vertido os rr da isovnte de que devem comunicar e imesto so 
dmntado nora a etnia de quiser garantir e que beneicem. 
Deca se aberto 0 incidente de quafcação da islnci sem detido do eu care 
ter pleno ou Emtado, ce a estado actual do puts é 20 elements ro mesma cont 
o sem preto do mecanimo grito no art 232º do CRE. 
Para citação dos credores e demais Interessados 
rem tos de Sis 

cam cad todos os credores e demais interessados de tudo o que antecde e am 
a 

O prato para a elmação de rés ol nado em 20. 

Ovequeriment de ecamação de cos deve ser apresentado ou teme por 


postal regista, ao adiado  imelvência nomeado, ara o domo constante. 
do presente eta in Za 12 do CRE, acompanhado dos documents prbatéis 
dequedogonham 
Mesmo o credor que tha o seu crio po reconecida por decido definia, não 
está pensado de o rear no proceso de insênci (3 do At” 28º do CEL 
Do requeriment de elamição de Gis deve constar (n* 1, rt 28º do REY 


Asa parta comu subrmada, prega u garanta, neste mo ao, 
eso dp pgs 
À enstncia de event granti psson com idetficação os quant, 
+ Atata de jros moratórios ape 
degradada 7200, pe 15.0 horas par a enstação da reunido de atm: 
podendo fazrse representar por mando 
ár com poderes espec para et. 


facada  parcipação de a ls elements da Como de abaladots ou, na 
ata desta, e at bs eesentante ds trabalhadores por estes deigados (da 
Art Rd GRE) 

Da perene enença pode ser nteona recuso, no prato e 10 das (at 2º do 
CRE sou edumdos embargo, a prazo de ca [ar. 0 2 do REL 

Com à petção de embate e leres todos os mess de gra de que o 
embuigantedaponha, cando ebigado à apresentar s testemunhas anotadas cujo 
mámer no poe exceder os bm prevates nai 89" o Cdigode Processo Cl 
falnea don 2 do at? Udo CR, 

Fam ainda avertdos ques prazos paarecun, embargo reclamação de ctios 
só começam a ore fd à dação e que eta e cota dl pubicaçã do Utimo anón- 
o 

Os prazos são ortinuo, ndo se npendendoduramte a frias judas (nº 1 doa? 
2º doCREL 

Terminando prato em a que os tribunais estiverem encerrados, rnserese atu 
tema para o pranto di segui 


ntormação 
Pano deinsshênda 

Fndo o proceso de inova, pode ver aprovado Pan de nona com vita ag 
pagumento das cos ee viva, Equação da mara ea a ertço pelos 
dare gde cds e pelo devedor at” 19 do CRE) 

Podem aesetar prosa de ro de Inova o atmistado da mina, o 
“evedo qualquer pet responsável pesando ou qualue credor ou 
grupo de credores que representem um quinto do total ds tos ndo suandiados 
reconhecidos na sentença e ração de cos na (ta desta, na estimativa do 
Sue ae? 193º do OH) 


Espojende, 1506-2005 
A ia e Dto, Aa de Justiça, 
De? Patria Madeira Adriana Dias 


E] 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 
DF de Porto 


PROCESSO N.º at ounorrsso 


EMCARTA FECHADA 


Manuel esto Paes ias, efe 
do Serv Fran do Coca de 
Matosinhos. 
Fazabernostemon don" Rdo et? 
Bens Ido At" MO ambeado GT 
Codigo de ocedimeno é rea Tê 
tva, que por este eia de França 
cone bite di, cortado dia 
a pblcaçã detesto, tan 
dote desenhe scstes 
do habitados os preferes para no 
prod 5 a, pot odio 
veem edamar suco que gem 
a reabre bem bai 
penhorados no proce de Ee 
ação cal RDI NGS 
Desrioe Seeds Cor. 
do e Design Mobiliário Lá 
PCN SGA! 
Sedfciente ua conde Sabado, 
Matinhos pr aguento de 
asde Nara imgnca de 370. 
Mas fz saber que ro da 2 de ulto 
e 0, pes O ha eva rode 
neste Serio de Fiança, venda por 
eo de propos em carta fechada, nos 


VESA Parei o e decerto 
reta es 1 00€ 

Vea Do Quito empatados e 
im, Eh bancar be de qu 
voces vie euro AE 

Veias - Umcomputado Pen 
inha branca Valor base de cento e 
quieta eus 14006 

Vea Quo Mont uai 
de Voe de quente sos 
eme 

Veto man mas 
de: ole de quente veses 
=S0E 

Vea Sem monto mara tai 
de. oe based quests 
SEDE. 

Vea Sete Um mentor mora CX 
de. obs de qntesseos 
SGD 

Vea Oito - Una impresa mara 
Epson 1520; Va be de cento eco 
eos SON E 

Vea e Um computados mura 
A Deo o det e qua 
tuo MQUIE. 

Veta De Um deumidtcadr mar 
cata, Valor base de caro e qts 
ee E 

sta Onze Sete tdo com rt; 
Vale be de cuenta essa 560 
É 


Vea Dze- Dus trem mada 
e eo com secs tera, va 
be deter eos 0E 

Vet ze Cc cadeia fis em 
teto ec to Vl be desen 
meros-fQ dE 

Vea Cato tdi gtérs. 
eme e uma emp Valor bed 
ureta e dee 2006 

Vea Quine- Um mode arq 
vo pequnode un portas based 
quaera eve 400 

Oy lres be pa venda j core 
spondema 0% dese tnidsaos 
es A" da CM), 

Nord act propents covas 
Slide lo 


As peegentas deveão e entres 
ret Servo de Fra até a ma 
cara veda, em melope cha, 
om indicação de “Proposta por venda 
debe so INS 
See Cormbro Deo Mobi, 
8, e desmesnas der const opreço 
ppt para a aqu debe ide 
cação coleta (nome nº Bite de 
Metade, nº cal e ed, a 
atuado proponente bem coa aque 
sobem dh era euro 
ro metane de 20% do alarbuse des 
de cu grata achado esmo mb 
rf" 1do A 91? da O, podendo 
em leal serem ed pelo o 
eo dede que rs menida conáçõs 
eme com rece anti 
à 


Abertura rop rectas 
feto roda ha desrads pura ve 
a, ra pestnça o chefe do Servo de 


Va CP conjugado como Art do 
Cro, 

Edo vedado poupe 
dee, mana inferior a uma tea pare 
degotado na ecuaa de Faça de 
Matosinhos, medane quis a scr 
ste Seço de França sebrae 
degostado no pat e 15 das O lr 
a amado sá srs de A. 

Declara por lima que se preço 
os ado fr lerdo er masdeum 
proponente abre logo cação ente 
es sao e deaem que pretendem 
adubo em comprprdade se 
ester rentes estando pente so 
und proponentes do mao rea, pode 
seco a predios 
ou não poderem ita procede a 
soto. 


cam inda otfcadsos es do 
to de preferência, da alienação dos, 
tem 


Entao pesto O 
Sell nâo ta O esdeme 
Petar 0 Mo 
Po o qual mentraráos retendo bes pura, 
poderem ser vistos é examinados, nas. 
condições referidas no nº 6 do Artº MS 
no" do Cl do Pr Gr 
i 


1 Sevçdemançad Conde 
Matinhos ao 15 e unha de NS 


O ee do Sena de Faça 
Mandel Emeto Palhares Dis 


Olinto 
Aogelo Gabri 


O Comércio do Porto 
Sábado, 18 de Junho de 2005 


PUBLICIDADE 55 


Obras jo] 
Fornecimentos [m) 
Serviços [an] 
O concurso está abrangido pelo Acordo sobre 
Contratos Públicos (ACP)? 
não O sm O 


SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 


1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTI- 
DADE ADJUDICANTE 


Osisro Asteçãde 
Empresa Municipal de Habitação Comissão de 

e Manutenção da Câmara Municipal | Abertura do 

deter EM Coro 
Endereço câsgo oral 
RaMentedetugo nt? | doam 
toclitadosdade pas 

Foto Pega 

Jeelone ta 

manso mena 
Contaênio End eteme 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFOR- 
MAÇÕES ADICIONAIS 

indicado em .1 E] Se distinto, ver anexo A 

13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCU- 
MENTAÇÃO 

indicado em 11 [) Se distinto, ver anexo A 

1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIA- 
DOS AS PROPOSTASIPEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 
indicado em 1 [) Se distinto, ver anexo A 

1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE (informa- 
ção não indispinsável à publicação do anúncio) 
Governo central [] Instituição Europeia [] Auto- 
tidade regionaltocal [] Organismo de direito públi- 
co D outro (8) 


SECÇÃO Il: OBJECTO DO CONCURSO 
11.1) DESCRIÇÃO 

1.1.9) Tipo de contrato de obras (no caso de um 
contrato de obras) 

Execução [7] Concepção e execução [] Execu- 
ção, seja por que meio for, de uma obra que satist 
ça as necessidades indicadas pela entidade adjudi 

cante O) 

111.4) Trata-se de um contrato-quadro? (infor- 
mação não indispinsável à publicação do anúncio) 
não O sm O 

111.5) Designação dada ao contrato pela enti- 

dade adjudicante (informação não indispinsável à 
publicação do anúncio) 

«Concurso público destinado à adjudicação da emprei- 
tada de obras de intervenção no Edificio da Escola EB 
1 Cerco do Porto» 

1.1.6) Descriçãolobjecto do concurso 

A empreitada tem por objecto a realização de obras. 

de intervenção no edífico da Escola E8 1 Cerco do 

Porto, contemplando os trabalhos de reparação da 

cobertura, beneficiação dos sanitários, pinturas inte- 

riores e exteriores, sibstituição de caixilharias, remo- 

delação da instalação eléctrica e outros trabalhos 
omplementares. 

.7) Local onde se realizará a obra, a entrega 

dos fornecimentos ou a prestação de serviços. 

Os trabalhos de empreitada serão executados no edi- 

fico da Escola EB 1 Cerco do Porto, no município do 

Porto. 

Código NUTS 14 (Informação não indispinsável à 

publicação do anúncio) 

1.1.8) Nomenclatura 

1.1.8.1) Classificação CPV (Common Procurement 

Vocabulary) * (informação não indispinsável à publi- 

cação do anúncio) 


) Outra nomenclatura relevante 


(CPANACEICPC) 


9) Divisão em lotes (Para fornecer informaço- 
essobre os lotes utilizar o número de exemplares do 
anexo 8 necessários) 

não O sm O 

Indicar se se podem apresentar propostas pará 
umote [] vários lotes C] todos os lotes C] 
n.1.10) As variantes serão tomadas em consi- 
deração? (se aplicável) 

não sm O 

11.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 
112.1) Quantidade ou extensão total (incluindo 
todos os lotes e opções, se aplicável) 

O preço base do concurso é de € 225.000,00 (duzen- 
tos e vinte e cinco mil euros), com exclusão de IVA 
1.3) Duração do contrato ou prazo de execução 
Indicar o prazo em meses CIC] efou em dias 90 a 


OC do as 


8, 
250) 
“tt 


partir da data da consignação (para obras) 
em LIDO dias a partir da decisão de adjudicação 
(para fornecimentos e serviços) 


SECÇÃO Ill: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER. 
JURÍDICO, ECONÓMICO, FINANCEIRO 
ETÉCNICO 


11.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 
m.4.1) Cauções e garantias exigidas (se aplicável) 
A caução a prestar pelo adjudicatário será de 5% do 
valor da adjudicação. 

1.4.2) Principais modalidades de financiamen- 
to e pagamento e/ou referência às disposições 
que as regulam (se aplicável) 

O financiamento será assegurado através de verbas 
Inscritas no orçamento da Empresa Municipal de Habi 
tação e Manutenção da Câmara Municipal do Porto. 
A empreitada segue o regime de preço global, nos 
termos do disposto na alinea a), do nº 1, do artigo 
82, do Decreto-Lei n.º 59199, de 2 de Março, 

1.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agru- 
pamento de empreiteiros, de fornecedores ou 
de prestadores de serviços (se aplicável) 

a) Ao Concurso poderão apresentar-se agrupamen 
tos de entidades, sem que entre elas exista qualquer 
modalidade jurídica de associação, desde que todas 
as empresas satisfaçam as disposições fixadas nos 
documentos do concurso para à prestação de servi 
ços a contratar 

by A constituição dos agrupamentos não é exigida na 
apresentação das propostas, mas as empresas agru- 
padas serão solidariamente responsáveis perante a 
Empresa Municipal de Habitação e Manutenção da 
Câmara Municipal do Porto, EM pela manutenção da 
sua proposta, com as legais consequénci 

“) No caso de a adjudicação dos serviços vir a ser fei- 
ta a agrupamento de entidades, estas associar-se-ão, 
obrigatoriamente, antes da celebração do contrato, 
em qualquer regime de responsabilidade solidária 
passiva que, conforme os caso, poderá assumir a figu- 
ra de Agrupamento Complementar de Empresas, Con- 
sórcio externo ou outra, 

1.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

1.2.3) Informações relativas à situação do empre 
teiroído fornecedorido prestador de serviços e 
formalidades necessárias para avaliar a capaci- 
dade económica, financeira e técnica mínima 
exigida 

Para efeitos de admissão ao concurso, os concorren- 
tes deverão preencher os requisitos mínimos seguin- 
tes: 

a) serem titulares de certificado de classificação de 
empreiteiro de obras públicas, contendo as autor 
zações seguintes: 4º subcategoria da 1º categoria, na 
classe correspondente ao valor da proposta, a Ste 7º 
subcategorias da 1º categoria, a 1º e 12º subcatego- 
ria da S* categoria e a 1.º e 8.º subcategoria d 
categoria correspondentes, cada uma, às classes dos 
trabalhos a que respeitem, aplicando-se o disposto 
nos artigos 54.7, 67º e 68: do Decreto-Lei n 59199, 
de 2 de Març 
b) preencherem, cumulativamente, dos requisitos 
mínimos, de carácter econômico-financeiro e técni- 
co expliitados no Programa do Concurso. 

1.2.1.1) Situação jurídica - documentos com- 
provativos axigidos. 

A situação jurídica de empreiteiro de obras públicas 
será atestado pela apresentação de certificado de 
classificação de empreiteiro de obras pol 
equivalente, nos termos do disposto nos artigos 67º, 
68º e 69: do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março e 
do artigo 16: do Programa do Concurso. 
1.2.1.2) Capacidado económica e financoi 
documentos comprovativos exigidos 

A capacidade económica e financeira dos concorrentes 
será demonstrada pela apresentação dos documen- 
tos para tanto exigidos no artigo 15.º do Programa 
do Concurso. 

1.2.1.3) Capacidade técnica - documentos com- 
provativos exigidos 

A capacidade técnica dos concorrentes será demons- 
trada pela apresentação dos documentos para tanto 
exigidos nos artigos 15.º e 16.º do Programa do Con 
curo. 

3) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS 
DE SERVIÇOS 

11,3.1) A prestação do serviço está reservada a 
uma determinada profissão? 

não 6) sim O 

Emcaso afirmativo, referência às disposições legista- 
tivas, regulamentares ou administrativas relevantes: 
Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março e e Decreto-Lei 
* Y22004, de 9 de Janeiro. 

1.3.2) As entidades jurídicas devem declarar os 
nomes e qualificações profissionais do pessoal 
responsável pela execução do contrato? 


não O sim E 
SECÇÃO IV: PROCESSOS 
1V.1) TIPO DE PROCESSOS 


ANÚNCIO DE CONCURSO 


Concurso público e) 

Concurso limitado [a] 

Concurso limitado com publicação de anúncio 

D 

Concurso limitado sem publicação de anúncio 

[a] 

Concurso limitado por prévia qualificação [) 
Concurso limitado sem apresentação de candidatu- 
ras [a] 

Concurso limitado urgente [1] 

Processo por negociação [] 

Processo por negociação com publicação prévia de 
onúncio O 

Processo por negociação sem publicação prévia de 
anúncio O 

Processo por negociação urgente] 

1V2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 

A) Preço mais baixo [) 

ou: 

8) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo 
em coma E) 

81) os critérios a seguir indicados (se possível, por 
ordem decrescente de importância) 

1 Preço 50% 
2 Prazo 30% 
3 Qualidade técnica da proposta - 20% 

82) os critérios indicados no caderno de encargos. 
[n 

1.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINIS- 
rRanNvo 

1V3.1) Número de referência atribuído 
cesso pela entidade adjudicante 
(informação não indispensável à publicação do anún- 
co) 

«Concurso público destinado à adjudicação da empr 
tada de obras de intervenção no Edificio da Escola Eb. 
1 Cerco do Porto» 

1432) Condições para a obtenção de documentos. 
contratuais e adicionais 

Data limite de obtenção. 14/0772005 (ddimmvaana) 
Custo (se aplicável); € 100 (cem euros) Moeda: euro 
Condições e forma de pagamento: Em dinheiro ou 
por cheque à ordem de 11) 

1V3.3) Prazo para recepção de propostas ou pedi- 
dos de participação (consoante se trate de um con- 
curso público ou de um concurso limitado ou de um 
processo por negociação) 

1970772005 (ddimentadao) ou [ICT dias a contar 
do envio do anúncio para o Jornal Oficial da Uni 
Europeia ou da sua publicação no Diário da Repú- 
bica 

1W3.5) Língua ou línguas que podem ser util- 
zadas nas propostas ou nos pedidos de partici- 
pação 

ES DA DE EL ENFR IT NL PTFI SV Ouro-pastato 
00000000900 

13.6) Prazo durante o qual o proponente deve 
manter à sua proposta (no caso de um concurso 
público) 

até DOIDO DO Otédimntoaao) ou CO 
meses efou 66 dias a contar da data fixada por 
recepção das propostas 

[3.7) Condições de abertura das propostas. 
1V3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à aber- 
tura das propostas (se aplicável) 

Ao acto público poderá assistir qualquer interessado, 
apenas nele podendo intervir os concorrentes e seus 
representantes, quando devidamente credenciados, 
com o limite máximo de 2 (dois) por concorrente. 
1V3.7.2) Data, hora e local 

Data 201072005 (dedimenfanaa),.. dias a contar 
da publicação no Diário da República ou no dia útil 
seguinte à data limite para apresentação de propos. 
tas [a] 

Hora: 10 horas Local: 1.1) 


pro- 


SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS. 


VI.3) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 
não E sm O 

VI.3) O presente contrato enquadra-se num pro- 
jectolprograma financiado pelos fundos comu- 
nitários? (informação não indispensável à publica- 
ção do anúncio) 

não GE sm O 

Em caso afirmativo, indicar o projectolprograma, bem 
como qualquer referência útil 


* cfr. descrito no Regulamento CPV 2195/2002, publi 
cado no JOCE nº 340 de 16 de Dezembro, para os 
contratos de valor igual ou superior ao limiar euro- 
peu 


+» cfr, descrito no Regulamento 3696/93, publicado 
no JOCE nº L342 de 31 de Dezembro, alterado pelo 
Regulamento 1232/98 da Comissão de 17 de Junho, 
publicado no JOCE nº 177, de 22 de Junho 


Porto, 31 de Maio de 2005. 


O Vogal do Conselho de Administração, 
(Dr. Pinho da Costa) 


“Ontem 


4.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 


3ºSECÇÃO 


ANUNCIO 
PROCESSO: 426/2001 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

Exequente: Banco San- 
tander Portugal, SA 

Executados: Fernando 
Manuel Moreira Simões e 
outro. 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores 
desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados 
ababxo indicados, para recla- 
matem o pagamento dosres- 
pectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo 
de 15 dias, findo o dos édi- 
tos, que se começará a con- 
tarda segunda e última pubi- 
cação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de 
bem: Imóvel 

Descrição: Prédio urbano 
composto por uma habita- 
ção no rés-do-chão esquer- 
do frente, corpo Il, comentra- 
da pelo n.º 363 da Rua do 
Maninho e garagem com 
entrada pelo nº 169 da mes- 
ma rua, freguesia de Cane- 
las, omisso à matriz e des- 
grito na 2.º Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova 
de Gaia sob o n.º 02372 
daquela freguesia 

Penhorado aos executa- 
dos: Fernando Manuel Morei- 
ra Simões, documentos de 
identificação: BI 8309886, 
NIF 146881931, endereço: 
Rua do Maninho, 363 - Hab. 
54 - lh esq º, 4405 Canelas; 
Antónia Maria da Rocha Viei- 
ra Simões, documentos de 
identificação: BI 8790556, 
NIF 158057996, endereço: 
Rua do Maninho, 363, Hab. 
54 - lc esq, 4405 Canelas. 


Porta, 12-05-2005 


A Julza de Direito 
Marcia Gorete Roxo 
Pinto B. Morais 
A Oficial de Justi 
Regina Pinheiro 


“Otero NT 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2º wizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1142002 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Banco Comer- 
cial Português, S.A. 

Requerido: Mário Joaquim 
Gomes Costa e outro(s) 

Paulo Fernando Dias da Si- 
va, Juiz de Direito do 2.º Jui-| 
zo do Tribunal do Comércio 
de Vila Nova de Gaia: 

Faz saber que por senten- 
qa de 22-09-2003, proferida 
nos presentes autos foi decla- 
rada a Falência de Mário Joa- 
Gomes Costa, casado, 


sas, 46 - RIC Dt 
Águas Santas Maia e Maria 
Manuela Godinho Martins 
Costa, casado, nascido em 19- 
06-1946, NIF- 166936790, BI 
- 3684063, com domicílio 
Rua das Mimosas, 46-rk Dt. 
4425-130 Águas Santas 
tendo sido fixado em 30 
contados da publicação do 
competente anúncio no Diá- 
rio da República, o prazo para 
os credores reclamarem os 
seus créditos, conforme o esta. 
tuido no disposto no Art. 
128$,nº Val.e)do CREREF. 


8450 Matosinhos. 


Vila Nova de Gaia, 12:05- 
2005, 


O Juiz dê Direito, 
Paulo Fernando Dia 
da Silva 
O Oficial de Justiça, 


Joaquim Afonso 


O Comércio 
À oporeo 
PUBLICIDADE 
VALENÇA 
PONTE 
DE LIMA 
Tr 251824116 


Fax. 251824130 


“OCS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO 
2º juízo 


PROCESSO: 168903.4TBESP - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: BPN - Creditus, Soc. Port. P/Aquis. a Crédito. 
Executado: Guiatriz- Promoções Imob. Unipessoal, Ld e outro(s)... 
Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, contados. 


da data da segunda e útlima publicação do anúncio, citando Execu- 
tados: João Silva Guimarães, domicilio: Rua Cândido dos Reis, N.º51, 
Santa Marinha, 4400 Vila Nova de Gaia e mulher, Beatriz Maria San- 
tos Oliveira Guimarães, domiclio: Rua Cândido dos Reis, 51, Santa 
Marinha, 4400 Vng, com última residência conhecida na morada indi- 


tó 


cada para no prazo de 20 dias, decorrido que seja o dos éditos, pagar 
ao exequente, deduzir oposição à execução ou nomear bens à penho- 
ra, sob pena de se considerar devolvida ao exequente o direito de 
nomeação de bens à penhora. 


Em substância, o pedido consiste no pagamento da quantia exe- 


quenda de 122.089,38, tudo como melhor consta do duplicado da 
petição inicial que se encontra nesta Secretaria, à disposição do citan- 
do. 


Fica notificado de que; Nos termos do art.º 32º do CPC. é obriga- 
ria a constituição de advogado nas causas da competência de tri- 


bunais com alçada em que seja admisivl recurso ordinário; ns cau- 
sas em que seja admisível recurso, independentemente do valor, nos. 
recursos e nas causas propostas nos tribunais superiores. Nos termos 
do art” 60º do CPC as partes têm de fazer-se representar por advo- 
gado nas execuções de valo superior à alçada da Relação e nas de 
valor inferior à esta quantia, 

judiciais da 1º Instância, quando sejam opostos embargos ou tiver 
lugar qualquer outro procedimento que siga os termos do processo 
declarativo 


ada dos tribunais 


Espinho, 01-10-2004. 


O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, 


José Antônio Gonçalves de Castro Maria de Lurdes Ferreira 


L 


“Otto AS 


FUTEBOL CLUBE TIRSENSE 


CONVOCATÓRIA 


ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


Nos termos do Art. 47º, e seguintes dos Estatutos & à pedi- 


do da Ditveção, convocam-se os Sócios do Futebol Clube Ti- 
sense pafa reunir em Assembleia Geral Extraordinária, a ter 
h 

2 horas no Audiório da Associação Humantária dos V.Ti- 
sonsos (Amarelos), sito à Av. de Sousa Cruz, na cidade de San- 
toTirs, com a seguint: 


ORDEM DE TRABALHOS 
1º. Ponto — Apresentação da previsão orçamental para a épo- 
ca 2005/2006, 


2º. Ponto — Deliberação no sentido de Exigir que as Direcções. 


no próximo dia 07 de Julho de 2005 (quinta-feira), pelas. 


e Comissões de Gestão Futuras cumpram o Dis- 
posto nº 1 do Art”, 77 dos Estatutos, Demendando 
Judicialmente os responsáveis pelas despesas 
superiores s orçamentalmente previstas. 


3º. Ponto — Discussão de assuntos de interesse para o Clube, 


Nota: A Assembleia funcionará com carácter vinculatio e deli- 
berativo, tinta minutos após a hora designada (art”. 52), 


Santo Tirso, 07 de Junho de 2005 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Dr. Carlos Oliveira 


Baviera 


Comércio de Automóveis, S.A. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 


NORTE 


www-baviera.pt 


VIATURAS DE SERVIÇO 


BMw 3161 


BMW 318Ci Cabrio 


BMW 18d 


BMW 3204 Touring 


BMW J20DA 


o 


seu BMW/MINI com 


garantia Baviera S.A. 


Pu 


ja Manuol Pinto Azavedo, 462 - 500 


4100-320 Porto * Tel: 22 619 23 93 
vempociamporto emailbaviora pt 


O Comércio do Porto 
Sábado, 18 de Junho de 2005 


56 PUBLICIDADE 


preto 
DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 

DF de Porto 


Serviço de Finanças 
de Matosinhos 1 


EDITAL/ANÚNCIO 


PROCESSO ONT Aa. 


Poceso Ter, que po eteServço 
e Finanças contem Sto de 20 di, 


reclama os sea cds que e 
e gucana eu sobe os be abuso 
ndicad,perorads no proceso de 
Enecução Pal MNIGOADNOZ7]S 
ehpra 

Drugraçãoncme” Jorge Maus! 
uacrado tores 

PCN. TIS TEST] 

Sedoredente Rua Costa Fortes, 
VA Senhoca a ora, Matos pa 
pagamento de dida de: IRS, nã 
Umporânc de VGA 

an fz be quero 266 
ode 200, pelas 10 de pro. 
ceder nene Serviode ança à vem. 
da por meio de proposta em carta 
fechada, nes termos do At? 8” € 
seguintes do CPP dos seguinte bens. 

Vet Una Uma lc auto 
a des pelo eta Nº, abtação 
com a, al, Co, vatándo, art 
mo, quartos casa de banha ve 


Fregursa de Matounhos to o ato 
PÉ M com ova patrono 
RB regata ra Cometa 
o Regata Presa! de Mtouhos sob 
on" QUINA. 

Oaor base de quarenta e do ma 
eso ADORNO E 

Or lcrr-base para venda j co 
respondem a 0% dos vales ando 
sãos bens (At * 25. do CPM, 

Ndosero aces proposta 
coletado sides oval be 
ara venda. 

As popa deredo e enrgues 

Serviço de Finanças tê à Nota 

ta à venda em emelape 
com inbcação de “Progoma 
a venda pc de er Processo 
TERNO NOZTS e gs - Jg 
Machado Teia” Svmesmas devera 
cms opor ução 
destes adertcaçã completa ore 


fechada 


Aberta de propenta rcebdas 
veto moda e era pu 
ave, na geada chefe do Serviço 
e Faça, podendo at, querer 


Pare, depositado na eiourari de 
Fançnde Matata, medarte gua 
a soltar este Serviço de Finanças, 
send o restante degentado no pato 
e $a Ole da raio jet 
acrescido do respect Ingo Mun 
pal de Tamumaõe MT) e imposto 
E 
Dedrasa por to ques peço 
melado o cleeodo por mande 
umprepenente abas legoenução 
erre le ao decaraem que pre 
tendem aqui ox bes em Compio| 
podido eseem presets end 
presente só um dos proponente do 
maior preço, pode este cobria pro 
ponta dos outro; e aventes ou não 
poderemos procede-se soro 
am inda neiado on ares 


ode de preferência, da lenação 
dosbes. 
Édepostunio ds bes penherados 
OS Jorge Manuel Machado Tira, 
resdete Rua cesta Fonte, 68 Se. 
hora da Mora, Matouinhos, o qual 
rosa eds er pa podem 
er stone examinados nas condições 
relerdasno nº bo An? eai 
ERP do Código do oco Ci 


1º Serviço de nando Concha 
eat ds Ie uno de 


O Che o Serio de rança 
Manuel Emesto Palhares Dias. 


Otimo 
Angelo Cabral 


“OCT 


1.º CARTÓRIO NOTARIAL 
= DE COMPETÊNCIA 
+48 ESPECIALIZADA DO PORTO 


Certifico narrativamente, para efeitos de publicação, que nes- 
te Cartório, em dezassete de Junho de 2005, exarada a folhas 53, 
do livro 96-B, de escrituras diversas, deste Cartório, a cargo da 
Notária, Sandra Marisa Teixeira Bretes Vitorino, foi lavrada uma 
escritura de Justificação Notarial, na qual foi justificante a “Asso- 
ciação Comercial do Porto”, NIPC 501 066 225, com sede na 
Rua Ferreira Borges, Palácio da Bolsa, Porto, fundada em mil oito- 
centos e trinta e quatro, cujos estatutos foram aprovados por 
Alvará Régio de dezanove de Fevereiro de mil oitocentos e seten- 
ta publicado no Diário do Governo número cento e cinco de doze 
de Maio de mil oitocentos e setenta, representada por Rui de 
Carvalho de Araújo Moreira, divorciado, natural da freguesia 
de Nevogilde, concelho do Porto, onde reside na Avenida da Boa- 
vista, n.º 5041 e José Carlos de Viveiros Avides Moreira, divor- 
ciado, natural de Santo Ildefonso, do concelho do Porto, onde 
reside na Rua de Oliveira Monteiro, n.º 817, 4.º andar, na quali- 
dade, respectivamente, de Presidente e Director da Direcção da 
justificante. 

Mais certífico, que nessa escritura foi declarado que a Associa- 
ção Comercial do Porto, com exclusão de outrém, é dona e legi- 
tima possuidora dos seguintes prédios: 

a) prédio urbano, composto de três pavimentos e fachada média, 
em propriedade total, sem andares nem divisões susceptíveis de 
utilização independente, com a área de trinta e nove metros qua- 
drados, a confrontar a norte e a poente com o Ministério da Mari- 
nha, e a sul e a nascente com o Largo do Farol, sito no Largo do 
Farol, da freguesia de Foz do Douro, concelho do Porto, inscri- 
to na matriz a favor da justificante sob o artigo 601, com o valor 
patrimonial de 6.734,50€, não descrito na Conservatória do Regis- 
to Predial do Porto, ao qual atribui o valor de sete mil euros; 

b) prédio urbano, composto Edifício - Torre para Farol designa- 
do Estação Telegráfica da Cantareira, com três pisos, em pro- 
priedade total, sem andares nem divisões susceptíveis de utiliza- 
ção independente, com a área de dezassete metros quadrados, 
a confrontar a norte e a nascente com o Farol de S. Miguel - O - 
Anjo e, a sul e a poente com o posto da guarda fiscal, sito na Rua 
do Passeio alegre, Lugar da Cantareira, da freguesia de Foz do 
Douro, concelho do Porto, inscrito na matriz a favor da jus! 
cante sob o artigo 2778, com o valor patrimonial de 9.175,88€, 
não descrito na Conservatória do Registo Predial do Porto, ao 
qual atribui o valor de dez mil euros. 

Que no ano de mil oitocentos e sessenta e três, em dia e mês 
que não podem precisar, a representada dos primeiros outor- 
gantes comprou os referidos prédios a Francisco António Gallo, 
por escritura. 

Que não obstante as aturadas buscas, não lhes foi possível encon- 
trar a referida escritura. 

Que, a partir da data em que adquiriu os identificados prédios 
entrou na posse dos mesmos, sem interrupção, usufruindo todas 
as sua utilidades e suportando impostos e encargos, tendo adqui- 
rido e mantido a sua posse sem a menor oposição de quem quer 
que fosse e com conhecimento de toda a gente, agindo sempre 
por forma correspondente ao exercício de direito de proprieda- 
de, tendo por isso uma posse pública, continua e de boa fé, que 
dura há mais de vinte anos, pelo que o adquiriu por usucapião, 
não tendo, todavia, documento algum que lhe permita fazer pro- 
va do seu direito de propriedade. 

Que, desta forma, justificam a aquisição dos aludidos imó- 
veis por usucapião. 

Está conforme. 


Porto, e referido Cartório, aos dezassete de Junho de dois mil 
ecinco. 


A Ajudante 
Lopes de Oliveira Queiroz 


Maria Hercíli 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º Juízo 


FALÊNCIA DE MECANOCOSTURA - FABRICAÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO 
DE EQUIPAMENTOS PARA A INDÚSTRIA DE CONFECÇÕES, S.A. 


IVENDA POR NEGOCIAÇÃO PARTICULAR) 


O Liquidatário Judicial aceita propostas para 


a venda dos bens móveis a seguir identificados: 
- Um lote de material informático usado, 
nomeadamente computadores, impressoras e 
monitores. 
- Um lote de maquinaria composto por diver- 
sas máquinas de costura de cabeças de máqui- 


nas de costura, motores para máquinas de cos- 
tura e outros equipamentos diversos para a 
indústria de confecções de várias marcas, desi 
nadamente Adler, Durkopp, Efka, Global, Jul 
Orion, Pfaff, Reverberi, Toyota, etc. 

- Um lote de peças e componentes para máqui- 
nas de costura de diversas marcas. 

Para obter cópia do Auto de Apreensão onde 
são descritos os bens e para marcar dia para 
ver os referidos bens, contactar o liquidatário 
judicial para o telefone com o n.º 226092589. 

As propostas devem ser enviadas em carta 
fechada até dia 30/06/2005 para Carlos Leite 
Silva (Liquidatário Judicial) e mencionar no 
envelope o número do processo. 

Rua do Arq.º Marques da Silva, 285, 3.º dt.º, 
4150-484 Porto. 


* angústia 


» desespero 
* solidão 
* prevenção do suicídio 


ie 
TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTO TIRSO 
1.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 4832/04.2T8STS - INSOLVÊNCIA PESSOA 
COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


Insolvente: Mateus & Costa, Comércio e Indústria Metalomecânica, 
Lda e outo(.. 
Credores: Alphaitala Spa e outo() 
Convocatória de Assembleia de Credores 
nos autos de Insolvência acima identificados em que são 

Insolvente: Mateus & Costa, Comércio e Indústria Metalomecânica, 
Lda, NF 503126578, endereço: Rua do Cabrito, nº 463, 4745-580 São 
Romão do Coronado 

Administrador da Insolv 
D. Afonso Henriques, 2688 Sal 
tas- Maia 

Ficam notificados todos os interessados de que no processo supra idem 
tificado, foi designado o dia 06-07:2005, pelas 14h00, para a realização 
dareunião de assembleia de credores para discussão e aprovação do Pla- 
no de insolvência. 

Fica ainda notificado de que nos 10 dias anteriores realização da 
assembleia, e enconttam à disposição dos interessados na secretaria do 
tribunal, a proposta de lana de insolvência, bem como os pareceres 
eventualmente emitidos nos termos do at * 208º do CIRE 

Os credores podem fazer-se representar por mandatário com poderes 
especiais para o efeito. 

É facultada a participação de até três elementos da Comissão de Tra- 
balhadores ou, na falta desta, de até rs representantes dos trabalha- 
dores por estes designados (n.º 6 o Art 72 do CRE) 

Ficam advertidos os titulares de créditos que os não tenham reclama- 
do, e se ainda estiver em curso o prazo fixado na sentença para recla- 
mação de que o podem fazer, sendo que, para efeito de participação na 
reunião, a reclamação pode ser feita na própria assembleia (alinea) n* 
Adoan*75" do CRE) 


Dr. Luis Augusto Moreira Gomes, Rua 
Apartado 2026, 4429-309 Águas San- 


Santo Tirso, 13-06-2005. 


A Juiza de Direito 
Dr. Luísa Adelaide Vale 


A Oficial de Justiça 
Ana Paula €. Oliveira 


225 50 60 70 


todos os dias, das 21 às 24h 


O Comércio 
PUBLICIDADE 
CAMINHA 
PAREDES 
DE COURA 
VALENÇA 
MONÇÃO 
MELGAÇO 


Tel.: 251 824116 
Fax. 251 824130 


“Oct RS, EE] CE] 
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ar uiro 4.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 1º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 189/03. 7TYVNG PROCESSO: 3384H4. TESTS PROCESSO: 643-A/2002 
FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) INSOLVÊNCIA PESSOA SINGULAR EXECUÇÃO SUMÁRIA 
fe grent: Dinâmica Ta REQUERIDA) a EEsauente: Ponto Andra- 
rr bree , Requerente: O Banco Tot- ape 
ii eranão| | RASA rugto| | 


656, domicilio: R. Gil Vicen- 
te, n.º B9, 4510-542 Fânze- 
res e outro(s). 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores. 
desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os. 
bens penhorados. 
cutados abaixo indi 
para reclamarem o paga: 
mento dos respectivos cré- 
ditos, pelo produto de tais. 
bens, no prazo de 15 dias, 
indo o dos éditos, que se 
começará a contar da segun- 
da e última publicação do 
presente anúncio. 

Bem penhorado ao exe- 


Dias da Silva, Juiz de Direito 
deste Tribunal, faz saber. 

Que por sentença de 07:06- 
2005, proferida nos presentes 
autos, foi declarada à falênci 
da requerente: Dinamica T 
teis, SA, pessoa colectiva. 
504183531, com sede no Lugar 


Santos Couto e outro(s).. 
Insolventes: José Augusto 
Santos Couto, NiF 
144149656, Endereço: Rua 
Jaime Cortesão, 22, Trofa, 
4785-000 Trofa e Maria Ali 
ce Faria da Costa, NIF 
144149613, Endereço: Rui 
Jaime Cortesão, N.º 22, Tro- 


de Marão Fonelo, Wiado Con 
e, tendo sido fixado em 30 
dias, contados da publicação fa, 4785-000 Trofa. 

“o competente anúncio no Dia Administrador da Insol- 
tio da República, o prazo para. vência: Armando Pereira San- 
os credores reclamatem os seus. 

créditos, conforme o estatuído 


Ficam notificados todos os. 
interessados, de que o pro- 
cesso supra identificado, foi 
encerrado. 


Judicial Carlos Alberto Veci 
Vieira, NF 116424370, endere- 


sp Far ri U cutado acima referenciado: 
so vi de temendo Mun | | ção de encramento 
o a do processo oi determina: | | . Veiculo automóvel domar- 
da por: Insuficiência da Mas- ca “Volkswagen”, com à 
Viana dei 0806205 | — | a imoiventes matulaVL:05:59 
O Juiz de Direito Santo Tirso, 31-05-2005. Gondomar, 01-06-2005 
Paio Farando Bias 
O Ju de Direito, 
asa ERA asa dsguno 
PAi eonor 
Correia io A Oficial de hsstiça, O Oficial de Justiça 


Paula Marques 


Sérgio Gomes. 
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palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- 
xado um espaço livre. | cios para a Secção de | 


+ O primeiro anúncio só 
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O Comércio do Porto 
Sábado, 18 de Junho de 2005 


TELEVISÃO 57 


Audiência (16/06) 


Share (16/06) 


Ninguém como Tu TVI 441%, TVI 31,8%, 
9 
Como Uma Onda SIC 43,4% sic 30,3% 
Jornal Nacional mM 35,5% 
9 
América SIC 33,6% RTP1 20,5%, 
Quinta das Celebridades TVI 321% 2: 4,4% 
—=— = ATP1 
07.00 RTP Crianças: 07.00 Euronews 0730 Rugrats; 07.00 Animações: 
O Homem Tecno, 07.30 Notícias de Portugal Pig Cit; Tama and Friends Sitting Ducks; Heavy Gear; 
Escaravelhos Metálicos; Bots 08.30 África 7 Dias Yo-Gi-0h3; Clone Wars; Beyblade Il; Astro Boy; 
Master; Robocop; Lindo 09.00 Universidade Aberta Whishnone Jackie Chan Il: Spiderman 
Cãozinho Barki, Medabots; 12.00 Haja Saúde 09.00 Disney Kids 10.30 Um Cãozinho 
Clube Winx 13.00 Vida por Vida 10.00 Sonic X, Pokémon, Chamado Eddie 
08.00 SIMIS - Ser Mais Sabedor 13.30 Iniciativa O Jogo dos Planetas 12.00 De Luxe: 
10.00 Paraísos Vivos: 14.30 Pop Up 12.00 O Nosso Mundo Apresentado por Rita 
Documentário 15.00 Desporto 2: 13.00 Primeiro Jornal Seguro com notícias sobre 
11.00 Equipados para Matar: Atletismo: 14.00 Extase moda, cinema, 
Documentário Taça Europa; Natação: 15.00 Modelo Procura-se: música e festas. 
12.00 O Mundo Aqui Meeting Cidade Porto 4: meia-final 13.00 Jornal da Uma 
12.30 Camilo, o Pendura 18.00 Programa a designar 1545 Até Amanhã, Camaradas: 14.00 Os Batanatos 
Série nacional 19.00 Arte & Emoção Minissérie 15.00 Quinta das Cerlebridades 
13.00 Jornal da Tarde 19.30 Conhecer a Península 19.00 CSi-Crimesob Investigação 16.00 Filme: 
14,10 Top+: de Setúbal Série de ficção estrangeira Júnior 
Apresentado por Francisco 20.00 Zig Zag 20.00 Jornal da Noite 1730 Filme: 
Mendes e isabel Figueira 20.15 Clube da Europa 2115 K7 Pirata: Os Flinstones 
15.45 Diário de Sofia 2045 A Alma e a Gente Apresentado por Nilton em Viva Rock Vegas 
16.15 Smallvillo 21.15 Negócios à Parte 22.00 América: 20.00 Jornal Nacional 
17.00 Futebol: 2145 A Hora da Sorte Telenovela brasileira 21.00 Os Serranos 
Taça das 22.00 Jornal 2: 22.00 Inspector Max: 
Confederações 2005: 2230 Britcom: Série de ficção portuguesa 
Alemanha vs. Tunísia A Pequena Grã-Bretanha 23.00 Mistura Fina 
19.15 O Preço Certo em Euros: 23.00 Grande Ecrã: Telenovela brasileira 
Concurso apresentado AFuga 00.90 Bon Chic: 
por Fernando Mendes (de Luís Filipe Rocha) José Castelo Branco 
20.00 Telejornal 0045 Músicas: é o anfitrião deste 
21.15 Contra Texas programa, onde 
(Fim-de-Semana) 0140 Voz Série de ficção estrangeira ensina regras de etiqueta, 
2145 O Homem, 0145 PopUp modificando até a imagem 
ODirigonteeo Partido 02.15 Estes Difíceis Amores e o estilo dos participantes 
2230 Tributo a... 03.00 Desporto 2: 01.30 Filme: 
Fernanda Baptista (Reposição) Armadilha 
00,45 RTP Cinema: em Alta Velocidade 
Equilibrium 03.30 Fast Lane: 
0230 Providence Série de ficção 
03.15 RIP Cinema: 04,30 The Division 
Herança do Vento Série de ficção 
05.15 A Hora da Sorte 05.30 Televendas 


HORA 15H45 


ASIC vai repor, hoje e amanhã, a minissé- 
rie inspirada no livro homónimo de Ma- 
nuel Tiago (que viria a descobrir-se ser 
Álvaro Cunhal). Com Gonçalo Wadding- 
ton, Adriano Luz, Leonor Seixas e Paulo 
Pires à frente de um grande elenco, esta 
produção de Tino Navarro e realização de 
Joaquim Leitão quer retratar o Portugal 
dos anos 40, fustigado pelo regime sala- 
zarista. É no meio do desespero e da fome 
que surgem histórias de bravura, de ho- 
mens e mu-lheres que arriscaram (ou per- 
deram) a vida por um futuro melhor. 


O Paraiso da Barafunda 


Grande sucesso de cinema, este filme 
acompanha as aventuras dos habitantes da 
Quinta do Paraiso, entre os quais as vacas 
Maggie, Grace, Sra. Calloway e um cavalo 
chamado Buck, na sua luta para impedir 
que a propriedade da senhora Pérola seja 
vendida em leilão. Para pagarem a hipoteca 
da quinta, tentam capturar o fora-da--lei 
Alameda Slim para ficarem com o dinheiro 
da recompensa. 


Defeso 


& 


SPORT TV Hi 


Especialmente para satisfazer a curiosi- 
dade dos amantes de futebol, que não 
querem perder os seus craques de vista e 
gostam de saber como ocupam os tem- 
pos livres, Carlos Manuel e Luis Miguel 
Pereira, com o repórter de imagem Raul 
Losada, vão passar o mês de Junho com 
um olho posto nas férias dos jogadores. 
Boa Morte, João Vieira Pinto e Hugo Leal 
são os visados de hoje. 


Satélite e Cabo 


SPORTIV 


12.30 - Futebol: Mundial Sub-20, Argentina-Alemanha; 13.20 - 
Informação; 13.30 - Futebol: Mundial Sub-20, Argentina-Ale- 
manha, 2º parte do jogo; 1430 - Futebol: Mundial Sub-20, Itália- 
Canadá, resumo do jogo; 15.00 - Futebol: Mundial Sub-20, Brasil- 
Coreia; 15.50 - Informação; 16.00 - Futebol: Mundial Sub-20, 
Brasil-Coreia, 2º parte do jogo; 17.00 - Voleibol: World League, 
Brasil Portugal, 1º jogo; 18.50 - Golfe: US PGA, US Open; 19.30 - 
Futebol: Liga Italiana, Bolonha-Parma, 2º Mão do playoff para 
manutenção na Série A; 20.20 - Informação; 20.30 - Futebol: Liga 
Italiana, Bolonha-Parma, 2º parte do jogo; 21.30 - Futsal: Campe- 
onato Nacional, Sporting-Benfica, Final jogo 1; 22.10 - Golfe: US 
PGA, US Open; 22:20 - Futsal: Campeonato Nacional, Sporting- 
Benfica, 2º parte do jogo; 23.10 - Informação; 23.30 - Futebol: 
Defeso, As Férias dos Jogadores, compacto da semana; 00.00 - 
Golfe: USPGA, US Open; 01,00 - Basquetebol: NBA Action, Mag- 
azine oficial da competição; 01,30 - Ténis: Grand Slam, antevisão 
do Torneio de Wimbledon; 02.00 - Basquetebol; WNBA, New 
York Phoenix 


EUROSPORT 
13,00 - Futebol: Taça das Confederações, Alemanha; 13.30 - Volei- 
bol de Praia: World Tour, Suíça, Homens, Quartos-de-Final; 14.30 
- Automobilismo: 24 Horas de Le Mans, França; 16.30 - Atletismo: 
Taça da Europa, Florença, 2º Dia; 17.30 - Voleibol: Campeonato 
do Mundo, Alemanha, Mulheres, Ronda de Qualificação; 19.15 
-Ténis: Tomeio ATR, Hertogenbosch, Holanda, Meias Finais; 20.00 
- Automobilismo: 24 Horas de Le Mans, França; 21.30 - Xtreme 
Sports: Yoz Mag; 22.00 - Futebol: Taça das Confederações, Ale- 
manha; 23.00 - Notícias; 23.15 - Futebol Taça das Confederações, 
Alemanha, Etapa de Grupos, Tunisia-Alemanha. 


LUSOMUNDO GALLERY 


1405 - Um Homem na Sombra, Joseph Losey (realizador), Alain 
Delon, Jeanne Moreau (actores); 16.10 - Brasil (O Outro Lado do 
Sonho), Terry Gilliam (realizador), Jonathan Pryce, Robert De Niro 
(actores); 18.35 - Romeu e Julieta, Renato Castellani (realizador), 
Laurence Harvey, Susan Shentall (actores); 21.00 - O Maior Es- 
pectáculo do Mundo, Cecil B. Demille (realizador), Betty Hutton, 
Charlton Heston (actores); 23.40 - A Cidade dos Anjos, Brad Sil- 
berling (realizador), Nicolas Cage, Meg Ryan (actores); 01.40 - Só 
Vivemos uma Vez, Fritz Lang (realizador), Sylvia Sidney, Henry 
Fonda (actores); 03.10 - Dolls, Takeshi Kitano (realizador), Miho 
Kanno, Hidetoshi Nishijima (actores). 


LUSOMUNDO PREMIUM 
13.00 - O Mais Procurado, John Whitesell (realizador), Jamie 
Kennedy, Taye Diggs (actores); 14.25 - O que uma Rapariga quer, 
Dennie Gordon (realizadora), Amanda Bynes, Colin Firth (actores); 
16.10- Bowling For Columbine, Michael Moore (realizador) 18.10 
- Ritmos Africanos, Rick Famuyiwa (realizador), Taye Digas, Sanaa 
Lathan (actores); 20.00 - Refém, Bob Rafelson (realizador), Samuel 
L Jackson, Milla Jovovich (actores); 21,40 - 35 MM; 22.00 - Bad 
Boys 2, Michael Bay (realizador), Martin Lawrence, Will Smith 
(actores); 00,30 - Cabine Telefónica, Joel Schumacher (realizador), 
Colin Farrell, Kiefer Sutherland (actores); 01.55 - Jay e Silent Bob 
contra-atacam, Kevin Smith (realizador), Jason Mewes, Kevin 
Smith (actores); 03.40 - Refém, Bob Rafelson (realizador), Samuel 
L Jackson, Mila Jovovich (actores). 

LUSOMUNDO ACTION: 12.55 - Comandante Hamilton, Harald 
Zwart (realizador), Peter Stormare, Lena Olin (actores); 15.00 - 
Mentes Trocadas, Allan Moyle (realizador), Stephen Baldwin, 
Patrick Kerton (actores); 16.45 - Eles, Rick Bota (realizador), Laura 
Regan, Marc Blucas (actores); 18.15 - Tiro Rápido, Sergei Bodrov 
(realizador), Jemifer Jason Leigh, Vladimir Mashkov (actores); 
19.55 - Paixão Infernal, Dale Trevilon (realizador), Angie Ever- 
hart, Peter ). Lucas (actores); 21.30 - Momentum, James Seale (re- 
alizador), Louis Gossett Jr, Teri Hatcher (actores); 23.05 - Sob Pro- 
tecção, John Fiym (realizador), Stephen Baldwin, Peter Gallagher 
(actores); 00.45 - Outras 9 Semanas e 1/2, Anne Goursaud (real- 
izador), Mickey Rourke, Angie Everhart (actores); 02.30 - Guardião 
das Almas, Tim Card (realizador), R G Armstrong, Kelly Rowen 
(actores). 


LUSOMUNDO HAPPY 

13.10- Lucky Luke, Daisy Town, René Goscinny (realizador); 1430 
- Kevin & Perry o Fim da Virgindade, Ed Bye (realizador), Harmy 
Enfield, Kathy Burke (actores); 15.55 - Os Salteadores do Bilhete 
Perdido, Neil Mandt (realizador), Richard Thomas, Corey Feld- 
man (actores); 17.30 - Pai Natal, o Filme, Jeannot Szwarc (real- 
izador), Dudley Moore, John Lithgow (actores); 19.25 - Um Pai à 
Maneira, Dennis Dugan (realizador), Adam Sandier, Joey Lauren 
Adarms (actores); 21.00 - O Incorrigível Teimoso, Claude Zidi (re- 
alizador), Louis De Funês, Amnie Girardot (actores); 22.40 - Com 
a Fortuna às Costas, Denys De La Patelliêre (realizador), Jean 
Gabin, Louis De Funês (actores); 00.15 - A Estrada dos Malucos, 
John Schlesinger (realizador), William Devane, Beverly D'Angelo 
(actores); 02.05 - Kevin & Perry o Fim da Virgindade, Ed Bye (re- 
alizador), Harry Enfield, Kathy Burke (actores); 03.30 - Raptaram 
o Secretário, Bob Kellett (realizador), Brian Rix, Leslie Philips (ac- 
tores). 


O Comércio do Porto 


RERs CR CINEMA-DESTAQUES 


QUERIDO FRANKIE sa POLO STARMARS = A VINGANÇA DOS SH O REINO DOS CÉUS 

Realizador: Shona Auerbach Michael Mayer Realizador: George Lucas. Realizador: ódey Scot 

Actores Jack Melhone, Emily Antes Cl a fai Intépretes: Hayden Christensen, Intéprees: Orando Bloom, Ea 
Mortimer Wright Pen, Sissy Spacek Evan MoGego; Natalie Portman. Green, Liam Neeson, Jeremy lrons 
Género: Drama Drama Fioção Cientifica e Ear Norton 

Em "Querido Frankie” (Dear Frankie”. Esto fimo eat as vidas de Bobby o 

- 2004), umamie sotiravê-sea o omaha ds amigos dintânca o ur mes ENCOOL aso tuto do “Glatiador nos 
braços com o dilema da verdade que se conhecem numa escola dos. Me nenito 6 berra óscares de 2001, com Russel. 
quando chegaa altura decontara subúrbios de Ohio nos anos 60. Sem gh bre Crowe em inevitável destaque, o 


verdadeira história do pai ao seufilho, partir desse momento, tomam-se Guerra das Estrelas. “AVingança “mago britânico Riley Scott, 
quando este está quase a atingir a inseparáveis. Para Jonathan, o dos Sith” é inegavelmente o melhor responsável pelo influento “Blade 
adolescência. “Querido Frankie” é pouco convencional Bobby é a filme da fase mais recente da saga Runner” e pela desastrosa “GI. 
uma comovente história sobre a vida ligação para um mundo mais vasto. e nele podemos acompanhar à Jane”, regressa aos épicos, 

de um rapaz de nove anos, Frankie - Para Bobty, a família de Jonathan, transformação do jovem Jedi colocando, desta vez, sobre os. 
Uack McElhone), e a sua mãe, Lizzie em especial a sua mãe, representa Anakin Skywalker no temível Darth jovens ombros de Ortando Bloom 
(Emily Mortimer). Desde pequeno que uma certa estabilidade que ele Vader, o senhor que domina o lado O peso de um protagonismo 
Frankie se lembra de andar sempre a nunca conheceu. Os rapazes negro da Força. Tentado pelo devidamente amparado por 
mudar de casa na companhia da mãe crescem separados e reencontram- conselheiro Palpatine, Anakin, por estrelas da constelação 


& nunca ter visto o seu pai. Lizzie se vinte anos mais tarde em Nova Hollywood como Liam Neeson e 

imertu nani para satistrr que onde criem abel Dogs adora itovedas Jeremy ns No século, heróis 
a sua curiosidade... Clare. A sua amizade toma-seum — qm, mação ao lado mau de espada e armadura combatem 
escreve-le cartas, fazendo-se triângulo amoroso e aprendemo fg pad: para manter longe de Jerusalém o 


que tem custos irremediáveis para 


num navio. Frankie toma lealdade, inventandoumanova O 2ldo bom, nomeadamente parao  embatalhas 

conhecimento que o návio do pai espécie de família. Juntos, vão ter seu tutor Obi-Wan Kenobi e para o [eai 
inventado deverá chegar ao portem — deseenfentarunsaosouhos grupo de mestres Jedi. “A Vingança formalizam um cocktail filmado. 
breve, Chegou a alura de Lire enquanto se apercebem de que tudo dos Sith” é o filme mais negro da entre Espanha e Marrocos pronto 
escolher entre dizer a verdade ou o que têm pode não ser aquilo que série e talvez por isso o mais bem para conquistar cinemas em 
empreender um plano desesperado, desejavam. conseguido. quase todo o mundo. 


RANDE PORTO SALA 5 * O Lado Bom O Lado Bom da Fúria SALA 2 * Star Wars A Intérprete SALA 6 * O Lado Bom 
GRANDE PORTO | JASHOPI 
da Fúria, De Mike Bindes, com Ken - Espisódio ll De Sydney Polac, com Nicole Kid. da Fúria 
De Mike Binder, com Kevin Costner, Joan Allen, Erika Tel. 223791697 Aiogana dos rm man, Sean Penn, George Hari. El Pa Essa 
Costner, Joan Alen, Erika Christensen. Sessões às 13h00, - eorge , com H E Ostner, 
CINEMAS Chvistensen. Sessões às 13h05, 15h35, 18h45, 21h30 e 00h45. —>————————— ” MeGregor, Hayden Christensen e Sessões às 16h25, 19h10, 21h55 Christensen. Sessões às 13h20, 
SALA 1 * Reino dos Céus 00h40. W12 15h55, 18h30, 21h30 e 00h05. 
15h50, 18h30, 21h25 e 00h15. Mm Natale Portman, Sessões às Wiz 
wo O GUARD. Senti emo ONO ora =ona; au 
j Irons. M16 ia 
CIDADE DO PORTO SALA 6 « Pinóquio 3000 De Geoffrey Sax, com Michael Sessões às 13h50, 17h40, 21206 ———>—— | Estado Radical Pad E? rea 
TeL.226009164 De Daniel Robichaud, com as vozes Keaton, Deborah Kara Unges, an 00h25, W12 SAL pad Mt De Lee Tamahori com SamuelL. Keaton, Deborah Kara Unges, lan 
E eee de Andé Raimundo, José Jorge MeNeice, Sessões às 13h15, TR —— acison, Wilem MeNeice. Sessões à 13h05, 
———————— Duarte, Carlos V. de Almeida, Ses- 15h40, 18h45, 22h20 e DONSS, SALA 2 e XXX 2: De Doug Liman, com Brad Pit, E poe da 15h50, 18h40, 22h10 e 00h25, 
SALA 1 e Mr and Mis. são às 13h20. MM MG. Estado Radical engtita josue EM Abtêndes, pastos : Mn6 
Smith De Lee Tamahori, com Samuel L. Sessões às 13h00, 15h55, 18h45, 16h10, 18h25, 21h40, 00h05. E = 
De Dou Liman, com Brad Pt, Reino dos Céus Star Wars - Espisódio ll Jackson, Wilem Dafoe, Scott 21h40 e 00h35. Wi2 Mi RR na ineo ed ce 
Angelina Jolie e Elijah Alexander. De Ridley Scott, com Orlando A Vingança dos Sith Speedman. Sessões às 13h10, SALA 4 e Afinal Quem SETE O 
Ses ds 1430 1700, oti0e Bloom Lam Neeson Jeremy... De George Luas, com Ena 15h40, 18h10, 21h50 00h35, Manda Aqui? SALA 8 e Ruídos do Além Boom, Len Bacon leemplors. 
22h00. M12 Sessões às 15h00, 18h00, 21h15 McGregor, Hayden Chnistensen e Mi De Stephen Herek, com Tommy De Geoffrey Sax, com Michael 21h25 e 00h15. M12 
E “eonnjma Natalie Portman, Sessões às 13h05, = Lee Jones, Anne Archer, Brian Van Keaton, Deborah Kata Unges, lan 
SALAZ e A Balada dela = Os Gana 14NOS, 16h05, 17h00, 19h05, SALA 3 e Sin City Hot Sessões às 14h00, 16h25, MeNexce. Sessões às 13h35, 
Gt SALA dae Oo Canis 21h15, 22h10 e 00h30. MG - A Cidade do Pecado 18h40, 22h00,00M0.M/IZ 15h05, 18h05, 21h35 e 23h45, 
De feeca Mi con CoD De eme Mor com Cyril, ariral Quem Manda Aqui?” Cerne conbuce = SALAS ePinôquioso0o MI 
Keener. Sessões às 14h20, 16h50, David Bele, Marc Andreoni. DeStephen Herk comlommy  Wis, Mickey Rohe Benco Del De Dani Robichaud, comasvoles SALA 9 + O Chupeta 
Sessões às 13h30, 15h30, 18h20, Toro Sessões de TENDO, 5 de André Raimundo, José Jorge 
19h20, 21h50. W/12 às 13h00, 15h45, De Adam Shankman, com Vin Die- e Portman. Sessões, 
E 21h45 e 00h05. Wi6 Lee Jones, Anne Arches Brian Van Duarte, Carlos V. de Almeida Ses- com Vin 
SARSCSM CE Hot Sessões as 13h55. 16h15, 18h30, 21h25 00h30. WI6 caes as vahão, OA se Bitany Snowe Carolkane. 12h45, 15h50, 18h55 e 22h00, 
<Sin o Pa fd A , ; 
18h45, 22h10 e O0hto. Wi2 SALA 4 e Mr. and Mrs. CALA Go OOo Sembesas 30 ISO, IIS, 
= A Cidade do Pecado E SALA 6 e Os Gangs da 
De Fank Mile Rober Rodgueze  NUN ÁLVARES EIS TO Smith | do Bana O 19h40, 21h45 é 23h55. 06. SALA 10 » Uma Boa 
Quentinianthocomôruce Timer DevmsomulcomGubume A de. De Pere Moe com Cyril, Sessões às 1340, NOS, 1885 é 
Wilis, Mickey Rourke, Benicio Del Marion Cotilard Angeli a arc Andi TOS, 
e a EaD ns Cane, Mon Cotar Sesôesas Sessões às 14h30, 17h20, 21h80 e. Sessões à 16h35, 1900, 21h25 Manda Aqui? PTE L o 
Roo sirao sura ENO: Temporada de Patos 18h50, 16h15, 18h55, 21h55 e 00h20. W12 ETC DES Hr oii SAIS A 
- É De Fernando Eimbcke, com Enri- 00h35. M12 A Que; 
SALA 4 * Queri Arreola, Diego Catafio e Dê ———— | SALAS e Kung-Fu-zão SALA 7 * Sin City Lee Jones, Anne Archer, BrianVan Manda Aqui? 
SALAS * Querida Faria girando. Sesstess 18h30, Danmy The Dog - Força De Stephen Chow, com Wah = A Cidade do Pecado Hot Sessões às 13h40, 16h00, DeStphen Here com Tommy 
À ore DOTE 18h30 e 22h00. W12 Destruidora Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 13h30, De Frank Miles, Robert Rodgueze 18h20, 21h55 e 00h10, M/12 ir dd 
a a De Louis Let kt Bob 16hIO, 18h40,21h40 e 00h10. Quentin Tarantino, com Bruce o. Sessões às 13h45, 16h00, 
Aguilera e Maria Botto. Sessões às. Hot Mari RAS ma Wii, Mickey Rourke, Benício Del SALA 11 e O Caminho Para 18h15. 22h05 e 00h25. M16 
13h50, 15h45, 17h45, 19h45 é ea Toro. Sessões às 12h50, 15h45, TVE Ea 
21h40. MZ PASSOS MANUEL aa 18 21h35e Lado Bom 18h35, 21h30 e 00h25. W16 ie Eos ão 
Tel. 222034121 . E , 15h50, e , 15h50, 18h40. 
Et O — SALA 8 e Kung-Fu-zão 20h00. WIZ MO 
« ———— Uma Boa Companhia De Mike Bindes, com kevin De Stephen Chow, com Wah a E SET EC 
CINE-ESTUDIO TEATRO 8172 De Paul Weitz, com Demnis Qua, Costner, Joan Alen, Erka Yuen, Qu Yuen, Sessões às 13h40, Heróis Imaginários As Paixões de Júlia 
De Federico Felin, Sessões às Scale Johansson, Tapher Grace. Christensen. Sessões às 13h45, 16390 1892, 21h20 e 23h55. eco Sessões às 21h50, 00h25. M/12 
CAMPO ALEGRE 18h00 e 21h45, M/12 Sessões às NIO, 1685, 19h15, J6R3O, 19h00, 22h10 e 00h45. An a 
Tel. 226063000 : , h ) 
(bad NATE OC. CASINO DEESPINHO 
sacra p ——— > | SALA 7 * O Chupeta 
Casa de Los Batys ARRÁBIDA SEE. De Am Shark com Vin Die lp tg PARQUE NASCENTE Ear tai 
De John Sayes, com Angelina Pe- =) tando sel, Brittany Snow e Carol Kane. | 229773490 Tel707220220 Ruídos do Além 
fest soe remo boom, eae Sessões às 14h10, 16h40 e 18h50. De Geiy Sa com oe! 
sões à 18h30 e 22h00. PEDE a dp Sos , 15h00, 16h10, TITS Ed da ud, Deborah Kara Unger 
Mr. and Mrs. Smith 18h10, 19h10, 21h40, 22h15, Mei. Smio * Mr and Mis. SALA 1 * A Balada de Jack Meco Sessões às 15130, 
De Doug Liman, com Brad Pit, 00h35. M/12 Sahara Brad, e Rose 
OLCE.VITA PORTO Aleand e De Breck Eisnes, com Penék Meio 
h e o eo, Pinóquio 3000 RENAN LCDs Rotina lee ih Means De Rebeca Miles om Daniel Day 
AGO 100, nz ] Sessões às 13h25, 15h55, 18h40, Lewis, Camila Bel e Catherine 
Roe rep ei a e o res dO Pg Voss Sete 1, 
Smith A Balada de Jack e Rose Desre, Cas de Abi Ses o o SAIAZOSUrWiIS 18h45, 21h45 e 00h10. W/12 
De Doug Liman, com Brad Pit, De Rebecca Miles com Daniel Day ões às 14h15, 16h20, 18h25. SALA B » Star Wars = Espisódio Ill SATO RIR CENTRO MULTIMEIOS 
Angelina Jolie e Elijah Alexander. Lewis, Camila Belle e Catherine MOS - Espisódio Il A Vingança dos Sith DE ESPINHO 
Sessões às 13h00,15MM0, 18h40,  Keener Sessõesas 14h00, 16h30, = vingança dosSith De George Lucas, com Evan pe ephen CRE Com tah a 277331190 
Rs e ORAS IVO 19h05, 22h05 e 00h50. W12 Hostage-Reféns e Geog Luci NMeGreos Haydn Chistnsn e Yin, Que esesas ti, 2 
Maresias SnGty-ACidade  —  DefoentimioSncomônce — MeGrgocHaydenChistenene Mi O o MO e 
Ses agir Wars Fade Wilis, Kevin Pollack, Jonathan Tuc- Natalie Portman. Sessões às. 7h30, e 00h35. 00h30. W12 A Queda - Hitler e o Fim 
A Vingança dos Sith De Frank il, fer Rodiguere fados OS a Ena SALA 3 e Mr, and Mis. Sespes TIN e 2H00. MIS 
tin Tarantino, com Bruce , - s 
De George Lucas, com Ewan ad Doo Deo De a O DD Gr ——  DeFrankMie Robert Rodiqueze E 
McGregor, Hayden Chnstensen e Toro. Sessões às 13h10, 15h50, SALA 9 * Afinal Quem Quentin Tarantino, com Bruce De Doug Liman, com Brad Pitt, " 
Natalie Portman. Sessões às 14h05, 18h30, 21h45, 00h30. 16 De Breck Eisner, com Penélope Manda Aqui? Wili, Mickey Rourke, Benico Del Angelina Johe e Eljah Alexander. FEIRA NOVA DA POVOA 
17h10, 21h20 e 00h30. M06 — O Cruz, Mathew McConaughey Ste- po stenhen Herek, com Tommy Toro, Sessões às 13h30, 16h00, Sessões às 13h00, 15h40, 18h20, PE VARZIM 
maos KONFIE SÃO ve Zahn. Sessões às 13h10, 15h55, oe Jones, Anne Archer, BrianVan 18h35 21h20 e 23h55. W16 21h50 e 00h30, Wi2 
SALA 3 » Sin City De Stephen Chow, com Wah 18h40, 21h35, 00h20. W12 Holt. Sessões à 14h20, 16h50, SALAS Força Destrutiva | = ———  teLasaóaso 
= A Cidade do Pecado Vuen Qu Nun Sesesas AhIS, mto 19h20,22h00600M0. 12 Sessões às 13h55, 16h15, 18h30, SALA 4 e Sin City 
De Frank Miller, Robert Rodrigueze 16h30, 19h20, 22h00 e 00h15. Intérprete 22h10 e 00h20. W16 - A Cidade do Pecado 
ue Pano, com Br MPS O O pente SALAS e Reino dos Cias DefankMlr ben fodiqueze — Companhia 
, Sean Pen, ari . ) Fim 
Dem Fe e ! OsGangsdoBairo13 Bi 3h00, 15mes, 18h30, NORTESHOPPING De Ridley Scott, com Orlando Quentin Tarantino, com Bruce De Louis Leterrer, com Jet Li, Bob 
18h35, 21h30 e 00h35. W/16 De Pierre Morel, com Cyril Rafiaeli, 21h45, 00h35. W12 Tel. 229571500 Bloom, Liam Neeson, Jeremylrons.  Wilis, Mickey Rourke, Benício Del Hoskins, Martin Freeman. Sessões 
id e David Belle, Marc Andreoni. id = — Sessões às 13h25, 16h30, 21h25, Toro. Sessões às 12h55, 15h35, às 13h25, 16h15, 18h45, 21h45 e 
SALA 4 * Afinal Quem Eid find 18h55, Miss Detective 2: 00h25. M12 18h15, 21h40, 00h25. M/12 00h00. WIZ 
Manda Aqui? ema Armada e Fabulosa SALA VIP* Reino dos Céus SAIAGe Pinóquio 3000 Salas Hodo  SALAZ e Danny The Dk 
De Stephen Here, comTommy Querido Frankie Deo Paqun comSanda Bd. De Ride comodo Debmi Rae coments SALA 5 + Heróis ora Destrua o 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van De Shona Auerbach, com Emily lo, Regina King, Enrique Murcia- Bloom, Liam Neeson, Jeremy lrons. de André Raimundo, José Jorge Imaginários De Louis Leterie, com Jet Li, Bob 
Hokt. Sessões às 13h25, 15h35, Mortimer, Gerard Butler. Sessões às. no. Sessões às 13h20, 15h50, Sessões às 13h50, 17h10, 21h10 e Duarte, Cartos V. de Almeida. Ses-| Sessões às 13h05, 15h30, 18h00, Hoskins, Martin Freeman. Sessões. 


18h10, 21h40 e 00h10. M/12 21h50, 00h25. M/12 18h20, 21h30, 00h00. M/12 00h20. W12 são às 14h30, MOS 21h55 e 00h35. Wi2 às 13h15, 16h00, 18h30. M12 


O Comércio do Porto 


ROTEIRO 5º 


Sábado, 18 de Junho de 2005 


Reino dos Céus 

De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy Irons. 
Sessão às 21h30 e 00h15. 12 


SALA 3 « Star Wars 

- Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Evan 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às 13h15, 
16h00, 18h30, 21h30 e 00h15. 
MZ 


SALA 4 « A Queda - Hitler 
eo Fim do Terceiro Reich 
De Ridley Scott, com Ortando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy Irons. 
Sessões às 13h25, 16h15, 18h45, 
21h45 e 00h00. W/12 


SALA 5 * Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pitt, 
Angelina Jolie e Elijah Alexander. 
Sessões às 13h35, 16h30, 19h00, 
22h00 e 00h30. M/06 


SALA 6 « Ruídos do Além 
De Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger, lan 
MeNeice hã5, 


às 13h35, 
16h30, 19h00, 22h00 e 00h30. 
MZ 


SANTA CLARA 
Tel. 252624025 


A Intérprete 
Sessão às 21h45. M/12 


Casa da Música 
ORQUESTRA NACIONAL 


do Porto 


CONCERTO 
Com Carlos Ferreira e Alberto 
Bastos (clarinete). As 22h30 


Fnac Sta Catarina 
LUÍS E A LATA - AO VIVO 
As 15h30 

PAUL FAOUR - AO VIVO 
As 18h00 


Jardins do Palácio de Cristal 
SEXTETO DE TUBAS 
Às 16h00. 


Teatro Helena Sá e Costa 
FADOMORSE 
As 22h00. 


Fnac Gaiashopping 
LUÍS E A LATA - AO VIVO 
As 22h00 


Fnac Norteshopping 
PAULA FAQUR - AO VIVO 
As 22h00 


Hard Club 
SINERGY LIVE 

GIRLS UNDER GLASS 
GRENDEL 

As 23h00 


Casino da Póvoa de Varzim 
STACEY KENT 
As 23h00 


TEATRO... 


Teatro Campo Alegre 
PORTO ALEGRE 

De Benjamim Veludo, Fernando 
Gomes e Norberto Barroca, com 
encenação de Fernando Gomes. 
De terça a sábado às 21h30. Do- 
mingos às 16h00, Até 30/06 


EXPOSIÇÕES. 


Arte Corrente 

COLECTIVA PINTURA, CERÂMICA, 
VITROFACÇÃO E SERIGRAFIA. 

Até 30/06 


Biblioteca Almeida Garrett 
EXPOSIÇÃO “HUMBERTO DELGA- 
DO - O GENERAL SEM MEDO” 

A vida de Humberto Delgado em 
Banda Desenhada da autoria de 
José Rui. Até 23/06 


Cadeia da Relação do Porto 
FOTOGRAFIA "05 TERRITÓRIOS 
DE QUOTE” 

De José Manuel Navia. De terça à 
sexta das 15h00 às 18h00. Sába- 
dos, domingos e feriados das, 
15h00 às 19h00, Até 21/08 


Café-Concerto / Rivoli 
Teatro Municipal 
EXPOSIÇÃO “TORSO” 

De isabel Quaresma. Até 31/07 


Casa de 3 

COLECTIVA DE GRAVURA 

De Irene Ribeiro, Estela Marques, 
Américo Silva e Carla Galamba. 
Até 25/06 


Casa de Bonjóia 
FOTOGRAFIA "REGIÕES DEMAR- 
CADAS DOS VINHOS VERDES 
EDO DOURO” 

De João Menéres e Vitor Ribeiro. 


Hotel Ipanema Park 
EXPOSIÇÃO DE ANTIGUIDADES E 
PINTURA CONTEMPORÂNEA 

De quinta a sábado das 15h00 às 
24h00. Domingos das 15h00 às. 
19h00, Até 19706 

Livraria dos Lóios 

CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares. De segunda 
a sábado das 09h00 às 19h00. 


Até 26/07 Exposição permanente 
Caves Sandeman Museu Nacional da 
“O VINHO DO PORTO” Imprensa 
Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 "MEMÓRIAS VIVAS DA 
às 17h30. Exposição permanente IMPRENSA” 
Trote Exposição permanente 
Centro Cultura de “PORTO CARTOON: O RISO DO 
Congressos da Ordem dos MUNDO" 
Médicos Exposição permanente 
e na SURREA-  -JORNAIS DA LIBERDADE” 

” “ZÉ POVINHO, 130 ANOS” 
Até 10/07 Até 30/09 
ES De segunda a domingo das 15h00 
PINTURA “ENCONTROS. Rea, 


METAFÓRICOS DE INÊS DE CAS- 
to” 

De Maria António Jardim e A. Si 
nai, De segunda a sexta das 10h00 
às 13h00 e das 14h00 às 18h00. 
Até 30/06 


Esteta Galeria 

EXPOSIÇÃO 

De Christine Canetti. De terça a sá- 
bado das 14h30 às 19h00. Até 


Junta Freguesia Aldoar 
PINTURA "VÁRIAS MANEIRAS 
DEVER A ARTE” 

Até 26/06 


Gaiashoppi 
EXPOSIÇÃO "FÍSICA VIVA” 
Até 3006 


Galeria 111 
GRAVURAS “OVOS DA LUA” 

De Paula Rego. Das 10h00 às. 
12h30 e das 15h00 às 19h30. En- 
cerra às segundas, sábados de ma 
nhã e domingo. Até 30/06 


Galeria Actos 
PINTURA E ESCULTURA 
“BIOMORASMOS” 

De Rúben Simão. Até 3006 


Galeria Alvarez 

ESCULTURA "SUEROS DE METAL" 
De Xurxo Oro Claro, De segunda à 
sábado das 15h00 às 20h00. 

Até 7/07 


Galeria Alvarez - Sala Um 
“INTRANSE E GENTE” 

Quintas das 16h00 às 20h00; sex- 
tas das 10h00 às 20h00; sábados. 
das 16h00 às 22h00. Até 30/07 


Galeria FP 
PINTURA “MAGIA DAS CORES” 
De Adéio Sarros. De segunda à 
sexta das 9h00 às 19h00. Até 
3006 


Galeria Geraldes da Silva 
PINTURA 


De Alberto Nunda. De segunda a 
sábado das 10h00 às13h00 e das 
14h30 às 19h00. Até 30/06 


Galeria Graça. Brandão 
EXPOSIÇÃO CONJUNTA 

De Albano Siva Pereira e Rui Che- 
fes, De terça a sexta das 10h00 às. 
12h30 e das 15h00 às 19h30. Sá- 
bados e segundas-feiras das 15h00 
às 19h30, Até 23/07 


Galeria Majestic 
PINTURA 

De Nelson Xavier. Das 14h30 às 
23h00. Até 25/06 


Galeria Minimal 
“TEMPTME...” 
De Susana Barras. Até 8/07 


Galeria do Palácio 
PINTURA 


De António Joaquim. Até 19/06 


Galeria Pedro Serrenho 
PINTURA E DESENHO "A POLÍTICA 
DISCRIMINATÓRIA DO CONTOR- 
NO UMITE" 

De Óscar Baeza. De terça a sábado 
às 11h00 às 19h00. Até 2/07. 


Galeria Sala Maior 
“ELEMENTOS E MOMENTOS” 

De Marcela Navascués. Segunda e 
sabádo das 15h00 às 19h30, Terça 
a sexta das 10h00 às 12h30 e das 
15h00 às 19h30. Até 14/07 


Galeria Simbolo 
ESCULTURA E DESENHO 
“PASSOS” 

De Rui Anahory Até 9/07 


Galeria Vilar/Árvore 
“ENSAIO SOBRE A MATÉRIA” 
De Christine Henny Até 25/06 
PINTURA “RETRATOS DO BRASIL 
E COMPOSIÇÕES DO ESTUDIO” 
De JM, Bustorff. Até 29/06 


Museu Serralves 
EXPOSIÇÃO 

De Aro Siza. Até 26/06 
EXPOSIÇÃO 

De Rua Ana Jotta, Até 3/07 
EXPOSIÇÃO 

De Gregor Schneider. Até 10/07 


Museu dos Transportes 
“0 AUTOMÓVEL NO ESPAÇO 
ENOTEMPO” 

Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHECI- 
MENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 

“LEIXÕES: IDENTIDADE E 
MEMÓRIA DE UM PORTO” 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00, 
Sábados, domingos e feriados das 
15h00 às 19h00 


Rivoli Teatro Municipal-CC 
TORSO 
De Isabel Quaresma. Até 31/07 


Quasiloja Galeria 

PINTURA “FRAGMENTOS DE UMA 
VIDA, FRAGMENTOS DE UM 
CORAÇÃO” 

De Ana Bazan, Até 21/06 


CINEMAS AVENIDA... 


SALA 1 e Mr.e Mrs. Smith 
Sessões às 15h00, 17h30, 21h45, 
00h05. 12. 


SALA 2 « Uma Boa 
Companhia 

Sessões às 15h00, 17h30, 21h45, 
23h55. M12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria de Arte Pop Cave 
EXPOSIÇÃO TEMÁTICA. 

DOS SANTOS POPULARES 

Até 27/06 


CINEMAS. 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 * Kung-Fu-Zão 
Sessões às 14h50, 17h05, 21h50, 
23h50. Wi12 


SALA 2 e Star Wars: 
Episódio III - A Vingança 
dos Sith 

Sessões às 14h40, 17h20, 21h45, 
00h20. M06 


SALA 3 Adivinha Quem 
Sessões às 14h50, 17h00, 21h50 
e 23h55. M12 


SALA 4 * Adriana 
Sessões às 14h45, 17h00, 21h45, 
23h50.M12 


Auditório Municipal de 
Gaia 

PINTURA "A UTOPIA DO BEM 
ESTAR” 

Diariamente das 15h00 às 23h00. 
Até 28/06 


Clube Recreativo Avintense 
PINTURA 

De Taveira da Cruz. De segunda a 
sexta das 20h00 às 24h00, sába- 
dos e domingos das 14h00 às 
23h00. Até 22/06 


Junta Freguesia de 
Matosinhos. 

COLECTIVA 

De Augusta Rocha, Da Costa Mo- 
reira, abel Melo, Fernanda Sam- 
paio, Luz Couto. Até 30/06 


Maia Welcome Center 

AS MÁSCARAS. 

De Rosário Nogueira. De segunda 
a sexta das 9h00 às 19h00, sába- 
dos e domingos das 09h30 às 
15h30. Até 26/06 


Junta Freguesia de Baguim 
do Monte 

RETROSPECTIVA FOTOGRÁFICA. 
Do Orfeão de Rio Tinto. Até 25/06 


SALA 5 * Sophie Scholl 

= Os Últimos Dias 

Sessões às 14h50, 17h10, 21h50 
e00h15.M/12 


SALA 6 * Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 14h45, 17h05, 21h45 
e 00h10. M/12 


SALA 7 * Sin City 

= A Cidade do Pecado 
Sessões às 14h40, 17h05, 21h40 e 
00h05. W16 


BRAGA PARQUE. 


SALA 1 « Sin City 

- À Cidade do Pecado 
Sessões às 14h05, 16h40, 19h15, 
21h50 e 00h30. M/16 


SALA 2 « Kung-Fu-Zão 
Sessões às 14h35, 16h40, 18h45, 
22h00 e 00h05. M/12 


SALA 3 e Reino dos Céus 
Sessões às 15h30, 18h25, 21h25 e 
00h20. M/12 


SALA 4 « Pinóquio 3000 
Sessões às 14h00. M/04 


Lugar do Desenho 
“OS PAPANGUS” 

De Sérgio Lemos. Até 19/06 
“UMA CASA EM KORNTAL” 

De Júlo Resende. Até 16/10 

De terça a sexta das 14h30 às 
18h30, Sábados e domingos das 
14h30 85 17h30 


Fórum Cultural de 
Ermesinde 

PINTURA "MULTIVERSO" 

De Daniela Ribeiro. Até 24/07 
"VISTA ALEGRE - A EVOLUÇÃO 
DE UM ESTILO” 

Até 28/08 


Operários - Vila do Conde 
PINTURA “POÉTICA DO ESPAÇO 1º 
De Albertina Bizarro. Todos os dias 
das 16h00 às 19h00 e das 21h00 
às 23h00. Até 26/06 


EXPOSIÇÕES 


Teatro Auditório Municipal 
COLECTIVA DE PINTURA "MANTA 
DE RETALHOS NO DOURO” 

Até 10/07 


Heróis Imaginários 
Sessões às 16h00, 18h05, 21h30 e 
23h50. W12 


SALA 5 * Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 13h55, 16h30, 19h05, 
21h40 e 00h15. 12 


SALA 6 e Colete de Forças 
Sessões às 15h00, 17h10, 19h20, 
21h45 e 00h00. M16 


SALA 7 * Star Wars: 
Episódio Il a Vingança 

de Sith 

Sessões às 15h20, 18h20, 21h20 e 
00h20. 12 


EXPOSIÇÕES 


CIN piscando deposição S/A 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA. 


SALA 1 * Mr. e Mrs. SMith 
Sessões às 14h00, 16h35, 19h00, 
21h40, 00h05. M/12 


SALA 2 e Danny The Dog 

= Força Destruidora 
Sessões às 13h45, 16h30, 19h05. 
Mm 


Birth - O Mistério 
Sessão às 21h45 e 00h15. Wi2 


SALA 3 e Uma Boa 
Companhia 

Sessões às 14h15, 16h45, 19h15, 
21h35, 00h00. M16 


EXPOSIÇÕES... 


Núcleo do Museu Nacional 
da Imprensa 

“HISTÓRIA DA IMPRENSA 

De CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às. 
12h00 e das 14h00 às 19h00. Ex- 
posição permanente 


EXPOSIÇÕES... 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 
Material 

O MAR, O CAMPO E OS OFÍCIOS - 
UMA COLECÇÃO DE CADA VEZ - 
“O TRAJE FEMININO DE 1980 A 
1940" 


Sala de Arqueologia e 
História (2º andar) 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS 
NOSSOS DIAS 


Sala dos Azulejos 
"COMPOSIÇÕES NO ESPAÇO 
= PINTURA” 

Exposições permanentes. 


AMALICÃO 


EXPOSIÇÕES 


Centro de Estudos 
Camilianos de Seide 
EXPOSIÇÃO DE DESENHOS PARA. 
ILUSTRAR "O ROMANCE DE CA- 
MIO” 

De Júlio Pomar De terça a sexta 
das 10h00 às 17h30; fim-de-sema- 
na das 10h30 às 21h30 e das. 
14h30 às 17h30. Até 30/08. 


MARA 


CINEMAS. 


GUIMARÃES SHOPPING 


SALA 1 « Heffalump 

-O Filme 

Sessões às 14h00; 16h00 e 18h30. 
Mo4s 


Galeria Arte J. Gomes Alves 
PINTURAS E DESENHOS 

De Manuel Botelho. De terça a sá- 
bado das 10h30 às 13h00 e das. 
15h30 às 19h30. Até 5/07 


De José de Guimarães. Exposição 
permanente: 


vi 


CINEMAS 
CINEMA DA PRAÇA. 


SALA 1 e O Caminho para 
a Fama 

Sessões às 15h00, 17h30, 21h45, 
23h50. W16 


SALA 2 « Uma Canção 

de Amor 

Sessões às 17h30, 21h45, 00h05. 
Mm 


Heffalump - O Filme 
Sessão às 15h00. MO6 


LMELGAÇO | 
EXPOSIÇÕES 


Casa da Cultura 

PINTURA 

De Fernando Moura. Até 17/07 
Solar Alvarinho 

PINTURA 

De Zacarias. Até 3006 


[MONÇÃO | 
EXPOSIÇÕES. ... 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DECO- 
RATIVOS E COLECÇÕES DE LOU- 
ÇA E PINTURA COM ELEVADO VA- 
LOR PATRIMONIAL E HISTÓRICO 
De terça a quinta das 15h00 às. 
17h00. Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES | 


Museu Regional 
"OCICLO DO UNHO" 
“EVOCAÇÕES DO MUNDO 
AGRÍCOLA” 

"A CASA TRADICIONAL” 

De terça a domingo dis 14h00 às 
18h00. Exposições permanentes. 


PENAFIEL | 
CINEMAS 
CINEMAS CINEMAX 


SALA 1 * A Queda 
Sessões às 15h00, 17h55, 21h40, 
M16 


SALA 2 e Danny The Dog 
= Força Destruidora 
Sessões às 15h00, 17h30, 21h45, 
mM 


SALA 3 e Uma Boa 
Companhia 
Sessões às 15h00, 21h45. M12 


A Queda 
Sessões às 21h00, 00h00. W16 


SALA 2 e Mr, e Mrs. Smith 
Sessões às 13h30, 16h20, 19h10, 
21h45, 00h30. 12 


Heffalump - O Filme 
Sessão às 17h30. MOO 


EXPOSIÇÕES... 


SALA 3 « Sin City - Cidade 
do Pecado 

Sessões às 13h20, 16h10, 19h00, 
21h40, 00h10. W16 


Galeria Belo Belo 

PINTURA “ESSÊNCIA DAS PALA- 
VRAS* 

De Frederic Duhamel. Até 22/06 


Galeria Sépia 

COLECTIVA DE PINTURA 

De Armanda Passos, Manuela Pi- 
nheiro, João Oswaldo. Até 30/06 


SALA 4 * Vôo de Fénix 
Sessões às 13h40, 16h14, 19h20, 
21h50, 00h15. W/12 


SALA 5 * Star Wars: 
Episódio ll - A Vingança 
dos Sith 

Sessões às 13h00, 15h50, 18h40, 
21h30, 00h20. M12 


Museu da Imagem 
FOTOGRAFIA "SOL & SOMBRA” 
De Pedro Amaral, Até 17/07 


SALA 6 * Adivinha Quem 
Sessões às 13h50, 16h30, 18h50, 
21h10, 23h50. 12 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA 
E ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


MA 


EXPOSIÇÕES 
Museu Rural 

*O UNHO, O PÃO E O VINHO" e 
PINTURA “NA” 

De terça a domingo das 14h00 às 
17h45, 

Exposições permanentes. 


Miss Detective: 

Armada e Fabulosa 
Sessões às 16h00, 21h30, 00h00. 
MZ 


Casa Cultura da Trofa 
“ACERCA DE ANIOS” 
De José Rodrigues. Até 30/07 


EXPOSIÇÕES. 


uivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA. 
Exposição permanente 
Galeria Antiguidades Dorian 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA 
DE PINTURA 
Exposição permanente 
Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 
Exposição permanente 

DO CA O 


CINEMAS 


VIANA SHOPPING 


SALA Te StarWars: 
Episódio ll - A Vingança 


dos Sith 
Sessões às 13h10, 16h00, 18h50. 
MZ 


Miss Detective 2 
Sessão às 21h50 e 00h40. M/12 
SALA 2 * Ruídos do Além 


Sessões às 13h25, 16h20, 19h00, 
21h35 e 00h45. MW12 


SALA 3 * Cidade do Pecado 
Sessões às 13h15, 16h05, 18h45, 
21h55, 00h36. W/12 


SALA 4 * Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 13h20, 16h10, 18h45, 
21h40, 00h30. M/12 


EXPOSIÇÕES. 


Galeria Arte do Tempo 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA 

DE ÓLEOS E AGUARELAS 
Até 1/07 


Galeria Soarte 
PINTURA 
Exposição permanente 


Museu do Traje 
“A LÃ E O LINHO NO TRAJE 

DO ALTO MINHO” 

Exposição permanente 

Sentidos - Espaço de Arte 

€ Artesanato 
EXPOSIÇÃO/VENDA ARTESANATO 
Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Galeria do Convento S. Paio 
EXPOSIÇÃO DE ARTE SACRA. 
Até 3107 


CINEMAS. . 


DOLCE VITA DOURO 


SALA 1 + Mr. Mrs. Smith 
Sessões às 13h30, 16h30, 21h20 e 
Oohis. M12 


SALA 2 e Amigo Oculto 
Sessões às 13h35, 16h05, 18h25, 
21h40 e 00h30. M16 


so PASSATEMPOS 


O Comércio do Porto 
Sábado, 18 de Junho de 2005 


HORIZONTAIS: 1 - (ANNE) - INTÉRPRETE DO FILME "AGNES DE 
DEUS" REALIZADO POR NORMAN JEWISON EM 1985; Instrumen- 
tos cortantes. 2 - Aquele que sabe muito; Amolar; Pref. de igual- 
dade. 3- Cromo (5.9); Amplas; Colocar isco em. 4 - Rezava; Bo- 
rras do vinho; Canção religiosa; Mil e quinhentos, em romano. 5- 
Narração de acontecimento desportivo; Leva preso com trela; Ani- 
mal doméstico. 6 - Nota de música; Mau dançador; Batráquio; Rio 
de França. 7 -Unidade de trabalho; (JANE) - INTÉRPRETE DO FILME 
“AGNES DE DEUS” REALIZADO POR NORMAN JEWISON EM 1985. 
8- Passar para fora; Pequeno poema destinado ao canto. 9- Letra 
grega; Rubídio (5.4); Espécie de golfinho. 10- Abalavam; Castigar. 
11- Saca; Possuir. 12 - Antigamente. 13 - Estás; Cento e quatro, 
em romano; Fileira. 14- (ANA) - INTÉRPRETE DO FILME "CARTAS 
DE AMOR DE UMA FREIRA PORTUGUESA” REALIZADO POR JESS 
FRANCO EM 1975; Amargos. 15 - Torna mais alto; Miserável; Sis- 
tema que afirma a superioridade de certo grupo racial sobre os ou- 
tros. 16 - Pequeno pedaço de pão; Nome de um jogo entre dois par- 
ceiros, com um tabuleiro e peças (pedras) de marfim, madeira, 
plástico, etc; Oferecem; Quatro, em romano. 17 - Seis, em romano; 
Aquele que ama; Moeda da Índia equivalente a 1/16 da rupia. 18 
- Instrumento musical de sopro; Nome de letra (pi); Lavrar. 19- 
Grave; Enfado; Soberano. 20 Fazer ondas; Bismuto (5.0); Oferece. 
21 - Mistura de água com farinha; Pedra de moinho; Actínio (sq); 
(SÓNIA) - INTÉRPRETE DO FILME "EU TE AMO" REALIZADO POR 
ARNALDO JABOR EM 1985, 


VERTICAIS: 1 - (MARTIN) - INTÉRPRETE DO FILME “À VOLTA DA 
MEIA-NOITE" REALIZADO POR BERTRAND TAVERNIER EM 1986; Du- 
zentos mais cem. 2-Trincheira; Dois, em romano; Compartimento 
de uma casa; Cubículo. 3 - Pref. de oposição; Alumínio (5.9); Ro- 
dara; Bebida dos deuses, 4 - Dos nervos: Fruto da romázeira; Côn- 
cavo; Curso de água (pl). 5 - Cádmio (5.9); Fruto da ateira; Basta; 
(JOSÉ) - INTÉRPRETE DO FILME "CARTAS DE AMOR DE UMA FREIRA 
PORTUGUESA" REALIZADO POR JESS FRANCO EM 1975. 6 - Lita; 
Suf. de agente; Abrev. de Dinamarca. 7 - Verbal; Imposto do Valor 
Acrescentado (iniciais); Nome de peixe. 8 - Braço de rio; Ministro 
maometano; Anel. 9 - Lisonja; Rua arborizada. 10 - Nota de mú- 
sica; Pedra preciosa. 11 - (VERA) - INTÉRPRETE DO FILME "EU TE 
AMO REALIZADO POR ARNALDO JABOR EM 1985; Exercitar; Le- 
tras da palavra "demora", 12-Rio de França; Abri falência (invert); 
Irritados. 13- Pélo longo, áspero e sedoso; O sono das crianças; In- 
citar, Abrev. de ribeira. 14- Isolado; Caminhou; Género de plantas 
umbelíferas, de flores brancas, largamente espalhadas pela Amé- 
rica do Sul e Austrália; Aténio (sq). 15 - Textualmente; Livro de 
lembranças ou apontamentos; Seca, 16 - Caruma; Cento e um, em 
romano; Expulsa; Prata (sq). 17- (DEXTER) - INTÉRPRETE DO FILME 
“À VOLTA DA MEIA-NOITE" REALIZADO POR BERTRAND TAVER- 
NIER EM 1986; Pruma; Criara ovos. 
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— Xadrez Teste 


- Cruzadismo temático - Filmes e Intérpretes 
Problema nº 1343A.B. Caldeira 
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por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO 
DE RINCK 


A tarefa branca parece impossível. Por 
exemplo 1.Da8+? Rb5 2.De8+ (2.Dc8 
bxa5) permite 2...Rc5! 3.Df8+ Rd5 4.Df3+ 
(4.axb6 Dxc3+, +) 4...Rd6 5.Dxg3+ Rd7 
6.Dg7+ Rc6 7.Dg2+ Rc7= neste espan- 
toso estudo da antiga revista alemã 
"Deutsche Schachzeitung" de 1906. 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 1 minuto - Grande Mestre (GM); 1 
a 3m. - Mestre Internacional (MI); 3 a 
6m. - Mestre FIDE (MF); 6 a 10m. - Mes- 


ZA 


As brancas jogam e ganham 


E 


tre Nacional (MN); 10 a 20m. - 1º cate- 
goria; 20 a 30m. - 2º categoria; Mais de 
30m. - 3º categoria. 


SOLUÇÃO: Mas existe mesmo um caminho directo 
imparável para a vitória: 1.Dc6! Dxa5 2.DaB+ RbS 
3.Dc8! (3.DeB+? Ra6! 4Dc8+? Ra7=) 3..Da! [3..Da7 
4De4+ Ra5 5.Da4++ ou 3..Da2 4.Dcã+ Ras 5.b4+ Rad 
6.Dxa2+, +, ou 3..Da3 4 DeB+! (4 .Dc4+? Ras 5.bd+ 
Rad 6.b5+ Ra5-+) 4.865 (4..RaS 5.Da8+) 5.Df8+, +] 
4.Dc4+ (4,De8+? Rc51) 4...Ra5 5.b4+ Rad 6.Da6+ e 
ganha, 


— EfemérideS 


1815 


1880 
1875 


1881 


1940 


1942 


1953 


1953 


1966 


1977 


1979 


1983 


Batalha de Waterloo. Forças britânicas do duque de 
Welington derrotam Napoleão Bonaparte. 


É criado o imposto de renda, em Portugal. 
More o poeta português António Feliciano de Cas- 
tilho. 


A Alemanha, a Áustria é a Rússia constituem a Liga 
dos Tiês Imperadores. 

Data provável da primeira exibição cinematográfica 
em Portugal, no Coliseu da Rua da Palma, em Lis- 
boa, 


HI Guerra Mundial. De Gaule apela para a Resistên- 
cia de todos os cidadãos às forças nazis, um dia de- 
pois da constituição do Comité Nacional da França 
live. 

Nasce o músico e compositor britânico Paul McCart- 
ney, co-fundador dos Bete. 


Calouste Sarkis Gulbenkian assina o testamento 
que determina a criação da Fundação Gulbenkian, 
em Lisboa. 


É procamada a República do Egipto A Presidência é 
entregue ao general Nagui. 

Gueria Colonial, Em Angola, é aberta a Frente Leste 
terceira região militar do MPLA. 

Equipas portuguesas conquistam, pela primeira vez, 
títulos europeus de clubes, em hóquei em patins. O 
Sporting vence a Taça dos Campeões Europeus, e o 
Oeiras, a Taça dos Vencedores das Taças. 

Rússia e EUA assinam, em Viena, os acordos de 
SA 1, Tratado para a limitação das armas nucea- 
res. 

O economista Li Xiannian é eleito Presidente da Re- 
pública Popular da China 


1983 


1989 


2004 


2004 


É criada a Região de Turismo dos Templários, com 
sede em Tomar. 


Os astronautas do vaivém espacial norte-americano 
Discovery lançam um satéite de telecomunicações, 
propriedade de 21 países árabes e da OLP. 

O grupo do Partido Popular Europeu atribui, a titulo 
póstumo, à medalha Schuman a Adelino Amaro da 
Costa. 


O PSD vence as eleições para o Parlamento Euro- 
peu, com 37,20 por cento dos votos. 


É capturado Pol Pot, chefe dos Khmers Vermelhos, 
responsável pela morte de dois milhões de pessoas, 
no Camboja, nos anos de 1970. 


O Tribunal da Boa-Hora condena a 25 anos de pri- 
são dois dos quatro arguidos acusados do homicídio 
de um porteiro da discoteca Kremlin, em Lisboa. 


O Governo português aprova as regras para comer- 
cialização, importação e exportação de energia eléc- 
trica no mercado ibérico, dando início ao processo 
de liberalização do sector. 

Tribunal Constitucional declara a inconstituciona- 
lidade de quatro normas do Código do Trabalho e a 
proposta de Lei dos partidos. 

É atingido acordo sobre o texta do Tratado Constitu- 
cional Europeu, na Cimeira de chefes de Governo. 

O plimeiro-ministro português Durão Barroso diz 
publicamente que está indisponível pata uma candi 
dalura à presidência da Comissão Europeia. 
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Problema n.º 11 175 


Horizontais: 1 - Azedos; Aragem. 2 - 
Filtra; Chifre. 3 - Naquele lugar; Vazio; 
Artigo antigo. 4 - Produzia sons; Jogo 
de cartas. 5 - Cólera; Atilhos. 6 - Sere- 
nidades. 7 - Ramada superior das ár- 
vores; Nome de letra (pl.). 8 - Ovário 
de peixe; Livre. 9 - Cobalto (s.q.); Ru- 
ído; Rio da Suíça. 10 - Fim; Abrev. de 
Dinamarca. 11 - Caruma; Idoso. 


Verticais: 1 - Casualidade; Fruto do 
coqueiro. 2 - Regaço; Côncavo. 3 - 
Fronteira; Bolo asiático; Nota de mú- 
sica. 4 - Povoação com categoria infe- 
rior a cidade; Consentimento. 5 - Es- 
cândio (s.q.); Abrev. de armada; 
Proprietária. 6 - O sono das crianças; 
Árvore aromática; Ruim. 7- Baú; Qua- 
drúpede; Ali. 8 - Indiviso; Plano. 9 - Le- 
tra grega; Espécie de cotovia; Flanco. 
10- Herdades; Bigorna de ourives. 11 
- Anéis; Tépido. 


— Sinónimos 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 
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Problema n.º 10 165 
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Problema n.º 1343 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, es- 
conde-se o nome de um espaço no interior de um quartel onde se realizam 
formaturas, instruções, revistas, etc. Para o descobrir, complete o quadro B 
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Horizontais: 1 - Privar da vista; Género 
de mamíferos ungulados da família dos 
equídeos. 2 - Ficaram ligados. 3 - Parte 
inferior do pão; Apelido. 4 - Medida de 
superfície; Plutónio (s.q.); Abrev. de pá- 
gina. 5 - Ermidas; Nota de música. 6 - Es- 
paço celeste; Tanque de jardim. 7 - Ame- 
rício (sq); Tirava a pele a. 8 - Rio da Suíça; 
Laço apertado; Pedras de altar. 9 - Luté- 
dio (sq.); Pega. 10 - Arrendaram. 11 - Cu- 
ram; Serra de Portugal. 


Verticais: 1 - Barco empregado na pesca 
do atum; Desfiladeiros. 2 - Apre; Sala 
onde se recebem lições. 3- Voltar a atar; 
Antiga cidade da Caldeia. 4 - Rio costeiro 
de França; Pato; Nome de letra. 5 - Ex- 
República Democrática Alemã (iniciais); 
Brisa; Amerício (s.q.). 6 - Partido Socia- 
lista (iniciais); Poeira. 7 - Zircónio (s.q.); 
Nome de letra; Tio dos americanos. 8 - 
Ena; Conversa; Ruim. 9 - Bromo (s.q.); Li- 
quidara uma conta. 10 - Antiga medida 
de capacidade para sólidos; Ovário de 
peixe (pl). 11 - Medula das plantas; 
Planta medicinal. 


com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A 


QUADRO B 


Problema n.º 2866 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos nú- 
meros inseridos na grelha ao lado. 
A mecânica é semelhante à das pa- 
lavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 


113-162-181-225-247-276-319- 


334-358- 423-472-491-545-557- 
629-644-733-782-845-867-939- 


954. 


4 ALGARISMOS 
1127-1983-2256-3214-4752-5130- 
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Decano da lyprssa contista) 


Navegação & transportes 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA www, ocomerciodoporto, pt 


5 ALGARISMOS 

12425-21433-32410-35247- 
38315-47116-52493-61590- 
71155-74688-82960-97811. 


6 ALGARISMOS 
112794-194288-213005-275473- 
324052-461165-514073-686148. 


7 ALGARISMOS 
1109627-1875125-2016476- 
2921509-3172511-4541567- 
6330205-8146454. 


A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 
- GUIA DE TRABALHO 
EFICAZ E INDISPENSÁVEL 


— Algarismos puxam números 
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SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2865 
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62 AGENDA 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO- 20 ABRIL 
ad “Será melhor começar de novo 
algo que começou de forma 
ereta pita SOS esses 
um e adia a um plano or- 
omenal Nica as suas emo- 
ES desnecessariamente, mas tam- 
não as retraia demasiado. 


TOURO 


21 ABRIL-21 MAIO 


| .d Não passe muito tempo à 
limpar o que já está limpo: 
aproveite o tempo para fazer coisas 
mas agradáveis Algo irá deocá-lo muto 


2 JULHO -23 AGOSTO 
“4 Não espere que os outros fa- 
am sempre O que esperaria 
fizessem. Sej dos seus fi- 
pe a 
cópias fiéis de si. Esforce-se por 
complicações. Seja ameno. 


E 


VIRGEM 


2 AGOSTO 23 SETEMBRO 
PR Não deixo para depois o que 
fazer agora, 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 


[o pança q pa bo om 
stáculo com o qual não 
contava, mas terá meios suficientes pa- 
em 


r Farmácias 
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ÁREA METROPOLITANA 
E Dia e Noite 


Lapa - ua Antero de Quental, 211 
«tl 225020697 

Bonfim - Rua do Bonfim, 73 -tel 225372444 
Gomes Cameiro - Rua de Cedoteita, 
346348 -t.222003420 

Vasques - Rua das Condominhas, 790 js 
Campo Alegre) - te. 226171151 
Confiança - Rua de Santa Catarina, 960 
«te. 222002884 

Central do Porto - Rua 31 de Jane 13 


Mafamude: Coto - Rua 14 de Outubro, 
1033 «te. 223743841 

Pedroso: Siva Marques - Rua do Cas 5 
- e 227849065 

Santa Marinha: Cormbrões- ua Domegos. 
e Ms te Z778N192A 

Lavra Nova de Lara - Rua Cu, 180 

- te. 2996549 
Matosinhos: José Moas - Practa António 
Sério tel. 229375367 

Perafita: Brisa - Rua Ósc da Sha, 2715 
- 18. 2996314 

S Mamede de Infesta: São Mamede 

- Alameda FC Infesta, 15 tel. 229059660 
Senhora da Hora: Central Av. frio 
Norte, 720 te. 229510087 

Aguas Santas: Mosteiro - Rua D Afonso Hen- 
tiques 2377 «tel 22972222 

Vila Nova da Telha: Via Nova da elha 

- Rua Dieta Quis - e 229289363 

Rio Tinto: Pesa - Venda Nova 

te. 224890044 

S. Cosme: Cruz Maia Praça do Muni, 
252-tel 224835098 
Ermesinde: Mg - Rua 5 de Out, 1132 
«tel. 229710228 

Valongo: Outeiro do Linho - Tau Vasco da 
Gama, 21 - e. 224228888 

Póvoa de Varzim Rana - Lago De David 
Aves, 10 » tel. 252624620 

Vila do Conde Santos - Av Dx Cados Pro 
Femeia, 146 tel. 252627524 


McentrosdeSaúde | 
Porto: Centro Diagnóstico Preumológico 
(BCG) - Rua do Quanua, 13 

= el, 228331326 - 20h00 às 24h00 
Carvalhos: Av. Dx Moreira de 

Sousa, 1033 - tel 227842443 

= 8h00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 
316 - tel 223751440 - Bh00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha 

« el. 229397310 - 8h00 às 24h00 


- tl. 224663139 - 8h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz 

- e, 229732058 -8h00 às 24h00 

Póvoa de Varzim: A. . Manuel sk 

- Cias Via do Conde 

- 252611122 -8h00 às 24400 

Paços Fereira: Rua Rainha O. Leo, 107 
- 255962133 - 8h00 às 24N00 
Paredes: Ay. Comendador Abilio Seabra, 104 
- 2557823189 - 9h00 às 24h00 
Penafiel: Tra da R Marquês do Pombal 

- 2557 18530123 -Sh00 à 21h00 
Santo Tirso: R Jomal de Santo Tiso 

- e. 2528097501] - 00 às 20600 


ami — 
Amarante: Aquinho - Rua António Camera 
-tel 255422248 
Felgueiras: Reis - Rua Rebelo de Canalho 
- te. 255922640 

Lx: Armindo Lima - Lasgo Dx José Coimbra - 
tel. 255483104 
Lousada: Fonseca - Rua Santo António 

-tel 255912141 


Penafiel Confança - Av. Sacadura Cabra 6! 
=te. 255213131 
Rebordosa: Ferreira de Vales - Rua Vales, 638 
=tel. 224113522 
Santo Tirso: Saltar - Rua José Luis Andrade 
tel. 252852247 


Via das Aves: Fontanhas- Lugar das 
Fontainhas - tel 252871960 


(0 Só Sexta fra e Dom. excepto Feriados 


TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO max Tmin 
Bragança Shea 
V.Castelo 31 18 
VilaReal 35 20. 


27 19 
3 20 
32 1 
Et 
3 23 
3 18 
3 23 

Bej 397 
ELSA) 

PDelgada 21 18 
2519 
2 2 
2% 17 
26 16 
24 16 


Amesterdão 19 16 


Luxemburgo 25 13 
Genebra mM 14 


Roma 26 18 
Copenhaga 17 14) 
Berlim 2 VW 
fena BO 6 
Atenas 22 2» 


Moscovo 23 147 


HOJE 


Céu com poucas nuvens, apresen- 
tando-se muito nublado no litoral 
durante a manhã e durante a tar- 
de no interior. Vento fraco a mo- 
derado, Descida da temperatura. 
Estado do mar: Costa Ocidental - 
Ondulação Noroeste com um me- 
tro e meio, Costa Sul - Ondulação 
Sueste de um metro e meio a dois 
metros. 


AMANHÃ 


Céu pouco nublado, temporaria- 
mente muito nublado durante à 
tarde nas regiões do interior, Pos- 
sibilidade de aguaceiros e trovoa- 
das nas regiões do interior. Vento 
fraco a moderado, Subida da tem- 
peratura. 


(6) Diário excepto noite de Sábado para Do- 1855 1940 1725 1810 


mago 1855 2040 2020 2105 
PORTO e. 222003395, us Bm 
USBOA Tel 218956836 B5s 004 
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PORTUGÁLIA 0830 0915 0730 0815 
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1625 110 1000 1045 
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1855 1940 1725 1810 DONA 
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Social por Charles Bahia 


A sensualidade de Ana Hickemann... 


y . «Sob a mira da objectiva do fotógrafo Vítor Hugo... 


vi 


| 
| 
Vi 


Certamente por muitos anos, a top model Ana Hickemann continuará a ser a manequim mais 
cobiçada do planeta “fashion”, em virtude de sua brilhante carreira de modelo. Por esse motivo, 
Ana Sousa, a mais prestigiada estilista de Portugal, convidou pela segunda vez consecutiva a 
manequim brasileira para ilustrar, assim, a sua nova colecção Outono/Inverno 2005/2006. 

No estúdio do fotografo Vitor Hugo, as imagens da manequim mais solicitada do mundo 
sibilavam, deixando cair no espaço muita beleza e ousadia, dando um brilho e riqueza 
suplementar à belissima colecção. 

A proposta chic e moderna da estilista Ana Sousa conquistará com requinte e glamour o coração e 
o corpo das mulheres portuguesas, que desfilarão pelas ruas da cidade, embaladas com muita arte, 
cor e... fantasia! 


« â0 lado da diva da moda Ana Sousa... 


« supervisionado pelo director Nuno Sousa (à direita) 


18 de Junho de 2005 
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Biraites & Bazófias 


Por Onofre Varela 


s EN pos 


O TÚNEL DE CEUTA 
VAI, CADA VEZ, 
DESEMBOCAR 
MAIS LONGE ! 


JÁVAINA 
ASSEMBLEIA 
DA REPÚBLICA |... 


Governo garante que políticas contra 
o défice avançam, apesar dos protestos 


| i Lusa 


ministro do Trabalho 
O: da Solidariedade So- 

cial garantiu ontem 
que o Governo vai mesmo 
avançar com as políticas que 
considera mais adequadas, 
apesar da manifestação dos 
funcionários públicos contra 
a retirada de direitos adquiri- 
dos. 

Em declarações aos jorna- 
listas nas Jornadas Parlamen- 
tares do PS em Faro, o minis- 
tro José António Vieira da Sil- 
va disse que assim como o 
“direito à. manifestação é li- 
vre”, também o Governo “tem 
o direito de conduzir as políti- 
cas que considera mais ade- 
quadas para o futuro do país”. 

Assegurou que o Executi- 
vo continuará, à semelhança 
do que já está a ser feito, a 
conduzir essas políticas, 
“mas sempre num quadro 
de negociação, concertação 
e debate com os parceiros 
sociais, nomeadamente com 
os sindicatos”. 

O ministro recordou ainda 
que as políticas do Governo 
são “para resolver uma situa- 
ção difícil, que exige uma for- 
te mobilização de esforços”. 

Caso essa situação não fos- 
se resolvida, os portugueses, 
nomeadamente os funcioná- 
rios públicos, seriam confron- 
tados com “males maiores do 
que aqueles que aparente- 
mente as políticas agora reali- 


Vieira da Silva diz que se as medidas não fossem tomadas, “males maiores” surgiriam no futuro /PJM 
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do Governo são 
“para resolver uma 
situação difícil” 


zadas podem trazer”, acres- 
centou Vieira da Silva. 
Ontem à tarde a Avenida 


da Liberdade ficou completa- 
mente cheia com os manifes- 
tantes vindos de todo o país 
para participar na manifesta- 
ção, uma das maiores dos últi- 
mos tempos, no sector da 
função pública (ver mais noti- 
ciário na página 26). 

Os manifestantes protes- 
tam contra as medidas anun- 
ciadas para a função pública 
para reduzir o défice público e 
a falta de disponibilidade para 
negociar um aumento salarial 
intercalar para o sector. 

O congelamento das pro- 
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gressões nas carreiras, a altera- 
idade de aposentação e 
ema de protecção na 
doença foram considerados 
inaceitáveis pela Frente Co- 
mum, que entende tratar-se 
de uma retirada de direitos 
adquiridos aos funcionários 
públicos. 

A Frente Comum previa na 
anteontem a presença de, pelo 
menos, 10 mil participantes, 
mas ontem um responsável da 
Polícia no local apontou para 
um número de manifestantes 
entre 40 e 50 mil. 


Santos Silva aponta 
assuntos mal geridos 
po Governo 
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O ministro dos Assuntos Parlamentares 
apontou ontem a subida do IVA, a pro- 
posta de referendo sobre o aborto e o 
fim das subvenções vitalícias dos politi- 
cos como matérias mal geridas nos pri- 
meiros meses de governação. 

De acordo com várias fontes da banca- 
da socialista, nas jornadas parlamenta- 
res do PS (ver mais noticiário na página 
20), em Faro, o ministro Augusto San- 
tos Silva fez um ponto da situação da 
estratégia e da imagem do Governo, 
apontado aspectos positivos e negati- 
vos desde a tomada de posse. 

Segundo as mesmas fontes, o ministro 
dos Assuntos Parlamentares considerou 
que o aumento do IVA "não foi bem ex- 
plicado" aos portugueses, o que, tra- 
tando-se do incumprimento de uma 
promessa feita pelo primeiro-ministro, 
contribuiu para uma má opinião da ac- 
ção governativa. 

A gestão da questão do referendo sobre 
a despenalização do aborto foi também 
criticada por Santos Silva. 

Outro ponto que Augusto Santos Silva 
referiu como podendo ter contribuído 
para uma opinião negativa do Governo 
foi o fim das subvenções vitalícias para 
os titulares de cargos políticos, por ter 
sido transmitido de modo "pouco cui- 
dado" e interpretado como um ataque 
à classe política. 
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